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A O P U B L I C O . 

Devo antes de tudo declarar , que eu n ã o responderia a 

este insul to , que t em tanto de torpe como de e s t ú p i d o , s e n ã o 

houvesse occorr ido uma circumstancia na p u b l i c a ç ã o do m e u 

C o m p ê n d i o , a qua l me obr iga a quebrar o p r o p ó s i t o de n ã o 

responder a nenhuma censura , que n ã o fosse fei ta conforme 

as regras da h e r m e n ê u t i c a , e sobretudo com a devida eortezia, 

como he costume entre a gente de mediana e d u c a ç ã o . Aconteceu 

que S. M . o Imperador tivesse l ido u m a brochura do m e u 

C o m p ê n d i o antes da sua p u b l i c a ç ã o , e constou-me que ag ra -

d á r a ao Mesmo Augusto Senhor ; e n t ã o t ome i a d e l i b e r a ç ã o de 

i r pedir o Seu Consentimento para ded icar -Lhe o m e u t r a ­

balho , e l e v e i a S. M . T. u m a copia da D e d i c a t ó r i a . Recebeu-



âv 

me immediatamente com todo o agasalho , e Le í ldo o aulho 

grapho , que eu Lhe apresentara , sem nenhuma outra forinali 

dade das que se u s ã o em taes casos, Disse-me com toda a ur 

banidade e I m p e r i a l b e n e v o l ê n c i a , que a Acceitava, e que eu 

podia mandal-a i m p r i m i r . B e i j e i - L h e a M ã o , e o Nome Au 

gusto do Sr. D . Pedro 2 . ° sahiu á frente da minha obra. 

O r a , para quem conhece o Padre J a n u á r i o e o Instituiu 

de hoje , o l ibc l lo famoso contra o meu - C o m p ê n d i o n ã o faria 

s e n ã o rea lça r o seu m e r e c i m e n t o ; p o r é m para os incautos, 

para os habitantes das outras p r o v í n c i a s , a cousa muda muito 

de f igura ; e q u e m visse o Nome Excelso do Imperador , co­

b r indo e protegendo uma Obra t ã o m i s e r á v e l , como se inculca, 

teria para si que eu havia sorprendido a Boa F ó do Mesmo 

Augusto Senho r , obtendo antes a l i c e n ç a de se rv i r -me de tão 

Sagrada É g i d e para encobri r as mazellas do meu trabalho 

Por tanto j u l g u e i neces sá r io prescindir da m i n h a resolução 

a n t e r i o r , c provar á toda a luz , que o meu C o m p ê n d i o não 

he i nd igno da A l t a P r o t e c ç ã o i m p e r i a l , e que S. M . n ã o foi 

enganado por m i m , nem podia sel-o , tendo l i do , antes d 

Acceitar a minha D e d i c a t ó r i a , a obra que L h e fô ra consagrada!^ 

U m respeito, acima de tudo quanto o merece de telhas 

abaixo , me o b r i g o u â emprehender esta tarefa como uma 

o b l a ç ã o devida ao Excelso N o m e de S. M . I . , e l ambem pari 

que se veja que o Mesmo Augus to Senhor se n ã o Enganar! 

no JUÍZO que , n 'aquella época , F o r m o u da m i n h a Obra. 
re 
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R E S P O S T A 

DO GENERAL 30SÚ IGNACIO DE ABREU E LIMA 

ao Conego Januário da Cunha Bartoza, 

ou analysc do primeiro juízo de Francisco Adolpho Varnhagcn 

• acerca do 

COMPEKTZÍIO 2>A HISTORIA DO BRAZ1X, 

Uí 

il 

üti 
No n u m e r o 21 ( t o m o 6.") da Revista t r i m e n s a l , ou Jo r -

í a l d o I n s t i t u t o h i s t ó r i c o e geograph ico b r a z i l e i r o , l ô - s e o se­
g u i n t e Parecer: <; A C o r n m i s s ã o de r e d a c ç à o da Revista t r i m e n -
jAftl do I n s t i t u t o h i s t ó r i c o e geograph ico do B r a z i l e x a m i n o u o 
tfgimeiro juteo, que acerca do n o v o C o m p ê n d i o da h i s t o r i a 

ío B r a z i l p u b l i c o u o Sr. J. I . de A b r e u e L i m a ; e achando 
Cordatas &s c o n s i d e r a ç õ e s fe i tas pelo nosso s ó c i o o Sr. F r a n ­
c i s c o A d o l p h o V a r n h a g e n , especialmente contra o plagio to­
cado do insignificante escriptor Francez Beaushamp : he de pa­
decer q u e o I n s t i t u t o deve adop ta r e p u b l i c a l - o na Revista , 
K a r a que possa chegar ao c o n h e c i m e n t o dos possuidores do 

l i t o C o m p ê n d i o ; v i s t o q u e para a i n s t r u c ç a o e l emen ta r he 

ncnos recommendavel que o do Sr. B e l l è g a r d e . R io de Janeiro 
Lt de Janeiro de 1844. J. da Cunha Barboza.—Antônio José 

le Paiva Guedes de Andrade. » 
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Esta s e n t e n ç a i n í q u a e i n f a m e c o n t r a a m i n h a r e p u t a ç ã o t Ltt] 
c o n t r a a m i n h a h o n r a , c o m o esc r ip to r p u b l i c o , f o i profer ida, ecn 
appareceu sanccionada pe lo I n s t i t u t o , sem o m e n o r conhe 

c i m e n t o da m i n h a pa r t e . E u t i n h a s ido f e r i d o no que o ho­

m e m de p u n d o n o r t e m de mais d e l i c a d o , sem ser ouvido 
n e m convenc ido , con t r a todos os es tylos das a s s o s s i a ç õ e s lit-

t e r a r i a s , e a t é c o n t r a u m a r e s o l u ç ã o t o m a d a pe lo mesmo ^ 

I n s t i t u t o , e m v i r t u d e de u m a i n d i c a ç ã o do Sr. ü r . Bivar. 
u m dos seus s ó c i o s m a i s r e s p e i t á v e i s . He verdade que eu 

esperava o couce, p o r q u e c o n h e ç o a besta de q u e m . pa r t iu , 

mas n u n c a t ã o grosse i ra e b r u t a l m e n t e c o m o f o i dado , ep 
menos r e f o r ç a d o pe lo I n s t i t u t o , e m c u j o ca tha logo figuran 

m a i s de 300 nomes de B r a z i l e i r o s d i s t i n c t o s c o m o seus m em l 1 1 

bros , en t r e ©s quaes apparecem os nomes ma i s r e s p e i t á v e l 
do B r a z i l . 

He t a m b é m m u i t a v e r d a d e , que n e n h u m desses homens 
d i s t i n c t o s v a i ao I n s t i t u t o , n e m sabe o que ne l l e se passa 
que o t a l I n s t i t u t o he apenas a r e u n i ã o de u m a m e i a d ú z i a dea 

i n d i v í d u o s sem c r e d i t o l i t t e r a r i o , n e m r e p u t a ç ã o do menor 

q u i l a t e ; e q ü e esses oradores de C o m m i s s õ e s , que appa­
r e c e m t ã o f r e q ü e n t e m e n t e e m dias de j ú b i l o nacional 

s ã o pessoas r e s p e i t á v e i s , que n u n c a v ã o á s r e u n i õ e s , e que 
recebem esta i n c u m b ê n c i a p o r u m recado o u car ta , e a ac. 
c e i t a m t ã o somente pela h o n r a de d i r i g i r a pa lav ra ao Impe/ 

r a d o r . I s to mesmo he apenas u m a e s p e c u l a ç ã o do Secretario 

perpetuo para q u e se d i g a , que taes i n d i v í d u o s comparecem 
nas r e u n i õ e s . A s s i m pois devo dec la ra r , e m abono da ver­

dade , e para que cons te a t o d o o B r a z i l , e onde convier, 

q u e o t a l I n s t i t u t o , , e m c u j o n o m e m e c a l u m n i o u o Padre 

J a n u á r i o , he apenas a r e u n i ã o de m e i a d ú z i a de parasytas 

i n s i g n i f i c a n t e s , c o m m a n d a d o s , d i s c i p l i n a d o s e inspirados 

pe lo i n t i t u l a d o Secre ta r io p e r p e t u o , o u , p o r o u t r a , hea 

t ave rna onde bebe e f o l g a o Padre J a n u á r i o ; he o seu escrípto-
rio de agencias, o u casa de c a m b i o , o n d e t r o c a Dip lomas ho­

n o r á r i o s p o r C o m m e n d a s , h á b i t o s , e o u t r o s t í t u l o s hono­

r í f i c o s , & c . O I n s t i t u t o h i s t ó r i c o , q u a n d o f o i creado , po­

d e r i a s e rv i r de m u i t a u t i l i d a d e ao p a i z , p o r é m e u prognos-
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* q u e í a -sua marcha f u t u r a , l ogo que v i inser i p i o como Se­
c r e t a r i o pe rpe tuo o asqueroso r edac to r da Mvivra Picante, 
0 , 1 : n l r ão dc g l o r i a l i t t e r a r i a do Padre J a n u á r i o . 

I De l iberada a c r e a ç ã o do I n s t i t u t o , v e i u a m i n h a casa o 
1 nado Marechal Cunha Mat tos , que n u t r i a c o m m i g o b o a & r e -

IJ: í ç õ c s de a m i z a d e , a p e d i r - m e c o m m u i t a i n s t â n c i a , que 
^ u fosse u m dos S ó c i o s i n s t i t u i d o r e s ; a c u j o ped ido me negue i 
M i zendo- lhe , que t i n h a adoptado por n o r m a de m i n h a c o n -
le neta n ã o per tencer á n e n h u m a sociedade no B r a z i l , q u é r 

] [oubl ica q u é r secreta. V á r i o s de meus amigos m u i t o se e m ­
p e n h a r a m c o m m i g o para que os acompanhasse nesse , que 

.•lies chamavam p a t r i ó t i c o e m p e n h o ; p o r é m a u m del les , que 
l inda exis te , e a cu jos e s f o r ç o s deve ta lvez o I n s t i t u t o o seu 
i r i l h a n t e c o m e ç o , disse eu que , a inda q u a n d o n ã o h o u -
esse o u t r o m o t i v o de a r r e d a r - m e de semelhan te sociedade , 

; |pas tar ia e n t r a r ne l l a o Padre J a n u á r i o para que e u r e p e l l i s s e 

ijtfOdp e q u a l q u e r c o n v i t e para seu m e m b r o : appe l lo h o j e para 
oziai sua m e m ó r i a . D e s g r a ç a d a m e n t e a l g u m t e m p o depois e n ­
t r o u o u t r o a m i g o e m m i n h a casa, n u m desses d ias , e m que o 

K J 1 i o m e m mais esc rupuloso e cons tan te esquece por seus pecca-

l los o que a si m e s m o p r o m c t t è r a , e t i r a n d o da a l g i b e i r a 
i m a ca r t a , m e disse, que era o D i p l o m a de Membro honorário 

. Io I n s t i t u t o h i s t ó r i c o , que me enviava , de pa r t e do m e s m o 
^ I n s t i t u t o , o i n t i t u l a d o Secretar io pe rpe tuo , e q u e esperava 

v ]ue eu o acceitasse. 
w A m i n h a p r i m e i r a i d é a foi r e p e l l i r t ã o inesperada g r a ç a , 
J j p o r é m este a m i g o m c p o n d e r o u , que eu o i a c o m p r o m e t t e r 

i f ( 1 para c o m u m a p o r ç ã o de homens h o n e s t o s , que e n t ã o (em 
-1839) f r e q ü e n t a v a m o I n s t i t u t o , v i s t o que e l lc me havia p r o -

1 posto e m u m a r e u n i ã o de ma i s de 20 pessoas , as quaes ap -
'f p r o v a r a m a sua l e m b r a n ç a ; disse i g u a l m e n t e que o t i t u l o 

T h o n o r á r i o n ã o me i m p u n h a deveres para o I n s t i t u t o , e que 
i ! eu n ã o era o b r i g a d o a c o m p a r e c e r ; e demais que era u m a 
1 d i s t i n e c ã o m u i p a r t i c u l a r , que de m i m faz ia o I n s t i t u t o , 

' " p o r q u e era h o n r a , que s ó se t i n h a c o n f e r i d o , a t é e n t ã o , a 
* B r a z i l e i r o s m u i i l l u s t r e s , en t re os quaes figurava o Marquez 

11 de I t a n h a e m c o m o T u t o r , q u e era de S. M . o I m p e r a d o r . 
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iVüo de cer to po r esta h o n r a r i a , mas po r c o n s i d e r a ç õ e s a este 
e a ou t ros amigos m e u s , que e n t ã o c o n c o r r i a m ao Ins t i tu to 
e que h o j e l á n ã o v ã o , r e s p o n d i ao t a l Secre ta r io ad perpe­
tuam rei memoriam nos seguintes t e r m o s : « I l l u s t r i s s i m o Se­

n h o r Conego = Tenho a h o n r a de aceusa ra r e c e p ç ã o da carta 
d e V . S. d e 6 d o a c t u a l , a c o m p a n h a n d o o D i p l o m a de Sócio 
h o n o r á r i o , c o m que o I n s t i t u t o h i s t ó r i c o e geograph ico Brazr 
l e i r o teve a b e m h o n r a r - m e ,• he pois de m e u dever s ign i f ica r a 
V . S. q u e a c c e i t o o f a v o r do I n s t i t u t o , a f i m de que se sirva 
ass im f a z è l - o sciente na p r i m e i r a o c e a s i ã o . — D e o s Guarde a 

V . S. — R i o de Janei ro 11 de N o v e m b r o de 1839 — (assignado) proí 
/ . I . de A . e Lima. 

Por esta resposta v ê - s e c l a r a m e n t e , que .eu n e m se quér \m 
agradec i ao I n s t i t u t o o seu f a v o r , e q u e acce i ta - lo f o i j á u 

s a c r i f í c i o . E n g a n a r - m e - h i a e n t ã o ? Pois b e m , he o p róp r io deu 
h o m e m , à c u j a casa se l h e m a n d o u u m dos p r i m e i r o s Diplo­
mas de s ó c i o h o n o r á r i o , c o m o u m a d i s t i n e ç ã o de a l to mere­
c i m e n t o , a q u e m esse m e s m o I n s t i t u t o ( d i g o m a l , he outro 
m u i t o d i f f e r e n t e ) cospe na cara u m a i n j u r i a a t roz , envolta jep 
n ' u m a c a l u m n i a . E u l i na n o i t e de 22 de A b r i l o parecer da isfa 
c o m m i s s ã o , que m e c a l u m n i a v a , e n o d i a i m m e d i a t o d i r i g i WD 
ao Secre tar io do I n s t i t u t o a segu in te ca r ta : — « I l l . m o Sr .—Em 
v i s t a do Parecer da C o m m i s s ã o de R e d a c ç ã o da Revista T r i - n 
m e n s a l do I n s t i t u t o h i s t ó r i c o , exarado na S e s s ã o de 19 de 
J a n e i r o ' u l t i m o , e que v e m impresso à pag ina 124 do n . 21 da 

m e s m a R e v i s t a , à c e r c a do primeiro juizo do Sr. F ranc i s -o J õ 

A d o l p h o V a r n h a g e n sobre o m e u C o m p ê n d i o da H i s t o r i a do 
B r a z i l , n ã o m e he l i c i t o n e m decoroso c o n t i n u a r a per tencer 

â semelhante a s s o s s i a ç ã o ; p o r t a n t o d e v o l v o a V . S. o D i p l o ­
m a de M e m b r o h o n o r á r i o , que me f o i c o n f e r i d o pelo mesmo 
I n s t i t u t o e m 6 de N o v e m b r o de 1 8 3 9 , esperando que c o m es­
t a d e v o l u ç ã o seja o m e u n o m e r i scado d a l i s t a dos seus Sóc ios . , 

Deos Guarde a V . S. R io de Janei ro 23 de A b r i l de 1844.—(as­
s ignado) J. I . de A. eLima. 

E u m e s m o leve i e m pessoa esta car ta à casa do 2.° Secre­

t a r i o , e c re io que q u a l q u e r h o m e m hones to t e r i a f e i t o out ro 
t a n t o ; eu n ã o pod ia ser m e m b r o do I n s t i t u t o do Padre Janua-

nst 
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! | 10 , v i s to que , po r nosso n a t u r a l d e l e i x o , abandonamos t u d o 

\ o s especuladores e velhacos de p r o f i s s ã o . T a l he h o j e o I n s ­
t i t u t o h i s t ó r i c o , n o q u a l n ã o t e m a m e n o r par te ac t iva n e -
' ^ í h u m h o m e m hones to , n e n h u m h o m e m i n t e l l i g e n t e do pa i z , 

^ : o m q u a n t o f i g u r e m ne l l e os nomes mais r e s p e i t á v e i s . J á n ã o 

H o u m e m b r o desse I n s t i t u t o ; n e n h u m a c o n s i d e r a ç ã o t e r e i 
C 0 W u m Corpo , q u e t ã o m a l se houve" c o m m i g o . Eis -ahi a 
C o n s e q ü ê n c i a de abandonar - se à u m h o m e m de t ã o ba ixos 

S e n t i m e n t o s , c o m o o Padre J a n u á r i o , a d i r e c ç ã o de u m a so­

c i e d a d e l i t t e r a r i a de t an ta va l i a : e i s -ah i o resu l tado de u m 

P r o c e d i m e n t o i n a u d i t o , que só u m h o m e m t ã o i g n o r a n t e e 
m m o r a l c o m o o t a l Secretar io ad perpetuam pode r i a t e r , i n -

S í a m a n d o , c a l u m n i a n d o a u m m e m b r o do I n s t i t u t o e m n o m e 
11 Mo mesmo I n s t i t u t o . E m n e n h u m a c o r p o r a ç ã o l i t t e r a r i a succe-

F l c u p u n c a semelhan te c o m p r o m e t t i m e n t o , p o r q u e he c o s t u -
l s%ie n ã o p u b l i c a r n e n h u m a censura con t r a os seus m e m b r o s 

ti sem o u v i r p r i m e i r o o a u t o r censurado; e s ó depois de u m exa-
1 ne m u i t o p r o f u n d o e m e d i t a d o sobre a censura e a defeza, s ó 
t i i epois de convenc ido d a u t o r de fa l tas , á que n ã o p ô d e sa­
t i s f a z e r , he que apparece (nem s e m p r e ) a c e n s u r a , n u n c a e m 

iome da Sociedade, mas do censor. A q u i p o r é m f o i o p r ó p r i o 

' i n s t i t u t o q u e m me i n j u r i o u , p o r q u e f o i e m seu n o m e que se 
iia no des fechou o go lpe , sem eu ser o u v i d o , e n o m a i o r segredo; 

" i s ó q u e m v i v e no R io de Janei ro he que sabe, que o I n s t i t u t o 
-!-oje s i m b o l i s a o Padre J a n u á r i o , o u que o Padre J a n u á r i o : 

if'Me o I n s t i t u t o enca rnado . 

•K M a s , que interesse t i n h a esse m i s e r á v e l , p e r g u n t a r á a r ­
q u e m , de c a l u m n i a r - m e .? O m e s m o , r e s p o n d e r e i , que tinha-
Díflm 1834 , q u a n d o r e d i g i a o Correio Oficial e a Mutuca Pican-
mesie> quando n ã o me conhec ia , n e m ta lvez me t i v è s s e v i s t o , 
ora >or esse o d i o que consagra a t u d o q u a n t o he honesto e p r o -

Socino no pa iz . L a n ç a i as vis tas sobre a nossa Sociedade , v ê d e 

M>s nossos mais d i s t i n c t o s c o n c i d a d ã o s , e en t re todos n ã o 

chareis u m s ó , c o m e ç a n d o pelo i n c l i t o f u n d a d o r do I m p e -
x o e r i o ^ o nosso 1.° I m p e r a d o r , que n ã o t enha n o c o r a ç ã o 
loâma seta l a n ç a d a ' p e l a m ã o a r t e i r a do Padre J a n u á r i o ; l i b e l -

jajiüãstade p r o f i s s ã o , a t é do I n s t i t u t o h i s t ó r i c o q u i z fazer sen-
2 
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t i n a do suas nojentas i n j u r i a s , e h o u v e h o m e m t ã o infamo 

como el le , que se lhe assossiou. Pois b e m , e n t ã o ( 1834 e 
1835) o Padre J a n u á r i o me i n s u l t a v a d e b a i x o do a n ô n i m o , 

h o j e assigna o seu n o m e ; sei p o r t a n t o a q u e m devo d i r ig i r -
m e , e a besta n ã o me e s c a p a r á ; j á agora c r e i a o Padre Janua 

r i o , que me t e r á nas ancas c o m botas e esporas a t é o dia do 
requiem in mternum de u m dos do i s . 

Vamos pois ao t a l parecer da C o m m i s s ã o de R e d a c ç ã o 
Diz o *Padre J a n u á r i o que o m e u C o m p ê n d i o da H i s t o r i a d o 
B r a z i l he um plagio tomado do insignificante eseriptor Frahcc 
Beauchamp , e p o r isso he menos recommendavel que o do Sr. 
Be l legarde . U m p l ag io tomado he phrase, que s ó oceorrer ia ao tons 
Padre J a n u á r i o , mas e m f i m vamos ao que i m p o r t a . Plagio, 
c o m o def ine o nosso. Moraes , q u e r d i z e r — a fraude ou vici 
do plagiario — e P l a g i a r i o —<• o que usa de pensamentos ou ex­
pressões alheias como suas, e sem as referir a seu autor—Tachar 
po is a m i n h a Obra de plagio he a t t r i b u i r - m e a fraude de usar 
de e x p r e s s õ e s a lheias sem as r e f e r i r ao seu a u t o r . P o d e r á pro-

va l -o o Padre J a n u á r i o o u a l g u é m p o r elle? P o d e r á d i ze l -o al 
g u e m sem a mais r e v o l t a n t e i m p u d e n c i a ? O parecer por tantdta 
se f u n d a e m u m a grosse i ra c a l u m n i a , e d a c a l u m n i a me resulta pato 
a mais grave i n j u r i a , que se p ô d e fazer ao h o m e m de lettras;>asíi 
e s o b r e t u d o ao h o m e m hones to , q u e presa a h o n r a de seirieis 
t i d o como t a l , e cu ja m o r a l i d a d e e s t á a c i m a da comprehenma 
s ã o do Padre J a n u á r i o . 

F e l i z m e n t e t i v e t an ta p r e v e n ç ã o n o m e u P re fac io , que fu 

a t é m i n u c i o s o de m a i s : t a lvez t ivesse nisso pa r t e a lembran4ilaà 
ç a das boas qua l idades do Secre ta r io ad perpetuam. Depoiileliai 
de haver expos to os m o t i v o s , que me i n d u z i r a m a r e d i g i r < 
C o m p ê n d i o da H i s t o r i a do B r a z i l , p r o s e g u i desta mane i r a - n ; 

« Resta-me agora d i ze r os me ios , q u e e m p r e g u e i na redacçiicaloi 

« deste C o m p ê n d i o , que muito pouco tem de.própria lavra "kh 
« S e r v i - m e e m grande pa r t e do trabalho alheio » (cor&uedc 

s ó m e aceusam p o r o ra de plagiario p o r t e r cop iado a Beaulori 
c h a m p , f a l l a r e i t ã o . somen te des te ; e i s - ah i po is o que dissiesi 

a este respei to ) : « D o segundo c a p i t u l o p o r d i a n t e , a t é (pie 
« q u i n t o i n c l u s i v e , segui a recopilaçaò de Southey por Hecu. 

iam 

tti 



— 1 1 — 

\ champ , o a de Fernando Denis por Bellegarde , com as 

% c o r r e c ç õ e s de o u t r o s e s c r i p t o r e s , p r i n c i p a l m e n t e sobre a 

\ g u e r r a dos Hol landezes , & c . » . ( c o n t i n u a n d o ) « A v a r i e -

\ dade pois do es ty lo , que se e n c o n t r a n o m e u C o m p ê n d i o , 
( n ã o he u m d e f e i t o c o m o se pode r i a s u p p ô r , mas t ã o pouco. 

% he f i l h a da ar te , po is q u e , c o m o j á d i s s e , m u i t o pouco* 
c ha de própria redaceaõ ; e x t r a c t a n d o o u copiando conse rve i 

K. muito de propósito o es ty lo dos a u t o r e s , de q u e me s e r v i , 
:< a l t e r ando poucas vezes u m a o u o u t r a p a l a v r a , u m a q u e 

o u t r a phrase . » 
Disse pois que h a v i a ex t r ac t ado e copiado v á r i o s au tores , 

conservando muito de propósito (note-se bem) os es ty los de 

C a d a u m , a l t e r ando poucas vezes u m a o u o u t r a pa lavra , u m a 
! f que o u t r a phrase; disse mais que do 2 .° c a p i t u l o a t é o 5.° i n ­
c lus ive t i n h a seguido a Beauchamp, e usei a t é da phrase — 

Compilação de Southey — p a r a que se visse que é u l h e n ã o a t~ 
eitr ibuia a o r i g i n a l i d a d e . Onde e s t á po is , Sr. Padre J a n u á r i o , . 
HÍI fraude, o r o u b o de alheias e x p r e s s õ e s sem declarara autor T 
?! ande o plagio , que me a t t r i b u i s ? Para q u e , c o m que f i m 

levantastes u m a c a l u m n i a , de smen t ida pelas m i n h a s p r ó p r i a s 

« p a l a v r a s , que n ã o podere i s negar , p o r q u e e s t ã o i m p r e s ­
s a s no m è u Prefac io ? Oh ! a cousa he b e m s imples : q u e -
CMCÍS l a n ç a r - m e u m a i n j u r i a , e o c a r v ã o , q u a n d o n ã o q u e i -

t n a , t i sna . Para os i ncau tos , para os desapercebidos e u p a s -
ar ia p o r u m f r a u d u l e n t o , pedante e c h a r l a t ã o , n ã o he assim > 

«eJas enganaste-vos m i s e r a v e l m e n t e , e cahistes na mesma 

i t ó l a d a , que m e t i n h e i s armado> ; sou e u agora q u e vos t e n h o 

Ddebaixo dos p é s para esmagar-vos . 
difi O Padre J a n u á r i o , para t o r n a r - m e a i n d a m a i s r i d í c u l o , . 
emão se c o n t e n t o u c o m accusar -me de plagiario, e a g g r a v o u a 

è ca lumnia p o r ser o p l a g i o f e i t o ( t o m a d o , d i z o pedante) espe­
cialmente do insignificante eseriptor francez Beauchamp. Não* 

i í e de a d m i r a r que ass im se expresse a q u e l l e m i s e r á v e l , q u a n -

j l o n ã o s ó i g n o r a o que passa f ó r a , c o m o t a m b é m o que se t e m 

esiiscripto no p r ó p r i o pa iz . O Padre J a n u á r i o he t ã o i g n o r a n t e 

ai|ue n e m ao menos sabia, que , l a n ç a n d o u m a i n j u r i a t ã o g r a -

tte a Beauchamp , i a escarrar sobre o t ú m u l o do Visconde de 

J 
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G a y r ú de honrada m e m ó r i a . Veja-se agora o que d i z o f i ­

nado Visconde d a q u e l l e , a q u e m o Padre J a n u á r i o chama 
insignificante. Na p r i m e i r a par te da h i s t o r i a dos pr inc ipais 
successos p o l í t i c o s do I m p é r i o do B r a z i l , p ag . 19, l ê - s e 
« E m 1815 se p u b l i c o u e m Par iz u m a h i s t o r i a do Brazil 
« (em 3 vo lumes o i tavo) na l i n g u a f r anceza de Mr. Affonsode 
« Beauchamp, que logo foi traduzida em Lisboa eno Rio de Ja-
« neiro. N ã o posso d e i x a r de d i ze r , q u e , mpposto seja de mc-
« recimenio por mais concisa, c o i n t u d o nao empare lha com 
« a do r e f e r i d o Bobe r to Sou they . » 

U m pouco a d i a n t e , na mesma p a g i n a , a i nda se exprime 
o Visconde de C a y r ú pela segu in te m a n e i r a : « Poster iormente 
« o d i t o M r . Beauchamp deu a l u z e m 1824 ou t r a Obra com o 

« t i t u l o de — I n d e p e n d ê n c i a do I m p é r i o do B r a z i l , apre-sen-
« tada aos Monarchas da E u r o p a — Suppos*to se valesse de 

« a lgumas i d é a s daque l l e seu predecessor (Mr. La B e a u m e l l é ) | 
« c o m t u d o , em o b s é q u i o da verdade devo d i z e r , que «o^ 
« Biazileiros cumpre confessar o serem, c o m especial idade abri 
« gados ao mesmo Beauchamp, po r ser nao s ó eslrenuo e elo-
« quente advogado da causa do Brazil, mas t a m b é m por ler 
« f e i t o j u s t i ç a ao seu heróico Libertador (*) . » E m u m a no­

ta á mesma pag ina acerescenta o V i s c o n d e , que Mr . Beau­
champ também adquirira credito p o r o u t r a o b r a m e n o r , em re-
f u t a ç ã o a u m f o l h e t o impresso e m L o n d r e s , sah ido de uma 
l e g a ç ã o e s t r a n g e i r a , e que desta e da precedente publicara te, 
(o mesmo Visconde) extractos co>%'várias notas em 1824. Mr. 

Beauchamp por estes s e r v i ç o s mereceu ser condeco rado com m 
a I m p e r i a l Ordem do C r u z e i r o , e Obteve do g o v e r n o do Braz i l ja. 
s inceros ag radec imen tos . b 

O h o m e m , po is , que escreveu u m a h i s t o r i a d o B r a z i l ; 

hro 

mi 

(*) Eis-ahi toda a b i r r a do Padre J a n u á r i o cont ra Beau­
champ : este escriptor e logiou ao Sr. D . Pedro 1.° , de gloriosa 
m e m ó r i a , quando elle o encheu de ca lumnias , de torpes i n -
vectivas e de in ju r i a s ; talvez seja esta t a m b é m a causa , oue d a f C l 

t o rnou meu detractor g ra tu i to . 

ha c 
vias 

Con 
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mereceu logo duas traducções na lingoa portugueza , e 
1 0 ^ c u j o merecimento confessa o Visconde de C a y r ú ; o estrenito e 
^eloqüente advogado da causa do Império ; • o que a d q u i r i o ainda 
| iuui.s credito po r o u t r a ob ra e m defeza da mesma causa ; he 

^ a q u e l l e m e s m o a q u e m o Padre J a n u á r i o c h a m a insignificante 
"%scriptor francez!! Note-se p o r é m a d i f f e r e n ç a en t re as o p i -
' n i õ e s do Padre J a n u á r i o e a s d o Visconde de C a y r ú ; e l l a he t ã o 

g rande q u a n t o a d i s t anc ia , que s e p a r a v a , e m v i d a do se­
gundo ' , estes dois-homens : a ba ixeza , a d u p l i c i d a d e e a ca­
l u m n i a de par te do Padre J a n u á r i o ; a nobreza d ' a l m a , a 
f r anqueza e a h o n r a i m m a c u l a d a de par te do V i s c o n d e : a 
i n f â m i a e a t r a i ç ã o de par te do p r i m e i r o ; a l e a l d a d e , e a t é 

u m c a v a l h e i r i s m o e x e m p l a r de pa r t e do s e g u n d o : a i g n o -
spres r anc ia crassa , a pedan ta r i a , e o c h a r l a t a n i s m o l i t t e r a r i o de 

par te do p r i m e i r o ; a i n s t r u c ç a o so l ida , e as o p i n i õ e s ma i s 
l i rmes e o r t h o d o x a s de par te do segundo. E i s -ah i a d i f f e r e n ç a , 

( jue ex i s t e en t r e o c a l u m n i a d o r i g n o r a n t e e o s á b i o enco-

lá mias ta de Beauchamp: dec ida o p u b l i c o . 
O Padre J a n u á r i o t i n h a v o n t a d e , de accordo ta lvez c o m 

i primais a l g u é m , de e m p o r c a l h a r o m e u C o m p ê n d i o ; p o r é m he 
Miiitão i g n o r a n t e da h i s t o r i a do Brazil- , t ã o s u p e r f i c i a l e m t u d o , 
t, toque n ã o sabia o que d i ze r , n e m p o r onde lhe tocasse ; l e m -
t « | b r o u - s e e n t ã o desse pob re m o ç o ( V a r n h a g e n ) seu c l i en t e e 
i definais a l g u m a cousa, c u j a h i s t o r i a i r á e m r e s u m o mais a d i a n -
0 te , e l h e e n c a r r e g o u c o m a poss ive l b rev idade u m a solem-
j2íjw<3 descompostura. O pobre d i a b o , sem conhece r -me , e pelas 
,d0 f s imp le s i n f o r m a ç õ e s do i n s i g n e Secre tar io ad perpetuam., que 

, sni( j á se sabe) s e r i a m as ma i s f r i san tes , p e g o u da penna , e n ã o 
h o u v e in so lenc ia , sandice , c a l u m n i a e d isparate , que n ã o 

í a assoalhasse e m u m m o n t u r o de pape l s u j o . T o d a v i a , o q u e 

ha de mais i m p o r t a n t e nesta a lhada he , que o I n s t i t u t o h a ­
v i a n o m e a d o u m a C o m m i s s ã o , compos ta dos Srs. D r . B i v a r e 
Conse lhe i ro Bento da S i lva L i s b o a , para d a r e m u m parecer 

„ sobre o m e s m o C o m p ê n d i o , e estes Senhores ap re sen ta ram-
aBe» • . , . . . . 

n o , d i z e n d o , que n ã o c o n v i n h a p o r o ra e m i t t i r o p i n i ã o 
rpes ace rcada o b r a ; p o r q u e , c o n t e n d o m u i t o s f a c t o s , e m que e r ã o 

' ^ e n v o l v i d a s pessoas de elevada p o s i ç ã o s o c i a l , era p r u d e n t e 
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rocú 
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n3o aven tu ra r u m j u i z o sobre taes fac tos e pessoas , e deixar 

i s to para t e m p o mais r e m o t o . 
E n t r e t a n t o j á p o s s u í a o Padre J a n u á r i o o l i b e l l o injurioso 

do seu c l i en te V a r n h a g e n ; e c o m o a a p p r o v a ç ã o do Parecer 
dos Srs. B i v a r e L i sboa ia i n u t i l i s a r esta o b r a p r i m a da ca­
l u m n i a e d a i n j u r i a ma i s r e v o l t a n t e , que era a m e n i n a dos seus 

o lhos , taes artes fez , taes vo l t a s deu , que o r e f e r i d o Pare­
cer n ã o f o i approvado ; e na a u s ê n c i a dos do i s r e s p e i t á v e i s só­
c ios L i sboa e B i v a r o s u b s t i t u i o p e l o ^ m s o do Sr. Varnhagen , 

que n ã o he m e l h o r que o j u i z o do Padre J a n u á r i o , nem dos 
q u e se acham reclusos na Santa Casa da M i s e r i c ó r d i a . De sor­

te que , antes de approvar -se o u r e j e i t a r - s e o Parecer dc 

u m a C o m m i s s ã o do I n s t i t u t o , n o m e a d a expressamente para 
d a r a sua o p i n i ã o sobre o C o m p ê n d i o , he pos to de par te es­
te parecer , como cousa t ã o i n s i g n i f i c a n t e , sendo subs t i tu í ­
do po r u m a s imples car ta de u m s ó c i o cor respondente , sem 

m i s s ã o do I n s t i t u t o para isso. A c r e d i t a o Padre J a n u á r i o quO<^ 
o juizo do Sr. V a r n h a g e n v a i m u i t o ma i s para o I n s t i t u t o epa-w ' 
r a o B r a z i l do que o parecer dos Srs. L i s b o a e B i v a r ? E e s t e í W 
Senhores t e r ã o a co r agem , o denodo de acce i ta r daqu i enmeu 
d i an t e o u t r a c o m m i s s ã o do I n s t i t u t o ? E n t ã o ! t enho eu oi já 
n ã o m o t i v o para d ize r , q u e o t a l I n s t i t u t o he do Padre Janua q 
r i o , e n ã o do B r a z i l ? F o i acaso o I n s t i t u t o q u e m prefer io 
ao Parecer r a z o á v e l e co rda to destes do i s m e m b r o s effecti ir. P 

. vos , o l i b e l l o t o r p e e e s t ú p i d o do S r . - V a r n h a g e n , o u f o i i ifeysn 
Padre J a n u á r i o ? Negue -o a l g u é m se t i v e r c o r a g e m pariorqo 
t a n t o . 

A i n d a mais occor re o u t r a c i r c u m s t a n c i a m u i t o n o t á v e l 
e v e m a s e r , que o m e s m o I n s t i t u t o , e m v i r t u d e de unii 
p ropos ta do Sr. D o u t o r B i v a r , t o m o u a r e s o l u ç ã o de nãi 
p u b l i c a r na sua Revis ta n e n h u m Parecer c o n t r a as obras d^ 1 1 

seus m e m b r o s ; à v i s t a de c u j a r e s o l u ç ã o d e v i a m ser t a ^ o i 

pareceres archivados em manuscripto ; e c i t a r e i e n t r e ou t ros o 'r'H 

do Sr. Machado de O l i v e i r a c o n t r a as Corog raph ia s do Pará %\ 
escr iptas pelos Srs. Baena e A e c i o l i , e o do Sr. B i v a r c o n t r i N 

as M e m ó r i a s h i s t ó r i c a s do Sr. Fe rnandes Gama de Pernambu 1 í: 

c o . Que m o t i v o po i s h a v i a pura q u e b r a n t a r - s e a m e u res^s 

IÜYÍÍ 
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• le i to semelhante r e s o l u ç ã o , fazendo-se i m p r i m i r na Revista 
n ã o u m Parecer o rdenado p e l o I n s t i t u t o , mas u m a r t i g o c o m -

'15 n u n i c a d o , sem n e n h u m a r e g r a de c r i t i c a l i t t e r a r i a , e s ó 
llJ l1 d i r i g i d o a i n j u r i a r - m e ? 0 Padre J a n u á r i o que r e s p o n d a , e 

•lie bem sabe o porque . 0 I n s t i t u t o , quando era do B r a z i l , 
l ! i .ornou aque l l a r e s o l u ç ã o , mas o I n s t i t u t o do Padre J a n u á r i o 
^ icnsa h o j e de d iverso m o d o , e eu f u i c a l u m n i a d o e i n j u r i a d o 
«' Ut rpemente . 

O Padre J a n u á r i o , para a p a d r i n h a r ' o seu n o m e , asso-

, i c iou o de o u t r o i n d i v í d u o c o m o m e m b r o da C o m m i s s ã o de 
! i ;ü 'edaeção ; f e l i z m e n t e escolheu o mais i n s i g n i f i c a n t e en t re 
Pare todos os s ó c i o s do I n s t i t u t o . O Sr, Paiva Guedes , v e r d a d e i -

Ifinlí 'o colosso de m a t é r i a , et prieterea nihil , he u m a c o m p l e t a 

f A i u l I i d a d e e m q u a l q u e r r a m o dos conhec imen tos h u m a n o s . 
ètíVome obscuro a t é a é p o c a do d i l ú v i o das graças , s ó he h o j e 

c o n h e c i d o c o m o o f e l i z m o r g a d o das commendas e h á b i t o s , 
um I q u e m se p ô d e app l i ca r o—beatus venter qui te portavit, et 
É ibera quce sugüis. — Que m o t i v o t e r i a este h o m e m para t a m -
ai )em l a n ç a r - m e e m ros to u m a i n j u r i a , se l lando c o m seu n o -

li ne u m a c a l u m n i a t o r p e e esfarrapada ? O Sr. Paiva Guedes 
olij á esqueceu , que v e i u da sua t e r r a n ú e f a m i n t o , e agora 

Ire! [ue j á t e m u m a casaca , p re tende ce lebr isar -se à m i n h a c u s -
prefeia , sem c o m p r e h e n d e r o a b y s m o , que nos separa! Pois b e m , 
s eü r . Paiva Guedes , r epara i que os t empos m u d a m , e que este 

3u íiÉbysmo vos p ô d e t r a g a r u m d i a . P e r d ô o - v o s en t r e t an to , 
m porque a inda sois mais i g n o r a n t e do que o Padre J a n u á r i o , 

3 he poss ivel sel-o mais ; e sob re tudo menos perverso sem 

^ u v i d a a l g u m a . 
O Padre J a n u á r i o conhece b e m , que toda a c o m p a r a ç ã o 

3 ^ e odiosa , e p o r isso a estabeleceu no seu Parecer en t re o 

o t l ] l i eu C o m p ê n d i o e o do Sr. B e l l e g a r d e ; p o r é m enganou-se a 

n s P 1, aeu respe i to , se a c r e d i t o u c o m is to f e r i r o m e u a m o r p r o -

o u t p r i o o u o m e u interesse : a e d i ç ã o do C o m p ê n d i o n ã o me p e r -
^ m c e , p o r q u e he p rop r i edade dos E d i t o r e s , p o r t a n t o j á v ê 

f | ue me n ã o apanha pelo l ado do g a n h o . E m q u a n t o ao a m o r 
' ^ r o p r i o , n ã o he o m e u t ã o f a t u o , q u e v á f e r i r as c o n v e n i ê n ­

cias sociaes , a as regras de u m a boa e d u c a ç ã o , s ó p o r q u e 
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u m mentecapto se l e m b r o u de c u s p i r - m e u m a i n j u r i a ; não 

isso n ã o , g r a ç a s a Deos. Respei to m u i t o as c inzas do autor 
do C o m p ê n d i o , que m e he p r e f e r i d o , ass im c o m o as boa 
qua l idades de seu i r m ã o para e n t r a r e m c o m p a r a ç õ e s , .cuj; 

od ios idade d e i x o á a l m a v i l do Padre J a n u á r i o , se he que elli 
t e m u m a a lma . Para que o m e u C o m p ê n d i o seja b o m nã< 

he mi s t e r que o do Sr. Be l l ega rde seja m á o , o u vice-versa 
O que e u r e p i l l o , c o m o u m a a f f r o n t a ao senso c o m m u m e 

i n t e l l i g e n c i a dos B r a z i l e i r o s , he o j u i z o do Padre J a n u á r i o 

es te r e spe i to . 

O Padre J a n u á r i o n ã o he l i t t e r a t o , n e m possue nenhum 
sciencia exprofesso; t ã o pouco he c o n h e c i d o c o m o escriptor 
p o r q u e n e n h u m a Obra e x i s t e , sobre q u a l q u e r r a m o dos co 
n h e c i m e n t o s h u m a n o s , escr ip ta p o r e l l e . A l é m do Corrrei 
Oficial nos annos de 1833 e 1834 , de aziaga r e c o r d a ç ã o , 
d a Mutuca Picante, apenas t e m p u b l i c a d o a lgumas poesia 
f u g i t i v a s de p é s s i m o g o s t o , en t r e as quaes apparecem al 
g u m a s Odes ( Odres lhes c h a m a m a lguns ) n o g ê n e r o daquella 

t l e q u e f a l i a N i c o l á o T o l e n t i n o . — 

« Aos novos Ursos todo o povo açode , 

« O estylo he sybillino, o nome he Ode. » 

Todo o saber portanto, toda a erudição , toda a litü 

r a t u r a do Padre J a n u á r i o consis te nos seus admiráveis Relate 

r i o s , c o m o Secretar io do I n s t i t u t o , e m que a sua «iodes 
e pudibunda pessoa t e m sempre g rande pa r t e . Se ha u m a ii 

j i i r i a flagrante con t r a a i n t e l l i g e n c i a do paiz he sem d u v i 

essa e n x u r r a d a de m e n t i r a s e disparates , s ah indo d o alv 

d o I n s t i t u t o pa ra expra ia r -se pe lo m u n d o c i v i l i s a d o , corj ' I J 1 

m i n g o a do nosso c r e d i t o l i t t e r a r i o . L i n g u a g e m pedantesca 

i n c h a d a , i n c o r r e c t a : e s ty lo g o n g o r i c o , de u m r a n ç o nai 

seabundo , sem t y p o nos c l á s s i c o s p o r t u g u e z e s , e f ó r a d ^ 1 

gosto m o d e r n o : pe r iodos de l egoa e m e i a , sem n e x o n e ^ 

regras de b e m d i z e r ; e i s - a h i o que s ã o os r e l a t ó r i o s do Padi ^ 

• J a n u á r i o ; n e m ao menos le esse pedan te os Discursos acs 
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islâmicos , que todos os annos se repetem em todas as Socie-

mojjides l i t t e r a r i a s e sc ien t i f i cas da Europa , p a r a m o d e l a r po r 

içÒes les as suas desconchavadas arengas. Se os Inglezes fossem 
ht^ais a t i l ados o u menos c a b e ç u d o s , em l u g a r de f a z e r e m a 
a guerra a C h i n a pelo c o n t r a b a n d o do op io . o t e r i a m s u b s t i -

»; l i d o pelos R e l a t ó r i o s do Padre J a n u á r i o , que causa r i am o 
»esmo elTeito do e x t r a c t o da papou la sem necessidade de 

ejuachimbo , o que j á era u m a g rande e c o n o m i a . 
Todas as vezes que se separa de lugares c o m m u n s , m i l 

czes repe t idos , e se l a n ç a na h i s t o r i a o u na geograph ia , 

o rnmet t e e r ros crassos , o u e n t ã o he o p l a g i a r i o mais r i d i -
u lo de t odo o m u n d o . No seu c e r e b r i n o R e l a t ó r i o de 1841 

J° !Vse o segu in te p e r í o d o : « A i n d a b e m p r ó x i m o de n ó s se 
aponta u m fac to ( q u e m o a p o n t o u ? ) , que parece f aze r -nos 
c re r , que n ã o f o r a Cabra l o p r i m e i r o descobr ido r da T e r r a 
de Santa C r u z . O tes tamento de J o ã o R a m a l h o , t r a n s c r i p -

*JJ to nas notas da V i l l a de S. Pau lo pe lo T a b e l l i ã o L o u r e n ç o 
° I Vaz , e m 3 de Maio de 1 5 8 0 , peran te o Ju iz O r d i n á r i o Pe-

. d r o Dias , e ma i s q u a t r o tes temunhas , c o m e l le ass igna-
d a s , d i z que t i n h a 90 annos de a s s i s t ê n c i a na t e r r a ; e 
p o r q u e e n t ã o a inda n ã o e r ã o passados 50 annos da chegada 
de M a r t i m A f f o n s o de Souza á s plagas de S. Vicen te em 17 

, de Agosto de 1532 , ( e r r o g r o s s e i r o , Sr. Padre J a n u á r i o , 
p o r q u e f o i a 22 de Janei ro do m e s m o anno ) , segue-se que 

, a 3 R a m a l h o a h i apor t a ra no anno de 1490, i s to he , oito annos,, 
pouco mais o u m e n o s , antes de saber-se na Europa , que 

ü d i existia a America. » O que d i z , Sr. Padre J a n u á r i o ? pois 
m \ A m e r i c a s ó f o i descober ta e m 1498 ? D á - s e u m pedante c o -
1 d % o este ? po i s o d e s c o b r i m e n t o da A m e r i c a he f ac to c o n t r o -
d o Verso ? C o m o con ta i s os vossos o i t o annos en t re a era de 1490 
1 0 s a do d e s c o b r i m e n t o da A m e r i c a ? oito annos antes de saber-

d a n t W na Europa que existia a America, q u a n d o ser ia apenas p o u -
? , K , c o m a i s de d o i s , s e l a i f ac to n ã o fosse i n t e i r a m e n t e f a l s o , 

c 1 visto que C o l o m b o , de v o l t a da A m e r i c a pela p r i m e i r a vez , 
«««chegou a L i s b o a no d i a 6 de M a r ç o de 1493 ? Deos te p e r d o e , 

i ! i n a damnada ! e r n f i m p r o s i g a m o s . 
ursosi 0 r a D e m , t o d o este p e r í o d o , que d e i x o copiado , he u m 
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p l ag io f e i t o a Fr . Gaspar da Madre de Deos ; e o o m quanto 

Padre J a n u á r i o o n o m è e ma i s ad i an t e , he s ó para provar 
que M a r t i m A í í o n s o e n c o n t r a r a e m S. V i c e n t e a J o ã o Rama 
I h o em 1532, c delle recebera grandes serviços como genro rfJp 

Vekfreçâ (*). P o r é m i s to a inda he nada a v i s t a da lograçífo 
e m que c a h i u o reverendo p l a g i a r i o , p o r q u e t odo esse conto 

da i 

em 

que 

pois 

dali 

[ 
eu í 

( ) Para mais confund i r a esse plagiar io , copiarei aqui o treclid 
a a - - ftoliciado anno em que se descobriu o Jira7.il — por Fr Gas 
p a r d a Madre de Deos, que elle f u r t o u , i n v e r t e u , adulterou 
to iceu , c v i c i o u aponto de tornal -o quasi uma blasphemia na boi 
ca do seu verdadeiro autor, eil-o: « E u t e n h o , diz Fr . Gaspar, umaco-
* P iado testamento o r ig ina l de J o ã o Ramalho , è s c r i p to nas no-
« tas da v i l la de S. Paulo pelo T a b e l l i ã o Lourenco Vaz , aos 3 de 
« M a i o d e l o S O . A' fac tura do di to testamento , a l é m do refej 
« r ido Tabe l l i ão . assistiram o Juiz O r d i n á r i o Pedro Dias e qual 
« t ro testemunhas , os quaes todos o u v i r a m as d i spos ições do tes-
« tador. Elle duas vezes repe t iu , que t inha alguns 90 annos deli n 
« a s s i s t ênc ia nesta t e r r a , sem que a l g u m dos circumstantes lhe 
« advertisse que se enganava, o que certamente f a r i a m , se o velho 
« por caduco, errasse a conta; porque b e m sabiam todos que nu. 
« 15S0 amda nao chegava a 50 annos a a s s i s t ê n c i a dos Porlu^ue-
« zes (veja-se como o plagiar io deslocou e t r ans to rnou este ar-
« gumento ) i ia Capitania de S. V i c e n t e , aonde entrara Martin, 
« Aí íonso de Souza com a sua armada em dia de S. Vicente 22 de 
« Janeiro de 1532 (note-se como o plagiar io v i c i o u esta data sub* ' 
« t i tumdo-a erradamente pela de 17de Agosto ) Se pois, eon-> 
« t i nua Iv. Gaspar na era de 1580 contava J o ã o Ramalho alguns n, 
« 90 annos de r e s i d ê n c i a no l írazil , segue.se que aqui en t rou em ^ 
" I r , ' f 0 1 ! 0 0 í U a ! s ° " " ^ . o s ; e como a A m e r i c a pela parle à 
« Norle foi descoberta em 1492 , resulta que no Brazil assist iam Pod 
« tuguezes oilo annos pouco mais ou menos , antes de saber-se na 
« Europa que existia o mundo novo,... » Ora, o computo de oito UM 
annos aqui nao podia deixar de ser lapso de penna do autor ou ,;, 
e r ro de copia , porque salta aos olhos a d i f f e r e n ç a entre 1 4 9 0 e " 
1492 , que he apenas de dois annos ; a s u b f r a c c â o he t ão pequena 
que exclue qualquer calculo , e basta a simples vista para deter- 11 

í n i í / f n õ a ; i 1 ) n o n Í " S u e m d i r i a > estando em seu perfe i to juizo , que >„ < 
de 1490 a 1492 vao oito apnos. Longe, p o r é m , de c o r r i g i r este er-
ro ou engano , que deveria sel-o a t é mesmo na i m p r e s s ã o da A V f * 
ticxa.de I r . Gaspar na Rev. do Ins t i tu to , f o i ainda por diante 1 
o e s t ú p i d o plagiar io , porque nao só o conservou l á , como o re­
p r o d u z i u no seu R e l a t ó r i o ; mas í i c o u - l h e ao menos a g lor ia do" 
te r leito u m a emenda essencial, u m a c o r r e c ç ã o de mefire , qudels 
f o i p o r a p a a v ^ a - . 4 m m c a - - e m l u g a r d e -mundo novo - como 
t inha escnpto t r . Gaspar. Deos te dè j u i z o , a lma de escara-
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da i -es idcnciade R a m a l h o , desde. 1490, e m S. Vicen te , he u m 
" e r r o grosse i ro de h i s t o r i a , he u m a b s u r d o , que eu desfiz m 

k u m a no ta a pagina 13 do 1.° v o l . do m e u C o m p ê n d i o da H i s ­

t o r i a do B r a z i l ; e t an to mais r ep rehens ive l he esse e r r o , r e ­

p r o d u z i d o pe lo Padre J a n u á r i o , q u a n t o que j á e x i s t i a nesta 
•Cor te , e o I n s t i t u t o p o s s u í a , o D i á r i o de Pero Lopes de Souza, 

que desmente f o r m a l m e n t e toda esta i n v e n ç ã o . A q u i e s t á 

p o i s a mane i r a c o m o se po r t a o sapimtièsim Secretar io ad 
perpetuam : u m p l ag io e p l a g i o de u m e r r o grosse i ro de h i s t o ­

r i a , recheado de m u i t o s o u t r o s e r r o s da sua reverenda ea-

rfh0,a' 

«H, Todavia c m m a t é r i a de gosto , de estylo, e de erudicaô na -

he c o m p a r á v e l ao seu f a m o s o R e l a t ó r i o do anno do ' 1842 • 
/ J i u c p e ç a de e l o q ü ê n c i a ! Pobre p a d r e I s l ã s , onde met te r i as ô 

; eu Fr . G e r u o d i o , se chegasses a le r este r e l a t ó r i o ! ! Eu d e -
laüo ao pedante mais c o n s u m m a d o a q u e accumule mais e n -

òesèínmanço do que c o n t é m esta p e ç a de r e t a lhos ; cada p e r í o d o 
;; ic u m a asneira , cada palavra u m e r r o . E c o m o n ã o me seja pos-

ível ana lysa l -o todo , cop i a r e i a q u i somente par te de u m p e -
; ucno p e r í o d o , para p rova r c o m e l le o que d e i x o d i t o : « R a v a r -

d ie re p re t ende segurar-se n o M a r a n h ã o , na mesma ilha cm 
ral q u e A y r e s da Cunha escapara de ser e n g o l i d o pelas ondas 

• na sua d e r r o t a c o m os f i l h o s de J o ã o de Barros para a Capita 
ma da. Parahijba, P o r é m marcha c o n t r a e l l e , a r m a d o p o r Gas­

par de Souza, o b r i o s o J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e Coelho , 
, fg que , q u e b r a n d o as f ú r i a s desse sobe rbo F r a n c e z , occupado 
m^m empolgar no Atlântico as ricas nãos da Índia , parecia 

r e s i s t i r aos defensores desta in te ressante par te d o B r a -
»í»r z i l , &c. » 

rií! 0ra> Kavardiére desembarcou , fortificou-se, e permane-
w^aléoseu rendimento na g rande i l h a chamada do M a r a n h ã o 
J J g u n d o d i z Ber redo , L i v . 2. de n . 149 a 159, e Ayres da Cunha 
, ! lvou-se a n a d o , depois do seu n a u f r á g i o , na pequena i l h a do 

J ^ q u e i r ã o ( c h a m a d a t a m b é m do Medo ) , c o m o assevera M a -

k f ® 1 Seve r im de Far ia na v i d a , que escreveu, de J o ã o de Ba r -

'~5 > c i t a d a P e l ° mesmo Ber redo . Por t an to s ã o duas i lhas , 

ite, 2 



a mesma ilha, como assevera o Padre J a n u á r i o ; duas 

i lhas diversas e separadas , po i s q u e a do Medo d i s ta da do 
M a r a n h ã o para o O. 550 b r a ç a s . P o r é m o que ha de mais s,n-
g u ar he a d e r r o t a de Ayres da C u n h a e dos f i l h o s de J o ã o e 
Lnosv*™* Capitania u-a Parahyba l l Deos e te rno ! este 

padre e s t á d o i d o ! ! J á e m o u t r o p e r í o d o a n t e r i o r do mesmo 
r e l a t ó r i o disse e l le , que os f i l h o s de J o ã o de Ba r ros naufraga­
r a m c o m a e x p e d i ç ã o , q u e devera estabelecer a sua c o l ô n i a na 

donatária da Parahyba. Onde po i s e n c o n t r o u o Padre Januá­
r i o semelhante n o t i c i a ? A h ! b o m V a r n h a g e n , p o r q u e nao vol­

tas tuas i ras c o n t r a este i n v e n t o r de d o n a t á r i a s ? \ a m o s ao 

s é r i o . 

Pero Lopes de Souza teve d o a ç ã o de 80 legoas de terra m 

costa do B r a z i l , sendo 50 legoas n o S u l , e 3 0 , que começa­
r i a m n o r i o de Santa Cruz , que cerca em redondo a ilha de lta-
maracà, e acaba r i am na bah ia da T r a i ç ã o . A q u i tendes 
Sr Padre J a n u á r i o , a b s o r v i d o quas i t o d o o l i t o r a l da que fo 
Cap i t an ia da Pa rahyba ; e se ac red i t a i s no vosso c l ien te Var 

n h a g e n , J o ã o de B a r r o s e A y r e s da Cunha t i v e r a m duas capita 
n i a s , u m a de cem legoas de cos ta , que hoje se comprehendei 
nas províncias do Rio Grande e Ceará , e o u t r a de 50 desde 

Cabo de Leste a t é a Bah ia de G u r u p y , & c . Ora , d i z e i - m e agon 
onde descob r i s t e s , desde o R i o Grande do N o r t e a t é a Bali < s 
de G u r u p y , u m a donatária da Parahyba para os f i l h o s de Jo; 

de Bar ros? Todav ia , n o q u e este c h a r l a t ã o se m o s t r a n ã o 
fa lso c o m o r i d í c u l o , he q u a n d o descreve o p o b r e Dan ie l 

l a T o u c h e , senhor de l a R a v a r d i e r e , occupado em empolf 

no Atlântico as ricas nãos da índia! (*) p o b r e L a Touchf 

n ã o s ó v e n c i d o mas t a m b é m p i r a t a ! 

se?1 

que 

W 

dec 

ter 

(*) O Padre J a n u á r i o he capaz de dizer o m a i o r disparate 
m u n d o , com tanto que possa encaixar u m a phrase eampanud 
ecomo lhe pareceu boni to— empolgar no a t l â n t i c o mios da índia 
f o i escrevendo sem saber o que dizia. Empolgados t em esse \ 
dante osmiolos, ha m u i t o tempo. 
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isljl Veja-se agora a verdade h i s t ó r i c a do Padre J a n u á r i o no 

s ̂ s e g u i n t e espelho. Pelas i n f o r m a ç õ e s , que l e v o u a H e n r i -

^ u e 4 . 8 o Sr. des V a u x , e n c a r r e g o u este Monarcha a L a 
^ i r t a v a r d i e r e o exame ocu l a r do paiz ; p a r t i u este para o M a r a ­
jó J i h ã o , e depois de s é r i a s o b s e r v a ç õ e s v o l t o u a Par iz , q u a n d o j á 

i M l | H e n r i q u e 4 . 0 n ã o e x i s t i a . Pe rsuad ido R a v a r d i e r e d a v a n t a g e m 

C õ l l sde co lon i s a r a q u e l l a in teressante pa r t e do nosso C o n t i n e n t e , 

j á r eJez u m a Sociedade c o m m a i s do is cava lhe i ros d e i l l u s t r e nas­
c i m e n t o e f o r t u n a ( R a c i l l y e H a r l a y ) , e c o m patentes Reaes , 

( i e m n o m e da Ra inha R e g e n t e , e n ã o c o m o p i r a t a s , v i e r a m 
c o m tres nav ios , 500 h o m e n s , e u m a m i s s ã o de 4 Re l ig iosos 

estabelecer-se na i l h a do M a r a n h ã o . La Ravard ie re n e m ao 
deh m enos era h o m e m de m a r . T a n t o n ã o era sua m i s s ã o empolgar 
ie »náos da índia, que , e n c o n t r a n d o na sua d e r r o t a t res grandes 
i!k (/(navios da A s i a , e reconhecendo-os , de ixou-os passar sem 
[uiteia m e n o r i n t e n ç ã o de os empolgar ; e para d e s m e n t i r ao Pa-
là f fd re J a n u á r i o basta o segu in te t r e cho de B e r r e d o , L i v r o 2.° n . ° 
ctóff.137: « E m 13 de Junho se a c h a r a m deba ixo da E q u i n o x i a l (as 

<i n à o s de l a R a v a r d i e r e ) , que passaram sem c a l m a s , f e l i c i -
<i dade pouco o r d i n á r i a na n a v e g a ç ã o , e e m 17 , na a l t u r a j á 

50iesl*< d e 4 g r à o s ao S u l , e n c o n t r a r a m tres grandes navios portu-
.mVín guezes , que vinham da índia oriental; mas, r econhecendo-

( e a l j « se uns e o u t r o s , na o r d e m n a v a l , continuaram todos as 
suas derrotas, sem outra alguma acção. » Onde achou po i s 

M ã ( 0 Padre J a n u á r i o f u n d a m e n t o para a c a l u m n i a , o u para a 
^ m e n t i r a , q u e i m p r o v i s o u ? A h i tendes, l e i to res , a grande 

m e r u d i ç ã o deste pedante , ves t ido c o m as galas de h o m e m 

w d e l e t t r a s , ve rdade i r a g r a l h a a taviada c o m pennas de p a v ã o . 
E m q u a n t o a d i ze r o Padre J a n u á r i o n o mesmo R e l a t ó r i o , 

( quando j á e x i s t i a m nesta C ô r t e as profundas R e f l e x õ e s do 
eruditissimo Sr . V a r n h a g e n ) , que C h r i s t o v ã o Jacques f o r a 

— - o C a p i t ã o da segunda a rmada , que v e i u e x p l o r a r as costas d o 
B r a z i l e m 1503 , o m e s m o Sr. V a r n h a g e n l h e p e d i r á c o n -

dispa» t a s , c o m o m'as p e d i u n o seu Juizo, cu jas considerações a chou 
campa0

 Q r e v e r e n d o Secretar io adperpetuam m u i cordatas ; o que p r o -

jfes va q u a n t o p e s â o os m i o l o s do Padre J a n u á r i o , e q u a n t o v a i 

o seu c r i t é r i o e m m a t é r i a de juizo. T a m b é m o m i t t e f a l l a r de 
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Américo Vespuceio nas duas primeiras explorações, conljj 

o vo to do m e s m i s s i m o Sr. V a r n h a g e n , sem t emer outn 

juizo, como o que m e c a h i u e m casa ; mas b e m sabe elle 
p o r q u e o nao receia , e he p o r q u e o t a l V a r n h a g e n n ã o faz ^ 

essas cousas s e n ã o po r seu m a n d a d o , e o Padre J a n u á r i o não j 
se m a n d a r i a d e s c o m p ô r — t ã o e s t ú p i d o n ã o he e l l e ; issq! „' 

n ã o . \ít f ( 

E m q u a n t o á s bel lezas do es ty lo deste n o v o Gerundio de,j e 

G a m p a ç a s p e ç o aos meus l e i t o r e s q u e , p o r desconto dos seuj 

peccados, l e i a m os R e l a t ó r i o s do I n s t i t u t o , e m cujas soporife-
ras paginas e n c o n t r a r ã o o en te , que s o n h o u o Padre I s l ã s ; L 
p a r a a q u e l l e s que n ã o q u i z e r e m passar po r essa p r o v a dc dul 
r a pen i t enc i a , j á salvos da qua resma , lhes a p o n t a r e i apenas 

c o m o speçimen o segu in te r e t a lho do R e l a t ó r i o monstro deH ( j c 

1842. E i l - o : « O Gênio da Independência ( i r r a ! ) observa, nau-
« f r a g a n d o nas á g u a s do M a r a n h ã o , os filhos deste i l l u s t r e va 
« r ã o ( J o ã o de B a r r o s ) , que a t an to c u s t o , e de s o c i e d a d e ^ 
« c o m ou t ros (o Sr. V a r n h a g e n d iz q u e he m e n t i r a ) apresenta 
« ra a e x p e d i ç ã o c o m que devera estabelecer a sua c o l ô n i a 
« donatária da Parahyba. » Veja-se po i s p o r este b o c a d i n h o 
o u r o , e por t u d o o mais que l á se acha , se t e n h o r a z ã o par 

d i z e r , que este men tecap to he u m a i n j u r i a v i v a , u m argu­

m e n t o adverecundiam, c o n t r a a i n t e l i g ê n c i a dos Braz i l e i ros 
E u pode r i a r e p r o d u z i r a q u i a analyse de t odos os R e l a t ó r i o s 

desse pedante , q u e e s t á f e i t a p o r par tes , p o r é m s ã o tantoj 
os er ros crassos, as m i s é r i a s do seu e s t y l o , q u e n ã o bastar iam ' 
resmas de papel para c l a s s i f i ca l -os d e v i d a m e n t e . A ' muita 
gente p o r é m os t enho d i t o e l e m b r a d o , a t é m e s m o a muitos 

m e m b r o s do I n s t i t u t o ; os q u a e s , c o n c o r d a n d o c o m m i g o , , , , 
s en tem c o m t u d o que a d e s g r a ç a d o nosso paiz seja t a l , que 

c o n v é m n ã o d i v u l g a r tan tas maze l l a s . E u n u n c a q u i z pul-
ve r i sa r a esse g a f a n h o t o ; mas h o j e , j á q u e l h e poupo ã -

c a b e ç a , q u e r o ao menos c o r t a r - l h e as azas pa ra que n ã o cs-
voace . ( t R 

Se me p e r m i t t i s s e m a es t re i teza deste a r t i g o , e o tempo, l5 

pois que desejo acabar esta n o j e n t a t a r e f a q u a n t o antes, q í 

p u b l i c a r i a as gent i lezas do Padre J a n u á r i o na B i b l i o t h e c a pu ; j j 

na ai 

fttei 
se si 



Ltca, pois que possuo todas as provas da sua sup ina i g n o r â n ­
c ia , c algo mas ; (*) p o r é m a inda n ã o he t a r d e , e po r ora- s ó 

d i s co rda re i ao c h a r l a t ã o b i b l i o t h e c a r i o que a t é h o j e , a l é m d o 
ie f o i f e i t o po r outrem , a inda n ã o deu u m passo no ca tha lo -

e|| !o da B i b l i o t h e c a , sem e m b a r g o do i m m e n s o t r a b a l h o , que l h e 
' cou f e i t o . Para e l le a B i b l i o t h e c a he u m a ve rdade i ra sine-cu-
a, c o m o t u d o mais q u a n t o l h e cai nas m ã o s . Parece que para 

Lie , e só para e l l e , f o i copiada naMinerva do I o do co r r en t e 
" " l a io a segu in te a n e c d o t a , ta lvez por a l g u m aprec iador da 
S S tia vasta erudição : « U m fidalgo f rancez , que v i s i t ava a B i -
V l > l i ü l h e c a d o . _ E s c o r i a l , aonde e n t ã o se achava E l - R e i , vendo a 
m muita ignorância do Biblioiheeario, vo l tou-se para o Monarcha , 

d i z e n d o - l h e : A q u i e s t á , S e n h o r , u m h o m e m b e m d i g n o 
de lhe ent regardes a a d m i n i s t r a ç ã o da vossa fazenda , pois 

se v è que n ã o toca n o depos i to , que se l h e c o n f i a . » C i to 

' u s t r c a n e c d o t a , p o r é m desde j á dec la ro , que me n ã o c o n f o r ^ 
KÍéno c o m a c o n c l u s ã o . E m q u a n t o a en t regar ao Padre Ja-
1 u a r i o a fazenda p u b l i c a ! Deos e te rno ! semelhante b l a s -
m h e m i a n ã o sah i r i a da m i n h a bocca ! Que t a l i r i a o t h e -
1 , 1 1 1 1 ou ro p u b l i c o c o m o ma lve r sador do pequeno p e c ú l i o do 
zào I n s t i t u t o ? 
ra a ft F i n a l m e n t e sou o b r i g a d o , e m descargo da m i n h a cons­
c i ê n c i a , a confessar que o Padre J a n u á r i o t e m u m a qua l idade 
e l a l V i m i t a v e l , que excede toda a h u m a n a c o m p r e h e n s ã o : he o 

í o t M ; eu grande t a l e n t o , a sua v o c a ç ã o . N i n g u é m a inda o i g u a l o u 
a s í a iHa ar te de d e f a m a r , e de encher de torpes conv ic ios a q u a l -

v V e r pessoa p o r hones ta , p o r v i r t u o s a , po r moderada que seja, 

a"ie não esta' no poder ; para i s to t e m el le u m es ty lo , que he t o d o 

o™%eu. Quereis u m e x e m p l o ? ah i o tendes : 
.tal,!; 

pou| 
tenãOí o Padre J a n u á r i o he u m impostor t ão descarado, que 

teve a a u d á c i a de offerecer ao Governo, como fei to por el le, 
'ainda em vida do seu verdadeiro autor ) o R e l a t ó r i o dos manus-

eWferiptos, que v i e ram do Gabinete do Marquez de Santo Amaro , 
:n g u a n d o este R e l a t ó r i o fôra fei to em u m a das salas da b ib l io theca , 
0 3 e a vista de yarios empregados , pelo Conselheiro Ju l io Wallens-
ihefl f tein. 
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Discurse recitado no dia de S. João de 1833 pelo Conego JA 

NUARIO DA CUNHA BARBOZA , Vencravei daL.\ Com.. 
mercio e Artes , no Templo da rua do Passeio; impresso 

na typographia Americana como a melhor recommendacão 
para os Eleitores do Rio de Janeiro, afim de o elegerem 
Deputado naquelle anno. ( C r e i o que n ã o teve u m voto) 

« He agora", meus charos Irmãos, permitti que vos di­

g a , embora j á o s a i b a i s , he agora o t e m p o , e m que mais 
e mais devemos aper ta r os anne i s da sagrada cadeia , que 
nos l i g a , para que n ã o seja c o m o o u t r ' o r a , em 1822, 

quebrada p o r esse vil traidor, por esse fratrecida abomi­
nável eperjuro, ( q u e m he esse m o n s t r o ? Deos de miseri­
c ó r d i a ! b a g a t e l l a , apenas se t ra ta a q u i do Sr. D . Pedro 1J 

de g lo r iosa m e m ó r i a , para o B r a z i l , b e m e n t e n d i d o , que 
n ã o para o Padre J a n u á r i o , a u t o r deste l i b e l l o ) , que, 
z o m b a n d o das promessas e j u r a m e n t o s mais sagrados , que 
hav ia prestado , perseguio po r todos os me ios a S u b . \ e 
RR.- . O r d . \ M a ç . \ sua A u g u s t a Mãi ! S e p u l t o u nas mais 

p r o f u n d a s masmor ra s seus d i g n o s e v i r t u o s o s I I . - . ! ! De­
p o r t o u - o s para f ó r a do B r a z i l , a r r a n c a n d o - o s do seio 
de suas f a m í l i a s ! e, para c u m u l o de todas as maldades, 

l e v o u ao p a t i b u l o mais i n f a m e o r e s p e i t á v e l C a v a l l e i r o R J 

C . \ J o ã o G u i l h e r m e R a t e c k l i f ü ! R a s t a , meus charos I I . - . ) 
basta de r eco rda r f e i t o s h o r r o r o s o s de UM MONSTRO , ( ain­
da he o mesmo Sr. D. Pedro l . o ) que pelos seus fingimen 

tos chegou a merecer da A u g u s t a e S u b l i m e O r d e m Ma-

ç o n i c a a sua poderosa c o o p e r a ç ã o para possu i r a COROA ze ( 
do B r a z i l ; n o t a i u n i c a m e n t e , que he este o heroe, poi 

q u e s u s p i r â o incautos Brasileiros, i l l u d i d o s p o r i n i m i g o s 
na tos de nossa p rospe r idade q u e o desejão ver 

throno, de que O DERRIBAMOS COM TODA A JUSTIÇA AO 

SEMPRE MEMORÁVEL 7 DE A B R I L DE 1831 Despontou 
e m f i m o m e m o r á v e l d ia 7 de A b r i l de 1831 , fazendo con 

traste ao 9 de Janeiro de 1822 ( he o d ia do sempre glorioso 

FICO a inda h o j e de g rande gala ) , em que nossa boa f é foi a 

illudida por apparencias pomposas ; e s em t e m e r a no t a de J 

teu 

foi 
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rai-
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tb 
í . exagerados , podemos d i z e r , char i s s imos I I . \ , que a nossa 

; / r e g e n e r a ç ã o p o l í t i c a e n t ã o se fez c o m a nossa r e g e n e r a ç ã o 

I j m a ç o n i c a ; t a n t o he cer to que os progressos da l i be rdade 

0 { . a c o m p a n h a m os da m a ç o n a r i a e m b e n e f i c i o do g ê n e r o h u -

um m a n o » 

« Inda vai p o r d i a n t e o m o n s t r o h o r r e n d o 
Co' o s e r m ã o , que n i n g u é m l h e e n c o m m ç n d à r a » 

iqui & c . & c . & c . 

* Este d i scurso he l o n g o , c o m o todos os l i b e l l o s do Pa-
^ d r e J a n u á r i o ; mas o que fica cop iado d á bas tante i d é a da 

( / qua l idade i n i m i t á v e l , que t e m esse sevandi ja para i n f a m a r 
J e 1 a t u d o q u a n t o h a de sagrado sobre a t e r r a , Pois b e m , l e i -
M i t o r e s , q u a n d o e l le p u b l i c a v a essa t o r p e t i r a d a c o n t r a o 

M° f u n d a d o r do I m p é r i o , c o n t r a o A u g u s t o Pai do nosso a c t u a l 
o ) , l l m p e r a d o r , e u o p p u n h a pela Imprensa u m a R e p r e s e n t a ç ã o 
'os, con t r a o m o n s t r u o s o projecto de banimento, o p p r o b r i o da C a -
Sufcmara dos Deputados de 1834 ; e esta r e p r e s e n t a ç ã o f o i t i d a 
as ».e hav ida p o r t u d o q u a n t o h a de i l l u s t r a d o n o p a i z , c o m o 

!! u m a b r i l h a n t e d i s s e r t a ç ã o de d i r e i t o p u b l i c o c o n s t i t u c i o n a l , 
do e c o m o u m desaggravo do Povo B r a z i l e i r o c o n t r a a i n j u r i a 

lald de i n g r a t i d ã o , que l h e i r r o g a v a m os Januarios daque l l e 

eirol t e m p o . 
os 11, F u i eu t a m b é m o p r i m e i r o , q u e , e m 1832 , ao v o l t a r á 
), i m i n h a p á t r i a , h o r r o r i s a d o pe lo c y n i s m o , pela i m p u d e n c i a , 
i^ifliflcom que se c a l u m n i a v a t o r p e m e n t e o Sr . D . Pedro 1.° de g l o -
em l l r iosa m e m ó r i a , a l ce i a voz , e oppuz u m a b a r r e i r a de b r o n -
COÊ ze c o n t r a seme lhan te t o r r e n t e de i n i q ü i d a d e . S i m , Sr. Pa-

e,?idre J a n u á r i o , e u f u i o r edac to r da TORRE DE B A B E L ; e u 
m; f u i o p r i m e i r o que , depois do que chamais o vosso glorioso 

w 7 de Abril, g r i t e i á u m a f a c ç ã o i m m o r a l e c o r r o m p i d a — pa-
nÇA rai—e e l l a p a r o u : eu f u i o p r i m e i r o que g r i t e i — i n g r a t i d ã o — 

infâmia — e o Povo m e o u v i u , p o r q u e o povo era s incero 

sé» e a g r a d e c i d o , e os Januarios r e c u a r a m . 
glorii Tres annos d e p o i s , e m 1835 , a inda f u i e u o ú n i c o , que 
ío«| a l ce i a v o z , q u e m e l a n c e i na arena da Imprensa para de -

notó f e n d e r o Sr. D . Pedro 2 . ° , a m e a ç a d o de u m a nova p r o s c n p -
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ç ã o ; ah i e s t ü o os Mensageiros de Nitheroy o o Bosque)o hislo 
rico, político e litterario do Brazil. V ê d e pois , Sr. Padre h 

n u a r i o , se en t re m i m e v ó s p ô d e haver u r n ú n i c o ponto dc 
c o n t a c t o , n e m s e m e l h a n ç a , n e m apparenc ia . C o m tudo não 
vos o d e i o , mas vos desprezo c o m o o b a n d i d o , que tem 
n a f r e n t e o s t i g m a da j u s t i ç a n a c i o n a l , c o m o o perverso, 
que , acossado p o r seus r emorsos , espera a cada instante 

cast igo do C é o , c o m o o m i s e r á v e l , a q u e m n ã o h e possível 
encarar-se sem cusp i r de n o j o — e n t e n d e i s , Sr. Padre Ja 
n u a r i o ? 
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A N A L Y S E 

DO PRIMEIRO JUÍZO 

do Sr. Francisco Adolpho Varnhagen áeerca do meu Compêndio da 

HISTORIA.DO BRAZIL. 

Antes de c o m e ç a r a m i n h a ta refa l i t t e r a r i a he preciso 

que se c o n h e ç a este Sr. V a r n h a g e n , c u j o n o m e va i apparecen-
do nas nossas cousas, sem que n i n g u é m saiba q u e m seja a 
sua pessoa, n e m d 'onde nos v e i u , po is que p ô d e pensar a l ­
g u é m , que cah i r a do C é o por descu ido . O seu appe l l ido b e m 
m o s t r a , que n ã o per tence á n e n h u m a f a m í l i a conhecida n o 
B r a z i l , e n t r e t a n t o que e l le se i n t i t u l a Brasileiro e B r a z i l e i r o 

p u r o . Nada d i r i a a respei to da pessoa do Sr. V a r n h a g e n , se 
e l l e , e s t r ibando-se no seu brasileirismo, n ã o tivesse o a r r o j o 
de a t t r i b u i r - m e reprehensivel maldade , po rque r e f e r i á e e r ­
ca dos Mamelucos de S. Pau lo u m fac to h i s t ó r i c o i n c o n t r o ­

verso. Is to he u m pouco d u r o , o u m u i t o d u r o para t r a g a r -
se a sangue f r i o ; p o r t a n t o c u l p e a si mesmo do m a l , que l h e 

resul te p o r sua l o u c a t emer idade . 
Disse-me, h a v e r á dois annos pouco mais o u menos, u m 

a m i g o , que se achava m u i t o empenhado e m m e t a m o r p h o -
sear u m m o ç o p o r t u g u e z e m c i d a d ã o b r a z i l e i r o , negocio que 
t a m b é m t o m à r a a pe i t o o Padre J a n u á r i o . P e r g u n t e i - l h e 

q u e m era esse m o ç o , e a r a z ã o desse e m p e n h o , e me r e s p o n ­
d e u que se chamava V a r n h a g e n ; que seu pa i ( A l l e m ã o ) f ô r a 

enga jado e m t e m p o do Sr. D. J o ã o 6.° para t r a b a l h a r nas m i ­
nas de Ipanema , na p r o v í n c i a de S. Pau lo , e que a l l i nascera 

esse m o ç o d u r a n t e o e n g a j a m e n t o de seu p a i , o q u a l se r e t i r á -
r a para P o r t u g a l c o m E l - B e i antes da I n d e p e n d ê n c i a do B r a ­

z i l , l evando c o m s i g o a seu f i l h o : que este a l l i se c r i â r a e 

e d u c á r a c o m o s u b d i t o de P o r t u g a l , e u l t i m a m e n t e assentara 
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p r a ç a no exe rc i t o p o r t u g u e z , e m cu jas filas occupava o pos­

t o de 2.° Tenente de A r t i l h a r i a . 
L e m b r o - m e que l h e fiz e n t ã o a l g u m a s r e f l e x õ e s , entre 

ou t ras as segu in tes : que e u n ã o conceb ia c o m o fosse possível 

dec la ra r B r a z i l e i r o a u m h o m e m , filho de u m estrangeiro, 
que n e m ao menos c i d a d ã o p o r t u g u e z era , e c u j a m ã i t ã o pou­
co era B r a z i l e i r a , segundo e l l e me d i z i a , e que apenas tinha 

nasc ido per accidens e m S. Pau lo , c o m o t e r i a nasc ido na Chi­

na , se e m l u g a r de seu pa i t e r s ido e n g a j a d o para trabalhar 
e m S. Pau lo , o houvesse s ido para M a c à o , que era u m a co­

l ô n i a p o r t u g u e z a ; havendo , a l é m disso , i d o para Portugal 
antes da I n d e p e n d ê n c i a , p e r m a n e c i d o cons t an t emen te a l l i , 

e acei tado emprego c o m o s u b d i t o d a q u e l l e gove rno ; quan­
do ou t ros m u i t o s nascidos n o B r a z i l , de pais b r a z i l e i r o s , e de 
f a m i l i a s m u i c o n h e c i d a s , s ó p o r q u e n ã o t i n h a m concor r ido 
ao c h a m a m e n t o do I m p e r a d o r , depois do ac to da I n d e p e n d ê n ­
c ia , n e n h u m a a d m i n i s t r a ç ã o se t i n h a a t r e v i d o a declaral-os 
c i d a d ã o s b r a z i l e i r o s , s em u m acto expresso d o Poder Le­
g i s l a t i v o . 

Depois de o u v i r - m e , disse aque l l e a m i g o e m resposta : 
que eu n ã o conhec ia as nossas cousas, que t u d o se a r ran ja r i a 
do m e l h o r m o d o sem b u l h a n e m m a t i n a d a , q u e o homem se­

r i a empregado f ó r a do paiz c o m o b r a z i l e i r o , e n i n g u é m d i r ia 

nada , p o r q u e e l le n ã o ser ia t ã o t o l o , q u e fizesse o s t e n t a ç ã o 
desta e s t r a n g e i r i n h a , d e n u n c i a n d o ass im os seus protec tores , 

v i s t o que de cer to m o d o estes c o m p r o m e t t i a m o g o v e r n o com 
semelhante passo. C o m e f f e i t o , d a h i a pouco t e m p o soube, 
que o Sr. Franc isco A d o l p h o V a r n h a g e n t i n h a s ido despacha­

do A d d i d o de 1." classe para a L e g a ç ã o b r a z i l e i r a e m P o r t u g a l , 
c o m u m con to de r é i s , moeda f o r t e , de o r d e n a d o ; e p o r i n -
d e m n i s a ç ã o do posto de 2.° Tenen te de A r t i l h a r i a e m P o r t u ­
g a l , se l h e hav i a c o n f e r i d o a m e s m a pa t en te n o I m p e r i a l Cor­

po de Engenhe i ros do B r a z i l , c r e io q u e c o m a da t a de 6 de 
Junho de 1842. E n t ã o , he b i c o o u c a b e ç a ? 

Mas, q u e m t r o u x e o Sr. V a r n h a g e n á s nossas plagas para 
f e l i c i t a r - n o s c o m a a c q u i s i ç ã o do seu g ê n i o t r anscenden te í 

N i n g u é m ; f o i e l le m e s m o q u e m se t r o u x e para a m o s t r a , em ar 
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1\Q pucolilha; v e i u negoc i a r - s e , o u po r o u t r a , v e i u chaveco 

j e s i o r tuguez , e achando c o m p r a d o r n o R io de Jane i ro , v e n d e u -
' V e a r v o r o u bande i r a b r a z i l e i r a , c o m d i r e i t o salvo de v o l t a r 

6 W o que era, q u a n d o is to l h e f a ç a con t a , p o r q u e e m f i m o cas-
í a ^ o he p o r t u g u e z . Gomo esta h i s t o r i a he u m pouco cu r iosa , 
l \ n h o de c o n t i n u a l - a , a i n d a que a pezar m e u . O I n s t i t u t o 
n a H i i s t o r i c o t i n h a ped ido ao g o v e r n o , que autorisasse u m A d d i d o 
O 0 1 l a l e g a ç ã o b r a z i l e i r a e m L i sboa para e x t r a h i r a l g u m a s copias 
t r % í an t i gos d o c u m e n t o s exis tentes na T o r r e do T o m b o , e o 
" g o v e r n o accedeu a este ped ido , esco lhendo para t a l fim 
H o Sr. D r . J o s é Mar ia do A m a r a l , que l ogo se d e d i c o u a este 

Í É r aba lho . Cre io que nos e x a m e s , que e m p r e h e n d e u para a 
0 ; Hescober ta de cousas mais ú t e i s , se e n c o n t r o u c o m o Sr. V a r ­
n h a g e n , que t a m b é m andava à cata de novos thesouros , p o r ­

q u e e m f i m de t u d o se p ô d e fazer e s p e c u l a ç ã o ; e se n ã o ha m i -
epitjas d e o u r o p o r t o d a a p a r t e , o u r o he o que o u r o v a l e . J á o 

• H ) i a r i o de Pero Lopes l h e t i n h a r e n d i d o a l g u m a cousa , o u -
f o H r o lhe r ende r i a mais , ass im c o m o o seu juizo acaba de render-

lhe o habito de Christo. 
r ¥ ; Neste ensejo o Sr. V a r n h a g e n teve u m a f e l i z i n s p i r a ç ã o : 
í i r aFVamos ao B r a z i l , disse, e l a n ç o u - s e no occeano. V e i u p o r ­

t u g u e z e v o l t o u b r a z i l e i r o , e e n t ã o ! ! Chegou ao R io de Ja-
i e r a í h e i r o , e f o i hospede do Padre J a n u á r i o ; c o m o ! e m sua casa ? 

' h ã o , t ã o t o l o n ã o era o padre : mas deu - lhe u m q u a r t o na B i -
ecíobliotheca p u b l i c a (*) a t é achar pousada. Depois f o i crismar-

%<s a S. P a u l o , e v o l t o u ch&mando-s^Paidista ! ( h u m ! ) Que 

f*)Os empregados da Bibl iotheca contam muitas anecdotas 
poridesta hospedagem. O Varnhagen dormia em u m quarto por c i -
L m a d a Bibliotheca, por onde trepava para o telhado, e a l l i fazi* 
P 0 C d a s as suas necessidades ; p o r é m u m Portuguez que hese r -
•ialCfivia de criado, do rmia em u m canape na sala das scimcias ( de que 
,Ujo Padre J a n u á r i o faz m u i t o pouco caso, porque d e ü a s nada en -
d e Í ?ende) ao p é da mesa do b ib l io theca r io ; u m a noite , e m q u e o ta 

criado estava b ê b a d o , pegou no somno, deixando «m; i vela accesa 
^ s o b r e uma cadeira; a vela consumiu-se, prendeu 0Jf8°*f«™*> 
g 3 ™e a Bibliotheca teria sido devorada pelas chammas, se nao íosse 
iDltfum dos empregados, morador na mesma Bibliotheca, que che, 
r a £ | g o u a tempo de evitar o iueendio. 
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ha nisso de a d m i r a r ? A d d i d o de 1." classe, 2.° Tenente de 

genhe i ros , u m con to de r é i s de moeda f o r t e , e os achegos pn 
iabore,tudo i s to va i a pena de f r e q ü e n t a r os s ac ramen tos ; por 

t a n t o o Sr. V a r n h a g e n cr i s rnou-se B r a z i l e i r o , e e s t á d i t o . He 
verdade , que e l le he t ã o B r a z i l e i r o c o m o e u s o u Portuguez 
p o r é m e m q u a n t o ven ta , m o l h a - s e a ve la , e Deos provera nu 

f u t u r o . Como is to se fez i g n o r a - o m u i t a gen te , e a t é o Corpo 
L e g i s l a t i v o , mas fez-se, e e s t á f e i t o . 

A i n d a neste anno pende da d e c i s ã o do Senado uma ic f( 

s o l u ç ã o da C â m a r a dos Deputados , c o m o l i m de declarar ci- a$\ 
d a d ã o b r a z i l e i r o ao Sr. J o s é Mar ia da S i lva F re i t a s , nascid 

no Rio de Janei ro , filho do Conse lhe i ro Fre i tas , natural da 
p r o v í n c i a de M i n a s , e ne to de o u t r o M i n e i r o ; c u j a família 
a l l i exis te a inda m u i r a m i f i c a d a . O Sr. J o s é Mar i a f o i ainda 

m e n i n o para P o r t u g a l c o m seu p a i , e a l l i se conservou du­
r a n t e a sua m e n o r i d a d e , mas l o g o q u e se e m a n c i p o u , sem 
ter oecupado cargo algum em Portugal, v o l t o u á sua p á t r i a ; c 

sem e m b a r g o , n e n h u m M i n i s t é r i o se a t r eveu a eonsideral-o 
c i d a d ã o b r a z i l e i r o — Is to he u m fac to de h o j e , de toda a evi 

d e n c i a , e de que t e m todo este I m p é r i o c o n h e c i m e n t o pelas 
u l t i m a s d i s c u s s õ e s do Senado. 

A t é de m i m se d u v i d o u , e f o i n e c e s s á r i o q u e u m a reso­
l u ç ã o do Poder L e g i s l a t i v o m e declarasse n o gozo dos direi 
tos de c i d a d ã o b r a z i l e i r o , a m i m , q u e sou a sexta g e r a ç ã o nas ^ 
c ida nesta t e r r a , a m i m f u g i t i v o e p r o s c r i p t o pe lo governe 
po r tuguez , c i n c o annos antes da I n d e p e n d ê n c i a . C o m o poii | 

s e r á o Sr. Va rnhagen de m e l h o r c o n d i ç ã o q u e e u ? q u e m < r a r j , 

fez c i d a d ã o b r a z i l e i r o , e l le na sc ido per accidens e m S. Pauk | 0 

de pais es t range i ros , que n e m s u b d i t o s po r tuguezes e r ã o ( 

e l le c r i ado e educado e m P o r t u g a l , c a t é O f f i c i a l de A r t i l h a r k M 

do E x e r c i t o p o r t u g u e z ? J á v ê o Sr. V a r n h a g e n que o governo um 
do B r a z i l n ã o o p ô d e conservar nos empregos que oecupa 

po rque n ã o he n e m p ô d e ser c i d a d ã o b r a z i l e i r o , e p governo, 

n ã o e s t á au to r i sado a enga ja r e s t r ange i ros para o E x e r c i t o , e l V 

m u i t o menos para o co rpo d i p l o m á t i c o . m 

Todavia , eu nada t i n h a d i t o a t é ho je , e mesmo a t é eer- ^ 

to p o n t o to le rava essa v i o l a ç ã o expressa da C o n s t i t u i ç ã o , í a 

itoç 

arpii 
Sr. 

ü< 
stor 

ios, 

leq 

i 
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iclhp0rquó suPPtmha ^ 0 Sr- Varnhagen não fosse tão estupicfe 
W u o S e d e n u n c i a s s e a s i mesmo ; p o r é m ho je , f o r ç a he dizet-o,. 
t j ^ 1 ^ ha r e m é d i o s e n ã o g r i t a r c o n t r a semelhante abuso , p o r -
p0[1l"ue n e m ao menos e l le o j u s t i f i c a p o r sua i n t e l i g ê n c i a , o u pe ­

la sua p rob idade ; p o r q u e o h o m e m , que , depois de haver-se 

a t é j i e n d Í d ° ' S e P r o s t i t u e a P ° n i t 0 d c s e r v i r d e i n s t r u m e n t o de 
l m a a g g r e s s ã o t o r p e e n ã o provocada , he i n d i g n o de toda o 

^ j u a l q u e r c o n f i a n ç a p ú b l i c a o u p a r t i c u l a r . A e s p e c u l a ç ã o , a 
W se t i n h a dado, de r evo lve r a rch ivos e c a r t ó r i o s , e a p u b l i ­

c a ç ã o do D i á r i o de Pero Lopes de Souza, se me a n t o l h a r a m de 
' i r ove i to no c o m e ç o da nossa e m a n c i p a ç ã o l i t t e r a r i a , p o r q u e 

, n a Iguns documen tos p o d e r i a m ser ú t e i s , e a t é n e c e s s á r i o s para 
. JJ l nossa h i s t o r i a • p o r é m a lgumas notas d o Sr. Varnhagen me 
1 3 "areceram l o g o de m u i t o m á o agou ro , po rque r eve lavam 
W í f o u c a i n s t r u c ç ã o , pouco c r i t é r i o , pouco o u n e n h u m t a l c n -
I C I I ) "). Sem embargo . , u m a rch i t ec to n ã o he pedre i ro , e o q u e 
11 í s b o ç a e p lane ja u m e d i f í c i o t e m necessidade de p e d r e i r o s © 

0 D 4 r p i n f e i r o s para c o n s t r u i l - o ; o ra , eu suppuz neste caso qut? 
Sr. V a r n h a g e n podia s e rv i r de ped re i ro o u de caboque i ro 

i e i l t õl»ra o a r ch i t ec to , que viesse po r fim a l evan ta r o m o n u m e n t o 
s to r i co do B r a z i l , e p o r isso n ã o s o l h e p r o d i g a l i s e i e l o -

DHWOS, c o m o a t é o t r a t e i c o m u m a u rban idade de cava lhe i ro 
dosèieque e l le m e s m o se t o r n o u i n d i g n o ) , a inda n ã o a d m i t -
raç%do as suas absurdas o p i n i õ e s acerca de G h r i s t o v ã o Jac-
i goiíies> de A m é r i c o Vespuccio , de F e r n ã o de Noronha , & c . 

« I E Q esperava c o n t r a o m e u C o m p ê n d i o a l g u m a c r i t i c a H t -
queDharia , e t a n t o assim que na m i n h a car ta , d i r i g i d a ao I n s t i ­

n t o , car ta que o padre J a n u á r i o chama mui polida, eu d i z i a 
i et&fe a m i n h a Obra era apenas u m ensaio para da r l u g a r â j u s -
:t\\ha$ c o r r e c ç õ e s , quando fossem feitas com critério e bom senso; e 
gpvffnuitos de meus a m i g o s disse t a m b é m , que n ã o responde-
m% a n e n h u m ataque descomedido para n ã o t o r n a r odioso 
goiír o b j e c t o de t an ta c o n s i d e r a ç ã o ; e que estava r e s o l v i d o a 

;erciti3eitar toda e q u a l q u e r o b s e r v a ç ã o corda ta , e a desprezar a 

l o r a n c i a p r e s u m i d a de a l g u m z o i l o encapotado , p o r q u e 

3atémbem contava c o m i s to . Mas u m a i n t r i g a t ã o i n f a m e c o -

jtituifba do Padre J a n u á r i o c o n t r a m i m , encarregando a esse 
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moço Varnhagen um libello famoso , obra da mais rematada p 
l o u c u r a , e p u b l i c a n d o - o no J o r n a l do I n s t i t u t o c o m uma fl 

s e n t e n ç a de c o n f i r m a ç ã o ; i s t o , s i m , e x c e d e a t u d o quanto eu P< 
m e podia figurar. F e l i z m e n t e a o b r a n ã o pod ia ser encarre- m 

gada a pe io r a r t i s t a ; o Sr. V a r n h a g e n t e m u m t i n o admira- * 

v e l para descobr i r papeis ve lhos e sepu l tu ras ( d i z e l le que ja| u 
descobr i ra a de Pedro Alvares Cab ra l , e n ã o sei quantas mais 
e eu sou o p r i m e i r o a confessa l -o ; i s to he , t e m em g r á o erai 

uen t e o i n s t i n c t o da Traça e do Chakal; p o r é m t a l e n t o , ii 
t e l i g e n c i a , o u i n s t r u c ç ã o so l i da , p e r d o e - m e que l h e diga 
que e s t á m u i t o l o n g e de possu i r estas qual idades essenciae 

á c r i t i c a l i t t e r a r i a . 
Para m o s t r a r que o Sr . V a r n h a g e n era incapaz de faze 

espontaneamente u m exame c r i t i c o d o m e u C o m p ê n d i o , bas 

t a l e r o seu apon tuado de r o d i l h a s , a que chama primem 
juizo , t a lvez e m c o n t r a p o s i ç ã o juizo final o u fim do mun 
do , po rque ne l l e c o m e ç a u m m u n d o de asneiras e dispara 
tes , que n ã o t e m fim ; o b r i g a r a m - n o a isso p o r u m mandadi 

expresso , c e l le , que t u d o deve ao Padre J a n u á r i o , fez 
que este l h e o r d e n o u . Sou p o r t a n t o f o r ç a d o a responder 
n ã o à u m a c r i t i c a l i t t e r a r i a o u a u m exame consciencioso 

p o l i d o , mas a u m tec ido de fa ls idades , de sandices , de er 
ros grossei ros , e a t é de torpes c a l u m n i a s . Dec la ro franca 
m e n t e que r e n u n c i o q u a l q u e r g l o r i a , q u e m e possa cabf 

pe la c o m p l e t a d e r r o t a do m e u a n t a g o n i s t a , p o r q u e he tal 

sua i g n o r â n c i a nas cousas do m e u p a i z , q u e n ã o ha pn 

p o r ç ã o en t re as nossas f o r ç a s . 
E u n ã o posso fazer u m a resposta c o m o dese jar ia , porqi 

sou o b r i g a d o a s egu i r pari passu ao Sr. V a r n h a g e n ; e se el 
peccou na m a t é r i a , c a l u m n i a n d o a t é as m i n h a s i n t e n ç õ e su 

t a m b é m peccou na f ô r m a , p o r q u e n ã o observa o r d e m ne 
n e x o na sua c r i t i c a , t o c a n d o a q u i e a l l i , o n d e l h e fez conta, 

desprezando as regras da h e r m e n ê u t i c a . T ã o p o u c o copiar* 

s e n ã o u m a o u o u t r a vez , a censura q u a n d o t i v e r de responde 

p o r q u e , q u e m cons ide ra r que o primeiro juizo do Sr. Varnh 

gen occupa 24 paginas da Revis ta do I n s t i t u t o , e m t y p o às v 

aes m i c r o s c ó p i c o , v e r á q u e para c o p i a r t u d o i s t o , e d a r are 
% 

po 
tor 
k 
qu 
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11 posta em scguimento, seria mistef compor um livro in folio 
C,)I com 800 paginas pelo menos , cas t igo que n ã o estou m u i t o d i s -
1"* pos to a s o f f r e r ; quan to mais que o Sr. V a r n h a g e n quas i sempre 
^ m e esmaga e me confunde c o m a sua p r ó p r i a au to r i dade , e eu 
0 * sou o b r i g a d o a de fender -me c o m a au to r idade dos o u t r o s , f a -
e % zendo repet idas c i t a ç õ e s , e a t é cop iando p e r í o d o s i n t e i r o s de 
wlasj ou t r a s obras . P o r t a n t o p e ç o aos meus le i to res q u e , para 

b e m en tende rem a m i n h a defeza , t e n h a m aberta d i an te de 
H s i a Revista do I n s t i t u t o n . 2 1 , t o m . 6-, pag . 60 e seguintes : 
W | comecemos po is . 
B/ici Passarei p o r a l t o as p r i m e i r a s phrases do Sr. V a r n h a -

gen , que t ã o pouco servem de i n s t r u c ç ã o como de adorno 
l z W á s suas pe r longas , c p r i n c i p i a r e i cop iando o segu in te t r e -
íáo,l cho do seu a ranze l : « E m b o r a os re t ra tos inventados, c o -

m o o do Chefe i n d i o C a m a r ã o ( a j i á s P o t y ) , e o de Henri-
imdo• que Dias, que só desejáramos para nossa instrucção saber on-
ei de o Sr. Abreu e Lima descobriu, que fôra comprovinciano na-
mai tural. de Pernambuco, c o m o d iz á pag . 142, desagradem á 

larioi o p i n i ã o dos mais severos, que , c rendo c o m f é v i v a na i m -
respon p o r t a n c i a do passado r e d u z i d o á escr ip ta (que se chama h i s -
scieá t o r i a ) , assentam se n ã o deve assim despoelisar a crença c o m 
es,i taes f a n t a s i a s , p r e f e r i n d o antes o uso de bustos cegos, 
irofu q u a n d o o fim que se pre tende é o de substancialisar ou ?na-
lossat terialisar a memória dos homens celebres.* A ' e x e p ç ã o da d u -
igtijl v i d a sobre a n a t u r a l i d a d e de H e n r i q u e Dias, p e r g u n t o a 
; 0 da q u a l q u e r pessoa de m e d i a n o senso c o m m u m , se entende o 

que o Sr. V a r n h a g e n q u i z d i ze r nesse a m o n t u a d o de pala-

,^oi v r a s ; pois a n ã o ser u m ve rdade i ro e n i g m a , propos to á 

> e s e c o m p r e h e n ç ã o dos l e i t o re s , n ã o a t i n o c o m a b a l b u r d i a da 
j ^ e w sua phraseo log ia . Sem e m b a r g o , pelas p r i m e i r a s palavras , 

c r e i o , que q u i z s i g n i f i c a r , que n ã o a d m i t t e re t ra tos s e n ã o 
d^pres nalure, q u a n d o se t r a t a da i m p o r t â n c i a do passado, 

COCOpj que e l le chama h i s t o r i a , p o r q u e ass im se despoetisa a crença. 

reSp(i Ora , po i s , vamos p o r partes : O Sr. Va rnhagen he m u i -

j r ^ t o i g n o r a n t e da nossa h i s t o r i a , e, o u n ã o l e u cousa a l g u -

0 j m a e s ó conhece os l i v r o s pelos t í t u l o s , o u , se l e u , e s t á 

k l e s q u e c i d o , cousa b e m n a t u r a l e m q u e m só se oecupa no 
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of í i e io m a q u i n a i ' de cop i s ta . Essa i g n o r â n c i a esta p a l p á v e l -
m e n t e demons t r ada e m cada p a g i n a , e m cada l i n h a deste 

seu juizo, e de t u d o q u a n t o t e m esc r ip to de p r ó p r i a l av ra ; 
p o r é m o que n ã o t e m d e s c u l p a , o que m o s t r a que o tal 
m o ç o he u m pedante sem r e m i s s ã o , he esquecer-se ou não 

t e r l i d o a q u i l l o que ex is te nas paginas da Revis ta do Ins­

t i t u t o , O Sr, V a r n h a g e n q u e r saber, para sua instrucção, 
onde descobr i que H e n r i q u e Rias era n a t u r a l de Pernam­

b u c o , e t ã o f á c i l me he p r o v a l - o q u a n t o que n à o citarei 
o d i t o de pessoa e s t r a n h a , mas o s imp le s t e s t emunho do 

p r ó p r i o H e n r i q u e Dias, No t o m o 3. ü da Revis ta do I n s t i ­
t u t o ( l i v r o que o Sr. V a r n h a g e n deve te r l i d o ) pag . 258, 
v e m copiada u m a car ta do m e s m o H e n r i q u e Dias , d i r i g ida 

aos Hol landezes , e e x t r a h i d a do Vale roso L u c i d e n o pag. 33í ; 
de F r . Manoe l C a l a d o , n a . q u a l o m e u j b r a v o c o m p a t r i o t a se 
e x p r i m e da segu in te m a n e i r a : <c Meus Srs. Hol landezes , 

« m e u camarada , o C a m a r ã o , n ã o e s t á a q u i , p o r é m eu res-
« p o n d o p o r ambos . Vossas m e r c ê s s a i b a m q u e P E I W . M -

« RUCO he sua pátria e M I N H A , e que j á n ã o podemos sof-

« f r e r tanta a u s ê n c i a d e l i a : a q u i havemos de perder a v i -
« da, & c . » J á sabe, Sr. V a r n h a g e n ? E se a inda n ã o esta 

sa t i s fe i to , r e co r r a à s paginas de F r . Raphae l de Jesuz, e a l l i 
e n c o n t r a r á c o r r o b o r a d a e m m u i t o s l u g a r e s esta prova da 
n a t u r a l i d a d e do g o v e r n a d o r H e n r i q u e D i a s , m e u c o m p r o ­

v i n c i a n o , 
E p o r é m , se o Sr. V a r n h a g e n se mos t r a nisso i g n o r a n ­

te , to rna-se r i d í c u l o , q u a n d o n ã o a d m i t t e os r e t r a tos i n ­
ventados para a h i s t o r i a , p o r q u e ass im se despoetisa a cren­

ça. M u i t o b e m , mas sempre l h e p e r g u n t a r e i : s e r ã o oriyi-
naes todos aquel les r e t r a tos dos Marechaes de F r a n ç a , que 
o r n a m a sala, chamada dos Marechaes, n o p a l á c i o das T u i -

Iher ias , e a o u t r a dos I n v á l i d o s ? Pois sabe i , q u e m u i t o s 

daquel les re t ra tos f o r a m a l l i co l locados , annos depois de 

m o r t o s os que el les r ep re sen t am, e a l g u n s sq depois da re­

v o l u ç ã o de Ju lho ; sabei ma i s q u e f o r a m enca r regados ba­
beis ar t is tas de os' f a z e r e m , obse rvando as f e i ç õ e s carac te­

r í s t i c a s da f a m í l i a , e po r i n f o r m a ç õ e s de pessoas, que t i n h a m 
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conhec ido em suas v idas aquel les Generaes. Seria pois con l 

o ob jec to de despoetisar a crença de suas v i r t u d e s e de suas 
v i e t o r i a s , que taes r e t r a tos se f i z e r a m , o u antes para maU-
rialisar a memória desses homens ? E n t r a i e m u m o u e m 
m u i t o s desses Castellos em F r a n ç a e na I n g l a t e r r a , restos 
d e c r é p i t o s da f c o d a l i d a d e , e vere is , nessas longas galer ias 

de quadros de f a m í l i a , o a n a c h r o n i s m o revelado pela p i n ­
tura ; m u i t a s vezes os ascendentes de 4 o u de 5 s é c u l o s f o ­

r a m re t ra tados por u m só p i n c e l , e os t r a ç o s da escola m o ­
derna e s t ã o ma tando ou apagando a v e r o s i m i l h a n ç a . E 
c o m t u d o , s e r á para despoetisar a c r e n ç a da ge ra rch ia n o -
b i l i a r i a da f a m í l i a , que se i n v e n t a r a m taes r e t r a to s , o u a n ­
tes para pe rpe tua l - a ? Vamos a inda à o u t r a p rova : eu v i e m 
Monte V c r n o n , na p r ó p r i a casa de W a s h i n g t o n , e m poder 
de sua s o b r i n h a M . s s L e w i s , o seu r e t r a t o o r i g i n a l , que 
m e f i c o u g ravado na m e m ó r i a ; conhec i pessoalmente , e m u i 

de p e r t o , ao Sr. D . Pedro 1,° e ao L i b e r t a d o r B o l í v a r ; de 
todos elles t enho v i s to centenares de r e t r a tos na Europa 
e na A m e r i c a , e vos j u r o que n ã o ha do i s , que se pa re ­
ç a m c o m os o r ig inaes , e pela m a i o r par te sabei que f o r a m 

inven tados . Pe rgun to -vos agora , d a q u i a u m o u dois s é ­
cu los q u a l s e r á o ve rdade i ro ? Quem se a t r e v e r á a d i s c r i ­
m i n a r , en t r e esta m u l t i d ã o de copias , a q u c l l a que n ã o f o i 

i nven t ada ? 
E n t r e t a n t o » se e m negoc io p r o f a n o a c r e n ç a n ã o deve 

despoetisar-se , m u i t o ma is e m m a t é r i a de B e l i g i ã o , p o r ­
que a c r e n ç a he a fé , e a fé he a B e l i g i ã o . D i z e i - m o , se­
r ã o m u i t o semelhantes aos o r ig inaes todos esses reg i s t ros 
e p a i n é i s de Santo A n t ô n i o , S. F r a n c i s c o , S. B e r n a r d o , 

S. B e n t o , S. D o m i n g o s , & c . , & c , que a n d a m por m ã o s 

de todos , e q u e a I g r e j a p e r m i t t e que se m u l t i p l i q u e m ao 

i n f i n i t o ? o u s e r á nara despoetisar a crença que taes re t ra tos 
se i n v e n t a m e se t o l e r a m ? D i z e i - m e a inda , seria c o m o 

f i m de despoetisar a crença que o f amoso Rubens i n v e n t o u o 
seu q u a d r o do Descend imento da C r u z , o u para to rnab -ama i s 
robus t a e ma is firme depois de tan tos s é c u l o s ? o u pare­
c e m - v o s , Sr, V a r n h a g e n , m u i semelhantes os r e t r a -
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tos de J o s é de A f i n i a t h e a c de Nicodemos , f i g u r a s que u n i a m 

aque l l e q u a d r o ? T a m b é m vos p a r e c e r ã o ao p i n t a r astros 
M a r i a s , n ã o he a s s i m ? E q u e d ize is do bel lo quad ro do 

A m e r i c a n o W e s t , r epresen tando a Jesuz aco lhendo as 
c r i a n ç a s ? achais t a m b é m m u i t a v e r o s i m i l h a n ç a n'aque!les 
g rupos de d i s c í p u l o s , de m e n i n o s e de espectadores ? E 
os be l los quadros de B a p h a e l , e t ã o m u l t i p l i c a d o s , reppre-
sentando a S a n t í s s i m a V i r g e m e o m e n i n o ? t a m b é m achais 

n 'e l les m u i t a verac idade na i m i t a ç ã o , o u j u l g a i s que taes 
re t r a tos inventados despoet i sam a c r e n ç a , a ú n i c a c r e n ç a que 
n ã o he dado p r o f a n a r ? 

O Sr. Va rnhagen p re fe re o uso de bustos cegos ( c r e i o que 
fa l i a a q u i de bustos c o m os o lhos f e c h a d o s , mas ao que 
v e m i s to ? ) aos re t ra tos inven tados para n ã o despoet isar a 
c r e n ç a . Ora, u m bus to c o n v i r i a mais para u m a ga l e r i a o u 
para u m m u s e o ; p o r é m para as paginas de u m a h i s t o r i a a 
que v e m u m bus to cego ? E se a i n v e n ç ã o do r e t r a t o he o 
que despoetisa a c r e n ç a , c o m o fazer ac red i t a r a e x i s t ê n c i a 
de u m busto d'apres nature de H e n r i q u e Dias o u de G a m a r ã o , 

q u a n d o n ã o me consta , que ha ja n e n h u m b u s t o c o n t e m p o ­
r â n e o e m P o r t u g a l , ao passo que e x i s t e m a lguns re t ra tos 
d ' aque l l a é p o c a , en t re os quaes o de Salvador Corre ia de 
S á e de J o ã o Fernandes V i e i r a ? Bem se vò , pelo que acabo 

de e x p o r , que o Sr. V a r n h a g e n em t o d o aque l l e sarapatel 
de palavras n ã o disse s e n ã o u m m o n t ã o <ie d i s p a r a t e s , 

m o s t r a n d o m u i t a i g n o r â n c i a e m u i t a pedan ta r i a . A l e m ­
b r a n ç a dos re t ra tos n ã o f o i m i n h a , f o i dos Ed i to r e s , mas eu a 

a p p r o v e i , e s ó sen t i que no v e s t u á r i o se n ã o tivesse guardado 

a v e r o s i m i l h a n ç a pe lo d ' aque l l a é p o c a , e n ã o de u m s é c u ­

l o d e p o i s ; a n a c h r o n i s m o q u e a i g n o r â n c i a do Sr. V a r n h a g e n 

n ã o l h e p e r m i t t i u observar — g r a ç a s à m i u h a f o r t u n a ! se­
n ã o , ca ro m e t e r i a cus tado . 

Prosegue o Sr. V a r n h a g e n na sua a lga rav i a , c o p i a n ­
d o p e d a ç o s do m e u Pre fac io , que e l le chama bem elabo­

rado, ( e l o g i o que eu r e p i l l o c o m o sah ido da sua penna , po r ­

q u e semelhante, l o u v o r he u m a a f f r o n t a ) e depois de i d e n t i ­

ficar-se c o m as m i n h a s palavras , que t an to lhe c a h i r a m no 

% 



* g o t o , apesar da m i n h a d e c l a r a ç ã o - de que escrevera o 
< m e u C o m p ê n d i o a r o g o de o u t r e m - c o n c l u e que m a l do 

11 e s c n p t o , c u j a i n i c i a t i v a n ã o he o seu enthusiasmo intimo e sub-
*lí tilissimo do autor, & c . Perdoe o Sr. V a r n h a g e n que d i v i r -

M j a m o s á e e r c a do seu enthusiasmo intimo e subtilissimo para 
e M escrever a h i s t o r i a . A h i s t o r i a he a g r a v u r a dos factos , c u j o 
l e » b u r i l he a p e n n a ; m a l do h i s t o r i a d o r , que abandonando-se ao 

a * i e n t h u s i a s m o d é s s e de m ã o á verdade , a r e f l e x ã o p r o f u n d a , ao 
n e h a r e c o l h i m e n t o i n t i m o , a lhe io de toda a exaltação do espirito a 
çap favor de pessoas ou de cousas, que he i s to o que que r d i ze r 

enthusiasmo; mas o Sr. V a r n h a g e n he t ã o i g n o r a n t e da l i n -

n<¥N f u a p o r t u g u e z a , t ã o pedante , que a cada passo u s a d e t e r -
aop mos i m p r ó p r i o s , e a t é c o n t r á r i o s ao seu pensamento . O 
isan en thus i a smo s ó he n e c e s s á r i o para a poesia e p a r a a o r a t ó ­

ria a r i a , onde o poeta e o o r a d o r t e m necessidade de i n s p i r a ç ã o 
tariii d ' a q u i ! l o q u e e m b o m p o r t u g u e z se chama - f u r o r p o é t i c o 

P o r é m a h i s t o r i a n ã o he poesia , n e m nunca f o i ; a h i s t o -
Mrá r i a n ã o t e m i n v e n ç ã o , p o r q u e os factos n ã o se i n v e n t a m 
afH n e m se a l t e r a m , n e m os t ranspor tes do en thus iasmo podem 
írapo- s e r v i r s e n ã o para a d u l t e r a r a verdade . A h i s to r i a s ó t em n e -
traíos cessidade de t a l e n t o , de e r u d i ç ã o , e de u m a vontade fir 
kk me para escrevel-a ; e no cabedal da e r u d i ç ã o , que s e r e -
»iõ q u e r , en t ra corno essencial c o n d i ç ã o o saber escrever a 
rapam l i n g u a , em que s e q u e r h i s t o r i a r ; p o r é m de t u d o i s to he 
dcs,o Sr. V a r n h a g e n j u i z m u i t o i n c o m p e t e n t e . 

Ato T a m b é m n ã o to lera o Sr. V a r n h a g e n que eu fizesse u m a 

M i c o m p i l a ç ã o , e c i t a a V o l t a i r e c o n t r a os que c o m p i l a m tres 
rfjvezes. De cer to mais a e l le do que a m i m cabe a censura de 

m . Vo l t a i r e , po is que he a p r i m e i r a vez que c o m p i l o , ao pas-
ihag(MS0 que o Sr. V a r n h a g e n a t é ho je nada t e m f e i t o de p r ó p r i a 
a l ^ l a y r a , a l é m de a lgumas notas e reflexões, que s ó para dar 

m á no t a de si se empenha ra e m es tampar . P o r é m sempre 

C 0 pi3i í n e d i r e i q u e , á e x c e p ç ã o da h i s t o r i a c o n t e m p o r â n e a , por ­
q u e s ã o factos p resenc iaes , n ã o c o n h e ç o h i s t o r i a d o r a l -
„ a ) f ^ u m que n ã o fosse c o m p i l a d o r . O i ç a b e m , Sr. V a r n h a g e n , 

i i (| e ljPOÍs j á l h ' o disse : os factos n ã o se i n v e n t a m ; e s t ã o c o n s i g -

[ 0 ^ o s n a - h i s t o r i a j à esc r ip ta p o r o u t r e m , o u e m - d o c u -
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mcntos e registros authenticos; servir-se pois da historia an­
t i g a o u de documen tos , o u de u m a e o u t r a cousa , e ver-
t e l -o s e m l i n g u a g e m nova , se ass im se q u i z è r , o u copial -os , 

e i s - a h i o que se chama c o m p i l a r ; is to he , r e u n i r e m u m cor­
po ou l i v r o cousas o u m a t é r i a s ex t r ah idas de v á r i o s autores. 

J à v ê o Sr. V a r n h a g e n , que disse u m grande d ispara te so 

p o r q u e i g n o r a a sua l í n g u a . 
A l g u n s p r e f e r em t r a d u z i r esses factos , o u m a t é r i a s ex­

t rah idas , e m l i n g u a g e m p r ó p r i a , p o r é m eu p r e f e r i conser­
va i -os na phrase a lhe ia muito de propósito ( e n t e n d e , Sr. Var­

n h a g e n ? ) , c o m o disse n o m e u Pre fac io ; q u i z d e i x a r a cada 
a u t o r a responsab i l idade dos seus e r r o s , p o r q u e eu so fiz 

u m e n s a i o , mas ensaio m u i t o u t i l , p o r q u e h o j e possuo 
u m thesouro de d o c u m e n t o s , que n u n c a t e r i a m v i n d o as 

m i n h a s m ã o s sem este p r i m e i r o e s f o r ç o . Se o Sr. Varnha­
gen soubesse , que desde Franc i sco da Cunha ou Gabriel 
Soares (que pe lo n o m e n ã o perca) a t é sua emditissima pessoa, 

n ã o ha u m só e sc r ip to r , que n ã o t enha e r r o s , c e r r o s m u i 
graves , n ã o só sobre a h i s t o r i a c o m o sobre a geograph ia do 

B r a z i l , ' v e r i a que n ã o me era p o s s í v e l sahi r desse l a b y r i n t h o 

sem grande a d j u t o r i o , que n ã o t i v e ; mas ho je que o meu 
t r a b a l h o t e m m e r e c i d o gera l a p p r o v a ç ã o , excepto do Instituto, 

t e n h o t i d o a f o r t u n a de que os meus a m i g o s , c m u i t a s ou­
t ras pessoas , que eu antes n ã o conhec ia , m e t e n h a m f r an ­
queado m a n u s c r i p t o s p r e c i o s o s , e sc l a rec imen tos i m p o r ­

tantes , e a t é d o c u m e n t o s , c u j a e x i s t ê n c i a era geralmente 

i g n o r a d a . Saiba mais o Sr. V a r n h a g e n , que desde a In-

t r o d u ç c ã o c o r o g r a p h i c a o u d e s c r i p ç à o do paiz a t é o fim do 
m e u C o m p ê n d i o , t enho j á c o r r i g i d o mais de v i n t e e r ros , 

que n ã o f o r a m meus , n e m os c o m p r e h e n d e o m e s m o Sr, 

V a r n h a g e n , p o r q u e d » n e n h u m d 'el les fez m e n ç ã o , tanta 

he a sua i g n o r â n c i a nas cousas do B r a z i l . J á v ê e m os lei­

tores , que p o r este andar t e r e i de fazer u m l i v r o in folio em 

l u g a r de u m a resposta ; mas que r e m é d i o ? 
Sem e m b a r g o d i r e i ao Sr. V a r n h a g e n o c o m o , c a razào 

que t i v e para escrever o m e u C o m p ê n d i o . Depois de havei 

l i d o — o Quadro das r e v o l u ç õ e s d o sys tema p o l í t i c o da Furo 
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pa, por Ancillon—e a Historia das doutrinas moraes e politi-
' cas dos t res ú l t i m o s s é c u l o s , po r Mat te r—e de ter f e i t o , c o m o 

c o s t u m o , o quad ro s v n o p t i c o destas duas obras , assentei q u e 
e l las c o n t i n h a m o m e l h o r m e t h o d o de escrever a h i s t o r i a , 

^ pela mane i r a por que se achavam concebidos os seus planos . 

C o m e f f e i t o , a p r i m e i r a v i s t a , e po r u m a s imples o b s e r v a ç ã o , 
se n o t a m as phases dos t res ú l t i m o s s é c u l o s , eas m o d i f i c a ç õ e s 

™S!1 que a p o l i t i c a , as artes, e as sciencias t e m e x p e r i m e n t a d o e m 
d i í f e r e n t e s é p o c a s e p e r í o d o s , assim c o m o que , sem a p e r f e i ­
ta d i v i s ã o dessas é p o c a s , n ã o se p o d e r á nunca escrever a h i s ­

t o r i a , segundo as regras da c h r o n o l o g i a . Concebi e n t ã o a 
i d é a de app l i ca r este grande p l ano à h i s t o r i a do B r a z i l , e c o -

j " mecei a es tudar e a rever o que me p ô d e cah i r nas m ã o s . 
I Q^ 0 1 O ú n i c o co rpo de h i s t o r i a c o m p l e t o , que e n c o n t r e i , f o i a ob ra 
Vará ^ e southey^ m a s n o t e i l o g o tan tos de fe i to s , t an tos v i c ios de 

Gabii c o n f o r m a ç ã o , que p r e f e r i antes i r beber à f on t e p u r a , p o r q u e 
pessoi 0 q u e c u p r o c u r a v a e r ã o os grandes factos , os a c o n t e c i m e n -
) S"" tos ma is n o t á v e i s , c o m o pontos cardiaes do m e u p l ano . A -
tfki che i pois a m i n h a p r i m e i r a é p o c a p e r f e i t a m e n t e concebida 
plk p C | 0 p a ( j r e Cazal , e as ou t ra s e m Rocha P i t t a , B r i t o F r e i r e , S i -

0 1 m ã o de Vasconcel los , F r . Raphael de Jesuz, Be r redo , F r . Gas-
nstiMi p a r ? Monsenhor P i z a r r o , A r m i t a g e , & c . & c , porque eu s ó que -

r i a os grandes acon t ec imen tos , que m e servissem de ba l i sa 
lamit» para d e m a r c a r as é p o c a s , c o m o disse na m i n h a Carta^ao I n s -
siW t i t u t o , impressa á pag . 369 do t o m . 5.° da Revis ta . 
sfáll J á e u hav ia c o m m u n i c a d o antes esta mesma i d é a a v á r i o s 
isdeil de meus a m i g o s , m e m b r o s do I n s t i t u t o , e n ã o sei se f o i e l l a . 
; ofi« ap rove i t ada para o p r o g r a m m a , que a l l i se d e u , a respei to 
te et» das é p o c a s da h i s t o r i a do B r a z i l . Achava-se po r t an to f e i t o 

iesmo o m e u q u a d r o s y n o p t i c o das d i í f e r e n t e s é p o c a s da nossa h i s -

5o, H t o r i a , q u a n d o a l g u é m me s u g g e r i u ,o p r o j e c t o de u m C o m -
jemosl p e n d i o . Ora , este p r i m e i r o e s b o ç o , pe la m a n e i r a que estava 
jnjolii f e i t o , t a n t o pode r i a c o n v i r para u m a h i s t o r i a e m g rande 

como para u m r e s u m o o u C o m p ê n d i o ; pois que s ó f a l t ava 

eaii p reencher os p e r í o d o s de cada é p o c a , co l locando os factos 
jjileii s e c u n d á r i o s na o r d e m c h r o n o l o g i c a , e fazendo-os e n t r a r n o 

j , l u g a r e t e m p o cor responden te p o r m e i o de u m a n a r r a ç ã o 



a d e q u a d a ; i s t o h e , o b r a r do m e s m o m o d o que se tivesse 
de l evan ta r u m a Carta sobre u m t e r r eno p e r f e i t a m e n t e t r i a n -
g u l a d o . A d i a n t e da re i a r a z ã o p o r que p r e f e r i o co rpo de 

h i s t o r i a de Beauchamp para encher os p e r í o d o s das 4 é p o c a s 
( 2 . % 3.% 4 . a e 5 . a ) do m e u C o m p ê n d i o ; p r e f e r e n c i a que me­

receu do Sr. V a r n h a g e n e x c o m m u n h ã o m a i o r , sem ao menos 

c o n v o c a ç ã o po r edi tos para que eu comparecesse peran te o 

t r i b u n a l do seu juizo. P a c i ê n c i a ! n ã o he o p r i m e i r o couce 
que t enho levado e m m i n h a v i d a , e Deos l h ' o p a g a r á ! Eis-

ah i pois como nasceu o m e u C o m p ê n d i o , sem enthusiasmo in­
timo e suhtilissimo, mas c o m a c o n v i c ç ã o de fazer u m i m p o r ­
t a n t e s e r v i ç o á nascente l i t t e r a t u r a do m e u pa iz . Este ser­

v i ç o , Sr. V a r n h a g e n , e s t á f e i t o , e n ã o s e r á a vossa penna que 
b o r r a r á a i m p r e s s ã o , que e l le t e m causado , n e m a g r a t i d ã o 
dos homens hones to s ; e o vosso juizo o u a vossa condescen­
dência^ s e r v i r á para r e a l ç a r ma i s o m e r e c i m e n t o do m e u 
t r a b a l h o ; po rque , e m f i m , eu f u i o p r i m e i r o B r a z i l e i r o , que 
o f f e r ec i ao m e u paiz u m co rpo de h i s t o r i a , s e n ã o p e r f e i t o c o ­
m o era de desejar , ao menos e sc r ip to c o n f o r m e as regras da 
e h r o n o l o g i a , e o mais c o m p l e t o de q u a n t o s e x i s t i a m a t é 

h o j e . 
Todavia o que mais magoou ao Sr. V a r n h a g e n f o i ver,* que 

eu me servisse do t e x t o da t r a d u c ç ã o p o r t u g u e z a de u m a cha­
mada h i s t o r i a do B r a z i l , que co r r e c o m o trabalhada p o r A f f o n -
so de Beauchamp, pelas falsidades, que iam ser communicadas 

aos nossos jovens por u m a pessoa de boa f é (sou eu) , e provavel­
mente c o m desejos de acer ta r ( m u i t o o b r i g a d o ! ) . Por este 
i n t r o i t o , e nas 4 paginas segu in tes , n ã o h o u v e i n j u r i a , n ã o 

h o u v e apodo , que n ã o vomi tasse sobre a m e m ó r i a do q u e e l l e 

appe l l i da insignificante escriptor francez ( o h ! m u i t o a t r e v i d a 

he a i g n o r â n c i a ! ) ; e c o m q u a n t o me pedisse venta pa ra t u d o 

i s to , a cada passo, e a cada in s t an t e s o u e u o a lvo dos seus as­

querosos conv ic io s , a p o n t o de fazer e n t r e v e r , q u e sente p r o ­

f u n d o desprezo, n ã o p o r m i m , mas s i m pe lo meu plagio. M u i ­

to mais c h r i s t ã o , d i g o eu a g o r a , n ã o s i n t o desprezo por e l le , 

n e m pela sua i g n o r â n c i a , s e n ã o d ó , o m a i s c o n c e n t r a d o d ó , 

n ã o p o r e l le , mas pelas cousas do m e u p a i z ! ! Somos n ó s 
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^os culpados, nós os Brazileiros, sempre generosos, e apres­
s a d o s e m da rmos i m p o r t â n c i a a q u a l q u e r a v e n t u r e i r o , que 

rf^se apresenta ; sou eu o primeiro a confessar-me réo de tan-
^ H a generos idade , t r a t a n d o a esse pedante no m e u C o m p ê n d i o 
u e , t l (Gom u m a u r b a n i d a d e e g e n t i l e z a de c a v a l h e i r o , q u a n d o m o s -
meK«trei o absurdo de suas e r r ô n e a s o p i n i õ e s c o m t an t a m o d e r a -

r a * ç a o e respe i to . Vamos agora ao que e l le d i z de Beauchamp. 
M« Nas c i n c o pag inas , e m que t r a t a deste e sc r ip to r , n ã o d i z 
• í i m m a s ó cousa de sua casa s e n ã o as i n j u r i a s ; o ma is t u d o he 
^ « • f u r t a d o dos do i s P r e f á c i o s de S o u t h e y , d o l . ° e 2 . ° v o l u m e 
npor-da sua h i s t o r i a do B r a z i l . O Sr. V a r n h a g e n he t ã o i g n o r a n t e 
ísw-que n ã o sabe q u e m seja Beauchamp, n e m ao menos se goza de 
latpiíreputação l i t t e r a r i a . T u d o q u a n t o d i z á e e r c a da obra de S o u -
itidJothey f o i u m p l a g i o f e i t o ao Pre fac io deste au to r , q u e v e m n a 2 . a 

c w e d i ç ã o do 1 v o l u m e , acerescentando a lgumas sandices de sua 
« c a s a , e n t r e as quaes a de p ô r a Sou they , como h i s t o r i a d o r , e m 
quereputação i m m e d i a t a a L o r d B y r o n e a W . S c o t t , p r i m e i r o s 

ico-nomes, q ue lhe oceo r r e r am para encher o phraseado de pedan-
asfote. (*) A c e r c a de Beauchamp f o i o g a t u n o a inda mais m i s e -

m ali _______ — 

( * ) Southey, apesar de poeta lauready, não tem essa reputa-
"Wção, que lhe empresta o Sr. Varnhagen; o immedia to em r e p u -
jjclijtação a L o r d Byron ( se pode haver t e rmo de c o m p a r a ç ã o ) 
' ff seria neste caso seu i n t i m o amigo Moore, o poeta nacional, au-
"" ' tor das Melodias Irlandezas, das.Odes anacreonticas, dos a m o -
tóéres dos An jos , de La l l a R o u k h , &c. , &c. Southey não tem a 

.menor paridade com L o r d Byron, homem ainda mais celebre por 
0 M w u m a cadeia de circumstancias e x t r a o r d i n á r i a s de sua vida, e 
§resl»naís conhecido como poeta e ró t i co e romancista. W . Scott, 

. a l é m de poeta, e romancista h i s t ó r i c o , t a m b é m f o i his tor iador , 
' /Hnas esta u l t i m a r e p u t a ç ã o n ã o f o i nada i n v e j á v e l ; n i n g u é m 
leellesofíreu mais dos seus p r ó p r i o s compatriotas do que elle p e ­

j a s suas celebres — Cartas de Paulo a um seu parcnle — e pela 
W^Vida de Napoleão. A mesma his tor ia da E s c ó c i a , contada por 
fatUÍlw»i Avô a seus netos, passa por u m romance h i s t ó r i c o , bem 

seja porque a ex i s t ênc ia da Escóc ia , desde o seu b e r ç o , te-
se0SJSnjia s i ( l o u m v e r ( j a ( i e i r o romance por suas c r u é i s vicissitudes, 
jlepffie transtornos de todo o g ê n e r o , de guerras civis e r e l i g i o -

I sas, & c . ; o u porque Sir. W . Scott a escreveu com todo o seu 
'• ^enthusiasmo intimo e subtilissimo , isto he , com toda a exa l t ação do 
jOfelespirito a favor de suas idéa s po l í t i ca s e religiosas. O certo he 
' tque a grande r e p u t a ç ã o de Sir Wal t e r he como romancista h is -
f ^ W i c o , e não me consta que Southey escrevera romances. M u i -
ffl0Sfto p ô d e a i g n o r â n c i a p r e s u m i d a ! ! 
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r a v e l , p o r q u e nada mais disse s e n ã o o q u e e n c o n t r o u no Pre­

f ac io do ±" v o l u m e do p r ó p r i o Sou they . Desejaria poder 
c o p i a r a q u i estes do i s P r e f á c i o s , ass im c o m o o p l ag io do Sr. 
V a r n h a g e n , para que se visse a t é onde chega a pe tu l ânc ia 
desse b i l h o s t r e ; p o r é m , pe lo a m o r de D e o s ! n ã o me he 

p o s s í v e l c o m p o r u m l i v r o in folio. P e ç o p o r t a n t o encarecida-
m e n t e aos meus l e i t o re s , que c o m p a r e m os do i s c i tados Pre­
f á c i o s de Sou they c o m as 5 paginas úo juizo do Sr. Varnhagen, 

(desde 63 a 67 ) , e ve r - se -ha a e x a c t i d ã o do que acabo de 
d i ze r . 

Beauchamp n ã o he u m n o m e i n g l o r i o s o c o m o cscvip-
t o r ; he m i s t e r ser t ã o i g n o r a n t e c o m o o Sr. V a r n h a g e n , ou 

c o m o o Padre J a n u á r i o , para d i z e l - o c o m t an t a sem-ceremo-

n i a . A H i s t o r i a da g u e r r a da Vandea l h e deu m u i t a impor ­

t â n c i a , depois da r e s t a u r a ç ã o , c o m o e s c r i p t o r l e g i t i m i s t a . 
Mu i t a s ou t ras obras s a h i r a m da sua penna c o m o u sem o seu 
n o m e , e j á c i t e i na m i n h a resposta ao Padre J a n u á r i o a op i ­

n i ã o do h o n r a d o V . de C a y r ú , que n ã o p ô d e ser suspe i to . 0 

que deu p o r é m a Beauchamp u m a r e p u t a ç ã o colossa l f o i â 
sua ob ra—Memoire s tires des papiers d'un homme d'État, &c.-— 

e m 6 v o l u m e s . Quando e m 1831 ( e u m e achava e n t ã o oni 

Par iz ) appareceram os dois p r i m e i r o s v o l u m e s , sem n o m e dc 
a u t o r , f o i t a l a i m p r e s s ã o , que causaram na F r a n ç a , e Succes-

s ivamen te p o r todo o C o n t i n e n t e , que a Obra f o i a t t r i h u i d a lo­
go aos Estadistas mais eminen te s da F r a n ç a , da Á u s t r i a e da 

P r ú s s i a ; n i n g u é m pod ia i m a g i n a r que B e a u c h a m p fosse o 

a u t o r de semelhan te O b r a ; e q u a n d o i s to se soube a inda mais 

cresceu a a d m i r a ç ã o , p o r q u e e l l e n ã o era D i p l o m a t a , n e m o 
t i n h a s ido n u n c a . A e t u a l m e n t e ex is te no R i o de Jane i ro a 
pessoa encarregada de l eva r as p rovas , e de t r aze r os o r i g i -

naes de casa de Beauchamp, d u r a n t e a i m p r e s s ã o . S u p p õ e - s e 
q u e u m t a l M r . S c h u b a r t , h o m e m q u e conse rvava in t imas 
r e l a ç õ e s c o m os p r i m e i r o s d i p l o m a t a s da E u r o p a , f ô r a quem 

p r o p o r c i o n a r a a Beauchamp todos os d o c u m e n t o s para esta 

i m p o r t a n t e ob ra , que c o r o o u a sua r e p u t a ç ã o c o m o escriptor 

de g rande no t a . Eis po is o h o m e m , a q u e m o Sr. Varnha­

gen d e n o m i n a despresivelplagiario; mas he o despreso da for-
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'%\ m i g a pelo c l c p h a n t e , he a víbora mordendo a Uma segundo a 
ltii»H f á b u l a de Y r i a r t e . 
a M A h i s t o r i a d o B r a z i l de R, Southey he sem d u v i d a u m 
Mi p r o d í g i o de t r aba lho e de p a c i ê n c i a , po rque consta de I res 

•tom grossos v o l u m e s em 4.° g rande , os do is p r i m e i r o s c o m mais 
ncarep de 700 paginas , e o 3.° c o m 950. He o p r i m e i r o corpo da nos -
tados! sa h i s t o r i a , o mais c o m p l e t o que appareceu, e nisso consiste 
rarnha« t o d o o seu m e r e c i m e n t o ; p o r é m corpo m o n s t r u o s o , c o m 
eacak grandes d e f o r m i d a d e s , c o m escrecencias que a f e i a m , e t o r ­

n a m i r r e g u l a r o seu t o d o . Ass im he que estes t res v o l u m e s 
10c«não a b r a n g e m t ã o somente a h i s t o r i a do B r a z i l , mas t a m -

hagen, b e m a de Buenos-Ayres e m g rande par te , a do Paraguay, e 
-cera m u i t a s r e l a ç õ e s in te rca ladas de descobr imen tos i n t e r i o r e s 
aimjj a t é o a l t o P e r ú pe lo Oeste, e pelo Su l a t é o C h i l i . O a u t o r d i z 
, ^ 1 que s ó escrevera desses paizes o que t i n h a r e l a ç ã o c o m o Bra­

z i l , p o r é m eu poder ia apon ta r c a p í t u l o s i n t e i r o s , que n e n h u -

0 ; J ^ m a v a n t a g e m , n e n h u m interesse t e m para a nossa h i s t o r i a . 
j l o ( Estas d i g r e s s õ e s , que n ã o se rvem para n ó s , n e m t ã o pouco 

^ [flj c o n s t i t u e m a h i s t o r i a desses paizes, p o r q u e apenas s ã o p e r i o -

| f t o . dos destacados, a l t e r a m s o b r e - m o d o a o r d e m c h r o n o l o g i c a 
j(ã 0 e ,dos nossos acon tec imen tos , fazendo cah i r o a u t o r e m a n a -

n m l c h r o n i s m o s m i s e r á v e i s , que m u i t o p r e j u d i c a m a ve rac ida -

m m de dos factos . Para en t rever estes defe i tos basta c o m p a r a r a 

W a l o r d e m c h r o n o l o g i c a , que o a u t o r segue m a r g i n a l m e n t e , c o m 

, t r j a í o t e x t o , e f á c i l s e r á c o m p r e h e n d e r o que acabo de r e f e r i r . 
' j ' C o m o p o r é m n ã o h e o m e u fim fazer u m exame c r i t i c o da 
' , ob ra de SoutheY, o q u a l me l eva r i a m u i t o l o n g e , de ixo esta 
iodai > . , . ., 

m i n h a a d v e r t ê n c i a ao exame dos l e i to res . 
E m q u a n t o á e r r o s , t e m - n o s tan tos como os autores que 

" e l le c o m p i l o u , a l é m de o u t r o s , e m que eah iu po r sua p r ó p r i a 
0 5 W I ' con ta . Desses erros , n ã o c o m p r e h e n d i d o s pelo Sr. V a r n h a -
U ! f g en , g r a ç a s à sua i g n o r â n c i a , f u i eu v i c t i m a , ass im c o m o 
! W B Beauchamp e Fe rnando Denis ; m u i t o s dos quaes e s t ã o h o j e 
^ c o m p l e t a m e n t e emendados por m i m e m u m n o v o corpo de 
^ h i s t o r i a ab rev iada do B r a z i l , que es tou c o m p i l a n d o , e r e -

d u z i n d o a e s ty lo m e u ; e esta v a n t a g e m f o i dev ida ao m e u 

f d p r i m e i r o e n s a i o , p o r q u e sem el le n ã o estar ia ho je h a b i l i t a d o 
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para f aze l -o . Com a p u b l i c a ç ã o do m e u segundo trabalho 

p o d e r á e n t ã o a l g u é m t e r d i r e i t o de l a n ç a r - m e em ros to os er­

ros dos o u t r o s , que n ã o f o r e m c o r r e g i d o s p o r m i m ; mas es­

t o u ce r to de que , q u a n d o m e escape a l g u m , n ã o s e r á o Sr. 
V a r n h a g e n q u e m m ' o e x p r o b r e . T o r n o a d i z e r , que mais de 

v i n t e e r ros n o t á v e i s t enho u l t i m a m e n t e achado no m e u Com­

p ê n d i o , mas er ros t ã o i n v o l u n t á r i o s , t ã o l o n g e de nenhuma 
c r i t i c a , que n e m del les se o c c u p o u o Sr. V a r n h a g e n , porque 
n ã o os conheceu . Passemos agora a m o s t r a r a lguns erros 

pa lmares de Sou they para desengsnar aquel les , que ainda 
j u l g a m do m e r e c i m e n t o de u m a o b r a pe lo p e s o , e n ã o pelo 
f e i t i o . 

Sou they , depois de n a r r a r a descober ta d o B r a z i l , e de 
r e f e r i r o e f f e i t o , que a n o t i c i a p r o d u z i u n o a n i m o d 'El-Rei 

D . M a n o e l , c o n t i n u a ass im ( t . 1. p . 24 ) (*) « The k i n g of 
« P o r t u g a l i m m e d i a t e l y fitted o u t t h r e e sh ips t o e x p l o r e lhe 
« c o u n t r y w h i c h C a b r a l . h a d d i s c o v e r e d , a n d gave the com 
« mand to Amerigo Vespucci, w h o m he i n v i t e d f r o m Sevi l le 

« f o r t h a t purpose . » He pois nesta e x p l o r a ç ã o Vespucc io o 
chefe sem d u v i d a a l g u m a ; e l o g o m a i s ad i an t e , depois de 
f a l l a r da v o l t a do m e s m o Vespucc io á L i s b o a , p rosegue (p.28): 
« I n the s p r i n g o f the e n s u i n g yea r (1503) Amerigo sailed again 
a from Lisbon, w i t h s i x sh ips . The o b j e c t o f t h i s voyage was 
« t o d i scover a c e r t a i n i s l a n d c a í i e d M e l c h a , & c . » Nesta 

segunda e x p l o r a ç ã o a inda he o mesmo A m é r i c o Vespuccio 
q u e m d i r i g e a f r o t a sahida de L i sboa ; e se m a i s abaixo 

f a l i a de u m Commandante , sem d i z e r q u e m e l le s e j a , he 

s ó para a t t r i b u i r - l h e todas as d e s g r a ç a s sobrev indas à es­
t a e x p e d i ç ã o , suas p e r d a s , e o n e n h u m r e s u l t a d o d e l i a ; 

m d i c a n d o t ã o somente e m u m a n o t a , q u e o c o m m a n d a n ­

te se chamava G o n ç a l o Coelho , sem l e m b r a r - s e de que 
D a m i â o de Goes, que e l le c i t a , s ó d i z q u e v i e r a Coe lho , e n ã o 
f a l i a de Vespucc io . A g o r a p e r g u n t o e u : e m q u e escr ip tor 

p o r t u g u e z , a t é S i m ã o de Vasconce l los , a c h o u S o u t h e y t ã o pe-

A- ^ ?V0°nímo da 0bra de Southey> que eu cito , hea2.a 

c u i ç a o cie 1 o_2. 



™ r e g r i n a o p i n i ã o ? O mesmo Sr. V a r n h a g e n , o ma i s e n t h u -

siasta p a r t i d i s t a de V e s p u c c i o , apenas sustenta que v ie ra c o -
D)Hi! m o pU0to nas duas menc ionadas e x p l o r a ç õ e s ; mas c o m o che-

^ t / e , aonde s e n ã o nas cartas do mesmo V e s p u c c i o , j à e s f a r r a -
Ni i padas e ro tas pela c r i t i c a dos autores mais d i s t i nc to s de toda 

a E u r o p a ? Ve j amos agora o u t r o e r ro a inda mais g r o s s e i r o , 
eMiti e m que as taes cartas de Vespucc io fizeram cah i r a Sou they . 

M l Diz o m e n c i o n a d o Sou they ( t . 1 . p . 2 9 ) que Vespucc io , 
gwisi separado do c o m m a n d a n t e , que n a u f r a g a r a sobre u m cacho-
?ue ii p 0 f 4 legoas d i s t an te da i l h a de S. M a t h e u s , (ve ja-se que e n -

íDãOf fiada de f a l s i d a d e s ) , ve le j a ra para a costa de Santa Cruz , se­
g u n d o as suas instrucções ( j á n ã o era para Melcha o u M a l á c a 

i c o m o d iz á pag ina antecedente) , e a l l i a c h á r a u m porto, ao q u a l 
'díH d é r a o n o m e àeTodos os Santos. Vespuccio demorou-se na costa 

eting p o r ma is de o i t o m e z e s á espera do resto da e x p e d i ç ã o , e 
ikú c o m o n ã o chegasse , p a r t i r a para L i sboa , sem que se s o u -
kca besse ma i s d o pa rade i ro dos t res navios c o m o t a l c o m m a n -

dante , po i s c o m e l le s ó t i n h a m v i n d o do i s . E i s - ah i o r e s u l -
icrói tado da segunda e x p l o r a ç ã o e m 1503 , sem que c o n s t e , n e m 
sp j se d iga , que Vespucc io puze ra u m s ó p a d r ã o e m toda a costa, 
,e(p,5t e n t r e t a n t o que o p a d r ã o da Cananea marcava a é r a desse 
fedfíi m e s m o a n n o . P o r é m Southey t i n h a d ian te de si u m a copia 
agê  do m a n u s c r i p t o de Franc isco da C u n h a , o u Gabr ie l Soares 
» i (que pe lo n o m e n ã o pe rca ) , d i zendo que C h r i s t o v ã o Jacques 
espuco t i n h a v i n d o c o m o C a p i t ã o da a rmada , que e m 1503 desco-

5 ali b r i r a a Bahia de Todos os Santos , e l e v a n t a r a p a d r õ e s e m t o d a 
iejaja costa do B r a z i l . 

| a s áí E m b a r a ç a d o po i s c o m a m a n i f e s t a c o n t r a d i c ç ã o en t re as 

0 d ej|cartas de Vespuccio e o m a n u s c r i p t o de Soares, c o m o se s a h i -

m^Ti-à Southey ? p e r f e i t a m e n t e . Fez v i r C h r i s t o v ã o Jacques ao 

^ 1 B r a z i l no anno de 1516 ( t . 1. p . 37), e e n t ã o a c h á r a a b e l l i s s i m a 
^jBahia, a que d é r a o n o m e de Todos os Santos ; assim f o i que 

escrjp|í Vespucc io achou e m 1503 o porto de Todos os San tos , e C h r i s -

yjjojitovão Jacques a Bahia do m e s m o n o m e e m 1516 , quando o 
^ - n o r a e da Bahia de Todos os Santos j á era conhec ido na E u r o p a 

( desde 1504. E i s - a h i as p r ó p r i a s palavras de Southey : « T w o 
, ! i e í ' « o f these t r ade r s ( n a v i o s f rancezes , que v i n h a m t r a f i c a r á 
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a costa do B r a z i l ) d i scovered a m a g n i í i c e n t bag , orie of lhe 

« finest i n the w o r l d , and which it ivas supposed no navigaim 
cr had yet entered. U n f o r t u n a t c l y f o r t h e m , a Portuguese 
« s q u a d r o n u n d e r t h e c o m m a n d o f C h r i s t o v a m Jacques ente 

« r e d i t a b o u t the same t i m e : he named it Ali Saints bay. . . 

« ( Bahia de Todos os Santos ) » Ora , c o m o estes, i n f i n i t o s ou 

t r o s er ros pode r i a eu a p o n t a r ; m a s , pe lo a m o r de Deos, 
r e p i t o , n ã o me he p o s s í v e l escrever u m l i v r o in folio, e bas­

t a r á i s to para p r o v a r , que Sou they c o n t é m t an tos e r ros como 
Beauchamp , que o c o p i o u , e que n ã o he t ã o p u r o c o m o diz o 

Sr . V a r n h a g e n , que n ã o p ô d e ser j u i z e m semelhan te causa 
e l l e sabe o p o r q u e . 

Todav ia n ã o m e s o f f r e a p a c i ê n c i a d e i x a r de apon t a r ou 

t r o e r ro do mesmo Sou they ( e v á mais este f ó r a do m e u pro­

p ó s i t o ) ; a pag . 52 do 1.° t . d i z e l le o s e g u i n t e : a One 
« o t h e r Cap ta incy was es tab l i shed a b o u t t h e same t i m e as 
« these o the rs . . . t h a t o f P e r n a m b u c o . A f a c t o r y had 
« p r e v i o u s l y been se t t l ed t h e r e , w h i c h a s h i p f r o m Mar-] 
« sei l les t o o k , a n d l e f t seventy m e n i n i t , t h i n k i n g to 
« m a i n t a i n possess ion; b u t t h e s h i p w a s c a p t u r e d o n her 
« r e t u r n , a n d i n t e l l i g e n c e b e i n g t h u s e a r l y o b t a i n e d al 

« L i s b o n , immediate measures ivere taken for the recovery 
« of the place. The D o n a t o r y , D u a r t e Coe lho P e r e i r a , as-
« ked it as the reivard of his services in índia he 

« w e n t h i m s e l f , ivith his ivife and children, a n d m a n y of 
« h i s k i n s m e n , to begin the colony, a n d l a n d e d i n t h e por t 
« o f P e r n a m b u c o » Ora , E l - R e i D . J o ã o 3." , em 

ca r t a d i r i g i d a a M a r t i m A f f o n s o c o m data de 28 de Setem-j 
b r o de 1532, r e fe re a presa do n a v i o de M a r s e l h a , e o que 

os Francezes p r a t i c a r a m e m P e r n a m b u c o c o m a f e i t o r i a , as­

s i m c o m o o que t i n h a m a n d a d o que nisso se f i zesse , para 

q u e o m e s m o M a r t i m A f f o n s o fosse informado de t u d o , c o n - í 

c l u i n d o que os Francezes não tornariam lá mais a fazer outreu^^ 
tal, pois lhe esta não suecedeu como cuidavam ; d a n d o bem 

c la ro a e n t e n d e r , q u e os Francezes t i n h a m j á s ido escar­

m e n t a d o s , e a f e i t o r i a r e c u p e r a d a , o q u e n ã o p o d i a haver 

suecedido s e n ã o a f i n s de 1531 o u p r i n c i p i o de 1532. P o r é m 
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D u a r t e Coe lho so t i v e r a a Car ta de d o a ç ã o da Capi tan ia de 

^ P e r n a m b u c o e m 10 de A b r i l de 1534 , e F o r a l aos 24 de 

, ^Outubro do mesmo a n n o ; s ó no segu in te chegou a P e r n a m -
b u c o , e f o i e n t ã o que c o m e ç a r a a f u n d a r a sua c o l ô n i a . 

^ H a p o r t a n t o u m e s p a ç o de cerca de 4 annos en t re a r e c u -
' " O p e r a ç ã o da f e i t o r i a e a f u n d a ç ã o da C o l ô n i a ; ve Duar te Coe-

l h o v e i u c o m e f f e i t o duas vezes , c o m o d iz o Padre Cazai 
l õ ' - t . 1 . p . 4 0 , e n ã o u m a s ó para l a n ç a r f ó r a os Francezes da 

' r r o s t í f e i t o r i a , e f u n d a r ao mesmo t e m p o o seu es tabe lec imento ; 
o n i o W r o grosse i ro e i m p e r d o á v e l , p r i n c i p a l m e n t e c i t a n d o o a u -

e c í i t o r a p r ó p r i a car ta d ' E l - R e i D . J o ã o 3 °, da q u a l o c o n ­

t r a r i o se deduz . 
ontaii p t í j 0 q U e ÜIZ r espe i to a h i s t o r i a de B e a u c h a m p , n ã o ha 
n e i lPa m e n o r d u v i d a q u e f ô r a o r e su l t ado da a p p a r i ç ã o do 1.° 
•' " i v o l . da de Sou they ; e l le c a l c u l o u pe r f e i t amen te sobre a v a n -
'fimeitagem da l i n g u a f r anceza , m u i t o mais vu lga r i sada e m P o r -
"J i i tuga l e no B r a z i l do que a I n g l e z a ; sobre t u d o dando u m a 
11/mova f ô r m a ao c o n f u s o e m a l o rdenado p lano de S o u t h e y , 
H le t o r n a n d o p o r este m e i o m u i t o mais a g r a d á v e l a l e i t u r a da 
o n l i o b r a , j á r e d u z i d a a fac tos nac ionaes , sem o appendice de o u -

ineáitros i n t e i r a m e n t e e s t r anhos , que t r a n s t o r n a m a u n i d a d e da 
( « h i s t o r i a sem a u g m e n t a r o seu interesse . O a u t o r f r a n c e z , 
i ra ,«formando u m n o v o sys t ema , o r g a n i s o u m e t h o d i c a m e n t e a 
. . .Iserie dos acon tec imen tos pe lo e x t r a c t o , que f o i fazendo 
nanjido 1.° v o l . de S o u t h e y , a t é onde este acaba (1639 ) . Beau-
Ihcpichamp n ã o se e q u i v o c o u sobre o e f f e i t o da sua obra , po rque na 
3, r ea l idade teve l o g o duas t r a d u c ç õ e s , u m a e m P o r t u g a l , e 

iftíeioutra n o B r a z i l ; e m q u a n t o a de Sou they a inda n ã o m e -
;oqreceu esta h o n r a a t é h o j e , n e m a t e r á de c e r t o , seda-
itia,«qui po r d i a n t e q u i z e r m o s c u i d a r de n ó s , escrevendo so-
e jubre as nossas p r ó p r i a s cousas ; o que he m u i t o n a t u r a l 
(jo,cflique a c o n t e ç a , apesar dos Januar ios e Varnhagens das q u a -

Kr«litro par tes do m u n d o . 
A d e m o r a e m apparecer o 2 . ° v o l . da h i s t o r i a de Sou-

estíthey causou v e r d a d e i r o e n o j o a B e a u c h a m p , o que e l le n ã o 

Idocculta no seu P r e f a c i o ; e e n t ã o teve de segu i r o u t r o r u -

pofflino, c o n s u l t a n d o , n ã o a todos os autores que a p o n t a , p o r -
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que v i s i v e l m e n t e e l le n ã o l e u a F r . Gaspar da Madre de 
Deos, pois n ã o t raz n e n h u m dos fac tos especiaes, que este 

a u t o r r e f e r e , e que e u i n t r o d u z i e m notas , muito de propà 
sito, para n ã o a l t e r a r o t e x t o ; p o r é m c o n s u l t o u a outros 
m u i t o s , p r i n c i p a l m e n t e m i s s i o n á r i o s , de sor te que em mui­

tos lugares se encon t r a p e r f e i t a m e n t e de accordo c o m Sou­

t h e y , p o r h a v e r e m beb ido da mesma f o n t e . O que se lhe 

n ã o pode negar he a boa d e d u c ç ã o c h r o n o l o g i c a , que em­

p r e g o u e m toda a o b r a , e o encadeamento dos factos com 
m u i t a h a b i l i d a d e ; e n ' i s t o he , sem a m e n o r c o n t e s t a ç ã o , 

s u p e r i o r a S o u t h e y . E m b o r a exage rado , q u a n d o segue os 
J e s u í t a s , dos quaes se m o s t r a sempre m u i t o a f e i ç o a d o , nem 
p o r isso he ma i s fa l so o u e r r ô n e o que m u i t o s escriptores, 
de que se s e r v i u o a u t o r i n g l e z , c o m o p r o v a r e i ao Sr. Var­
n h a g e n , q u a n d o l h e der resposta sobre Paul i s tas e Mame-

l u c o s ; c o m o t a m b é m l h e p r o v a r e i , que he e l l e q u e m está 
e m e r r o , q u a n d o accusa a B e a u c h a m p e m o u t r o s lugares , 
m a i s p o r i g n o r â n c i a sua do que p o r m a l e v o l e n c i a . Esta 
boa o r d e m , este sys tema f o i o que me i n d u z i u a p r e f e r i l - o 
a Sou they , a q u e m eu n ã o t r i b u t a v a a a d o r a ç ã o , que lhe 
pres ta o Sr. V a r n h a g e n . O m e u p l ano estava f e i t o , as mi 
nhas é p o c a s demarcadas , e escr ip tos os p r i n c i p a e s acon­
t e c i m e n t o s pe lo que eu t i n h a achado de m e l h o r nos au­
to res po r tuguezes e b r a z i l e i r o s ; r e s t ava -me preencher os 

p e r í o d o s c o m os fac tos s e c u n d á r i o s , sem a l t e r a r as regras 

que me t i n h a p r e s c r i p t o , e B e a u c h a m p pe lo seu methodo 

m e c o n v i n h a m e l h o r do q u e S o u t h e y : p r e f e r i - o , e por 

que n ã o ? 

O Sr. V a r n h a g e n accusa a B e a u c h a m p de i n g r a t i d ã o por 

n ã o c i t a r se q u é r o n o m e de S o u t h e y , de cu jas i d é a s se uli-
l i s o u . He f a l s o , p o r q u e no ca tha logo dos a u t o r e s , de qui 

Beauchamp d iz se s e r v i r a , l á v e m o n o m e de Southey c 

m o a u t o r de u m a h i s t o r i a do B r a z i l e de Buenos-Ayres . 

P o r é m i s to n ã o he de a d m i r a r , q u a n d o teve a ousadia 

de d i z e r , que eu nem uma sò vez consuUára a Southey, o 

que quer d i z e r , e m m e l h o r p o r t u g u e z do que o do Sr. 

V a r n h a g e n , que eu nunca li a Southey ! m i s e r á v e l ! ! Encar-
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»! r e g a d o era fim do anno de 1826 de escrever, po r o r d e m do 

h governo de C o l ô m b i a , u m a M e m ó r i a sojbre os l i m i t e s en t re o 

i«H B r a z i l e a q u e l l a Repub l i ca , t i v e de es tudar a m a t é r i a , e de 
U| p r o c u r a r esc larec imentos p o r toda a p a r t e , a l é m dos i m m e n -

emsos e preciosos d o c u m e n t o s , que se achavam nos a rch ivos 
Jij d o V ice -Re inado da Nova Granada ; e n t ã o l i a Sou they , 
es Beauchamp, Henderson , ( * ) & c . , de cu jas obras fiz longos 
p t ! ex t r ac tos , q u e a inda c o n s e r v o ; p o r é m a q u i n ã o me serv i 
ilosi desses e x t r a c t o s , e s i m da p r ó p r i a o b r a de Sou they , que 
o^pertenee á r i c a * c o l l e c e ã o do Sr. Dr . E m i l i o J o a q u i m da S i l -

egt va M a i a ; o q u a l me t e m f r a n q u e a d o generosamente , n ã o s ó 
l 0 esta c o m o todas as que e u n ã o p o s s u í a , r e la t ivas á h i s -

i p | a t o r i a do B r a z i l . Mui t a s vezes t enho t i d o e m m i n h a casa, 

r I e p o r mezes, a h i s t o r i a de Sou they , c o m o o p ô d e at tes tar o 
j ^ m e s m o Sr. D r . M a i a ; seria t ã o somente pelo gosto de c o n -
j ^ tar - lhe as paginas ? o h ! m u i t o a t r ev ida he a i g n o r â n c i a ! 

r f f l O Sr. V a r n h a g e n protes ta que se n ã o d i r i g e a m i m , 
'^mas a Beauchamp, e e n t r e t a n t o a cada passo v e m o m e u 
^ n o m e d ' envo l t a c o m as ma i s polidas phrases, e m que se r e -
^ Uvela sem cessar a sua grande magoa pela minha, ignorância! 

Deos l h ' o pague ! Sem e m b a r g o , eu lhe pe rdoar i a de b o a ­
m e n t e t a n t a cortesia, se a t raz d ' e l l a n ã o viesse a c a l u m -

au 
n i a , m i l vezes r epe t ida , p r o v a r a m i s s ã o de i n j u r i a r - m e , 

^ q u e o Sr. V a r n h a g e n r e c e b ê r a do Rio de J a n e i r o ; e como 
n ã o pod ia f aze l -o de o u t r o m o d o , occor reu- lhe tachar o 

3 IP 
m e u C o m p ê n d i o de pio plagio, sem l embra r - se ( e s t ú p i d o 

n e " c a l u m n i a d o r ! ) que t i n h a j á copiado do m e u Prefac io as 

, ( ( * ) Henderson, autor de uma Histor ia do Brazi l , em u m só 
s v o l . , em. 4.° grande com estampas , era n'aquelle tempo C ô n s u l 
digeral de Ing la te r ra na Republ ica de C o l ô m b i a , e residia em 

^ H o g o t á ; f o i elle mesmo quem me proporc ionou a sua o b r a ; e 
como notasse nella mui tos erros de his tor ia e de geographia, 

5'lfe m u i t a m á vontade aos Brazi le i ros , aos quaes tratava como 
01fiselvagens , fiz u m a analyse e r e f u t a ç ã o da tal historia, e a de­

diquei ao General Santander , Vice-Presidente encarregado do 
[ftlPoder Execut ivo. J á vê o Sr. Varnhagen que eu estudo a h i s ­
t o r i a do Brazil m u i t o tempo antes que elle «e lembrasse de 
ser Brasileiro. 

! l 7 
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palavras que o de smen tem. P e ç o pois aos meus leitores 
r e c o r d e m t u d o q u a n t o a este respe i to eu disse na minha 

resposta ao Padre J a n u á r i o . 
O Sr. V a r n h a g e n empenhou-se p o r t a n t o e m provar o 

plagio, e para isso o c c u p o u u m a p o r ç ã o de paginas em 

l e t t r a s m i c r o s c ó p i c a s , p o n d o e m c o l u m n a s parale las p e r í o d o s 
do m e u C o m p ê n d i o e o o r i g i n a l , de que e u os hav ia copia­
do . O r a , i s to n ã o se faz s e n ã o para p r o v a r o f u r t o de 
a l g u m p e n s a m e n t o , o u par te de o h r a a lhe ia sem designar o 
autor; a que v i n h a pois p r o v a r que eu t inha*copiado aqui l lo 

m e s m o , que j á havia d i t o t ã o expressamente , e muito de pro­
pósito , sem a l t e ra r s e n ã o u m a q u e o u t r a p h r a s e , uma 
o u o u t r a pa l av ra? Se t o d o este e m p e n h o n ã o f o i o b r a d a 

ma i s r evo l t an te pervers idade , devo confessar que e s t á acima 
de toda a es tup idez . O Sr. V a r n h a g e n , p res tando-se ao v i l 

encargo do Padre J a n u á r i o , e p a g a n d o - l h e po r este m e i o os 
f a v o r e s , que l h e d e v i a , a v i l t o u - s e a p o n t o de n ã o poder 
n u n c a mais r e h a b i l i t a r - s e en t re os h o m e n s de a l g u m a e-
d u c a ç ã o , e sobre t u d o en t r e os h o m e n s de l e t t r a s , por^ 
que penna vendida he penna cuspida. T o d a v i a p ro s iga -

m o s . 
No fim da í n t r o d u c ç ã o do m e u C o m p ê n d i o , c o n c l u í 

desta m a n e i r a — « . . . o B r a z i l , que s i t uado a 1500 legoas 
« da m e t r o p o l i , e m seu p r i n c i p i o d e s p r e z a d o , devia ser 
« um dia, segundo a o r d e m e te rna dos a c o n t e c i m e n t o s , 
« o refugio da monarchia portuguesa, a sede do seu poder, 
« e u m dos ma i s be l los I m p é r i o s da A m e r i c a . » — Note-se 
que eu f a l l ava no m o m e n t o da descober ta do B r a z i l , e 

que t u d o q u a n t o disse c o m p r e h e n d i a o f u t u r o , q u e devia 

rea l isar -se , c o m o se r e a l i s o u ; p o r t a n t o , e n t r e os grandes 

acon tec imentos do B r a z i l , j á rea l i sados , e n t r a v a o r e f u g i o da 

m o n a r c h i a p o r t u g u e z a , c o m o p r e c u r s o r a da f u n d a ç ã o do 

I m p é r i o . I s to salta aos o lhos do m a i s m í o p e , p o r é m o 

Sr. V a r n h a g e n reprova que eu deixasse as p h r a s e s — refugio 
da m o n a r c h i a p o r t u g u e z a e s é d e do seu g o v e r n o — por­

que , d j z e l l e , — o Brazil vão he ja a séde do poder da mo 

narchia portuguesa — de sor te que p o r ja' não ser segu«r 
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riaije, no bes tun to do Sr. Va rnhagen , que nunca tioesse sido ! 
>ergunto eu a g o r a , he s u s c e p t í v e l de resposta semelhante 

c r i t i c a , que n e m ao menos t e m senso c o m m u m ? P resc in -
gi n a slo da phrase — segundo a ordem eterna dos acontecimentos — 
spogue e l le t a m b é m q u e r i a , que eu e l iminasse por cautelosa, 
h^âpara quem falia do futuro , po rque is to n ã o merece a m i -

furtpima a t t e n ç ã o . 
O Sr, V a r n h a g e n pre tende , que eu n ã o devia e m p r e ­

gar a pa lavra — Brazileiro — t r a t a n d o dos Í n d i o s selvas 
geus, o u c o m o a d j e c t i v o re fe r indo-se á s castas e n a ç õ e s i n -

c í d i g e n a s ; e que r a n t e s , para ev i t a r quis pro quos, que eu 
"oyusasse dos ad jec t ivos Brasiliense, Brasiliano,, e por í i m do 

f t e r m o Brazis, que he m u i t o clássico , e t e m a van tagem de 
\mser mais curto. Desejar ia antes de t udo saber e m que d i c -
, e a ° ' c i o n a r i o , o u e m que e sc r ip to r achou o Sr.. V a r n h a g e n que 

m\Brasiliertse ou Brasiliano t e m diversa s i g n i f i c a ç ã o de Brasi-
n leiro, o u mais p o s i t i v a , po rque só assim se p o d e r i a m ev i ta r os 
m[quis pro quos; mas se estes tres ad jec t ivos se c o n f u n d e m , 
> ) W e s i g n i f i c a m a mesmiss ima cousa , onde e s t á a van tagem da 
m s u b s t i t u i ç ã o ? Ora , aceresce, que d'estes tres ad jec t ivos h o ­

j e s ó usamos do u l t i m o , que he o ú n i c o adoptado por 
m k Cons tancio no seu d i e c i o n a r i o ; os ou t ros s ã o inus i tados na 

Ü ( i ? õ l b o a p h r a s e ; p o r t a n t o usei e m regra da ú n i c a pa lavra , que 
tól pod i a empregar . Note-se que eu s ó uso desta palavra pa-
m È ra s i g n i f i c a r os naturaes do paiz l o g o depois da descoberta , 
n f i q u a n d o todos os b rancos n ã o t i n h a m o u t r a d e n o m i n a ç ã o se-
" M n ã o a d e P o r t u g u e z e s , e a r a ç a mesclada a de mamelucos , 
B r a Z Í 1 , m e s t i ç o s , & c . ; a l é m de que as palavras — indígenas, sel-
^ ú vaqens Índios, & c . , - c o n v i n h a m t a n t o aos naturaes do 
s ^ B r a z i l c o m o aos do C a n a d á o u do E s t r e i t o de M a g a l h ã e s ; 
r e f u ? i l p o r t a n t o era m i s t e r add ice iona r - lhes o a d j e c t i v o brazileira, 

e para ev i t a r estas r e p e t i ç õ e s , s u b s t i t u i po r e l l ipse ao subs-

P°'í! t a n t i v o o ad j ec t i vo ; que n ' aque l le t empo n ã o se l i g a v a , 
- r c t n e m pod ia l i g a r - s e , V certa idéa de eidadâo civüisado, po is , 
10-I C o m o j á d i s s e , os homens brancos denominavam-se Portu-
*r* o u s imp lesmen te colonos. O Sr. V a r n h a g e n p re fe -

r e sobre t u d o a pa l av ra Brazis , e he m u i j u s t o ; a inda 
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hoje se diz em Portugal os nossos Brazis, como antigamen. 

t e ; e o Sr. V a r n h a g e n , c o m o b o m P o r t u g u e z , deve prefe­
rir este n o m e a o u t r o q u a l q u e r , e l l e q u e de cer to vive 
â custa da nossa p r o d i g a l i d a d e e da nossa boa f é — os seus 
Brazis, n ã o he a s s i m ? 

C o n t i n u a n d o , d i z o Sr. V a r n h a g e n , q u e l h e f ô r a muito 
sensível o n ã o t e r eu segu ido n o m e u C o m p ê n d i o a opi­

n i ã o receb ida pelos c r í t i c o s e h i s t o r i a d o r e s modernos 
(oh ! q u e m s ã o elles ? ) , e pe lo ce lebre v i a j a n t e a l l e m ã o ! ! 

Martins « de que n u n c a h o u v e n o B r a z i l u m a g r a n d e na- Rí1{ 

« ç ã o de i n d i o s Tapuyas, p o r q u e esta e x p r e s s ã o s i g n i f i c a i 
« na l i n g o a ge r a l inimigos , que todas as n a ç õ e s appl icavam wrco 
« para os seus v i s i nhos r ivaes . » Ora , u m p o b r e plagiam trera 
eomo e u , que o p i n i ã o q u e r i a o Sr. V a r n h a g e n q u e tivesse m 
s e n ã o a do a u t o r , que cop ie i c o m u m a boa f é t ã o s ingela, % o 
e que t an to m a g o o u o seu sincero coração ? T o d a v i a lhe «; 
d i r e i , que r e p i l l o semelhan te o p i n i ã o , apesar de todos os » 
c r í t i c o s e h i s to r i adores m o d e r n o s , a t é m e s m o do SrsfoM 
M a r t i u s ; e da re i a r a z ã o do m e u d i t o . P r i m e i r a m e n t e de­
safio ao Sr. V a r n h a g e n para que me c i t e um só escr ip tor 
p o r t u g u e z o u b r a z i l e i r o , que t a l d issesse , o u q u e negas­
se, desde a conqu i s t a a t é h o j e , a e x i s t ê n c i a de u m povo 

t ã o ce lebre nos annaes da nossa c o l o n i s a ç ã o . « The Tapuyasl 
« (diz S o u t h e y , t . 1 . p . 399) w e r e the oldest race in Brasil1 
« a n d h a d possessed the w h o l e coast f r o m t h e Orellana 
« to the Prata , t i l l t h e y w e r e d r i v e n f r o m i t b y t h e Tupis 

« at a t i m e w h i c h c o u l d n o t be f a r r e m o t e , because it 
was within the memory of savage man. » A o p i n i ã o do Sr 

V a r n h a g e n f u n d o u - s e ce r t amen te no segu in te t r e c h o do mes­
m o Southey (p. 4 0 0 ) , que e l l e n ã o e n t e n d e u , c o m o sem­

pre lhe acontece <c T h e i r n a m e ( T a p u y a s ) s i g n i f i e s The 
« Lnemies, so ca l l ed f r o m t h e everlasting warfare i n w h i c h 

« they w e r e engaged aga ins t a l i t h e o t h e r n a t i v e s , aml 
« even among themselves. » Ora , se a pa lav ra Tapuyas era da­

da a todos os v i s i n h o s r ivaes , segue-se q u e todos os i n ­

d í g e n a s se c h a m a r i a m r e c i p r o c a m e n t e T a p u y a s , p o r q u e to -
* * e l l e s v i v i a m cons t an t emen te e m guerra" , >' 

sutite 
! r 

li si 
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H r i b u s da m e s m a r a ç a — and even among themselves~yor-
i ) tanto n ã o have r i a para el les o u t r a d e n o m i n a ç ã o , e i r i a m 
l l assim desapparecendo os nomes de T u p i n a m b á s , T u p i n i -

^ u i n s , A i m o r é s , & c . , r a ç a s r i v a e s , e cons tan temente e m 

guerra umas c o m as ou t r a s . 
a i o a r g u m e n t o do Sr. V a r n h a g e n , d i zendo que n ã o e x i s -

a i r am Tapuyas , p o r q u e n e n h u m a n a ç ã o diz de si mesma que 
^khc Tapuya , a ss im c o m o os Bugres n ã o acce i t am a d e n o m i n a -
illeção que lhes damos , que parece significar escravos he c o n ­
de t ra p r o d u c e n t e m . Ora , se n ã o e x i s t i r a m Tapuyas , p o r q u e 

p í í n e n h u m a n a ç ã o accei ta para s i t a l n o m e , segue-se q u e t ã o 
mpouco e x i s t e m Bugres , p o r q u e d e c i d i d a m e n t e , segundo as-

scvera o m e s m i s s i m o Sr. V a r n h a g e n , todos dizem de si não 

tiv .serem Bugres ; n e m e x i s t e m Botocudos, po rque estes r e p e l -
IIÍ l e m o n o m e , que sabem s ó lhes d ã o os brancos p o r escar-
ii Ineo ; e i s to posso eu assegurar ao Sr. Va rnhagen por m i m 
te mesmo , p o r q u e v i n d o a esta Cor te u m chefe B o t o c u d o ( G u i -

Súo Pokrane ) , e t endo f a l l a d o c o m el le var ias vezes , p e r -
l e í t g u n t e i - l h e e m u m a d e l l a s , se e l le era Botocudo, ao que 

iriptaie r e spondeu l o g o — Botocudo não — e m e disse o n o m e 
negaida sua t r i b u , que agora n ã o r eco rdo , accrescentando que 
í p e r ã o os b r a n c o s , que lhes d a v a m este n o m e p o r escarneo. 
apiNão h o u v e u m a grande n a ç ã o n o B r a z i l chamada T a p u y a , 
tódizeis v ó s , e en t r e t an to todos os nossos e s c r i p t o r e s , espe-

iretacialmente S. de Vasconce l l o s , d i z e m que os T u p i n a m b á s 
Tipe os Tapuya?, i n i m i g o s i r r e c o n c i l i a v e i s , se c o n f e d e r a r a m 

; « n a Bah i a c o n t r a os Por tuguezes . A s i g n i f i c a ç ã o do n o m e 

l è i n ã o exc lue a e x i s t ê n c i a de u m a n a ç ã o , t ã o conhec ida e 
do i tão celebre en t re todos os se lvagens , n a ç ã o c u j o n o m e se 

0 a t o r n o u en t re os Por tuguezes t ã o c o m m u m , que o d a v a m 
e s ü n d i s t i n c t a m e n t e a todos os i n d í g e n a s , como he f á c i l de 
uKTOt n o mesmo S i m ã o de V a s c o n c e l l o s , J a b o a t ã o , J o ã o 

1 S ) a D a n i e l , Rocha P i t a , B e r r e d o , & c . , & c . 
e r ' a | Sabe q u a l q u e r h o m e m , med ianamen te versado na nos-

o s í s a h i s t o r i a , que os selvagens c o s t u m a v a m d i s t i n g u i r - s e p o r 

| u e l n o m e s de g u e r r a , nomes s y m b o l i c o s , nomes c a r a c t e r i s t i -

L c o s , ass im p o r suas qua l idades pessoaes, como p o r seu va -
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iotei 

l o r e m a n e i r a de comba te r . L ê d e ao menos o Thesouro ' 

m á x i m o r i o Amazonas do Padre J o ã o D a n i e l , e a l l i eni 
con t ra re i s os Cambebas pelas suas c a b e ç a s cha t a s , os / J - l j 

renas pela bocca p r e t a , os Juguaretes, q u e q u e r d i z e r - , 1 

bravos como o n ç a s e t i g r e s — Guaranis , q u e , segundo ( 
Padre C a z a l , que r d i ze r guerreiros, & c . ; e taes significa­

ç õ e s n ã o e x c l u e m a e x i s t ê n c i a dessas t r i b u s . Outras mui­

tas hordas receberam nomes dos P o r t u g u e z e s , e ainda os 
c o n s e r v a m , c o m o Corôados, Barbados, Botocudos, Gamei/m 
( assim chamados no M a r a n h ã o po r causa das rodellas, 
que t r a z e m nos l á b i o s i n f e r i o r e s e ore lhas c o m o os Boto 

cudos do Rio D o c e ) ; c u j o s apodos o u a lcunhas s ã o re 
pe l l idos po r esses se lvagens , que n u n c a os admi t t i r am 
O r a , seria r a z o á v e l que , d ' aqu i a do is o u t res s é c u l o s , dis 

sesse a l g u é m que nunca t i n h a m e x i s t i d o taes p o v o s , pori 
que nenhuma nação dizia de si mesma que era, p o r exemplo a c ' 

Botocudo ou Gamella ? E i s - ah i a c o n s e q ü ê n c i a do m i s e r a | ' , m 

v e l r a c i o c í n i o do Sr. V a r n h a g e n . Vamos agora ao u l t i m f w i 

p o n t o . I 

Respeito sobre m a n e i r a o^ saber p r o f u n d o do Sr. M a r f r e 

t i u s como n a t u r a l i s t a , e sou o p r i m e i r o a confessar o f f l ] 

q u a n t o l h e deve a sc iencia n 'esta p a r t e , e m u i t o mais 
B r a z i l pelo a u g m e n t o da sua m a t é r i a m e d i c a ; p o r é m co 
m o h i s t o r i a d o r , e p r i n c i p a l m e n t e c o m o g e o g r a p h o , ré 
j e i t o a sua a u t o r i d a d e ; n e m h a v e r á h o m e m , q u e teu b r K 

sangue e c o r a ç ã o b r a z i l e i r o , que a n ã o r e p i l l a u m a e mi 
vezes. N ã o he p o s s í v e l b o r r a r das nossas m e m ó r i a s 

do lorosa i m p r e s s ã o , que nos causaram as d i s c u s s õ e s do Se­

nado e m 1839 e 1840 á e e r c a da o e c u p a ç ã o do nosso ter­
r i t ó r i o pelos Francezes , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o nos recorda 

mos q u e , para f u n d a m e n t a r essa e x p o l i a ç ã o , se servia 

gove rno f rancez da m á x i m a a u t o r i d a d e dos Srs. Spix 
Martius , que h a v i a m levan tado u m a Car ta do B r a z i l ; c $ 
bre. essa Carta se apoiava para a r r a n c a r - n o s t o d o o t e j l e ' 

r i t o r i o en t re o r i o Oyapock e o de V i c e n t e P i n z o n . Ora, 

os Srs. S p i x e M a r t i u s n ã o i g n o r a v a m o c o n t e ú d o do] r 

ar t . l . ° do Tra t ado de 28 de Agos to de 1 8 1 7 , assignad 

ot 

Em 

Veja-s 

al 

h, 
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mi m P a r í z , e m u i t o menos o a r t . 107 da Acta do Congres-

allo de Viena de 9 de Junho de 1815; p o r t a n t o se esse e r r o 

, eographico , que t a n t o nos ia p r e j u d i c a n d o , n ã o f o i , n e m 
(iiifodia s e r , f i l h o da i g n o r â n c i a , p o d í a m o s c o m r a z ã o a t t r i -

f. u i l - o á causa b e m pouco honesta para esses Senhores. 

sEntretanto a a c c u s a ç ã o f o i p u b l i c a , e n ã o me consta q u e 
ras Sr. M a r t i u s se d ignasse , ao menos po r g r a t i d ã o a este 

ai o v o , que t ã o b e m o a c o l h e u , d ize r a c a u s a , n ã o d i g o 
fro seu e r r o , mas do seu engano. E m q u a n t o e x i s t i r es~ 

rode? i n t e r d i c t o , saiba o Sr. V a r n h a g e n que o Sr. M a r t i u s 

ivão he a u t o r i d a d e para m i m e m h i s t o r i a do B r a z i l , e a i n -
0 m u i t o menos e m geograph ia . 

oil A g o r a vamos a en t r a r nas p r e l e c ç õ e s de ortographia e 
^ hnographia tupica, n o que o Sr. V a r n h a g e n he um poço 

o s ? sciencia, e n ã o sei se de tabaco. Prescindo de en t ra r 

e f f l | )m e l l e n o exame da t h e o l o g i a exeget ica dos Tup i s pa -

J ) ] j t p r o v a r - l h e , que os ú n i c o s in t e rp re tes s ã o os p r i m e i -
^10 m i s s i o n á r i o s , que v i e r a m ao B r a z i l , e que e l le n ã o 

! a u t o r i d a d e compe ten te para j u l g a r de suas o p i n i õ e s a 

r | t e respe i to . Todav ia l h e d i r e i , que a resposta do que 
j e s s i e chama historias de Tupis e Tupá, a a c h a r á m e l h o r 

n , i no ta (a) da pag . 104 do 1.» t . da t r a d u c ç ã o donde c o -

) M ] e i o t e x t o , e nas seguintes palavras do seu q u e r i d o S o u -
, l 1 0 e y , f a l l a n d o dos Tup i s ( t . 1.° pag . 2 3 7 ) — « lupa i s 

i e i ( ! t h e i r w o r d f o r F a t h e r , f o r the supreme B e i n g , a n d f o r 

M Í T h u n d e r ; i t past b y an easy process f r o m the first 

m o r o f these mean ings to t h e l a s t , a n d the barbarous vani-
iij of some tribes compounded from it a name for themsel-

mves » — Entende , Sr. Va rnhagen ? 
E m q u a n t o á o r t o g r a p h i a t u p i c a , agora o v e r e i s : 

^Veja-se b e m , d i z o Sr. V a r n h a g e n , que nunca e x i s t i u 

r i o a l g u m , 5 g r á o s d i s tan te de C a m a m ú , chamado Cir-
^ care, mas s i m o bem conhecido ( que pedan t e ! ) Cricaré.» 

'M, l e m b r a - m e que p r o c u r e i r e c t i í i c a r este n o m e , e achei 
c r ip to e m S o u t h e y , a u t o r do pe i t o do Sr. Va rnhagen 

1* p . 48) Circare, e n o Padre Cazal Cricaré; v i pois 

e a d i f f e r e n ç a consis t ia na p e r m u t a de u m a l e t t r a , e 
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d e i x e i a pa lavra c o m o estava é m Beauchamp e e m Sou­

t h e y . O que posso asseverar he que Circare, c o m o escre­

ve Sou they , o u Cricaré c o m o escreve Cazal , e n ã o o pe­
dante c o r r e c t o r , he o bem conhecido S. M a t h e ü s , que de­

semboca aos 18* 3 7 ' 1 0 " de l a t . S. , e d e q u e fiz menção 
en t r e os r i o s da 6 . a classe do B r a z i l . He t ã o bem co 
nhecido o t a l Cricaré, q u e n ã o v e m e m n e n h u m a Carla 
o u t r a t ado de geograph ia c o m este n o m e , e o Padre Ca­
z a l d i z apenas — R i o de S. M a t h e u s , originalmente Crica­

r é — D e sorte que o c h a r l a t ã o , para dar-se a i m p o r t â n c i a de 
m u i t o l i d o , t r a d u z i u o a d v é r b i o originalmente p o r bem conhe­
cido. O mesmis s imo pode r i a eu d i z e r a r espe i to das diffe-
r e n ç a s en t re S ipu taba e S i p o t u b a , X i p o t à e C h o p o t ó , eso 
b r e t u d o acerca da f a l t a dos accentos, e r r o gravíssimo na 

palavras b r a z i l i c a s ; mas g u a r d o - m e para l o g o . 
Recommendo agora encarecida men te aos m e u s l e i t o r 

t e n h a m presente o § da pag . 71 da Revis ta , q u e c o m e ç a 
que d i r e m o s . . . — e acaba— parecem inven tados . A eus 
d i z o Sr. V a r n h a g e n , se descobre que p o r Marcajas se qu 
f a l l a r dos Marcaiás (um J e m l u g a r de u m i l a t i n o ! ! ( 
en t r e t an to o vosso q u e r i d o Sou they escreve a cada pass 
Carios po r C a r i j ó s )'•; p o r Jeicos dos Iccôs do R i o Grande 
Nor t e ( e p o r q u e nSo dos Jahicós, o u J a i c ó s d o P i auhy , 
q u e f a l i a Cazal ? ) : p o r A n c a p u r a s dos Amoipiras ( Amapit t[ 

escreve B e l l e g a r d e ) ; p o r Cuxaraz dos Cuxarez, & c . Al 

a q u i hav ia a l g u m a cousa de g rave , p o r é m a g o r a m e parec 

que a pedan ta r i a t e m m a i s de r i d i e u l o q u o de ser io ; o 

m e u Deos! po is t a n t o saber e m t ã o poucas pa lavras? ti 

o p p o r e i a u t o r i d a d e á a u t o r i d a d e pa ra d e s m e n t i r o Sr. Var| 
I esop 

ia Ei 

jlerô 
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tent 

( * ) A q u i n ã o pude conter o r iso , l e m b r a n d o - m e da segui 
te Quint i lha do celebre Nico láo Tolea t ino : 

En t re o Joio e o I Romano , 
Que d i f f e r e n ç a se achasse 
Trabalhava havia u m anno ; 
Obra que se elle acabasse, 
Feliz uo g ê n e r o humano . 

me o 
tom 
lijo 
te 
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nhagen , p o r q u e seria c a h i r no mesmo r i d í c u l o que v i t u p e -
r o ; t odav i a d i r e i a l gumas palavras a este respei to . 

Quem t e r i a b a á t a n t e p e t u l â n c i a para asseverar, no d ia de 

ho je , que t a l o u q u a l pa lavra das l i n g u a s i n d í g e n a s n ã o se 
escreve d'estc mas d ' aque l l e m o d o , c sobre t u d o para d i z e l - o 
de centenas de l i n g u a s , quas i todas desconhecidas dos p r ó ­
pr ios Jezui tas , que apenas f a l l a r a m a l í n g u a chamada ge ra l , e 

, u m a meia d ú z i a de d ia lec tbs ? Bastar ia compara r os nossos 
, esc r ip torcs en t re s i , acerca de a l g u m a pa lavra ma i s n o t á v e l , 

para ver-se que semelhan te p r e t e r i ç ã o he o c u m u l o da cha r -
p a t a n e r í a . T o m e m o s por e x e m p l o a pa lavra Japy-Assu, n o -

me celebre de u m Chefe T u p i n a m b á , que ass im a escrevem 
m u i t o s , e o u t r o s , como-Vasconce l l o s , escrevem Japyuassu : 

i Sou they Japy-ivasú: Be r redo Japygnassú, & c . Qua l destes 
_ nomes , Sr. V a r n h a g e n , s e r á o mais co r rec to ? V ó s mesmo 
'da i s d'isso u m e x e m p l o , r e p e t i n d o , a pag . 16 das vossas Re­
flexões criticas, c inco vezes a mesma palavra c o m d i í f e r e n t e 
i o r t h o g r a p h i a , e i - las : Igarosú, Igaroçú, Iguarocü, Ilyguarassú, 
Momraçi», e todas el las c o m seus t í t u l o s de l e g i t i m i d a d e . 
I A q u e l l e que souber , que a m a i o r par te d'essas l i n g u a s e r a m 
Jfeuturaes, e que na l í n g u a p o r t u g u e z a n ã o temos meios de 
' escrevel-as, n e m de e x p r i m i l - a s po r sons a n á l o g o s , a inda 

ma i s se i r r i t a r á c o m a m i s e r á v e l p r e t e n ç ã o do se lvagem p e ­

dagogo . L e m b r o - m e que f i z t r a d u z i r no seu d ia l ec to ( ao 
Chefe B o t o c u d o P o k r a n e ) a lgumas phrases por tuguezas , e 

. t e n t e i r e p e t i r depois a l g u m a s palavras suas, mas f o i e m v ã o , 

.porque e r a m t ã o gu tu raes , c o m o u m s o m r o u c o sahido do 

esophago, que n ã o t e m i m i t a ç ã o e m n e n h u m a l i n g u a c u l t a 
, da E u r o p a , n e m p ô d e ser representado pe lo Jota hespanho l , 

o u ch a l l e m ã o . 

» Supponde q u e a l í n g u a i ng l eza n ã o t i n h a e sc r ip tu ra , 

como a n ã o t i n h a m as l i n g u a s selvagens do B r a z i l , e f a ze i -
me o f a v o r de escrever e m p o r t u g u e z a pa lavra — Ihéatre — 

c o m o a p r o n u n c i a m os I n g l e z e s ; supponde i g u a l m e n t e que 

n ã o - t i n h a e s c r i p t u r a a l í n g u a hespanhola , e escrevei com-o 
nosso a lphabe to as p a l a v r a s — J i j o n a — J o r y i u a — J i j a l l o — c o m o 

8 
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as pronunciam os Hespanhoes ( * ). Para provar até a evi­

dencia a pedan ta r i a do Sr. V a r n h a g e n , bas ta c i t a r u m exem­
p l o do que acontece en t r e escr ip tores q u a s i c o n t e m p o r â n e o s , 

e o u t r o s que os c o p i a r a m , á e e r c a de u m n o m e t ã o celebre na 
g u e r r a dos Hol landezes e m P e r n a m b u c o : f a l l o do General 

ba tavo Sigismundo Van Scop, e u j o a p p e l l i d o se acha escripto, 

desde B r i t o F r e i r e a t é S o u t h e y , da s e g u i n t e m a n e i r a : Van 

Scop — V a n Scupp — V a n Schopp — V a n Schuppe — Van de 
S o o p p — , & c ; e i s to suecede c o m u m n o m e t ã o ce lebre , e com 
u m a l i n g u a v i v a e c i v i l i s a d a . E q u e m ser ia o pedan te , que 

se atrevesse a aceusar de e r r o sobre t a l n o m e a B r i t o Freire, 
F r . Raphael de Jesuz, F r . M a n o e l Calado , D . F ranc i sco Ma­

n o e l de M e l l o , Sou they , & c . ? P o r t a n t o p r e t e n d e r , e m ar de 
mes t r e de escola ( de l i n g u a s q u e n u n c a t i v e r a m escr ip tura 

p r ó p r i a , e que h o j e s ã o m o r t a s , p o r ass im d i ze r , depois de 
t res s é c u l o s ) , que t a l o u q u a l pa l av ra deve escrever-se c o m 
u m f l a t i n o e n ã o c o m u m Jota, que t e m o u n ã o deve ter ac-
cento e m t a l sy l l ada , & c , he n ã o s ó r i d í c u l o , c o m o de u m a 

p e t u l â n c i a , que e n j o a (** ) . 
O Sr. V a r n h a g e n e x c l u e u m a p o r ç ã o de ho rdas selva­

gens, conhecidas n o p r i m e i r o s é c u l o da descober ta , porque 
hoje n ã o sabe e m que can to v i v e m , c o m o Jaborós , Mariquitoà 
Mandurez, Naporás, e Palies, que se ve s t em c o m u m a t ú n i c a 

de c a n h a m o , c exclama—canhamo nos s e r t õ e s da A m e r i c a ! ! 
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( * ) Qualquer pessoa, que n ã o saiba a l i ngua hespanhola, 
ouvindo dizer—hueso, huevo—escreveria gúesso, gúebo— e não ha­
ver ia filho de homem, que entendesse o que isto quer dizer. 

(** ) Ainda se poderia tolerar, que se dissesse, por exemplo: 
ta l palavra, que vem escripta no C o m p ê n d i o d'este modo, talvts 
fosse melhor escrevel-a d 'est 'outro , como se acha n"esteou 
n 'aquelle autor de grande nota, declarando o nome para i m p ô r a 
preferencia com a sua autoridade ; e note-se que sobre isto não 
ha melhor autoridade que a dos m i s s i o n á r i o s . Mas n ã o , o im-
postor arvora-se em mestre de l inguas selvagens, e ainda mais 
selvagem do que ellas, diz com u m d e s c ô c o , que n ã o tem exem­
plo : deve ser u m s e não u m r / d e v e ter o u n ã o ter accento, de 
ve ser u m i la t ino e n ã o u m Jota ; e isto tudo e m seu p r ó p r i o no 
me, e por sua ú n i c a autoridade, sem ci tar ao menos escriptor de 
antanho, em que se funde ! Que peccado haverei eu commcttido. 
que m e r e ç a tão g r a » d e castigo do Céo ? 
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P o r é m o que o fez r i r , c o m o u m p e r d i d o , f o i a t a l n a ç ã o de 
pygmeus ; e e m paga do prazer , que c o m i s to l h e d e i , f e z - m e 

andar de p a r ç a r i a c o m a alma de Beauchamp ( e se eu t ivesse 
í!« medo de a lmas ?) pelos s e r t õ e s do B r a z i l , c o m o n o v o G u l i v e r 
"X e m cata de gente c o m o a do L i l l i p u t . O Sr. V a r n h a g e n 

'l* m o s t r o u neste pedac inho de o u r o possu i r u m sal a t t i c o t ã o 
* p ican te , que , se n ã o f o r a a i g n o r â n c i a crassa das cousas do 

e s c i B r a z i l , pode r i a passar ao menos p o r h o m e m de b o m gosto ; 
13 e p r o s e g u i n d o nesse mesmo es ty lo face to , acha m u i t o cur iosa 

1 a p e r e g r i n a ç ã o do f a m o s o chefe do M a r a n h ã o Japy-Assu, des -
e , i ( l e o R '0 de Janei ro a t é o A m a z o n a s po?- terra eapé ( i s t o he 
ate, do es ty lo faceto do Sr. V a r n h a g e n ) , s ó ta lvez para i r l á no 

'Fr s é c u l o s egu in t e , pelos annos de 1614 ( h e f a l so , Sr. V a r n h a -

«ol g e n ; e m 1612 he que se f a l i a d 'e l le ) p ro t ege r os Francezes 
ms c o n t r a os co lonos po r tuguezes , c o m o fez ( o que t a m b é m he 
ripli fa l so ) . Desta vez, c o m o de m u i t a s ou t r a s , c o n t i n u a o sábio 
mi A r i s t a r c h o , esqueceu-se o Sr. A b r e u e L i m a , de que t i n h a 
em c o m toda a c o n f i a n ç a e m s i , asseverado n o P r e f a c i o , que o r ­
em» g a n i s á r a os fac tos e m jserie po r m e i o de u m a muito exacta de-
im ducçâo chronologica, & c . Is to he o que se chama apanhar-me 

em flagrante anachronismo! E n t r e t a n t o he m i s t e r a d v e r t i r , 
s à q u e e m t u d o i s to c o n t i n u a o Sr. V a r n h a g e n a t r ansc rever pe -
porq r i odos do m e u C o m p ê n d i o a par dos do o r i g i n a l , para p r o v a r 

nf c o m u m a l ó g i c a palpitante ( c r e io que he o t e r m o ) que eu s ó 
» t i fizera um plagio de Beauchamp , único, j á se sabe, a quem elle 

m s e dirige. V a m o s pois por par tes , e nada de a f o g a d i l h o . 

— Beauchamp n o l i v r o , e m que descreve o B r a z i l ( na 
é p o c a do seu d e s c o b r i m e n t o ) , q u i z fazer a l a rdo de vasta 
e r u d i ç ã o e t h n o g r a p h i c a , e para i s to c o n s u l t o u n ã o s ó a 

j t eCha r l evo ix , Techo , Vaisset te , A b b e v i l l e , c o m o \ a m b e m o 

^ r o t e i r o o u d i á r i o de C h r i s t o v à l de A c u n h a , La C o n d a m i n e , 
,K a H i s t o r i a g e r a l das v iagens , & c . Para que a sua r e l a ç ã o 

•Jjfosse b e m f e i t a , dever ia c o m e ç a r descrevendo esses povos 
^ pelo S u l a t é c o n c l u i r no N o r t e , s egu indo a m a r c h a da c o -

i l o n i s a ç ã o p o r t u g u e z a ; o que e l le n ã o fez , n e m sei se o 

^ poderia fazer , e englobada men te f o i a g l o m e r a n d o todos 

•opi.'esses nomes encon t rados a q u i e a l l i , n 'este e n ' aque l l e a u -

00 
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to r . - Seria sem d u v i d a g rande d e f e i t o , se podessemos hoje 

ave r igua r o assento de cada u m desses povos, que ou já 
n ã o e x i s t e m , o u e s t ã o r e f u n d i d o s e m ou t r a s r a ç a s de ca­
r ac t e r , e ta lvez de l i n g u a d i f f e r e n t e ; mas p o d e r i a acaso 

f a z e l - o , o u a l g u é m p o r e l le ? Para m i m t e n h o que sera 
m u i t o m e l h o r passar u m a esponja sobre toda essa carta 
de nomes , que h o j e nada s i g n i f i c a m , sobre a m e m ó r i a f u g i ­

t i v a desses povos , que n ã o d e i x a r a m t r az s i n e n h u m ves­

t í g i o de sua e x i s t ê n c i a . O u t r o t a n t o n ã o acontece com a 
h i s t o r i a da idade m e d i a , e m q u e apparece essa n o m e n c l a t u r a 

de Godos, V i s igodos , Os t rogodos , V â n d a l o s , Suevos, Alanos , 

B ú l g a r o s , Salios ou Francos , & c . , & c . , q u e t a m b é m já 
n ã o e x i s t e m , mas que d e i x a r a m perpe tuadas suas m e m ó ­
r ias pelas novas r a ç a s c iv i l i s adas , a q u e d e r a m o r i g e m , 
o u pela i n t r o d u c ç ã o de usos e cos tumes difTerentes , e cujo 

c u n h o permanece a inda e m m o n u m e n t o s de e te rna d u ­
r a ç ã o , c o m o na a r c h i t e c t u r a e na l e g i s l a ç ã o . N'este caso 
s igo h o j e a o p i n i ã o de fazer desapparecer da h i s t o r i a todos 

esses nomes sem s i g n i f i c a ç ã o a l g u m a , e de s ó c o n s e r v a r i a 
aquel les a q u e m se p ô d e dar u m a p o s i ç ã o g e o g r a p h i c a ce r t a ; ào 

i s to he , p r e f i r o o m e t h o d o do Padre Gazal , e no m e u novo 

t r a b a l h o he o que p r e t e n d o s egu i r . 
Mas, em que canto vivem esses J a b o r ó s , M a r i q u i t o s , ccc 

p e r g u n t a o Sr. V a r n h a g e n ; e eu t a m b é m l h e p e r g u n t a r e i 
e m que canto vivem os C a r i j ó s , G u a y a n á s , Patos , Guaycr 

nas, X i r i q u a n o s , C a m b á z , C a r a j á s , J a v a h é s , o u m e s m o 
A i m o r é s , T u p i n i k i n s , C a h e t é s , P i t agoa res , e m i l h a r e s d 

t r i b u s , c u j o s nomes t e m s ido r e p r o d u z i d o s pe lo p r i m e i r a 

echo, e r eceb ido novas v i b r a ç õ e s , t o r n a n d o - s e ass im, tal 
vez, falsa i m i t a ç ã o do p r i m e i r o s o m ? E t o d a v i a , q u e m hq 
o audaz, que possa d i z e r h o j e : taes t r i b u s n ã o exist iram^ 

mas só estas o u aque l l a s? Se nos r e c o r d a r m o s d o q u e d i i 

o Padre A c u n h a no seu D i á r i o do A m a z o n a s , e r a m taes e 

t ã o numerosas as d i f f e r c n t e s t r i b u s , q u e oecupavam 

suas margens , que o g o l p e d o m a c h a d o e m u m a aldéa 
p o d i a ser o u v i d o e m o u t r a i m m e d i a t a . Onde e s t ã o hoje 

essas t r i b u s , c m que canto vivem ? Onde e x i s t e m os i o f «jt 
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s ' ' i guains, os Gurupás, os Iranambés, os Goijarases-açús de c o r ­

po a g i g a n t a d o , e a n a ç ã o dos p é s v i r ados para t r a z , e a 
^"que os t e m redondos para l h e s e r v i r e m d e c h a p é o s de s o l ? 

*Pois b e m , p e r g u n t a i t u d o i s to ao Padre J o ã o D a n i e l , e 
c i l c v o l - o d i r i a , se a inda estivesse neste m u n d o . 

Causou ao Sr. V a r n h a g e n m u i t a a d m i r a ç ã o a t ú n i c a 
a ' l d e canhamo dos P a l i é s , e e x c l a m a — canhamo nos s e r t õ e s 

' d a A m e r i c a ! p r o v a de que t u d o lhe servia de m o t i v o p a -
l i ra censura , sem que ao menos l h e occorresse a r e f l e x ã o , 
! que f i z q u a n d o i s to c o p i e i . Os Por tuguezes , chegando ao 
^ B r a z i l , d e r a m a t u d o q u a n t o t i n h a a l g u m a s e m e l h a n ç a c o m 
' o que e x i s t i a na E u r o p a , o mesmo n o m e que l á conhec iam ; 

v i r a m l i n h o , e c h a m a r a m - n o canhamo, a t é que p o d e r a m c o -
"igtinhecer os nomes das d i í f e r e n t e s e s p é c i e s , de que abunda o 
eqBraz i l . N ã o sei se o Sr. V a r n h a g e n conhece a nossa Pita 
a à ( A g a v e amer i cana . L . ) , a Guaxima ( U r e n a l oba t a . L . ) , 
case as ha de m u i t a s e s p é c i e s ; a Embira — Pindahiba ( X y l o p i a 

íod scr icea. St. H i l . ) , e m u i t o s o u t r o s vegetaes que p r o d u z e m 

e i w l i n h o ; po is devo d i z e r - l h e , que os i n d í g e n a s do O r i n o c o , 
ralado Meta e do Casanare t r a b a l h a m c o m t a l p e r f e i ç ã o a p i t a , 
uiunque a t o r n a m exce l l en te l i n h o , ma i s a lvo e mais mac io do 

que o c a n h a m o ; e n ã o s ó f azem redes, e m u i t o s tec idos 
i,( d iversos , c o m o espec ia lmente b a m b i n e l a s para as mesmas 

üntai redes, q u e v é m e m separado a venderem-se e m S. T h o m a z 
Guajide A n g o s t u r a . E u v i m u i t a s vezes a o p e r a ç ã o d e m a c e r a r 
esro a p i t a , de e x t r a h i r - l h e as fibras, e de c o r a l - a , ass im c o m o 
tos de r e d u z i l - a a fio, e de tece l -a c o m ar te fac tos m u i g r o s -
prif se i ros . M o s t r a i esse t r a b a l h o depois de f e i t o a u m E u r o p e u , 
^imie e l le vos d i r á , que h e o p r ó p r i o canhamo — pois n e m ao 

menos vos o c c o r r e u este .pensamento? J á sab iam os p r i -

e xj s|ji m e i r o s co lonos o que era p i t a , g u a x i m a , p i n d a h i b a , t i c u m , 
l 0 í i j c tan tas ou t ras e s p é c i e s de p lantas fibrosas dos nossos 

0 y S e r t õ e s , para da r - lhes o n o m e c o n v e n i e n t e sem f a l t a r a 

e x a c t i d ã o h i s t ó r i c a ? 
O Padre Cazal , f a l l a n d o dos Bugres , d i z que os h o m e n s 

^5, a ndam n ú s , mas que as m u l h e r e s escondem do e m b i g o a t é 

,i os j oe lhos c o m u m a c i n t a l a r g a de acroâ t e c ido . Sou they 
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re fe re a mesma cousa ( t . 3. pag . 8 5 5 ) c o m a d i f f e r ença 
d e que , e m l u g a r de c i n t a , d i z saia ou brial — Shor t petti-

coa t — espécie de túnica curta; o que he mais n a t u r a l , por­

que c o m u m a c i n t a o u facha l a r g a a t é os j o e l h o s n ã o será 

m u i t o f á c i l andar . O mesmo Padre Cazal ( t . 2. pag . 139 ) , 
f a l l a n d o das t r i b u s dos T u p i n a m b á s , q u e h a b i t a v a m em Per­

n a m b u c o , d i z o segu in te : « Os h o m e n s , cu jas a rmas erão 
« o arco e seta, a n d a v a m n ú s ; as m u l h e r e s cobr iam-se de-
« cen temente po r d i a n t e c o m u m a rede m i ú d a e e l á s t i ca , 
« o u c o m u m a f r a n j a l a r g a de linha grossa e mui torcida de 
« croata, t u d o f e i t o c o m a r t e . » D á - s e e m P e r n a m h u c o o 
n o m e de croata, caroatá, carautá o u gravata, á mesma 
p i t a ( agave a m e r i c a n a ) ; s ab iam-no p o r v e n t u r a os p r imei ros 
povoadores? v i r a m l i n h o , e de r am- lh e o n o m e de canhamo; 
que ha n ' i s s o , Sr. V a r n h a g e n , q u e vos espante ? O que 

n ã o s ó m e espanta, c o m o m e c o n t r i s t a , he o c u m u l o da 
vossa i g n o r â n c i a , q u e t ã o n o c i v a p ô d e ser ao B r a z i l : Deos 
v o l - a pe rdoe . 

Vamos agora aos pygmeus, que t a n t o fizeram r i r aoj 
Sr. V a r n h a g e n , n e m t u d o dev ia ser m á o h u m o r . O Padre 
J a n u á r i o p e d i u - l h e que me descompozesse , mas n ã o lhe 
r e c o m m e n d o u que n ã o se risse — i s to n ã o . Pygmeus ! s ó no 

pa iz do L i l l i p u t , p o r q u e no B r a z i l n ã o h a d'essa gen t e , 
d i z o Sr. V a r n h a g e n ; mas d i l - o p o r q u e sabe t a n t o das 

cousas do B r a z i l c o m o e u sei o que passa n o m u n d o da 
l u a . N ã o u m n e m do i s , mas m u i t o s m i s s i o n á r i o s f a l l a r am 
e escreveram acerca de gigantes e pygmeus; e c o m o o Sr. 
V a r n h a g e n n ã o t e m o b r i g a ç ã o de saber o q u e n u n c a leu, 
s ó l h e c i t a r e i o que t i n h a o b r i g a ç ã o de l e r , q n e he a Re 

v i s t a do I n s t i t u t o , v i s t o que lh.'a m a n d a m de g r a ç a . Pois 

n e m se q u é r , Sr. V a r n h a g e n , a Revis ta d o Padre J a n u á r i o ? 

E p o r é m o q u e ha de ma i s s i n g u l a r he q u e o l i v r o , que va­

m o s c i t a r , he a 2 . a par te do T h e s o u r o descober to no rio 

Amazonas , que o m e s m o Sr. V a r n h a g e n d i z ( R e v . do Inst. 

t . 2.° p . 319 ) que viera encontrar na Bibliotheca publica do Rio 
de Janeiro, p o r t a n t o m u i t o do seu c o n h e c i m e n t o ; o que 

p r o v a que a m e m ó r i a do Sr. V a r n h a g e n anda a par do seu 
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'uisof i s to he , v i v e e m u m m u n d o negativo. E is -ah i o que d i z 
1 ) Padre J o ã o D a n i e l ( Rev. do I n s t . t . 3 . ° p . 2 8 8 ) . « Os í n d i o s 
H Goijarazes , de que ha duas n a ç õ e s , u m a de es ta tura me-
H\i d i a n a , e o u t r a de c o r p o ag igan tado , c u j a d i f f e r e n ç a e x -

1 , p l i c a m n o m e s m o n o m e d e — G o i j a r a z e s - a ç ú s , — bas-

( tantes a m e t t e r m e d o s ó c o m a a l t i v e z do co rpo : e c o m 
i t udo f o r a m venc idos p o r uma nação pygmea, sua c o n t r a r i a , 
< n ã o p o r s u p e r i o r i d a d e de f o r ç a s , mas p o r m a i o r v a l o r e 

" K e s f o r ç o de a n i m o ; e n ã o e m c o m p e t ê n c i a de l u t a s , mas 
% c o m est ra tagemas , e a rd ides de M a r t e . » Estes pygmeus 

r i % ã o s ã o , Sr. V a r n h a g e n , c o m o aque l les q u e , d i z i a m os 
" G r e g o s , a n d a v a m sempre e m g u e r r a c o m os Grous, que lhes 

0 devas tavam as searas ; s ã o be l l icosos e v a l e n t e s , e t ã o v a -
mlo entes que b a t e m gigantes. E o que d i r e i s agora c o n t r a o 
, ; D l Padre J o ã o D a n i e l ? (*) 

O Sr. V a r n h a g e n assevera , q u e eu n e m u m a s ó vez 

L ^ o n s u l t e i a Sou they , e eu d i g o q u e he e l le q u e m n u n c a 
. f l e u , e que ' apenas f o l h e o u a lgumas paginas sem e n t e n -
j ° d e l - a s , á e x c e p ç â o dos do i s p r e f á c i o s , dos quaes f u r t o u 
, S ° o s p e n s a m e n t o s , de que j á f a l l e i , e o u t r o de que t enho de 
? f a l l a r a i nda . Sou they ( t . 1 . pag . 696 ) , r e f e r i n d o - s e ao r o t e i -

ro do J e s u í t a C h r i s t o v a l de A c u n h a , q u a n d o f a l i a dos T u -
i n a m b á s , que e n c o n t r a r a na g rande i l h a deste m e s m a 

" n o m e , 28 legoas a b a i x o da e m b o c a d u r a do r i o M a d e i r a , se 
r l° e x p r i m e da segu in te m a n e i r a — « A m o n g t h e i r s o u t h e r n 

,« n e i g h b o u r s t h e i s a i d , t h e r e w e r e t w o r emarcab le 
« r a c e s : the Guayacis who were DWARFS, not bigger than 

l ç a ' ' « little children ; a n d t h e Mutayces w h o s e fee t g r e w b a c k -
m « w a r d s (note-se a q u i a p e r f e i t a c o n c o r d â n c i a c o m o q u e 

d i z o Padre J o ã o D a n i e l . Rev. do In s t . t . 3.° p . 2 8 5 ) , 

(*) Compare-se pois o q.ue diz o Padre J o ã o Daniel com 
i o seguinte t recho do m e u C o m p ê n d i o ( t . 1. pag. 30 ) , que tanto 
'k r iso causou ao Sr. Varnhagen - « Ent re a n a ç ã o dos Tapuyas 

P§ « ainda se d i s t inguem os Aquigiros, que por excepçâo n o t á v e l 
« são verdadeiros pygmeus ; f o r a m os Europeus que lhes deram 
« este nome ; todavia não são menos corajosos- nem menos robustos. » 
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® so that any one who attempteci to follow them by their 

« t r a c k w o u l d , i f he w e r e i g n o r a n t o f t h i s malforma-
« t i o n , go f a r t h e r f r o m t h e m . » E n t ã o , Sr. Varnhagen, 

anda r i a eu s ó , e m p a r ç a r i a de B e a u c h a m p , e m cata dè 
p y g m e u s , o u t e r i a ma i s c o m p a n h e i r o s nos S e r t õ e s do Bra­
z i l ? Pois s a b e i , que n ã o he s ó no Nor t e q u e ex i s t i a d es­
sa g e n t e , t a m b é m n o S u l ha t r a d i c ç õ e s , c o m o re fe re o mes­
m o Sou they , f a l l a n d o das t r i b u s do l ago Ybera , anterior 
m e n t e C a r a c a r a , ao s u l do P a r a n á « w i l d ta les ( t o m . 2. p. 

« 324) had been t o l d o f a race of pygmies inhabiting its 
« i n m o s t recesses : at th i s t i m e a set o f f e r o c i o u s savages of 

« the C a r a c a r a , Capasaca a n d Menepo t r i b e s , h a d their 

« haun t s the re . » Sou they n ã o a c r e d i t o u nos pygmeus do 

l a g o Y b e r a , c o m o n ã o ac red i t a o Sr. V a r n h a g e n , e por is­
so n ã o r e p e t i u o que d i sseram Char l evo i s , Techo e outros; 
mas eu t a m b é m n ã o ac red i to nas Amazonas do G r ã o -
P a r á , e e n t r e t a n t o j á o I n s t i t u t o sanec ionou esta c r enç . 
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p o r u m dos seus s ó c i o s o Sr. S i lves t re R e b e l l o . As r i - 4 o P 

sadas p o r t a n t o do Sr. V a r n h a g e n d e v e m c u s t a r - l h e algu­
mas l a g r i m a s de a r r e p e n d i m e n t o , se t i v e r a l g u m pejo ; mas Í 3 S f 

parece -me que he m u i t o b o m d i s c í p u l o do Padre J a n u á r i o 
c u j a m á x i m a f a v o r i t a he n ã o t e r v e r g o n h a . 

Passemos agora à p e r e g r i n a ç ã o dos T u p i n a m b á s , q u e l 
Sr. V a r n h a g e n acha muito curiosa, ass im c o m o a do famoso 

chefe do M a r a n h ã o Japy-Assu , desde o R i o de Jane i ro a t é o 

Amazonas por terra e a pé. C o m e ç a o z o i l o de nova estam 

pa l e v a n t a n d o u m fa l so t e s t e m u n h o ao m e u C o m p ê n d i o , 

p o r q u e eu n ã o disse que o chefe Japy-Assu p a r t i r a do 

R i o de J a n e i r o ; pe lo c o n t r a r i o le ia-se o q u e e s t á escrip-

t o a pag . 85 e 86, e ve r - se -ha q u e , pe r segu idos os Tupi 

n a m b á s em toda a direccào da nova Colônia, e m t e m p o dos 

do i s governadores do Nor t e e do S u l , L u i z de B r i t o c An-* 

t o n i o Salema, se r e t i r a r a m aque l les pa ra o i n t e r i o r des-

c o r ç o a d o s , e afinal Japy-Assu os m o v ê r a a emprehender 

esta g r a n d e e m i g r a ç ã o . Ora , as t r i b u s m a i s numerosas 

desta g rande n a ç ã o e x i s t i a m na Bah i a , e para a l l i afluiram 

os perseguidos n o . S i r i ; p o r t a n t o f o i na B a h i a , onde na­
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t u r a l m e n t e t o m a r a m a r e s o l u ç ã o f i n a l de u m a comple t a 

t r a n s m i g r a ç ã o . E m q u a n t o a rea l idade d'esta e m i g r a ç ã o , 

mal! c r e i o ( I u e 0 S r - V a r n h a g e n n ã o a p o r á e m d u v i d a , c o m 
quan to l h e p a r e ç a muito curiosa, p o r q u e he f ac to a t é h o j e 
i n c o n t e s t á v e l - e se me n ã o acred i ta , p r o c u r e l e r o que d i z 

1 ; Southey ( t . i . ° pag . 695 ) e a l l i a c h a r á as provas na t r a -

«tiij u i c ? 3 0 cons tan te dos mesmos T u p i n a m b á s , r e f e r i d a pe lo 
Padre A c u n h a e m seu r o t e i r o da v i a g e m de Q u i t o ao P a r á 

c o m o C a p i t ã o T e i x e i r a , e sob re tudo pela c o n f i r m a ç ã o ( o 

( que escapou a S o u t h e y ) , que d'esta mesma t r a d i c ç ã o faz 

La C o n d a m i n e , ma i s de u m s é c u l o d e p o i s , q u a n d o b a i x á r a 

m pe lo r i o Amazonas e m sua v i a g e m do P e r ú . E m q u a n t o 

; a d i r e c ç â o dada á esta e m i g r a ç ã o dos T u p i n a m b á s pe lo 

g o » v e l h o c h e f e J a P y - À s s u , n ã o a m o n t o a r e i provas da sua 
e p õ | e x a c t i d â o para n ã o dar o gosto ao Sr. V a r n h a g e n de o b r i ­

g a r - m e a fazer u m l i v r o in folio, e apenas c i t a r e i u m a 

r a u t o r i d a d e i r r e c u s á v e l para o Padre J a n u á r i o : he o C o m ­

p ê n d i o de Be l l ega rde ( p a g . 7 1 ) , q u e h e mais recommenãaval 
^ do q u e o m e u . 

w , P o r é m o Sr. V a r n h a g e n l e u no m e u C o m p ê n d i o es­
tas pa lavras — «t A finai J a p y - A s s ú , u m dos chefes a q u e m 
« a e x p e r i ê n c i a e a longa idade d avam m a i o r i n f l u e n c i a o 
« c r e d i t o , & c . » e de re lance t a m b é m b i s p o u e m S o u t h e y , 

que u m chefe T u p i n a m b á , chamado Japy-wasu, r e c e b ê r a a 
Rass i l ly na i l h a do M a r a n h ã o e m 1612 ( e n ã o e m 1614, c o m o 
assevera na sua c r i t i c a ) ; e espantado p o r este h o r r o r o s o ana -

m r o n i s m o , chama-me á contas pela m i s é r i a de haver d i t o 
10 m e u P r e f a c i o , que o r g a n i s á r a os factos p o r u m a exac-
;a d e d u c ç ã o c h r o n o l o g i c a . Ora , u m h o m e m j á v e l h o , q u e 

\ pa r t i r a do R i o de Jane i ro n o s é c u l o 1 6 , e que apparece 
10 s é c u l o 17 figurando de g rande p e r s o n a g e m , de u m a 

m t r o e x t r e m o do g l o b o t e r r á q u e o , he c o m e f f e i t o e r ro de 
) a l m a t o r i a . Mas p e r g u n t a r e i ao Sr. V a r n h a g e n : seria o 

lome de J a p y - A s s ú ú n i c o e i n t r a n s m i s s i v e l ? po is em u m a 
nesma n a ç ã o , que p o r m a i s de dois s é c u l o s g u a r d á -

» í ^ a t r a d i c ç õ e s t ã o c o n s t a n t e s , o que pe rpe tuava a m e m ó r i a 

' " ' l o s s t u s padec imen tos c o m t ã o r e l i g i o s o e s c r ú p u l o , n ã o 



— 6 6 — 

pode r i a t a m b é m t r a n s m i t t i r e p e r p e t u a r nas mesmas ge­
r a ç õ e s os nomes dos seus chefes m a i s d i s t i n c t o s , dos 

seus h e r ó e s ? Que d i f f i c u l d a d e pois e n c o n t r a o Sr. Varnha ­
g e n , e m que aque l l e mesmo n o m e representasse e m d ine­

rentes datas t a m b é m d i í f e r e n t e s pessoas? A i n d a a s s i m , 
n ã o p re t endo abusar da c r e d u l i d a d e do Sr. V a r n h a g e n , 

e que ro p r o v a r - l h e que s ó por sua crassa i g n o r â n c i a , por 

n u n c a entender o que l ê , he que cah io na asnei ra de cen­

s u r a r - m e . 
A e m i i g r a ç ã o dos T u p i n a m b á s n ã o p o d i a t e r l u g a r an­

tes do anno de .1574, p o r q u e s ó n o a n t e r i o r he que co-

m e ç à r a a g rande p e r s e g u i ç ã o , q u e se lhes f ez , desde o 
R i o de Janei ro a t é a B a h i a ; p o r t a n t o , dando de barato 
que n ' aque l l a da ta emprehendessem a sua j o r n a d a , d 'ahi 
a t é o anno de 1612 , e m que o chefe J apy -Assu apparece 

figqrando n o M a r a n h ã o , v ã o 38 annos . Mas Japy-Assu era 
já velho, q u a n d o o b r i g a r a seus c o m p a t r i o t a s a t o m a r e m 
aque l l a r e s o l u ç ã o , e q u e r o concede r - l he a idade de 50 an^ 

n o s acha p o u c o , Sr. V a r n h a g e n ? pois b e m , c o n v e n h o j 

para d a r - l h e m a i s i n f l u e n c i a , e m que j á t i n h a n o cacha­
ç o os seus 60 j a n e i r o s , q u e , u n i d o s aos 38 annos , que 
v ã o de 1574 a 1 6 1 2 , p e r f a z e m a s o m m a de 98 annos bem 
contados . Cre io que estamos de accordo nas premissas , 
vamos agora á c o n s e q ü ê n c i a — a c o n s e q ü ê n c i a ? he que 
o chefe Japy-Assu do M a r a n h ã o t i n h a p e r t o de cem annos 
de idade , e p o r t a n t o p o d i a m u i t o b e m ser o m e s m o indi­
v í d u o , que p a r t i r a e m 1574, o u depo i s , dos S e r t õ e s da Ba­
h i a , e a l l i se achava, hav i a m a i s de 30 annos , estabelecido, 

E m q u a n t o a idade do chefe T u p i n a m b a , l ede o que 

d 'e l le d i z Sou they ( t . l . ° pag . 418 ) : « I n r e p l y t o t h i s , Japy-
« w a s u t h e eh ie f R o y a l e t o f t h e i s l a n d , who was about an 

« hundred years old, b u t s t i l l i n f u l l v i g o u r , t h a n k e d Raf 

« s i l l y f o r b r i n g i n g the f r e n c h Paijes. » Pelo que toca a 

v i a g e m por terra e a pé( n o q u e m u i t o e m b i r r a o Sr. Var 
n h a g e n ) d i r e i que h o j e m e s m o , q u e a i n d a n ã o temos 
m e l h o r e s c a m i n h o s , n e m pon tes ? n e m m a i s commodida-

des para os p e õ e s , q u e sãío os q u e c o n d u z e m car tas , e 
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^ a t é ò s gados do P i a u h y e do M a r a n h ã o para a B a h i a , a 
^ v i a g e m , d i g o , se f a r i a e m menos o u e m tan tos dias co-

r mo de annos c o r r e m desde 1574 a t é 1612 ; e s ó o Sr. 

jjçj Varnhagen , q u e n ã o conhece o B r a z i l , n e m t e m a m e n o r 

L i d é a da sua t o p o g r a p h i a , pode r i a achar i m p o s s í v e l u m a v i a -
• gem t ã o c o m m u m e t ã o f á c i l c o m o esta. 
H Ate a q u i t enho c o m b a t i d o o Sr. V a r n h a g e n c o m . m u i - 1 

ta v a n t a g e m da m i n h a par te , p o r q u e o c a m p a era t odo 
m e u , e esse c a m p o he a h i s t o r i a do B r a z i l , que sua .mer ­
cê i g n o r a c o m o se fosse u m B c d u i n o : p o r é m agora s o u 

^ o b r i g a d o a u - o p r o c u r a r e m suas p r ó p r i a s t r i n c h e i r a s , 

h no seu r e d u t o de a l f a r r á b i o s , e de rnanuscr ip tos d o t e m ­
po das Cruzadas , e j á v ê e m os l e i to res que alli t e m o 
Sr. V a r n h a g e n dec id ida s u p e r i o r i d a d e . Todav ia n ã o p e r -

| J I co ass im o a n i m o c o m reparos de papel s u j o , p o r q u e , 
so ldado v e l h o , sei o m o d o de i n v e s t i r o i n i m i g o , c o n h e -

m cendo a incapac idade que t e m de defender -se . F e l i z m e n -
" 3 1 te o Sr. V a r n h a g e n d e i x o u - m e exce l l en te a r t i l h a r i a de 
e * ba te r n o D i á r i o de Pero Lopes e nas suas Notas, nas Re-
a ^ f l e x õ e s C r i t i c a s , c no seu f o l h e t o das p r i m e i r a s n e g o c i a -
1 S ) 1 ç õ e s d i p l o m á t i c a s respectivas ao B r a z i l ; agora t enha san-

ta p a c i ê n c i a que o he i de e x p e l l i r do seu e n t r i n c h e i r a -
m m e n t o , he i de e n x o t a l - o a t é da u l t i m a g u a r i t a que l h e 

k f i ca r . 
% O Sr. V a r n h a g e n c o m e ç a agora o seu a taque pelas 
m palavras do m e u C o m p ê n d i o — d i z i m a t e r r i t o r i a l á Coroa — 
' e s ^ que d e v e r i a m ser antes — dizimas á Ordem de Christo — 
^ os ep i the tos af rancezados de que usei — c i v i l e c r i m i n a l 
e ^ e l devendo ser civil e crime — e o u t r a s cousas po r este 
AiM t h e o r ; e i s to p o r q u e n ã o l i c o m attenção dois d o c u m e n -
U tos p o r e l le pub l i cados e m 1839. E u pode r i a abandonar 
,arí essas f r i o l e i r a s ao senso c o m m u m dos meus l e i t o r e s , mas 

p' o Sr. V a r n h a g e n c o l l o c o u - m e e m u m a cama de e s p i n h o s , 
e he m i s t e r que os queb re u m por u m a t é o ma i s peque-

oáfl no o u r o m b u d o : t a l he a m i n h a sor te . E m p r i m e i r o l u -
0 gar d i r e i , que dizimo- h e s y n O n i m o de dizima e m todos os 

f la nossos d i c c i o o a r i o s , e o F o r a l dado a Pero Lopes de S o u -
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za o c o n f i r m a , p o r q u e v é m a l t e r n a d a m e n t e e de mistura 

estas duas palavras m u i t a s vezes. A phrase dizima á Coroa 
p o d e r i a ser i m p r ó p r i a , mas n u n c a u m e r r o de h i s t o r i a , 
p o r q u e n'este caso a G o r ô a e a O r d e m de C h r i s t o n ã o são 
duas ent idades d i v e r s a s , c o m o s u p p õ e o Sr . V a r n h a g e n . Os 
d í z i m o s no B r a z i l s empre f o r a m pagos ao F i s c o , o u pelo 
d i r e i t o do Padroado i n t í e r e n t e á C o r o a , c o m o a c t u a l m e n t e , 
o u pe lo m e s m o d i r e i t o i n h e r e n t e ao G r ã o - M e s t r a d o da Or­

d e m de C h r i s t o , que e m P o r t u g a l n u n c a f o i independente 

da Coroa. Por u m a d'essas a n o m a l i a s , de q u e n ã o he pos­
s í v e l e x p l i c a r as causas , f o r a m as c o n q u i s t a s de Por tugal 

consideradas c o m o fe i tas pelos C a v a l l e i r o s da O r d e m de 
Chr i s to , e os Soberanos, que e r a m os G r ã o - M e s t r e s da Ordem, 

q u i z e r a m exercer n 'e l las o d i r e i t o do Padroado c o m o taes, 
para dar t a lvez u m carac te r r e l i g i o s o á s c o n q u i s t a s , que 

o u t r o s povos c o n s i d e r a r a m sempre de interesse t e m p o r a l . 
I m b u í d o d'esses falsos p r i n c í p i o s , e ta lvez m a l aconse­

l h a d o , i m p e t r o u o Sr. D. Pedro 1.° de g l o r i o s a m e m ó r i a , de­
po i s da I n d e p e n d ê n c i a , u m a B u l l a da Santa S é para c o n t i ­

n u a r a exercer esse d i r e i t o do Padroado e m n o m e da O r d e m 
de Chr i s to ; p o r é m a A s s e m b l é a Gera l do B r a z i l , consc ia dos 
seus deve res , n e g o u o Beneplácito á c i t ada B u l l a , f u n d a d a no 
d i r e i t o i m p r e s c r i p t i v e l do P a d r o a d o , i n h e r e n t e á C o r o a , 

c o m o d i r e i t o p u r a m e n t e m a g e s t a t i c o , e n u n c a c o m o con­
c e s s ã o de u m a a u t o r i d a d e e s t r a n h a ; p o r q u e o d i r e i t o do 
Padroado nunca f o i cons iderado p o r n i n g u é m de j u r i s d i c -

ç ã o e s p i r i t u a l , mas m u i t o e m u i t o t e m p o r a l — e n t e n d e , 
Sr. V a r n h a g e n ? P o r é m c o m o posso e u e x i g i r q u e este se­

n h o r c o n h e ç a a nossa l e g i s l a ç ã o , e o e s p i r i t o d o nosso 
d i r e i t o p á t r i o , se e l le i g n o r a a t é os ma i s pequenos factos da 

nossa h i s t o r i a ! P o r t a n t o n ã o e m e n d e i o t e x t o , porque 

assentei que n ã o era u m e r r o , a i n d a q u a n d o fosse i m ­
p r ó p r i a a e x p r e s s ã o , po i s estava t u d o r e m e d i a d o com a 

m i n h a n o t a , e m que c i t o a d o a ç ã o e o f o r a l de Pero Lo­

pes , e o l u g a r onde se achavam. E m q u a n t o as palavras 

— c i v i l e c r i m i n a l - ~ po r civil e Crime — d i r e i que aquel-

las s ã o h o j e g e r a l m e n t e adoptadas n a nossa l e g i s l a ç ã o mo-

c 
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J* dema, que o Sr. Varnhagen também iguora; hoje dize-
^ rnos , p o r e x . , processo c i v i l e c r i m i n a l , j u s t i ç a e i v i l e c r i 

1 m i n a i , e n ã o c o m o a n t i g a m e n t e — processo e i v e i e c r i ­
me. — & c 

" * Depois d'esta e s c a r a m u ç a en t r a o Sr, V a r n h a g e n nos 
seus g e r a e s : a q u i d ' E l - R e i ! e x c l a m a e l l e , p o r q u e n ã o a d -

• m i t t i no t e x t o 12 Capi tan ias , s e n ã o as nove que e r am c o -
nhecidas , e as ú n i c a s especificadas a t é a l l i p o r todos os es, 

« cnp to re s das nossas cousas. O Sr. V a r n h a g e n n ã o p ô d e p e r . 
K: d o a r - m e q u e lhe n ã o tenha f é i m p l í c i t a , n e m d ê m u i t o c r e -

^ d i t o á s suas copias e r e f l e x õ e s ; f e l i z m e n t e t i v e o senso 

* c o m m u m su f f i c i en t e para conhece l -o desde a p r i m e i r a l i n h a , 
M-que escreveu, e agora v e r á p o r que n u n c a o a c r e d i t e i . N ã o 
10 («sendo p o s s í v e l cop ia r ad lilteram t odo o a ranze l d ?este se-

M n h o r , r e c o m m e n d o encarec idamente aos. meus le i to res t e -
ipi n h a m presente a Revista do I n s t i t u t o n . ° 2 1 , desde a pag . 7 4 , 

« p a r a g r a p h o q u e c o m e ç a — Mas que ! — a t é o fim da pag . 76^ 
, í B e m e m b a r g o a l g u n s p e r í o d o s he mi s t e r t ranscrever , e seja 
^ p r i m e i r o © segu in te : « . . . apenas e m duas notas de ixa b r u -
fetat x u l e a r ( he de m i m que e s t á p a l i a n d o ) a lguns e s c r ú p u l o s 
eial( e m as a d m i t t i r ( a s 3 capi tanias que f a l t a m para o c o m -
ladaé p l e to das 12, de que f a l i a R a r r o s ) , e que r j u s t i f i c a r - s e de 
Goá t e r usado, para f u g i r ao e m b a r a ç o , de u m a e x p r e s s ã o 
no - c o n c i l i a t ó r i a , valendo-se para isso da generalidade da pa-* 
•eitot / « y m — M a r a n h ã o — que só muito depois constituiu um Es~ 
júri todo, f o r m a d o dos t e r r i t ó r i o s do Nor t e . » Meu Deos ! que 
íttole aleives ! que m e n t i r a s ! que ASNEIRAS de grosso ca-
esíeiibre! ! 

do I N ã o f o i para f u g i r de embaraços, n e m para conciliar-me 
facta sup ina i g n o r â n c i a do Sr. V a r n h a g e n , que disse no m e u 

, pflfompendio o segu in te : João de Barros obteve a Capitania do 

te&iaranhâo—, mas p o r q u e ass im o d isseram todos os au tores , 
loc ue t r a t a r a m da m a t é r i a . E i s - ah i o que d i z Sou they ( t . 

Puroiag. 5 7 ) : « Joam de Bar ros , the g rea t h i s t o r i a n , o b t a i n e d 
jpalií the Capitaincy of Maranham. » A l é m de Southey vede 

u e 9 ( Rerredo ( p a g . 17 n . 4 4 ) « Ao celebre h i s t o r i a d o r J o ã o d e 
jaç|i Bar ros c o u b e a ( c a p i t a n i a ) doMaranhaÕ, que conhecido já 

• 
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« este famoso r i o pela banda do N o r t e , t a m b é m se reputa-
te v a m os c e r t õ e s d ' e l le , e ma i s t e r ras , q u e se lhes seguissem, 
« po r u m a par te do mesmo B r a z i l , na v e r d a d e i r a a r r u m a -

« ç à V d a l i n h a i m a g i n a r i a ( f a l i a a q u i da chamada l inha 

« A l e x a n d r i n a ) , & c . » Depois d'estes r e p e t i u quasi as 
mesmas palavras o Padre Cazal ( t . 2. pag . 2 2 3 ) « Quando 
« E l -Re i D . J o ã o 3 . ° " r e p a r t i u a Costa b r a s i l i c a e m Capita-
« n ias , coube a do Maranhão por sorte ao historiador Joaõ de 

« Barros. » P o r t a n t o b e m v è o Sr. V a r n h a g e n q u e n ã o fu i 

e u , que , para f u g i r de e m b a r a ç o s , usei de u m a e x p r e s s ã o 
c o n c i l i a t ó r i a , v a l e n d o - m e da genera l idade da pa l av ra — Ma­

r a n h ã o — mas todos os escr ip tores , que f a t i a r a m de seme­
l h a n t e assumpto , E p o r é m se n ' isso n ã o ha m a i s do que um 
a le ive , no que se segue ha e r ro crasso, que n ã o escaparia 
ao menos versado.na nossa h i s t o r i a . Diz o Sr . Varnhagen 
que me v a l i ( para c o n c i l i a r a d o a ç ã o f e i t a a J o ã o de Barros 
c o m as tres cap i tan ias , que e l le p re t ende i n s t a u r a r ) da 
genera l idade da pa lavra — M a r a n h ã o — que só muito depois 

constituiu um Estado, formado dos territórios do Norte. 
C o m que , Sr. V a r n h a g e n , a pa lav ra Maranhão s ò foikes 

usada m u i t o depois , q u a n d o c o n s t i t u i u u m Es t ado? poiscopif 
esta pa lavra , no t e m p o da r e p a r t i ç ã o das te r ras d o Braz i l , 

n ã o s ign i f i cava j à u m t e r r i t ó r i o ? s e r i a m todos esses escrip­

to res , que m e n c i o n e i , uns asnos, e m p r e g a n d o u m a pala­
v r a que s ó m u i t o depois r ep re sen tou os t e r r i t ó r i o s do Nor­

t e ? E se eu vos p r o v a r que e m 1531, e t a lvez m u i t o antes, 
j á a pa lavra Maranhão s i g n i f i c a v a a pa r t e do t e r r i t ó r i o , que 

a inda ho je conserva o mesmo n o m e ? Pois m u i t o b e m , e o 
f a r e i c o m a vossa p r ó p r i a a u t o r i d a d e , p o r q u e , c o m o j à disso, 

m e deixastes exce l l en te a r t i l h a r i a de ba te r nos vossos pro 

p r i o s escr ip tos , e c o m elles vos h e i de esmagar . 
Diz Pero Lopes de Souza n o seu D i á r i o ( p a g . 15. Do­

m i n g o l í) de Fevere i ro de 1531 ) o s e g u i n t e : « D a q u i ( de 

« P e r n a m b u c o ) m a n d o u o C a p i t ã o J. as duas Caravelas 

« para que fossem descobr i r o rio do Maranhão » , e o mes-

m i s s i m o Sr. V a r n h a g e n , nas suas R e f l e x õ e s Cr i t i ca s (pag 

101 Observação G. ) , adop tando a o p i n i ã o do Sr. D r . Rivara 
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li que a e x p r e s s ã o — r i o do M a r a n h ã o — representa a como 
Enseada, que desemboca no mar as águas do Meary, Pinaré, 

^Wdoni, & c . Ora, o t e r r i t ó r i o , que comprehende esses r i o s , he 

jus tamente o que a inda ho je conserva o n o m e de Maranhão; 
% p o r t a n t o j á conhec ido quas i u m s é c u l o antes de c o n s t i -

t u i r u m Estado, pois que o Estado do M a r a n h ã o f o i creado 
ir/iem 1624. E que respondcre i s a i s to , Sr. V a r n h a g e n ? J á 
o vos n ã o l e m b r a i s , que , para c o r r o b o r a r essa o p i n i ã o , citastes 

xpma Carta de F e r n ã o Vaz D o u r a d o , e a d o a ç ã o de Ayres da 
a-lCunha, J o ã o de Bar ros , e F e r n ã o Alvares de A n d r a d e ? Vede 
lespagora se a d m i t t i s o que chamastes m i n h a c o n c i l i a ç ã o . 

(pjtfm e r r o pois de 93 annos he para o Sr. V a r n h a g e n u m a 
aga te l la , e sobre esse * e r ro m i s e r á v e l f u n d o u el le u m a 
r g u i ç ã o c o n t r a m i m , sem l e m b r a r - s e do que havia esc r ip to , 

i topois parece que copia as i d é a s alheias sem n e n h u m a cons -

l t c i ê n c i a do que faz , o u he t ã o e s t ú p i d o que n ã o entende o 
^ / ; que t ranscreve — sua a l m a , sua p a l m a . 

O que se segue he ainda outra contradicção comsigo 
sò lmesmo , p o r q u e comba te as suas p r ó p r i a s palavras , que eu 

oíficopiei fielmente. F o r m u l a n d o u m a a r g u i ç ã o agora , esquece 

)Bap que escreveu em 1839 nas suas B e t l e x õ e s C r i t i c a s ; e para 
ses m o s t r a r a c o n t r a d i c ç ã o man i f e s t a p o r e i em f r e n t e , u m do 
ma,outro, os do is p e r í o d o s do mesmo Sr. V a r n h a g e n no i n t e r -
sdo v a l l o de 4 annos . 

itCiljÇ Sr. Varnhagen em 1843. Rev. 
^ do Inst. t. 6. pag. 74. 

bem, (te Perdoe-nos o Sr. Abreu e 
- g L i m a , que n ã o a d m i t í a m o s a 

J sua conc i l i ação , que, quando 
3SS0í temos documentos positivos que fal-

lão, a h is tor ia n ã o p ô d e i n v e n ­
tar, n e m fazer c a p i t u l a ç õ e s ; e 

11 que t a m b é m n ã o demos credito 
„ a que só os seus e s c r ú p u l o s , e 
' o não ter o manuscr ipto projec-

Ç0tado por Barros , que hoje se 
j j u l g a que elle nunca chegou a le-

' var a effeito, he que o deixam 
ticas indeciso. Tivesse Barros e tudo 

O mais que desejasse, parece-
Dr. nos que nada t rocaria pelo sç-

O Sr. Varnhagen em 1839. Re­
flexões Criticas, pag. 83. Obser­
vação D. 
« He bem sabido pelo testemunho 

do Chronisla Barros que E l - R e i 
D . J o ã o 3.°, querendo povoar a 
terra do Brazi l , e christ ianisar 
o gentio d'aquella r e g i ã o t ã o 
extensa, se resolveu a repar t i r 
o l i t o r a l em 12 Capitanias, dadas 
de j u r o e herdade ; p o r é m este 
escriptor reservou-se, segundo 
elle mesmo declara, a dar mais 
i n f o r m a ç õ e s sobre este assump­
to na parte que escreveu ( e n t ã o , 
Sr. Varnhagen, escreveu ou fi­
cou só em projecto? ) i n t i t u l ada 
— Santa Cruz — manuscripto que 
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ductor estylo de Beauchamp. ) se julga perdido; ( como he isso 
Pois que melhores e mais segu- se dizeis agora que uunca che-
TOS guias quer para a historia,- gou a levar a effeito ? ) ; este 
do que os p r ó p r i o s documentos escripto nos ter ia transmiltido 
originaes e autographos, guai*- circunstanciadamente o nome de 
dados nos archivos de u m paiz, todos estes donatários ( para que, 
que os conservou sempre no 
ma io r recato, e que são submet-
tidos a exames p â l e o g r a p h o s , 
quando ha n'elles a m í n i m a sus­
pei ta ? » 

se tendes os p r ó p r i o s documen 
tos originaes e autographos? 
que i m p o s t o r ! ) , ou quasi se­
nhores feudaes do hoje Império 
Brazileiro , a cujo conhecimento 
nunca a historia poderia ser in-
differente. » 

:ard 

í di 

0 Sr. V a r n h a g e n e m 1839 ac red i t ava n o m a n u s c r i p t o , 

que Bar ros escreveu (*) , i n t i t u l a d o — S a n t a C r u z — p o r é m ago­

r a d i z que apenas f o r a projectado ; e n t ã o d i z i a q u e se jul­
gava p e r d i d o , agora j u l g a que Bar ros nunca chegou à leval-o a 
effeito; e n t ã o acred i tava que este e sc r ip to nos t e r i a t r a n s m i t 

t i d o circumstanciadamente o nome de todos os donatários, agora 

que ha melhores e mais seguros guias nos d o c u m e n t o s originaes nãoÍ 
e au thographos (e note-se que s ã o os mesmos de que o Sr. Var­

n h a g e n fez m e n ç ã o n ' a q u e l l a é p o c a sem a u g m e n t a r u m só ) ; o do 

e n t ã o n ã o pode r i a ser i n d i í f e r e n t e à h i s t o r i a o conhec imento 

dos nomes dos d o n a t á r i o s r e f e r i d o s p o r J o ã o de Ba r ros , e 

agora n ã o s ó j u l g a i n d i í f e r e n t e s e n ã o d e s n e c e s s á r i o à vista 

dos mesmiss imos d o c u m e n t o s d ' e n t ã o , s ó p o r q u e se acham 

conservados no maior recato, e s ã o s u b m e t t i d o s a exames pa 

l eographos ! ! E que d i r ã o os l e i t o r e s q u a n d o s a i b a m , que a 

pe rda do m a n u s c r i p t o de Bar ros he u m v á c u o na h i s t o r i a do 
B r a z i l , que n i n g u é m p o d e r á h o j e p r eenche r , a s s im como o 

Card 

li 

o» 

lis, 

I 
(*) Eis-ahi as p r ó p r i a s palavras de J o ã o de Barros, Dec. 1.» liv. 

B.cap. l . ° i n fine: « E assi na p r o v í n c i a de Santa Cruz occidentala 
« estas, a qual ao presente E l -Re i D . J o ã o o Terce i ro Nosso Se-
« nhor r e p a r t i u em 12 Capitanias dadas de j u r o e herdade ás 
« pessoas que as t em, como pa r t i cu la rmen te escrevemos em a 
a nossa parte in t i tu lada — Santa Cruz. —- » Escrevemos aqui lie 
p r e t é r i t o per fe i to , Sr. Varnhagen, entende ? P o r é m que muito 
he que desminta a J o ã o de Barros, q u e m a cada passo desmente 
a si mesmo ? Para c u m p r i r o mandado do Padre J a n u á r i o era 
preciso desmentir a si , a João de Barros , e a t é as próprias 
Escripturas ; f e l -o p e s i á acabado. 
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moiü J u i z o d o S r ' V a r n « a g e n , a que agora r e s p o n d o , p rova mais 
Jtj, que m u i t o u m g rande v á c u o na sua c a b e ç a ? 

in^ Antônio Cardozo de Barros be um dos 12 donatários, que 

'S 0 Sr* Varnnagen pretende instaurar à força, caiba ou não cai-
doj b a , só p o r q u e , d i z e l le , teve F o r a l da tado de 20 de N o v e m -

f;2 hr° de 1535; porém 0 Sr' Varnnagen he o mesmo que asseve-
)jeíni r a a & o r a > que a car ta de d o a ç ã o n ã o t i n h a apparec ido , e que 
* i i do r e f e r i d o F o r a l , n e m de o u t r o d o c u m e n t o mais , que c i t a . 
riu u , 7 * * 

consta em que paragem ficava a Capitania , que lhe f ô r a doada, 
n e m que extensão tinha, e p o r isso, e p o r q u e a Costa parecia 

uscti toda já pouca para os outros donatários, o f o i a r r u m a n d o pa-

tfémra Oeste do Maranhão, isto he, para as bandas do Pará, 
e s< aonde ainda restavam Costas a distribuir (*) (pag. 76 da Rev. do 
W l n s t . n . 21). Ora po i s , r e su l t a de t u d o i s to que o t a l A n t ô n i o 
rawCardozo f o i u m d o n a t á r i o sem cap i t an ia , o u aO menos á m e r -

Mgicê do primeiro que quizesse emprestar-lhe uma, e que d'elle 
TpmSo consta o u t r a cousa , segundo a o p i n i ã o do mesmo Sr. 
Ir. W a r n h a g e n ( R e f l e x õ e s C r i t i c a s ; pag . 8 5 ) s e n ã o que v e i u c o m 

mm Governador geral Thomé de Souza por Provedor da Fazenda 
cimeem 1549, i s to he, 14 annos depois que teve o seu F o r a l ; e q u e , 
arrostornando para o Re ino no Governo de Duar t e da Costa , e m 

o a companhia do Bispo D. Pedro Fernandes, naufragara no rio 
seatíCorurupe, onde f o r a m todos devorados pelos C a h e t é s . 
rm Muito desejara saber agora, se haverá homem que tenha* 
im,f 
istorii •— 

I1C01 ( * ) E por que não mandou o Sr. Varnhagen ao tal Antônio, 
Cardozo para as bandas do Rio da Prata ? Pois de P a r a n a g u á , 

_ J imi t e mer id iona l da d o n a t á r i a de M a r t i m AíFonso, segundo elle 
"mesmo diz , a t é o Cabo de Santa Maria , ou a t é Maldonado, 
onde j á existia u m P a d r ã o com as armas d 'E l -Re i D . Manoel, 

Decínão havia m u i t a ter ra que desfiar ? Pois o r io da Prata seria 
iccidtimenos conhecido em 1535 do que o Amazonas; o r io da Prata, 
, Rosque j á t inha sido explorado por pilotos portuguezes ( J o ã o de 
herdiiLisboa e Vasco Gallego de Carvalho ) , e recentemente por 
jjUDíiPero Lopes de Souza ? Acredi ta o Sr. Varnhagen que n 'aquelle 
l 0 í afíempo tivesse D . J o ã o 3.° mais dire i to ao rio Maranhão do que 
quê o da Prata ? o u que n ã o considerasse toda a Costa como sua 

0 jesjdesde u m a a t é outra e m b o c a d ü r a ? E n t ã o por que diz, que jà 
parecia a Cosia pouca para os oulros donatários ? .Tuicio te de Dios , 

j j j i^ue ei saber poco te vale. 
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n ã o d i g o j á c r i t é r i o , mas m e d i a n o senso c o m m u m , que se 
atreva a asseverar que Cardozo f ô r a u m dos 12 d o n a t á r i o s , 
de que f a l i a Barros : Cardozo, de q u e m nao ha u m só escrip­
t o r , que f a l l e da sua c a p i t a n i a , n e m de es tabe lec imento al­
g u m na Costa do B r a z i l , n e m ao menos de t e n t a t i v a mal logra-

da, eomo a de J o ã o de Bar ros e A y r e s da C u n h a : Cardozo, que 
v i e r a como empregado p u b l i c o do g o v e r n o ge ra l do novo Es­
tado , 14 annos depois do t a l chamado F o r a l , que apenas se 
r e f e r i a à u m a Cap i t an ia i m a g i n a r i a ; e q u e p o r fim morrera 

de v o l t a para Lisboa no anno de 1556 ! ! E e m 21 annos , espa­
ç o en t re o F o r a l e a m o r t e do suppos to d o n a t á r i o , n ã o consta 
se q u é r e m que pa ragem ficava a c a p i t a n i a , que l h e f ô r a doa­

da , q u a n d o os nove d o n a t á r i o s , de que t e m o s cabal i n f o r m a ­

ç ã o , v i e r a m o u m a n d a r a m no m e s m o , o u n o s e g u i n t e anno, 
f u n d a r os seus es tabe lec imentos . De t u d o q u a n t o fica expos­
t o apenas se p ô d e d e d u z i r que o t a l C a r d o z o , se c o m effeito 
teye a l g u m a d o a ç ã o , n ã o passou n u n c a de u m d o n a t á r i o f | 

partibus , o u como t a m b é m se d i z , f o i u m d o n a t á r i o ad ho 
norem. E q u e r i a o Sr. V a r n h a g e n que sem ma i s e x a m e , só 

p o r q u e e l l e , sem c r i t é r i o n e m r e f l e x ã o , c o m a sua costumada 
pedan ta r i a g r i t o u — i n v e n i — e u baixasse a c a b e ç a , e désse 

p o r pouca cousa a perda do m a n u s c r i p t o de B a r r o s . —Forte 
pedante , d i g n o de r i so se n ã o f ô r a a i n d a m a i s d i g n o de 

desprezo ! 
Vamos aos o u t r o s dois d o n a t á r i o s do Sr. Varnhagen , 

F e r n ã o Alvares de A n d r a d e e A y r e s da C u n h a . Do pri 
m e i r o d i z e l le que o b t i v e r a a ca r t a de d o a ç ã o a 18 di 

Junho de 1535 , e do segundo t ã o somen te F o r a l datado 
de 11 de M a r ç o do m e s m o a n n o , mas nada de d o a ç ã o ; 
e finalmente de J o ã o de Ba r ros d i z , q u e o b t i v e r a Foral 

c o m a mesma data do de A y r e s da C u n h a , e t ã o pouco 
f a l i a da car ta de d o a ç ã o , a ú n i c a que p o d i a dissipar a 

d u v i d a á e e r c a d'estes do i s ú l t i m o s , que apparecem en 
g lobadamen te e m u m t r e c h o , que c i t a o m e s m o Varnhagen 

á pag . 80 do D i á r i o de Pero Lopes . E u r e f l e c t i muito 

sobre estes a p o n t a m e n t o s , que n ã o m e r e c e m o u t r o nome, 

p o r q u e , n ã o v i n d o os d o c u m e n t o s p o r ex t enso , c o m o poderis 
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miln C u í u ^ a r d o s e u c 0 n t e u d o ? I n f e l i z m e n t e t u d o quanto* 
d i z i a o Sr. V a r n h a g e n a este respe i to me pareceu logo t ã o 

m{1| p u e r i l , e t ã o desconxavado , que t i v e de o c c o r r é r á m i n h a 
mal p r ó p r i a r a z ã o , e c o n c l u i que d i f i c i l m e n t e se pode r i a asse-

r ( j 0 , verar que A n d r a d e , Cunha , e Barros t i n h a m s ido t res 1 

m d i s t i nc tos d o n a t á r i o s , e c o m o taes entrassem no n u m e r o dos 

m 12, de que f a l l á r a o u l t i m o . S ó a Carta de d o a ç ã o a J o ã o 
, de Bar ros pode r i a da r -nos o t io para sah i r talvez d'esse 

l a b y r i n t h o , p o r é m n e m a c i t a o Sr. V a r n h a g e n , n e m c r e io 
* 6 que a a c h o u n u n c a , p o r q u e agora mesmo s ó r ep roduz o 
ü 1 p e r i o d o m e n c i o n a d o à pag. 80 do D i á r i o de Pero Lopes de 
foraí * 
. Souza. 

E n t r e t a n t o d'este m e s m o pe r iodo apenas se deduz, que 
" t e f f i A n d r a d e ob t i ve r a 65 legoas de Costa , e q u e a J o ã o de 
c a e 5 f Bar ros e Ayres da Cunha ( note-se que v é m e n g l o b a d a -
" e f f í m e n t e , q u a n d o a t é os do is i r m ã o s Souzas , que o b t i v e r a m 
^ d o a ç õ e s ao m e s m o t e m p o , apesar de i r m ã o s e pelos 
a'1 * mesmos s e r v i ç o s , t i v e r a m .cartas separadas) c o u b e r a m - l h e s 
m ' 1 150 legoas, que d e v i a m c o m e ç a r onde se acabava a C a p i -
, l™ t a n i a de Pero Lopes de Souza. A l é m de que t i v e de 

e ^ c o m p a r a r o que d i z o mesmo J o ã o de Bar ros , m u i t o d e -
•~ f i po i s do n a u f r á g i o de Cunha , e d e haver r e n u n c i a d o a d o a -
k w ç ã o — « Os f e i to s da q u a l , por eu ter huma d'estas Capita-

« nias, me " t em cus tado m u i t a subs tanc ia de fazenda : p o r 
i r n t l ií « r a z ã o de h u m a a r m a d a que em pracaria d"Ayres da Cu-

M «. nha e Fernão Alvares de Andrade, T h e s o u r e i r o - m ó r d'este 
a l i « Re ino , todos fizemos para aquellas partes o anno de 1535 » — 

riál! e d ' a q u i c o n c l u i q u e d i zendo e l l e — por eu ter uma d'estas 
3 doaf Capitanias — sem f a l l a r e m capi tan ias dos o u t r o s do i s , mas 
veraí t g 0 somente que e m c o m p a n h i a d 'elles env ia ra u m a a r m a d a 
tãop á q u e l l a s par tes , era m u i t o n a t u r a l q u e fosse J o ã o de B a r -
díssif ros o p r o p r i e t á r i o da C a p i t a n i a , e q u e , n ã o t endo meios 

irec» s u í l i c i e n t e s po r si s ó para povoa l -a , se associasse e n t ã o 
VaruL à q u e l l e s o u t r o s A n d r a d e e C u n h a c o m o consen t imen to 

eclíi d ' E l - R e i ; e que para ga r an t i a de todos obtivesse cada u m 

u t r 0r o seu F o r a l ( q u e he a Carta de p r i v i l é g i o s ) , e a t é r e p a r -

moi t i m e n t o das te r ras para o futuro,, v i s t o que de presente se 
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achavam m a n c o m m u n a d o s para u m a ú n i c a e x p e d i ç ã o , a 

q u a l se m a l l o g r o u . Esta m i n h a c o n c l u s ã o se f u n d a v a ajuda 
ma i s nas seguintes e x p r e s s õ e s d o Sr. V a r n h a g e n , depois 

de m e n c i o n a r os t res nomes de A n d r a d e , Cunha , e Barros 
( R e f l e x õ e s Cr i t i cas pag . 8 5 ) — « os quaes t i v e r a m entre si 
« toda a par te s e p t e n t r i o n a l da C o s t a , e a estes tres fez 
« E l -Re i d o a ç ã o de t o d o o o u r o e p r a t a , q u e p o r l à des-

« cobr i ssem » — Este — entre si — e x p r i m i a per fe i tamente 
a m i n h a i d é a de accordo c o m a e x p r e s s ã o de B a r r o s — em 
pracaria — ass im como a d o a ç ã o do o u r o e p r a t a , e x c e p ç â o 

n o t á v e l de todas as ou t r a s d o a ç õ e s , m e fez t a m b é m acredi tar , 

que s ó f ô r a f e i t a e m a t t e n ç ã o a J o ã o de B a r r o s , p r i m e i r o 
d o n a t á r i o de toda esta pa r t e s e p t e n t r i o n a l da Costa. 

A i n d a o u t r o a r g u m e n t o poderoso se o í f e r e c e pa ra provar 
que s ó J o ã o de B a r r o s , e n ã o A y r e s da C u n h a e F è r n ã o 

Alva res , era u m dos 12 p r i m e i r o s d o n a t á r i o s . B e r r e d o , 
s e g u i n d o a Manoe l S e v e r i m de F a r i a ( p a g . 17 n . ° 4 4 ) diz 

o segu in te : « Ao celebre h i s t o r i a d o r J o ã o de B a r r o s coube j 

« a Capi tan ia do M a r a n h ã o . . . . e p o n d e r a n d o c o m m a d u r o hrà 
« j u i z o as m u i t a s despezas , de q u e necessi tava u m a ta l nem 
« empreza , se resolveu a interessar n'ella a A y r e s da Cunha 

« e a Fe rnando Alvares de A n d r a d a , T h e s o u r e i r o - m ó r do 
« Re ino , oferta que ambos acceitaram, pe r suad idos das mais 

«t alegres e s p e r a n ç a s de i m p o r t a n t e s f o r t u n a s . * O mesmo 

B e r r e d o , c o n t i n u a n d o , d i z a pag . 32 n . ° 8 2 , q u e , passados 

poucos annos , L u i z de M e l l o da S i l v a , b u s c a n d o f o r t u n a 
e m a l g u m n o v o d e s c o b r i m e n t o , c o r r ê r a a Costa d o M a r a n h ã o ; 

e persuadido das r i quezas d ' aque l las t e r r a s , v o l t á r a a 
P o r t u g a l , e as p e d i r a e m r e m u n e r a ç ã o dos seus s e r v i ç o s , 
e obtivera a graça oVellas com o titulo de Capitania, que jà 

se achava vaga , p o r des i s t i r da sua p o v o a ç ã o o seu primeiro 
áonatano João de Barros , depois do n a u f r á g i o de Ayres 

da C u n h a ; e finalmente q u e E l - R e i , conhecendo a i m p o r ­
t â n c i a da e m p r e z a , o a j u d a r a c o m t res nav ios e duas 
caravelas , & c . 

De t u d o i s to se deduz c l a r a m e n t e , q u e f ô r a J o ã o de 

Bar ros o p r i m e i r o d o n a t á r i o : q u e e l l e c o n v i d a r a aos dois 

tem 

texto 

ti 
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% sócios, cuja offerta fôra acceita por ambos , tornando­
- s e s o l i d á r i o s nos r iscos da e m p r e z a , e na e s p e r a n ç a de 
> k i m p o r t a n t e s . f o r tunas : que f ô r a t ã o somen te J o ã o de B a r -
tkvos q u e m des i s t i r a de povoar a C a p i t a n i a , depois do 

n a u f r á g i o de A y r e s da C u n h a , p rova de que era e l le o 
N l e g i t i m o e ú n i c o d o n a t á r i o . Ora, he ce r to q u e A y r e s da 

'MCunha havia p e r e c i d o , mas n ã o cons ta que Alva res de 
' « ü A n d r a d e p e r e c ê r a n e m sabisse de P o r t u g a l , e n ã o se f a l i a 
8 - da sua d e s i s t ê n c i a , e s ó na de J o ã o de B a r r o s ; n e m se 

Wjtdiz q u a l das t res d o n a t á r i a s ( s e e r a m t res c o m o p re t ende 
:re|o Sr. V a r n h a g e n ) f ô r a n o v a m e n t e dada a L u i z de M e l l o ; 

r i t pe lo c o n t r a r i o d i z p o s i t i v a m e n t e B e r r e d o , que aque l l e 
). o b t i v e r a a g r a ç a das te r ras , que f o r m a m a Costa do Maranhão" 
proicom o t i t u l o de C a p i t a n i a ; c o n s e q ü ê n c i a t e r m i n a n t e de 
Fenique n ' a q u e l l a Costa n ã o hav i a s e n ã o uma Capitania,, a inda 
rreèque d i v i d i d a e m t res p e d a ç o s , c o m o f o i a d o n a t á r i a de 
ÉjdiPero Lopes de Souza t a m b é m e m t res par tes d i s t i n c t a s , e 
:ou£»té separadas à g rande d i s t anc i a . A car ta de d o a ç ã o » 

éiitLuiz de M e l l o ser ia n'este caso i m p o r t a n t e d o c u m e n t o , mas-
malinem d ' e l l a faz m e n ç ã o o Sr. V a r n h a g e n , n e m lhe o c c o r r e u 
CuJao menos que pode r i a esclarecer este p o n t o . Mas q u a l ! isto* 
nórihe m u i t o p re t ende r de semelhan te c a b e ç a . 

mm Sem o u t r o s documen tos mais do que as datas d e a l g u n * 
mesiForaes, c o m o q u e r i a o Sr. V a r n h a g e n que eu admi t i sse no 

i a a | £ e x t o u m a a s s e r ç ã o , que e m q u a n t o a m i m he e r r ô n e a , e q u e 
f o rtjnão t e m f u n d a m e n t o a l g u m ? Que m o t i v o s t e r i a J o ã o de B a r -

i r a j j r o s , f a l l a n d o d o seu c o n t r a c t o c o m A n d r a d e e Cunha , para 

Qlt^oecultar q u e e r a m t ã o d o n a t á r i o s c o m o e l l e , q u a n d o , f a l l a n d o 

e nrçde s i , se expressa ass im — p o r e u t e r u m a d Jestas C a p i t a ­

n i a s — ? Ora , sendo t res d i s t i n c t o s d o n a t á r i o s , e devendo 

cada u m c u i d a r , na f ô r m a das c o n d i ç õ e s da d o a ç ã o , de p o -
l e i voar as suas capi tan ias respect ivas , c o m o se associaram para 
i J r e m a u m único ponto da Costa, que s ó devia pe r tencer a u m 

e j jdos t res? C o m o , depois do n a u f r á g i o e d e s g r a ç a d a sor te da 
e x p e d i ç ã o , a r r u i n o u J o ã o de Bar ros a sua f o r t u n a , pagando 

^ a t é as d iv idas de Ayres da Cunha , e de todos quan tos p e r e -

j o j | C e r a m n ' e l l e , se os tres s ó c i o s d e v i a m c o r r e r j u n t o s os m e s -
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mos riscos e soffrer as mesmas perdas ? Persisto portanto cm 
dizer que Ayres da Cunha e F e r n ã o Alva res n ã o s ã o dos H 

d o n a t á r i o s , de que f a l i a Ba r ros . 
A g o r a mesmo , para c o m b a t e r - m é , n ã o c i t a o Sr. Var- «i* 

n h a g e n o u t r o d o c u m e n t o s e n ã o o mesmo t r e c h o j á apontado iú 
do D i á r i o de Pero Lopes, do q u a l , d i z e l l e , que meditando-^ ^ 
bem se deduz claramente, a seu ver, que Ayres da Cunha e João f 
de Barros t i n h a m duas Capi tan ias , & c . O q u e eu deduzo de jueo 

t u d o is to claramente he que a perda do m a n u s c r i p t o de Bar­
ros he u m abysmo , que n i n g u é m p ô d e e n t u p i r , e que não 

he , n e m s e r á o Sr. V a r n h a g e n capaz, n ã o d i g o j á de preen­
cher semelhante l acuna , p o r é m n e m ao menos de fazer-lhe 
u m a p o n t e ; po rque o Sr. V a r n h a g e n ( ago ra s em p a i x ã o 
he apenas u m m o ç o que p r i n c i p i a , c o m m u i t o pouca lição 
a inda menos j u i z o , e j á incapaz de ap rende r , po rque crèièu 

que sabe t u d o . m 

Penso pois que t enho d i l u c i d a d o c o m p l e t a m e n t e esti Iene 
p o n t o da nossa h i s t o r i a , e por a q u i v e r á o Sr. V a r n h a g e n que 
,o e n g a n a r a m , q u a n d o l h e d i sse ram q u e e u , era u m ignoram » 
te , e que t i n h a apenas esc r ip to u m f o l h e t o de encommenda 
O Sr. V a r n h a g e n nos a m e a ç a c o m u m a h i s t o r i a d o B r a z i l , es-
c r i p t a por e l l e ; Deos e t e r n o ! a inda mais esta ca l amidade? pois do g 
t e remos a inda de passar pelas provas de u m segundo Constan­
d o ? a inda u m a h i s t o r i a do B r a z i l p o r u m P o r t u g u e z , e Portu­
guez t ã o i g n o r a n t e c o m o o Sr. V a r n h a g e n ? E u sabia que todos 

esses contos de r é i s , que se t e m g a s t o c o m e l l e , e q u e continua 

a perceber i l l e g a l m e n t e pe lo d e l e i x o do G o v e r n o , n ã o ser­
v i r i a m s e n ã o e m seu p r o v e i t o , e que ao cabo de t u d o recebe­
r í a m o s tres o u q u a t r o copias de papeis ins ign i f i can tes , 
f i c ando h a b i l i t a d o , o f a ç a n h u d o cop i s t a , pa ra a lardear o seu 
i m m e n s o t h e s o u r o , t ã o r i c o c o m o a f amosa b i b l i o t h e c a de 

A l e x a n d r i a ; ao menos e l l e ass im o d i z j à « — m u i t o doeu 

« m e n t o , m u i t a p rec ios idade de a l t o q u i l a t e pa ra a historia 

« do B r a z i l ha m a n u s c r i p t a , que n ó s conhecemos , que posr 

« suimos, e de que c o n t i n u a m o s a fazer c o l l e c ç ã o . » E to­

davia esses d o c u m e n t o s , essas preciosidades custaram o 

d i n h e i r o do B r a z i l para p r o v e i t o do Sr. V a r n h a g e n ; dig 

lion 
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tèl 
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1 poveito, p o r q u e de t u d o i s to , apregoado c o m tan ta a n t i c i -
1 a ç ã o , s ó p ô d e r e su l t a r ganância para e l l e , e perda para n ó s 

u t ros . E n t r e t a n t o t o d o esse preconisado thesouro n ã o pas-
, ; aradas D o n a t á r i a s inpartibus de A n t ô n i o Cardozo e d e Ayres 

J! a Cunha, e q u a n d o m u i t o de u m a d ú z i a de nomes se lva-
: eus, escr iptos c o m a verdadeira orthographia tupica. 
foil Por m i n h a vez t a m b é m pode r i a f a l l a r do m e u thesouro , 
1

 [ U e o t enho prec ioso e r i c o pela qua l idade dos d o c u m e n ­

to i«ôs, que o Sr. V a r n h a g e n n ã o p ô d e possu i r n e m achar em 
i P o r t u g a l ; e esses d o c u m e n t o s v a l e m m u i t o ma is para a 

depiistoria c i v i l , p o l í t i c a e ecclesiastica do B r a z i l , do que os 
fazfforaes de A n t ô n i o Cardozo , e de todos os d o n a t á r i o s j u n t o s . 

i M u i t a s pessoas me t e m dado m a n u s c r i p t o s preciosos, ou t ras 

KJ TVOS t e m con f i ado pa ra ex t r ac t a r o u c o p i a r ; e u l t i m a m e n t e 

mpité u m a pessoa m u i t o l i g a d a ao Padre J a n u á r i o , d e u - m e u m 
l o c u m e n t o t ã o i m p o r t a n t e para o acto da nossa I n d e p e n ­

d ê n c i a , que m e so rp rendeu pela sua o r i g i n a l i d a d e e desco­

n h e c i d a e x i s t ê n c i a . T e n h o m a n u s c r i p t o s preciosos sobre a 

i ^ o r o v i n c i a de Mato-Grosso e seus l i m i t e s occidentaes e m e n -
« i i o n a e s ; t e n h o t a m b é m u m d o c u m e n t o o f f i c i a l do descobr i -v 

tailmento de u m a m i n a de p ra ta e m Santa Ca tha r ina , e x t r a h i d o 

a tò l o gab ine te d 'E l -Be i D . J o ã o 6 .° , e o u t r o s v á r i o s sobre a c o n ­
t e c i m e n t o s m u i n o t á v e i s e m diversas Capi tanias e é p o c a s , 

- efuma m e m ó r i a sobre a f u n d a ç ã o da Capi tan ia de S. V icen te , e 
m seus a d m i n i s t r a d o r e s , desde que se r e t i r o u M a r t i m A f f o n s o , 

me p o r e l l a se v ê que e s t ã o e m e r ro quas i todos os escnptores 
o a t é F r . Gaspar da Madre de Deos, que n ã o he mais exacto 
i q u e os an te r io res ; possuo finalmente documentos preciosos 

rfttsobre a Cap i t an i a de P e r n a m b u c o . 
L c l Enca r regado , c o m o j à d i s se , de escrever u m a M e m ó r i a 

sobre l i m i t e s en t re o B r a z i l e C o l ô m b i a , á v i s t a de immensos 
J e p r e c i o s í s s i m o s d o c u m e n t o s , exis tentes nos a rch ivos do 
! l l ( V i c e - R e i n a d o da Nova Granada, e de Mappas e Rote i ros m a -

- , n u s c r i p t o s dos p r inc ipaes Engenhe i ros hespanhoes, fiz o m e u 
„! t r a b a l h o , e ap rove i t e i o t e m p o para e x t r a c t a r e copiar m u i -

tos d'esses d o c u m e n t o s ; e c o m o a m i n h a M e m ó r i a n ã o ag ra -
dasseao Genera l Santander , Vice-Pres idente Encarregado do 
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Poder E x e c u t i v o , p o r q u e era c o n t r a r i a á s i n s t r u c ç ô e s , q U ( mu 

hav i a dado ao M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o d ' aque l l a Republica K 
res iden te na Cor te do Rio de Jane i ro , s em embargo demo!^ 

d i f i c a r a s re fe r idas i n s t r u c ç ô e s p o r avisos p o s t e r i o r e s , erçtf 

v i r t u d e da mesma M e m ó r i a , c o m t u d o m a n d o u - a archivai * 
c o m m u i t o cu idado . E u p o r é m possuo h o j e a m e m ó r i a ori. « 
g i n a l , o b t i d a p o r m i m e m 1830, q u a n d o es t ive e m B o g o t á em ) 

c o m p a n h i a do Sr. Conse lhe i ro L u i z de Souza Dias , n c j 

P l e n i p o t e n c i a r i o , ac red i tado j u n t o do L i b e r t a d o r Rolivar 

A c t u a l m e n t e ( Maio de 1844) estou r e v e n d o e extractando 

duas M e m ó r i a s i m p o r t a n t e s , escr iptas n o fim do s é c u l o pas 
sado, u m a sobre os nossos l i m i t e s pe lo O y a p o c k , e o u t r a so­

b r e a an t iga C o l ô n i a do Sac ramento , e sobre os nossos prk i 
m e i r o s es tabelecimentos n o R i o da Pra ta , p r o v a n d o que os-kn 

Por tuguezes f o r a m os p r i m e i r o s , q u e f u n d a r a m u m estabele-

c i m e n t o e m M o n t e v i d é o no anno de 1723; finalmente muitas to 
ou t ras cousas, que ser ia i n ú t i l m e n c i o n a r . 

J á v ê o Sr. V a r n h a g e n q u e e m t u d o i s to ha u m a s o m m j » 

de interesses reaes, e de p a r t i c u l a r i d a d e s t ã o n o t á v e i s e tã( ^ 
" i m p o r t a n t e s , que n ã o p o d e m d e i x a r de in te ressar ao meu 

p a i z ; t an to que a inda espero e m Deos, p e r m i t t i r á a l g u m dia 
que eu l h e possa r ende r o s e r v i ç o ma i s a ss igna lado , fazendo' 

va l e r o que estes d o c u m e n t o s o f f e r e c e m de u t i l pa ra a gran­
deza, s e g u r a n ç a e p rosper idade do I m p é r i o . De muitos 

d estes fac tos pa r t i cu l a r e s e in teressantes j á f a ç o m e n ç ã o na 
m i n h a Synopsis dos p r inc ipaes a c o n t e c i m e n t o s d o Brazil 

que b revemente v e r á a l u z . E m f i m v o l t e m o s ao JuizoàÚ 
Sr. V a r n h a g e n , que he o mesmo q u e v o l t a r ao nada ; t a l he 

a c o n d i ç ã o á q u e e l l e m e r e d u z i u , g r a ç a s á m i n h a estreite 
C o n t i n u a n d o , d i z o Sr. V a r n h a g e n - ~ « . . . . M a r a n h ã o , 

« aonde f o i a d e s g r a ç a d a e x p e d i ç ã o de A y r e s da C u n h a com 

« os filhos de J o ã o de Bar ros , que n u n c a se a l l i a r a m com 
« L u i z de M e l l o , nem lá ficaram mortos ás mãos deumanacào, 
« que alli nem se quér havia; o q u e t o d a v i a c o p i o u pe lo des­

ce c u i d o de n ã o r epa ra r na n o t a dos t r a d u c t o r e s de Beau-

« c h a m p , que n'esta par te a pag . 163 do t . i o c o n t r a d i z e m o 

« t e x t o . » A e x p e d i ç ã o e n a u f r á g i o de L u i z de M e l l o foram 

os 

em 

TO 
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.^mui posteriores à de Ayres da Cunha, como diz Berredo, 
' ! pag. 32 n . 82, p o r t a n t o n ã o p o d i a m os f i l h o s de J o ã o de B a r -

• ros, que t i n h a m m o r r i d o c o m o segundo , resusc i ta r para v i -
1 r e m de n o v o c o m o p r i m e i r o ; mas o Sr. V a r n h a g e n n ã o ad-

a % i i t t e que morressem , e m u i t o menos à s m ã o s dos Pitagoares, 
i n a ç ã o que a l l i nem se quér havia ; e m e accusa de descuido por 

Wnão reparar na no ta dos t r a d u c t o r e s , que n'esta par te c o n t r a ­
d i z e m o t e x t o . Repare i , Sr. V a r n h a g e n , e repare i t a n t o , que 
r % u i .consul ta r a Southey ( que d i z e i s c o m u m a i m p u d e n c i a sem 
[ N h m i t e s , que n e m u m a s ó vez f ô r a c o n s u l t a d o p o r m i m ) , e 
íc«lilá ache i , t . 1.° pag . 58 o segu in te : « A y r e s da Cunha was one 
°ult« o f those w h o pe r i shed . The s u r v i v o r s r e m a i n e d l o n g t i m e 
os « i n grea t m i s e r y be fo r e t h e y c o u l d m a k e t h e i r s i t u a t i o n 

°<pw< k n o w n to t h e neares t s e t t l e m e n t . Bar ros sent t o r e l i eve 
esta!« t h e m a s s o o n as he h e a r d the desaster, b u t t h e r e l i e f came 
• H« to l a t e . T h e y h a d l e f t the i s l a n d , and both his sons had been 

« slain in Rio Pequeno by the PU AGUARES. » Dever ia e u 
sorojmudar o t e x t o à v i s t a d'esta c o n f o r m i d a d e ? E n t ã o , Sr. V a r -
iu inhagen , que d ize i s agora do vosso q u e r i d o Southey ? 
ao i Sem e m b a r g o , a i nda asseverais, que t a l n a ç ã o dos P i t a -
,'uraigoares alli nem se quér havia; e que t a l ? Pois m u i t o b e m , 

fazjrecorrei ao C o m p ê n d i o de Be l l egarde , que he mais recommen-
nfLavel&o que o m e u , a b r i a pag . 37, e l é d e o segu in te : « N ã o 
e D « e r a m menos t e m í v e i s os Pitagoares, que c o n f i n a v a m c o m 
tençjiff os C a h e t é s ; a m i g o s fieis dos Francezes , os a c a m p a n h a r a m 
o e « e m m u i t a s e x p e d i ç õ e s : a inda que estes caboclos t i -
/,,•« vessem os seus p r i nc ipae s es tabe lec imentos en t r e R i o 

2.«( Grande do Nor t e e Pa rahyba , parece com tudo que domina-
ujljtt vam até além do Maranhão. » E n t ã o ; Sr. V a r n h a g e n , hav ia 
ij a r j l lialli o u n ã o hav ia a t a l n a ç ã o dos Pi tagoares ? 

u n l , j ( O Sr. V a r n h a g e n e o Padre J a n u á r i o c o l l o c a r a m - m e e m 

| i ( u m c i r c u l o t ã o e s t r e i to , c o m o o de P o p i l i o , do q u a l n ã o me 

[ W S ( de ixa r am sah i r para responder - lhes ; o p r i m e i r o , g r i t a n d o 

pjljjdescompassadamente c o n t r a m i m e con t r a Reauchamp , r e -
jjfjPete a cada passo : ^ p o r q u e n ã o seguistes a Southey , oqua-

r i v a l de L o r d B y r o n , e de W . S c o t t , u m a das sete m a r a ­

v i l h a s do m u n d o , p o r q u e o n ã o copiastes , oh ! v ó s que n e m 
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ao menos uma só vez o consul tas tcs ? p o r q u e n ã o seguistes \ 0 
as m i n h a s o p i n i õ e s , cons ignadas nas minhas notas ao Diário i\0 
de Pero Lopes, nas minhas Reflexões Criticas, enas minhas prU «'mo Si 
meiras negociações diplomáticas, & c , & c . ? O segundo , prefe­

r i n d o o C o m p ê n d i o de Be l i ega rde , que p o r sua e x a c t i d ã o his­
t ó r i c a he muito mais recommendavel do que o m e u , & c . Ora, 

n'este caso pode r i a eu sah i r de Sou they , de Be l i ega rde , e dos 
P a m p h í e t o s do Sr. V a r n h a g e n na m i n h a defeza? n ã o de cer­

t o , p o r q u e n e n h u m a o u t r a a u t o r i d a d e me ser ia acceita no 

t r i b u n a l d'esses senhores ; ass im he que s ó a cus to e à fur ta -
del las saio d'esse c i r c u l o , e )\k i n v o c o a u m o u a o u t r o autor; 
mas e n t r a m s ó c o m o bucha, p o r q u e as balas s ã o sempre dos 

ca l ibres Sou they , Be l i ega rde , e V a r n h a g e n — c o n su pan se 

l o c o m a n . 
No m e u C o m p ê n d i o se d i z i a , que M a r t i m A f f o n s o de 

Souza t i n h a s ido o p r i m e i r o d o n a t á r i o de u m a Cap i t an ia no 
B r a z i l ; a i s to p ô z embargos o Sr. V a r n h a g e n c o m a Carta 
d 'E l -Rei D . J o ã o 3 .° , de 28 de Se t embro de 1532 : mas estafedaníe 
Carta l h e he c o n t r a r i a , p o r q u e d i z E l - R e i ao m e s m o Sou-tav,e 
z a — « d e t e r m i n e i de m a n d a r demarca r , de P e r n a m b u c o até toresq 
« o R io da Pra ta , 50 legoas de Costa a cada C a p i t a n i a , e antes 
« de se dar a nenhuma pessoa m a n d e i apa r t a r para vós cem 

« legoas, e para Pero Lopes vosso i r m ã o c i n c o e n t a , &c .» 
Ora, q u e m he a q u i o p r i m e i r o , que ob teve a g r a ç a , n ã o foi 
M a r t i m A f f o n s o ? a de seu i r m ã o Pero Lopes n ã o he u m a con­
s e q ü ê n c i a da sua : cem legoas para vós, e cincoenta para vosso 
irmão ? P o r é m o Sr. V a r n h a g e n , d o e n d o - l h e a c o n s c i ê n c i a 
pela fa l s idade que u r d i r a , sai-se a f i n a l p o r u m a tangente 

m u i t o e n g r a ç a d a , d i z e n d o , - ^ « e e m t o d o caso M a r t i m Affonso 

« n ã o f o i possu ido r de u m a C a p i t a n i a p r i m e i r o que Pero mh: 
« L o p e s » — F o i , s i m senhor , p o r q u e sendo M a r t i m Affonso i 
o p r i m e i r o que f u n d o u n o B r a z i l pa ra a C o r ô a u m estabele­

c i m e n t o p e r m a n e n t e , v i s t o que a F e i t o r i a de I t a m a r a c á , que] 
f o i m u d a d a depois para I g u a r a s s ú , n ã o merece este nome; s 

aque l l e es tabe lec imento e m S. V i c e n t e , e e m Santo A n d r é á s L ; l í ; b 

margens do P i r a t i n i n g a , e n t r o u depois na d o a ç ã o que lhe fôrajao 
f e i t a ; ass im h e q u e , q u a n d o os p r i m e i r o s d o n a t á r i o s viera 

m 
Vai 

que 
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A f u n d a r as suas cap i tan ias e m 1535, j à a d e M a r t i m AÍFonso sò1 

"^achava f u n d a d a d'esde 1 5 3 2 ; entendeis agora , i g n o r a n t í s ­
s i m o Sr. V a r n h a g e n ? 

Mais ad ian te t a m b é m d i z , que no m e u C o m p ê n d i o se dá a 
''• entender, que M a r t i m AÍFonso v i e r a j à c o m o d o n a t á r i o e m 
1 1532. He f a l so , n ã o ha t a l ; l è a - s e o C o m p ê n d i o e ve r - se -ha 

\ o c o n t r a r i o . Quando f ã l l o das c r e a ç õ c s das d o n a t á r i a s , n o 
h- l u g a r compe ten t e , onde devia m e n c i o n a r a de M a r t i m A f -
: % o n s o , d i g o que o p r i m e i r o e s t abe lec imen to , ( de S. Vicen te o 
ia'Jde P i r a t i n i n g a ) t i v e r a l u g a r e m 1532, o que he u m a verda-

<le; mas n ã o se t i n h a d i t o antes que M a r t i m Á í f o n s o o f u n -
ipredára c o m o C a p i t ã o - m ó r da a r m a d a , e p o r c o n s e q ü ê n c i a e m 
üf n o m e da Coroa? Como q u e r i a pois o Sr. V a r n h a g e n que eu , 

a d u l t e r a n d o a verdade , dissesse que a Cap i t an ia de S. V i c e n t e 
i K t i n h a t i d o o u t r a o r i g e m ? Tenho eu a cu lpa de que D. J o ã o 3.° 
míadésse a M a r t i m AÍFonso o mesmo es tabe lec imento , que e l le 

ü f u n d á r a c o m o C a p i t ã o - m ó r da a rmada ? Safa, g r and i s s i s s imo 
« p e d a n t e ! ! T o d o o resto da pag . 77 do t a l juizo he po r este 

)Ç)0theor, c n ã o merece r e spos ta ; p e ç o t ã o somente aos meus l e i -
icoítores que a c o m p a r e m c o m o m e u C o m p ê n d i o , e nada ma i s . 
,6i B e m q u i z e r a cop i a r a cada in s t an t e as palavras do 
é ê f . V a r n h a g e n , p o r é m he i m p o s s í v e l estender mais esta 
ta,(resposta, q u e j à he u m l i v r o , e m l u g a r de u m a r t i g o 

.: como me p r o p u z escrever ao p r i n c i p i o , havendo c o n s e g u i -
imado que e u perdesse q u i n z e dias b e m contados c o m a sua 

m> interessante pessoa, m u i d i g n a de u m c u b í c u l o no h o s p i t a l 
Qscijâe S. J o s é , l à na sua t e r r a . O Sr. V a r n h a g e n , p r o s e g u i n -
taijdo, faz u m a e x c l a m a ç ã o do lo rosa á e e r c a da m o r t e de Pero 

ttj§Lopes de Souza, que , d i z o m e u C o m p ê n d i o , f ô r a e m u m 
^ n a u f r á g i o na e m b o c a d u r a do R i o da Pra ta , e x c l a m a ç ã o , que 
j | me fez c h o r a r c o m o u m b a c a l h á o . Pero Lopes a m o r r e r 
jjl no R i o da Pra ta , e m u m a segunda e x p l o r a ç ã o ! ! e x c l a m a 

el le ! h i s t o r i a d o r e s c l á s s i c o s da As ia , que d ize i s m u i c la ro 

k o p o s i t i v a m e n t e , que f ô r a v i n d o de G ô a nas a l tu ras de 

( Madagascar, va l e i -nos í ! ! E u t i n h a que o p p ô r embargos 

,1 ao d i t o do Sr. V a r n h a g e n , p rovados c o m autores de g r a n ­

ai de n o t a ; p o r é m encer rado por e l le e pe lo Padre J a n u á r i o 
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no mesquinho circulo de Southey e de Beliegarde, não 

t enho o u t r o r e m é d i o s e n ã o i r c a r r e g a n d o c o m a minha 

c r u z , c o m o Deos f o r s e r v i d o . 
Vamos p r i m e i r a m e n t e ao que d i z S o u t h e y ( t . 1 ." pag. 45) 

« i l e r e ( I t a m a r a c á ) he ( Pero Lopes ) h a d some hard 

« c o n í l i c t s w i t h the P i t agua re s , w h o bes ieged h i m i n his 
« t o w n ; b u t he succeded at l e n g t h i n d r i v i n g them 
« f r o m the n e i g h b o u r h o o d . Soon afterwards he perished 
u by shipwreck. A f i d a l g o , b y n a m e Pedro de Goes, had 

n heen one o f t h e c o m p a n i o n s o f Pero Lopes , a n d had 
« suffered shipwreck with him in the Plata b u t ncither 
« t h i s , nor the disastrous fate of his friend disheartencd 
« him. y> No C o m p ê n d i o de Be l i ega rde , que he mais re-
commendavel d o que o m e u , p o r sua e x a c t i d ã o h i s tó r i ca , 
l ê - s e á pag . 52 o s e g u i n t e — « L o p e s de Souza, tentando 
« reconhecer a Costa ao S u l de seus d o m í n i o s , pereceu em 
« um naufrágio na foz do Rio da Prata. » J á v ê e m os meus 

l e i t o re s q u e , para esboroar o cas te l lo do Sr. Varnhagen 

bas ta -me a a r t i l h a r i a , que e l le e o Padre J a n u á r i o deixaram 
e m m e u poder , o que p r o v a u m a boa f é , que cheira á 
es tupidez — l á se a v e n h a m ! 

Todav ia n ã o ha cousa t ã o e n g r a ç a d a c o m o o paragra-
p h o ( pag . 7 8 ) , que c o m e ç a — Mas t o m e m o s u m pouco de 
f ô l e g o , & c , — e acaba — q u e he u m n o m e r e d o n d o . Aqui 

a sa tyra t e m u m sainete t o d o espec ia l , he n o gosto das 
do Padre J o s é A g o s t i n h o de Macedo. Que g ê n i o t ã o pro 
f u n d o n ã o he este Sr. V a r n h a g e n ! ! q u e p r o d í g i o ! ! mas 
vamos ao que i m p o r t a . D iz este s e n h o r : « mas tomemos 

« u m pouco de f ô l e g o , s a l t ando u m a p a g i n a , e vamos 

« e n c o n t r a r o almirante ( C a p i t ã o - m ó r , a l i á s ) Cabral , o 
« Sr. Romera ( a l i á s R o m e r o ) , e sobre t u d o u m decanta-
« do — historiographo ã"El-Rei D . J o ã o 3 . ° , q u e nunca es-

« c reveu h i s t o r i a s , & c E n ã o s ó n ' i s so , mas a t é pro 
« m o v e r c o m e l le ( Beauchamp ) o C h r o n i s t a J o ã o de Barros 
« a homem de estado. E ra j u s t o ; u m a vez que u m escrivão 

« passava para h i s t o r i o g r a p h o , o C h r o n i s t a e F e i t o r da Casa 

« da í n d i a n ã o p o d i a i r a menos do que a Ministro. ! ! 
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Até aqui o Sr. Varnhagen, agora eu; mas tomemos 
1 t a m b é m u m pouco de f ô l e g o . O Sr. V a r n h a g e n acha que 

he u m e r r o i m p e r d o á v e l c h a m a r u m a o u o u t r a vez almirante 
ao C a p i t ã o de u m a g rande f r o t a ; pois b e m , esse e r ro n ã o 
he m e u , he do Padre A y r e s de Cazal ( 1 . 1 . ° pag . 23. l i n . 3 ) , 

m e do e r u d i t o Visconde de C a y r ú ( H i s t . do B r a z i l , Par te l . a 

• Cap. X , pag . 5 1 ) ; p o r é m o que se segue d ' aqu i h e , q u e 
t ã o i g n o r a n t e sou e u , o u m e s u p p õ e o Sr. V a r n h a g e n , c o m o 

N os do i s i l l u s t r e s f i nados . Sem e m b a r g o , p ro tes to desde j á 
a»4 q u e antes q u e r o e r r a r c o m elles do que acer tar c o m o Sr. 

it i V a r n h a g e n , q u e n ã o en t r a se q u é r e m pa ra l e l l o c o m estas 
A» duas en t idades l i t t e r a r i a s . E m q u a n t o ao a p p e l l i d o de Rome-
«i ro o u Romera, devo l e m b r a r - l h e o u t r o s , p o r ex . , o de Romeiro 

bisj c o m o escreve Sou they , o u Rameiro c o m o escreve o Padre 
tem Cazal ( t . 2. pag . 87 ) , & c . O Sr. V a r n h a g e n he u m p r o d i -
< < g io n a ca r ta de nomes ! ! 

os i Resta f a l l a r do historiographo e do homem de Estado. 
i/w; A l é m da s imp le s r e f l e x ã o sobre a a l t e r a ç ã o de — E s c r i v ã o 
ms da Fazenda p o r h i s t o r i o g r a p h o — q u e n ã o he d 'e l le , m a s 
&à pio plagio, on f u r t o m i s e r á v e l do P re f ac io de Sou they , in 

fine, q u e v e m n o 2 .° v o l . , e d i ç ã o de 1817, t u d o o mais he 
par; u m m o n t ã o de d i spara tes e de pa rvo ices , que n ã o merece 
.pou resposta. Todav ia d i r e i ao Sr. V a r n h a g e n q u e homem de 
do. estado he g a l l i c i s m o , e e m p o r t u g u e z c a s t i ç o d iz-se Es-
gosli tadista; p o r é m i s t o , q u a n d o m u i t o , ser ia u m a i n c o r r e c -
) tãi ç ã o de l i n g u a g e m , e n u n c a u m e r ro de h i s t o r i a . E u 
gio! passei expressamente p o r m u i t a s d'essas i n c o r r e c ç õ e s , q u e 

5 toi a b u n d a m na t r a d u c ç ã o , para m o s t r a r a inda mais f i d e l i d a d e 

e na c o m p i l a ç ã o , c o m o disse no m e u P r e f a c i o ; p o r é m o Sr . 

Cabn. V a r n h a g e n , que he m u i t o i g n o r a n t e , a t é da sua p r ó p r i a 
Q du l i n g u a , q u i z t a m b é m n ' i s t o m e t t e r o seu bede lho , d i z e n d o 

Dgj l o g o u m so lemne d i spara te . Homem de Estado para o Sr. 
V a r n h a g e n que r d i ze r Ministro de Estado l! ! ( Cre l -o -he i s , 

0 l e i t o r e s ? ) , e admi ra - se de que e u quizesse fazer Ministro 

] f de Estado ao C h r o n i s t a Rarros ! Ora , n ã o f u i eu , mas B e a u -
[ 0 t l c h a m p que o c h a m o u teme d'état, que dever ia t r aduz i r - s e 

uJ p o r Estadista, i s to he , homem versado na política e nas con-
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sas do Estado. E q u e m o u s a r á negar esta qua l i dade ao pai, 

ao creador da h i s t o r i a p o r t u g u e z a , ao T i t o L i v i o dos tem­

pos mode rnos ? I g n o r a r i a J o ã o de Bar ros p o r ven tu ra os 

n e g ó c i o s do Estado, e l le que os t r a t o u e escreveu com 
s i n g u l a r j u i z o , e a i nda c o m m e l h o r c r i t i c a ? O Sr. Varnha­
gen he u m pedante i n c o r r e g i v e l . 

C o n t i n u a n d o , n ã o a d m i t t e n e m t o l e r a que eu escre­
vesse Diogo Alves Corrêa, o ce lebre C a r a m u r ú , e quer que 
se d i g a s implesmen te Diogo Alvares, sem dar a r a z ã o por que; 
n e m he cousa que e l le f a ç a n u n c a , po i s bas ta a sua auto­
ridade: Diogo Alvares , e n ã o Alves C o r r ê a , e e s t á d i t o . Po­
r é m eu c re io que esta í i l a u c i a nasceu de t e r v i s t o , que 

Sou they escreve Diogo Á l v a r e s t ã o somen te . Beauchamp 
escreve Diogo Alvares C o r r ê a , c o n f o r m e e s t á e sc r ip t^ em 

Rocha P i t a ; mas eu c o r r e g i - o , e e s c r i v i D i o g o Alves Cor rêa , 
o da re i a r a z ã o p o r que o fiz, no que m e leva g r a n d e van­
t a g e m o m e u censor : e l le e smaga-me sempre c o m a sua 

ú n i c a au to r idade , e eu sou o b r i g a d o a d e f e n d e r - m e com 
a au to r idade dos o u t r o s — paciência e baralhar, d i z i a D. 

Q u i x o t e na cova de Montes inos . P r e f e r i antes escrever 
Diogo Alves Corrêa, p o r q u e ass im o escrevem o Padre 
A y r e s de Cazal ( Cor . bras . t . 2. pag . 79, 80, 8 1 , 84 e 8 5 ) , 
o Visconde de C a y r ú ( H i s t . do B r a z i l , Par te 1 . a p ag . 71 e 73), 
Be l iegarde ( Bes. h i s t . do B r a z i l , pag . 55, 56 e 57 ) . Fr. 

Gaspar da Madre de Deos escreve D i o g o Alves C a r a m u r ú 
( ReY. do In s t . t 2. pag . 431 ) . E n t ã o , Sr. Varnhagen, 
a i nda tere is a ousad ia de o p p ô r a vossa à estas quatro 

au to r idades ? A i n d a , s i m senhor , a i n d a , p o r q u e a pedan-

t a r i a he a i g n o r â n c i a p r e s u m i d a , e n a p r e s u m p ç ã o levais 
a pa lma a todos os pedantes d'este e do o u t r o m u n d o . 

Depois da c o r r e c ç ã o , que fez o Sr. V a r n h a g e n ao 

n o m e de D i o g o Alves C o r r ê a , p r o s e g u i u f a l l a n d o do que 

c h a m a fa lsa etymologia{*) da pa l av ra C a r a m u r ú , is to he, 

(*) Etymologia ? a que v e m aqu i este t e rmo , que signi­
fica o r i g e m , radical de u m a palavra ? pois drayão do mar he 
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Qragãò do mar e filho do trovão, cousas que acha tão dis­
paratadas en t r e si c o m o a v i a g e m á F r a n ç a , a P a r a g u a s s ú , 

o n o m e de C a t h a r i n a , que l h e d e u a Ra inha d'este Es ta -

d o , & c . , & c . ; mas n'este p o n t o assenta que a q u e s t ã o n ã o 
n e s t a a inda s u f i c i e n t e m e n t e t r a t ada pela I m p r e n s a , para 

que e u m e podesse assenhorear d 'e l la ( g r a ç a s a Deos q u e 
: r e s p i r o ) , reservando t u d o para alguém (he d 'e l le que f a l ­

i a ! ! ) que e m p r e h e n d e u e s t u d a l - a , e s ò espera o juizo 

«'ido I n s t i t u t o , que a inda e s t á encer rado nos arcanos da d i -
l s l l a «v ina p r o v i d e n c i a . Respei temos pois o s i g i l l o do Sr. V a r n h a -
di'0 g e n , e d e i x e m o s a h i s t o r i a de C a r a m u r ú , que todos c o -

v i s t ° . n h e e e m desde o J e s u í t a S i m ã o de Vasconcel los a t é h o j e ; 

'Moimas c o m o o segredo n ã o c o m p r e h e n d e a v e r s ã o da p a -
c r i p I j l a v r a ^ C a r a m u r ú , d i r e m o s q u e dragão do mar he a s i g n i t i -

0 c a ç ã o que l h e d á J a b o a t ã o ( P r e a m b . n . 3 2 ) , e t a m b é m Ro-

andeiiGha Pi ta ( pag . 58 n . 97 ) . P o r é m S i m ã o de Vasconcel los , 
flu pag . 38 n . 3 6 ) , o Visconde de C a y r ú ( P a r t e l . a p a g . 7 1 ) , 
Be m Sou they ( t . 1 . pag . 38 ) d ã o - l h e a s i g n i f i c a ç ã o de Homem 
MA de fogoiman of fire ! ) O r a , en t r e h o m e m de f o g o e f i l h o 
raido t r o v ã o , a i n d a a c h a r á o Sr. V a r n h a g e n m u i t a d i s p a r i -
o pidade ? Se n ó s o u t r o s , povos c i v i l i s a d o s , chamamos ao r a i o 
84eífogo do C é o , p o r q u e n ã o o c h a m a r i a m os selvagens da 
,1U A m e r i c a ? E se en t r e o v u l g o se c r ê , que o r a i o he e f f e i t o 
,55 do t r o v ã o ; c o m o os í n d i o s , t o m a n d o o e f f e i t o pela causa, 

i ara d e i x a r i a m de da r ao r a i o , e m sua l i n g u a g e m sempre fi­
tais g u r a d a , a pa t e rn idade do t r o v ã o ? E i s - a h i p o i s , erudi­

to , iissimo senhor ! c o m o v é m a ser o filho do t r o v ã o u m a e 
! e a p ! | a m e s m a cousa que h o m e m de f o g o , i s to h e , h o m e m de 
ipçãolfPog0 do C é o . Todav ia o que v ó s n ã o podeis cazar he o 

mundt 

1, i* a raiz da palavra Caramurú ? Deveria n'este caso empregar as 
palavras traducção ou versão , e quando m u i t o a de significa­
ção, tomada unicamente pelo sentido , que as palavras en-
cer ram. E s t a r á de Deos que este alarve minca empregue os 
termos na a c c e p c ã o c o m m u m da l ingua materna ? foTte a n i -

f ! m a l ! ! 
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raio ou fogo celeste com o dragão do mar; porém isto 

acontece p o r que n u n c a lestes aque l l a l i n d a colchea : 

« Como pôde Amor ser fogo 
Se Venus nasceu do m a r . » 

Emfim, Sr. Varnhagen , outro ofiicio; tomai-o que he con 
selho de a m i g o . 

Antes de passar a o u t r o t ó p i c o m u i t o i m p o r t a n t e , 

n ã o d e i x a r e i sem resposta o s egu in t e : « C o m t e m p o , diz |nas 
« o Sr. V a r n h a g e n , t a m b é m i n s i s t i r e m o s para os não ^ 
« scepticos nas nossas o p i n i õ e s i d ê n t i c a s á s do Sr. Viscon-
« de de S. L e o p o l d o sobre A m é r i c o , q u e n u n c a f o r a m , 
« c o m o o Sr. A b r e u e L i m a q u e r da r a e n t e n d e r , que 

« e l le deixasse de fazer u m pape l s e c u n d á r i o nas explo-
« r a ç õ e s , senão sò que foi rtessas duas armadas; i d é a com 

« que p l e n a m e n t e se c o n f o r m a o E m i n e n t í s s i m o Cardeal 
« Pa t r i a r cha de L i sboa n o seu í n d i c e c h r o n o l o g i c o . » Os 
m e u s le i to res se l e m b r a r ã o de q u e , á pag . 8 do l.° vo l . 

do m e u C o m p ê n d i o , c o m b a t i c o m m u i t a m o d e r a ç ã o ash 
o p i n i õ e s do Sr. V a r n h a g e n acerca de A m é r i c o Vespuccio, m 

e que o fiz c o m a lguns a r g u m e n t o s e r a z õ e s , q u e mere­
c i a m pelo menos u m a r e f u t a ç â o de q u e m quizesse fazer 
u m a c r i t i c a l i t t e r a r i a ; mas esse n ã o era o fim do pseu-
d o - a r i s t a r c h o , n e m el le o p o d e r i a c o n s e g u i r p o r sua in­

capacidade. Uma descompos tu ra so l emne , q u e m e pregou, 
n ã o he c r i t i c a , e e m l u g a r de a r g u m e n t o s , l a n ç o u - m e 

á cara as duas au to r idades do V i sconde de S. Leopo ldo , 

e do Pa t r i a r cha de L i sboa (*) . E m respos ta t a m b é m eu 

E 
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(*) 0 E m i n e n t í s s i m o Sr. D . F r . Francisco de S. L u i z , ex-
tractando u m facto da Carta de A m é r i c o Vespucc io , inserta 
na Col lecção de Noticias para a His to r ia e Geographia das 
Nações u l t ramar inas da Academia Real das Sciencias de Lis­
boa, nao emit te o p i n i ã o sua , n e m ao menos diz uma pala­
v ra de sua casa. No seu í n d i c e chronologico , pag. 94, trans­
creve u m facto , ' r e f e r i n d o - s e ao lugar i n d i c a d o , donde o 
t ras ladou , e aquelle que assim obra n ã o assume a i déa nem 
a o p i n i ã o do autor c i t a d o , e m u i t o menos he responsável 
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A podia r e d a r g u i r - l h e c o m ou t ras duas a u t o r i d a d e s , a sa-

" b e r , a do Padre Ayres de C a z a l , o g rande i n d a g a d o r , 
D m i n u c i o s o e s q u a d r i n h a d o r , e o m e l h o r e ma i s c o r d a t o 

dos escr ip tores sobre as duas p r i m e i r a s é p o c a s da nossa 
h i s t o r i a a t é a m o r t e d ' E l - R e i D . S e b a s t i ã o , e u l t i m a m e n ­

t e a do e r u d i t o Visconde de S a n t a r é m , a respei to do q u a l o u ­
vi da bocca do p r ó p r i o Sr. Visconde de S. Leopo ldo os 

l p o \ n a i s e n f á t i c o s e log ios po r o c c a s i ã o da sua u l t i m a M e m o -
e \ i a sobre A m é r i c o Vespuccio , enviada ao I n s t i t u t o . P o r é m n ã o 
1 o s q u e r o i s to s ó , p re t endo agora que o Sr. V a r n h a g e n m e fique 
1 d e v e n d o a l g u m a c o u s a , o u t a n t o q u a n t o nunca possa 

a Apagar—me; t a l he a m i n h a generos idade — o u v i u ? 
d e r r A l é m d'estas duas au to r idades o f f e r e ç o - l h e a de todos 
l s e t o s Escr ip to res por tuguezes do s é c u l o 1 6 . ° , que n e m u m a 
^ p a l a v r a d i z e m a semelhan te r e s p e i t o , e a de todos os Es­
c r i p t o r e s hespanhoes d'esse m e s m o s é c u l o e d o s e g u i n t e ; 

0-*os quaes n ã o s ó n e g a m r e d o n d a m e n t e todas as a s s e r ç õ e s 

'das Cartas de V e s p u c c i o , c o m o a t é asseveram e p r o v a m , 

*$>a n ã o res tar d u v i d a , que e l le n ã o v i e r a pela p r i m e i r a 
! 8 Pvez a A m e r i c a e m 1497 , c o m o d i z , mas t ã o somente e m 
e mi499 ( U m a n n o depois que C o l o m b o na sua t e r ce i r a v i a -

issefígem descobr i ra t o d a a Costa de P a r i a , desde as boccas 
4o M o O r i n o c b a t é C u m a n á ) , e m c o m p a n h i a de A f f o n s o do 
•r smojeda, e que n ã o passara do Cabo d o N o r t e n e m pozera 
epn(o pé no Continente, cujo descobrimento SÔ attribue, v o l t a n -

ançido d ' a l l i para S. D o m i n g o s , e depois para a Hespanha. 
LeopiTambém asseveram os mesmos autores he spanhoes , que 

pela veracidade do mesmo facto. U m í n d i c e chronologico , Sr 
í lá Varnhagen, n ã o he h i s t o r i a , mas t ão somente o elenco das ma 
L Her ias contidas em u m a ou em muitas obras pela ordem das da 
* tas, e nada mais. Dizei-me agora , em (pie lugar d'esse í n d i c e 

! | ( esposa o Cardeal semelhante o p i n i ã o ? Gomo pois vos atre-, 
C 1 , veis a invocal-o como autoridade para combater-me ! Se este 
.7 moco nao he u m mentecapto i n c u r á v e l , deve ser d esses pel-
* 1 lot iqueiros l i t terar ios , que i m p i n g e m a todos gato por l e b á e , 

mas d'esta vez nao pegaram as b i c h a s - a oíro perro con esc o, 

tf hueso-



Vespuccio n ã o v i e r a e n t ã o e m p r e g a d o , mas t ã o sómenlc 
c o m o aventureiro, p o r q u e o p i l o t o d'essa e x p e d i ç ã o , d,. 

q u e f o i C o m m a n d a n t e O j e d a , era o B i s c a i n h o Juan de ia 

Cosa. Por toda a par te p u l l u l a m os erros e f a l s idades , como 
pois l h e havemos de da r c r e d i t o ? Sabe o u deve saber n 
Sr. V a r n h a g e n , que s ó u m s é c u l o depois f o i que estas 
o p i n i õ e s t o m a r a m v u l t o pela i m p o r t â n c i a q u e lhes deu 
Francisco Giuniini, e a inda s ó m u i t o depois ( 1 6 0 annos 

d iz o Padre C a z a l ) f a l l a r a m de Vespucc io , c o m o empre­

gado p o r E l - R e i D . M a n o e l , os Esc r ip to res portuguezes. 
Todav ia n ã o q u e r o a f o g a r o Sr. V a r n h a g e n de uma 

s ó l a ç a d a , e p e r g u n t a r - l h e - h e i , p o r q u e he que agora diz 
c o m tan ta ingenuidade q u e Vespucc io sò viera nas duas 
armadas ? O que que r d i ze r este — só. que foi — ? Como 

v e i u ? q u a l era o seu carac ter ? Se d ize i s que só viera 
nas duas a rmadas , e n t ã o confessais a q u i l l o m e s m o que 
eu disse na m i n h a r e f e r i d a n o t a , i s to he , q u e viera como 

© u t r o s m u i t o s a v e n t u r e i r o s ; mas esta vossa c o n f i s s ã o l 
de i t a p o r t e r r a o castel lo do f a m o s o F l o r e n t i n o , pois 
que e l l e se a r r o g a o m a n d o da p r i m e i r a e x p e d i ç ã o , e 
na segunda f o i a pessoa m a i s p r o m i n e n t e e de quem 
u n i c a m e n t e se oecupou ; e se acaso f a l l o u e m u m Com­
mándante, c u j o n o m e n e m se q u é r l h e mereceu l e m b r a n ç a , 

f o i s ó para a t t r i b u i r - l h e o m á o ê x i t o da e x p e d i ç ã o . Sc 

negais a verac idade das Cartas e m q u a n t o ao caracter da 
m i s s ã o de seu a u t o r , c o m o vos a t reve i s a asseverar que 

e m t u d o o mais s ã o exactas ? U m a r g u m e n t o ha tão 
poderoso , que n ã o t e m resposta, mas re se rvo-o para outro 
l u g a r , onde t r a t a r e i de C h r i s t o v ã o Jacques. Por o ra l i m i ­

t o - m e a d i z e r ao Sr. V a r n h a g e n , q u e he t a l a minha 

c o n v i c ç ã o a este r e spe i to , q u e es tou p r o m p t o a acceitar a 

l u v a do p r i m e i r o c a m p e ã o l i t e r á r i o , q u e q u e i r a entrar 
c o m m i g o no exame d'esta m a t é r i a ; excep to c o m e l le , por­
que o n ã o j u l g o h a b i l i t a d o , e a t é incapaz de comprehender 

q u e s t õ e s de semelhan te na tu r eza , c o m o fica p rovado ncsla 
m i n h a ana lyse . 

U m dos pon tos m a i s i m p o r t a n t e s da c e n s u r a , eque 
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^ parecera talvez de pouca monta, he sem duvida o seguinte 

l a c ô n i c o p e d a ç o : « Ora po is , he preciso n ã o a t o r m e n t a r 

a | s « mais de u m a s ó vez o a n i m o do Sr. A b r e u e L i m a ( m u i t o 

m j « o b r i g a d o ) , que t e m r a z ã o s u í í i c i e n t e para i r reconhecendo 
I « que andou mal em adoptar no texto que Christovão Jacques 

« fôra ò chefe de uma expedição em 1503, quando foi em 1526. 

« E m d ize r , e m c o n t r a d i c ç ã o c o m o t ex to , que M a r t i m 

m n « A f f o n s o apor t a ra a S. V i c e n t e e m 1531 ; em m e n c i o n a r 
mo d , 7 

:„ « so do is nav ios f rancezes apresados pela a rmada d'este 
-Uglltj , 
n ^ « C a p i t ã o . » A te a q u i t enho esmagado c o m p l e t a m e n t e o 

Sr. V a r n h a g e n , mas agora v o u t r i t u r a l - o ; he i de r e d u z i l - o 
6 a p ó i m p a l p a v e l c o m a m ó do seu p r ó p r i o m o i n h o . N i n ­

g u é m ac red i t a r i a o que v o u e x p ô r , se eu o n ã o provasse 
c o m os mesmos fo lhe to s do Sr. V a r n h a g e n , que l h e se rvem 
de c o r p o de d e l i c t o . 

E u havia d i t o n o m e u C o m p ê n d i o q u e , depois da 
ra Cõi T O j j- a ( j a p r i m e i r a e x p e d i ç ã o , mandada por E l - R e i D : 'Manoe l 

m & p a r a e X p i o r a r as Costas do B r a z i l , f i ze ra este Monarcha 

' ' V e x p e d i r o u t r a de seis velas e m 1503 c o m o mesmo o b j e c -
l1'A 0'to ; e c o m q u a n t o n ã o concordassem todos os escr ip tores 

^ t sobre o c o m m a n d a n t e d'esta segunda e x p e d i ç ã o , convinham 
u m ' - muitos em, que fôra Christovão Jacques. E m u m a no ta p o r é m 
úzreferi a o p i n i ã o do Sr. V a r n h a g e n , sem adop ta l - a , de que 
tição. o chefe da f r o t a t i n h a s ido F e r n ã o de N o r o n h a e n ã o 
iracte C h r i s t o v ã o Jacques ; e f iz esta n o t a po rque a inda n ã o 

vera t i n h a l i d o o seu f o l h e t o , que t e m por t i t u l o — as p r i m e i r a s 
ilo to n e g o c i a ç õ e s d i p l o m á t i c a s , & c . — onde e l l e e x p õ e as r a z õ e s , 
paru e m que se f u n d a , para a e x c l u s ã o de C. Jacques d ' é s t e 
roraicommando ; p o r q u e se o t ivesse l i d o antes, j u r o po r m i n h a 
l a i h o n r a que t a l no t a n ã o t e r i a apparec ido . 

«íí No c i t ado f o l h e t o , m a n d a d o p u b l i c a r a q u i pelo Padre 
eiratíJanuário o anno passado, pag . 127, se l ê que a e x p e d i ç ã o 
j l í d e C h r i s t o v ã o Jacques ao B r a z i l só t i ve r a l u g a r no anno 

jipfílsde 1526, o q u e se c o n f i r m a por lugares de d o c u m e n t o s , 

C l ique p u b l i c o u e m sua c o l l e c ç ã o o s á b i o N a v a r r e t e ; p o r ­
t a n t o a ú n i c a r a z ã o , que apresenta para' e x c l u i r ao d i t o 

ilfj(i C h r i s t o v ã o j acques do m a n d o da e x p e d i ç ã o de 1503 , he 
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o e l le ter v i n d o e m 1526 e o t n m a n d a n d o o u t r a , isto l ie , 

23 annos depois : e s p a ç o de t e m p o q u e , segundo o parecer 

do Sr. V a r n h a g e n , exc lue a p o s s i b i l i d a d e dos serviços 

l abor iosos de u m h o m e m de m a r . P e ç o aos meus leitores 
q u e r e v e j a m , e r e í l i c t a m b e m sobre a e x p o s i ç ã o constante 
das paginas 125 a 128 do m e s m o f o l h e t o , e po r ellas sc 
d e s e n g a n a r ã o de que n ã o h o u v e mais r a z ã o n e m motivo 

para negar a v i n d a de G. Jacques e m 1 5 0 3 , do que ter 

e l le v o l t a d o e m 1526._ Vamos a ve r se esta r a z ã o he tão 
va l iosa , que s ó e l l a va lha u m f o r m a l d e s m e n t i d o a Ga­
b r i e l Soares, verdadeiro patriarcha da historia do Brazil, 
como o d e n o m i n a o Sr. V a r n h a g e n n o seu mencionado 

f o l h e t o . 
C h r i s t o v ã o C o l o m b o era j á conhec ido c o m o p i l o t o e 

cosmographo e m 1 4 7 4 , segundo d i z O v i e d o , e e m 1477 
v i s i t o u a I s l â n d i a , c o m o consta da N o t i c i a sobre a obra 
i n t i t u l a d a — Antiquitates americana7 — impressa na Revista 

do I n s t i t u t o , t . 2. pag . 203 : e m 1502 fez e l l e a sua quarta 
e u l t i m a v i a g e m à A m e r i c a , d 'onde v o l t à r a e m 1504, 
segundo o mesmo Oviedo e todos os Esc r ip to res hespa­
nhoes . E i s - ah i p o r t a n t o t r i n t a annos pe lo menos de longas 
e labor iosas v iagens m a r í t i m a s , e m p r e h e n d i d a s pe lo mes­

m o navegante . O n o m e de L d r d Cockrane (Marquez do 
M a r a n h ã o ) figura c o m ce l eb r idade , ha 40 annos , nos fastos 
da m a r i n h a i n g l e z a ; e m 1818 v e i u e l le ao C h i l i para 

p a r t i l h a r as g lor iosas f ad igas dos independen tes na luta 
c o m a H e s p a n h a , e s ó d'esse t e m p o a t é h o j e l á v ã o 26 

annos b e m c o n t a d o s ; e u l t i m a m e n t e l e m o s que ainda 

agora se occupa de nova c o n s t r u c ç ã o de n a v i o s de vapor 
para a m a r i n h a de g u e r r a . Que d i f f i c u l d a d e pois havia 

para que C h r i s t o v ã o Jacques podesse v i r , n o e s p a ç o de 

23 annos , duas vezes à mesma Costa do B r a z i l , t an to mais 

q u a n t o para a segunda e x p e d i ç ã o deve r i a ser p re fe r ido o 

v e l h o nau t a , que j á a conhec ia p a l m o a p a l m o ? Com esta 

i d é a se c o n f o r m a i n t e i r a m e n t e o Padre Cazal n a sua nota 

â pag . 101 do 2.° v o l . da Cor . bras . D ê m o s p o r é m de 

b a r a t o , que n ã o fosse o m e s m o , n ã o p o d e r i a ser seu 
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filho ou sobrinho do mesmo nome? E tanta probabilidade 
h a n'essa hypo these , q u a n t o parece que esta f a m í l i a se 

" p e r p e t u o u dedicada sempre à mesma p r o f i s s ã o , v i s to que , 
150 annos d e p o i s , a i nda vemos figurar u m Jacques ( P e d r o 

0t** Jacques de M a g a l h ã e s ) c o m o o a l m i r a n t e da f r o t a , que 
o t 4 b l o q u e o u o Rec i fe de Pe rnambuco na é p o c a da r e n d i ç ã o 
i e" 1 1 dos Hol landezes . 
°̂ f Todas estas c o n s i d e r a ç õ e s , que s ã o de grande peso , 

^ l " n ã o e n t r a r a m na c a b e ç a d o Sr. V a r n h a g e n , eparasahirde 
' ' t o iembaraços , c o n f o r m e e l l e mesmo d i z , d e u o c o m m a n d o 
k M a e x p e d i ç ã o de 1503 , c o n t r a o q u e a í í i r m a Gabr i e l Soares, 
eoci a F e r n ã o de N o r o n h a , de q u e m a t é h o j e , ao menos que 

c u s a i b a , n i n g u é m se l e m b r o u para t a l i n c u m b ê n c i a . 
p i Vamos a ver as r a z õ e s , que para isso teve o Sr. V a r n h a g e n , 
MI I r a z õ e s t ã o absurdas e r i d í c u l a s , q u e s ó caber i am e m u m 
sa icerebro d e l i r a n t e . Diz e l l e , á pag . 73 do D i á r i o de Pero 

W L o p e s , que , havendo o b t i d o F e r n ã o de N o r o n h a a d o a ç ã o 
(Jí/áida i l h a de S. J o ã o , que depois t i v e r a o n o m e do seu 
^ d e s c o b r i d o r , aos 16 de Janei ro de 1504 , por havel-a nova-

A^mente achado e descoberto, n ã o pod ia aque l l a i l h a deixar 
lekafe ter sido descoberta e m 1503 ; p o r t a n t o que f ô r a aque l l e 
elo i F e r n ã o de N o r o n h a o c o m m a n d a n t e da f r o t a , que n'este 
rqueimesmo anno v i e r a i n c u m b i d a de e x p l o r a r as Costas do 
íos [«Brazil. E i s -ah i pois b e m patente o s y l l o g i s m o do Sr. V a r -

Ihili inhagen; maior: F e r n ã o de N o r o n h a descobr iu a i l h a d 'este 
s Dimome ; menor : a i l h a naõ podia deixar de ser descoberta 
lá í iem 1503; conseqüência: l o g o F e r n ã o de N o r o n h a , e n ã o 

quesChristovâo Jacques , f o i o c o m m a n d a n t e da e x p e d i ç ã o , 
i (bique n 'este m e s m o anno v e i u e x p l o r a r as Costas do B r a z i L 
poist Esta c o n c l u s ã o f a l s a , po rque n ã o e s t á con t i da nas 

^ p r e m i s s a s , n ã o a t i r a r i a u m aprend iz de l ó g i c a , Quereis 

(jetjiver, Sr. V a r n h a g e n , a t é onde a l c a n ç a a vossa i l l a ç ã o , 

r í[ c íijquereis ver o a b s u r d o , que e l l a c o n t é m ? E i l - o po i s 
, C õ l p ' o u t r o i g u a l s y l l o g i s m o , cu jas premissas s ã o mais v e r ­
d a d e i r a s do que as vossas; maior: J o ã o da Nova desco­

b r i u a i l h a da A s c e n ç ã o ( ho je da T r i n d a d e ) a 20° e 7 2 a u s L 

s ( [e á cousa de 120 legoas da Costa do B r a z i l ( I n d . C h r o n . 
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do E m i n e n t í s s i m o Cardeal Pa t r i a r cha de L i sboa , pag. 93)$ 

menor: esta i l h a f o i descober ta e m 1501 ( l b i d . ) ; conm 
quencia (pe la vossa d i a l e c t i c a ) : l o g o J o ã o da N o v a , e 

n ã o G o n ç a l o C o e l h o , c o m o v ó s d i z e i s , f o i o comman­

dan te da e x p e d i ç ã o , que n o mesmo a n n o de 1501 vieraL 

e x p l o r a r as Costas do B r a z i l . Ha t a n t o m a i s analogia l f 

en t re esta e a vossa c o n s e q ü ê n c i a , q u a n t o que também 
he contestado n'esse anno o c o m m a n d o de G o n ç a l o Coelho 

c o m o v ó s contesta is o de C. Jacques. D a m i ã o de Goes 
d á como c o m m a n d a n t e da segunda e x p e d i ç ã o em 1503 
e o mesmo Gabr ie l Soares f a l - o voLtar a L i s b o a j á no 
r e inado d 'E l -Re i I ) . J o ã o 3 . ° , i s to h e , 20 annos pe lo menos 
depois : t e m p o que n ã o he c r i v e i se demorasse nas Costas 
do B r a z i l . V ê d e agora t o d o o alcance da vossa conse­

q ü ê n c i a , todo o absurdo que e l l a . c o n t é m . No q u e digo 
n ã o ha a m e n o r e x a g e r a ç ã o , e p e ç o encarec idamente aos 
meus l e i t o r e s , p o r t u d o q u a n t o ha de mais sagrado, 
t e n h a m a p a c i ê n c i a de l e r c o m m u i t a r e f l e x ã o e ca!mu 
toda a Nota 1 1 , que v é m a pag . 70 do D i á r i o de Pero 
Lopes de S o u z a , a t é o í i m da mesma n o t a pag . 7 7 , e 

se c o n v e n c e r ã o do que t e n h o d i t o , i s to he , q u e este 
pobre d iabo he o i m p o s t o r mais i m p u d e n t e , o pedante 
mais r i d í c u l o , que a t é o presente t e m pos to penna cm 
papel á e e r c a do B r a z i l . T o d a v i a a i n d a n ã o p á r a m aqui 
os seus disparates . 

a F e r n ã o de N o r o n h a , c o n t i n u a o Sr. Varnhagen , 
a pag . 73 do mesmo D i á r i o , naõ podia deixar de ter sido 
<t o C a p i t ã o - m ó r da a r m a d a de seis v e l a s , que e n t ã o foi 

« ao B r a z i l , das quaes n a u f r a g a n d o duas (Vespuccio 

a f a l i a s ó da C a p i t a n i a ) , se a p a r t o u o C a p i t ã o - m ó r com 
a ou t ras duas da c o m p a n h i a de A m é r i c o , e temos que i 
« Capitaõ-mór voltou a Lisboa (da i l h a de S. J o ã o , hoje. 

a de F e r n a n d o ) a dar parte d'este achado, p o r q u a n t o ao Com 

a m a n d a n t e he que sempre tocava a h o n r a do descobri-

a m e n t o , e o t e m p o que mede ia , antes de 16 de Janeiro 

a de. 1504 , n ã o era mais que o s u í T i c i e n t e para fazer, 

« n 'aquel les t empos a v o l t a , c o n t r a c t a r o arrendamento 
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' da ilha descoberta, e p o r fim andar c o m o pre tenden te 

a supp l i ca r a d o a ç ã o e cap i t an i a pelos p a ç o s reaes. » 
| é a q u i o que d i z o Sr. V a r n h a g e n ipsis verbis acerca 

! F e r n ã o de N o r o n h a , vamos agora ver o que d i z Ves-
l ] i i c c i o sobre a mesma e x p e d i ç ã o , de que e l le fizera 

í r t e . C h e g o u a m i n h a vez de o p p ô r ao Sr. V a r n h a g e n 

' autoridade do E m i n e n t í s s i m o Cardeal Pa t r i a r cha de L i s -
1 j a , p o r q u e he do seu p r ó p r i o í n d i c e c h r o n o l o g i c o , 

l e &ag. 98 , q u e passo a e x t r a h i r a seguin te n o t i c i a . 
« « N'este m e s m o anno (1503 ) despachou a inda E l - R e i 

»oa D , Manoe l o u t r a a rmada de seis n ã o s , e n ' e l l a fez sua 
3ÜOB segunda v i a g e m A m é r i c o Vespucc io . As n á o s navega-

lasC r a m a Cabo Verde , e l ogo depois , fazendo-se ao l a r g o , 
a [.elo r u m o de Sudoes t e , aos 3.° da e q u i n o c c i a l para o 
jue S u l , a v i s t a r a m u m a i l h a á q u a l f o i mandada a n ã o , 
lenii e m que ia À m e r i c o , c o m -o fim de . e x a m i n a r se n ' e l l a 

have r i a p o r t o , e m que a a rmada ancorasse , e n'este 

caÀmeio t e m p o soçobrou ando capitania , salvando-se a gen­

i a l t e . — A a rmada d i v i d i u - s e n 'esta p a r a g e m , e A m é r i c o , 
%\ que se mos t r a na sua R e l a ç ã o m u i descontente do C a p i -
(fue t ã o p o r t u g u e z , acaso p o r q u e este se n ã o su je i t ava 
11 á sua o r g u l h o s a p r e s u m p ç ã o , nada mais d i z do res to 
ç « das n á o s . E l l e p o r é m na sua , com o u t r a de conserva , 

irai navegou e m demanda da T e r r a de Santa C r u z . — No 
fim de 17 dias d e s c o b r i u u m p o r t o , a que p ô z o n o m e 

arè de Bah i a de Todos os Santos , aonde s a h i u e m t e r r a , 
díH e esteve 64 dias . D ' a q u i r e s o l v e r a m estas duas n á o s 
j ú c o r r e r a C o s t a , e chegaram a um porto em 18.° aust. — 

I , N'este l u g a r ( a 18.° aust . ) estiveram cinco mezes , f u n d a -

0 .it: r a m u m a f o r t a l e z a , e a d e i x a r a m gua rnec ida c o m 24 

m h o m e n s , a r m a s , 12 b o m b a r d a s , e m a n t i m e n t o para 

i s e i s mezes. — E d i z A m é r i c o , que n'este l u g a r , e a c o m -
, : panhado de 30 homens , e n t r á r a pe lo S e r t ã o a d i s t anc i a 

l ofct de 40 legoas da Costa. — D'aqui ( i s t o h e , do p o r t o e m 
0 18.° aust . ) voltou a Lisboa, e e n t r o u no Te jo e m J u -

g,íc n h o d e 1504. » 
0 De t u d o q u a n t o d i z o Sr. Vai nhagen na c i t ada n o t a 



, d o D i á r i o d é Pero Lopes de Souza , que d e i x e i copiada 
t e x t u a l m e n t e no p e n ú l t i m o pa rag rapho , se deduz que Fer­

n ã o de N o r o n h a , n o m e a d o c o m m a n d a n t e de uma frota 
de seis n á o s , para v i r e x p l o r a r as Costas do B r a z i l , collo-

car m a r c o s , e observar cu idadosamen te o mais notável 
acerca dos r i o s , por tos , cabos, e enseadas , p e r d ê r a duas des­
tas n á o s , e abandonando ou t ras d u a s , que v i e r a m com 

Vespuccio á Bah ia de Todos os S a n t o s , v o l t á r a com as 
duas restantes a L i s b o a , sem toca r na Costa do seu des 
t i n o , s ó para i r s o l l i c i t a r a d o a ç ã o de u m a i l h a t ã o mi 

seravel pe lo seu t a m a n h o e c o n d i ç õ e s , q u e a inda hoje 
n ã o serve s e n ã o de p re s id io . A g o r a p e r g u n t o e u a qual­
q u e r pessoa de m e d i a n o j u i z o , se u m c h e f e , , que per­
de duas n á o s , que abandona ou t r a s duas ( i s t o he , dois 
t e r ç o s da sua f r o t a ) , e que f a l t a c o m p l e t a m e n t e á s suas 
i n s t r u c ç ô e s , he a q u e m E l - R e i c o n c e d e , em respeito a estes 
bons serviços, u m a m e r c ê c o m o aque l l a d o a ç ã o , quando 

merec ia ser i m m e d i a t a m e n t e preso e j u l g a d o e m u m c o ^ 
selho de g u e r r a , e q u a n d o menos c o n d e m n a d o a perder 
para sempre o seu posto , e a n ã o poder c o m m a n d a r mais 
n u n c a ? E c o m o f o i descober ta a i l h a de S. J o ã o por 
F e r n ã o de N o r o n h a ? F o i do m e s m o m o d o q u e a i l ha da 
A s c e n ç ã o p o r J o ã o da N o v a , i s to he , p o r u m a fe l i z ca­
s u a l i d a d e , na é p o c a e m que o m u n d o i g n o r a d o era mui ­
t o m a i o r que a p a r t e c o n h e c i d a , e q u e para os navegantes 
por tuguezes ia-se o f fe recendo de d i a e m d i a na sua rota 
para a Asia , De o u t r a s o r t e , e m q u e j u i z o en t ra que 

n 'aquel les t empos da austera d i s c i p l i n a p o r t u g u e z a fossem 
p r e m i a d o s c o m o serviços relevantes c r i m e s t ã o graves e de 
semelhante o r d e m ? Is to n ã o l e m b r a s e n ã o ao Sr. Var 

nhagen . 

D e i x a n d o de par te o c o m m a n d o a b s u r d o e falso de 
N o r o n h a , o i ç a m o s u m a r g u m e n t o poderoso e m favor de 

C h r i s t o v ã o Jacques. Diz Gabr i e l S o a r e s , q u e f ô r a C. Jac­

ques q u e m c o l l o c á r a os p a d r õ e s na C o s t a d o B r a z i l ; ora. 

o p a d r ã o da Cananea t i n h a a da ta de 1 5 0 3 — l o g o fôra o 

mesmo C. Jacques o c o m m a n d a n t e da f r o t a , que viera 
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i n ' aque l l e anno c o m t a l encargo . Este a r g u m e n t o n ã o t e m 
2| r e s p o s t a , sa lvo d ize r - se que mente Gabr i e l Soares , e 

% t odos os Escr ip tores que se s e g u i r a m depois d ' e l l e . Demais , 
1 que os p a d r õ e s f o r a m col locados n ' aque l l e a n n o , i s to he , 
is pe lo menos os c i n c o de que faz m e n ç ã o o Padre Cazal ( * ) , 

ii% n ã o resta a m e n o r d u v i d a , p o r q u e , c o m o j á . d i s s e , o 

ieram d a Cananea t i n h a a data de 1 5 0 3 , e o m e s m o Gabr i e l 
ra Soares assevera que o vira 60 annos depois . Ora, de smen-

OSÍ t i r c o m t a n t o descaramento u m e s c r i p t o r , que d i z que vira, 
ia r e e sc r ip to r a q u e m o mesmo Sr. V a r n h a g e n chama o Pa -
lindi t r i a r c h a da h i s t o r i a do B r a z i l , e que ainda espera receber os 
eua laureis da gloria litteraria ( pag . 126 das p r i n c . negoc . 
qM, d i p l o m . ) , n ã o he cousa para que e l le esteja au to r i sado . 

he. E n t r e t a n t o N o r o n h a , a q u é m o Sr. V a r n h a g e n n o m e o u , 

3 a H d e sua p r ó p r i a a u t o r i d a d e , c o m m a n d a n t e d a t a i e x p e d i ­
to fl ç ã o , n ã o passou da i l h a de S ã o J o ã o , e d ' a l l i v o l t o u para 
ç f f l L i sboa a p e d i r a d o n a t á r i a da mesma i l h a , segundo se 

m a l è no que fica cop iado da no t a 11 do D i á r i o de Pero Lopes 
ç e i d e Souza : A m é r i c o Vespucc io n ã o passou dos A b r o l h o s 

j H r p a r a o S u l , c o n f o r m e o que t a m b é m se l ê n o c i t ado I n -

0 5 0 i d i c e c h r o n o l o g i c o ; e todav ia n ' aque l l e mesmo anno de 1503 

â j | f o r a m co l locados os p a d r õ e s da Cananea, e de M a l d o n a d o ! ! 
f e | A g o r a p e r g u n t o e u , q u e m a l l i os p ô z , Sr. V a r n h a g e n ? 

e r a [ N ã o f o i N o r o n h a , n ã o f o i V e s p u c c i o , que l á n ã o chega-

m r a m , c o m o fica p r o v a d o , q u e m f o i ? D i z e i - o , Sr. Var -

{ m n h a g e n , d i z e i - o j á p o r vossa p r ó p r i a h o n r a , d i z e i - o 

e n t a ao menos p o r decoro da A c a d e m i a das S c i e n c i à s de L i s b o a , 

J H | q u e teve a f r a q u e z a de v o s a d m i t t i r e m seu s e i o , d i z e i - o , 

w ( S | y o s r e p i t o , se tendes u m pouco de b r i o e de v e r g o n h a , 
|Q gr,ou e n t ã o sereis t i d o pe lo m a i o r i m p o s t o r e pelo pedante 

m a i s i n c o r r e g i v e l , de que h a j a m e m ó r i a . E i s -ah i a c o n -

cl , , 

n W 
( * ) 0 1.° na enseada dos Marcos entre a Bahia Formosa 

e a da T r a i ç ã o : 2.° na entrada da Bahia de Todos os Santos: 
mlS.° sobre a ba r ra da Cananea: 4 . 8 na i lha de Maldonado: 
fl 5.° entre a ponta mer id iona l da Bahia de S. Mathias , e a Ponta 

8 do P a d r ã o , mais chegado á p r ime i r a . ( Cor. Bras. t. 1. pag. 33 ). 
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s e q ü ê n c i a de acredi tardes nas Cartas, e R e l a ç õ e s de A m é ­
r i c o Vespuccio ( * ) ( e m f i m os i m p o s t o r e s t e m suas a f i n i ­
d a d e s ) ; e i s -ah i a c o n s e q ü ê n c i a , do vosso pouco c r i t é r i o ; 

n ã o entendeis .o que l e d e s , e credes t u d o q u a n t o copiais 

sem d i s c e r n i m e n t o n e m j u i z o p r u d e n c i a l . 
V ê - s e pois c lara e d i s t i n c t a m e n t e q u e o t a l t i t u l o de 

c o m m a n d a n t e , c o n f e r i d o pe lo Sr. V a r n h a g e n , e s ó por 

e l l e , a F e r n ã o de N o r o n h a , he n ã o s ó absu rdo c o m o fora 
de toda a poss ib i l idade : que a v i n d a de A m é r i c o Vespuccio 
n'esta segunda e x p e d i ç ã o he i g u a l m e n t e fa lsa p o r opposta 
a factos c o n h e c i d o s , e ao que r e fe re G a b r i e l Soares com 
o p r ó p r i o t e s t e m u n h o : que e m toda esta f a r ç a , que en­
g e n d r o u o Sr. V a r n h a g e n , n ã o ha u m a d a r m e de senso 
c o m m u m ; e que f i n a l m e n t e f o i C h r i s t o v ã o J a c q u e s , sem 

a m e n o r d u v i d a , o c o m m a n d a n t e d'esta f r o t a , q u e expio . 
r o u e e x a m i n o u toda a Costa do B r a z i l , desde a Bahia 

( * ) Dizem D . A n t ô n i o Herrera e Rober tson que acerca das 
duas viagens , que A m é r i c o Vespuccio fez ao gol fo mexicano , 
t ivera n â o só a ousadia de fa ls i f icar as datas ( o que t a m b é m 
se prova pelo que diz Oviedo , tratando da v iagem deOjedaatc 
o Cabo do Norte ) , como c o n f u n d i u u m a com a ou t ra na rela­
ção , que de suas exageradas aventuras enviara a u m de seus 
Compatriotas , logo depois da sua vol ta a Hespanha; tendo a 
habil idade de compor a sua narra t iva de modo que parecia 
dever-se-lhe a g lor ia de p r i m e i r o descobridor do Novo Mundo, 

Creio pois que , ainda quando sejam suspeitos para o 
Sr. Varnhagen os dois escriptores , Her re ra e Oviedo , por Hes­
panhoes ( t a m b é m n ã o sei pelo que ) , n ã o o s e r á de certo Ro­
bertson o famoso his tor iador . 

Não parece c r i v e i , diz ainda o Padre Casa l , que El-Rei 
mandasse buscar fora do Reino u m n á u t i c o para i r em uma 
esquadra sua a u m p a i z , onde j á t i n h a m ido e voltado navios 
seus governados por pilotos vassallos , sem lhe dar d'ella o comi 
m a n d o , ou a p r e c e d ê n c i a de p r i m e i r o p i l o t o , contra os quaes 
Vespuccio azedamente se queixa. Assim parece se deve infe­
r i r , depois de sabermos que os pi lotos das esquadras de Vasca 
da Gama, de Pedralvez para r e g i ã o t ã o remota , de Gaspar 
Cortereal á Terra do Labrador , todos e ram Portuguezes , como 
t a m b é m os de G. de Lemos. 

Saiba pois o Sr. V a r n h a g e n , que Por tuga l n ã o t inha ar 
.cessidade de pilotos estrangeiros , quando os p o s s u í a de sobra 
e tão excellentes , que eram considerados n 'aquel la ópoea como 
os primeiros e mais babeis do mundo. 



(tts« 1 , o f m o s a a ^ Maldonado pe lo m e n o s , e a lguns p r e t e n d e m 
cri; l f u e Percorrera t a m b é m toda a Costa da P a t a g ô n i a . E i s - a h i , 

H S r ' V a r r i h a g e n > P o ^ u e n ã o a d m i t t i n o t e x t o o vosso 
c o m m a n d a n t e N o r o n h a , e aque l l e que o fizer c o m m e t t e r á 

t i ( é u m e r r o crasso de h i s t o r i a , s e r á vosso c o m p l i c e ; e n -
tendeis ? 

comot: o u t r o t r e m e n d i s s i m o e r r o d'esse pedante he o 
V e s | que v é m á pag . 132 das Primeiras Negociações diplomáticas 

respectivas ao Brazil, e d i z a s s i m : « No v e r ã o de 1532 a 

m « a rmada p o r t u g u e z a do Es t r e i t o de G i b r a l t a r a p r i s i o n o u 

« u m a nao f r a n c e z a 0 carregada de b r a z i l , que v i n h a de 
, « P e r n a m b u c o , aonde f ô r a d e s t r u i r a f e i t o r i a p o r t u g u e z a 

i w « e estabelecer o u t r a sua , que por essa mesma occasião 
' « P. Lopes de Souza combatia quando ahi tocava de volta no 

a M « m e z d e A9<>sto, conservando-se depois até Novembro. » 

O Sr. V a r n h a g e n n ã o d iz u m a pa lavra para p rova r 
esta sua a s s e r ç ã o t ã o p o s i t i v a , e sem dar r a z ã o a l g u m a , 

e m que se f u n d e , desmente de u m rasgo de p e n n a , e 
ácetcat de i ta p o r t e r r a todos o u a m a i o r par te dos escr ip tores 
« á e e r c a d'este fac to da nossa h i s t o r i a . He cousa b e m s i n -

l e 0 j É g u i a r a p e t u l â n c i a c o m que esc reve , p o r q u e n u n c a se 
| ^ d i g n a p r o v a r a q u i l l o q u e assevera; e se a l g u m a vez t e m 

v t essa p r e t e n ç ã o , he sempre m a l suecedido. A g o r a , c o m o 
[iie pule ou t ras vezes , t enho de r e c o r r e r aos precedentes pa ra 
. ^ ' a d i v i n h a r as suas i n t e n ç õ e s . Na b i o g r a p h i a de Pero Lopes 
Io, pude S o u z a , que v é m c o m o i n t r o d u c ç ã o ao D i á r i o do mesmo 

l e « % ) u z a , disse o Sr. V a r n h a g e n o s e g u i n t e — « Passados 
q i l P[« 15 dias ( n o p r i n c i p i o de J u l h o d e 1532) era Pero Lopes 

iir«« na Bahia de Todos os S a n t o s , da q u a l se fez a vela 

deiii»(< n o fim d o ^ - e z - E t endo andado t a n t o avante como a 
itmfK i l h a de Santo A l e i x o , houve v i s t a de u m a n á o , e o r d e -

J$ :< n o u d e f a z e r t u d ° Pas t e s para a c o m b a t e r : o r e su l t ado 
de taes combates c o m Francezes n u n c a l h e f o i des favo-

< r a v e L E n t r o u p o r fim e m P e r n a m b u c o , e l a rgando a 4 

não f"̂  d e N o v e m b r o s ó c h e g o u a L i sboa no c o m e ç o do anno 
é Ú s e ^ u i n t e - » N a segunda e d i ç ã o d'esta mesma b i o g r a p h i a , 
, e p icrn c o r r e c ç ã o n e m a u g m e n t o , inse r ta n o n . ° 21 da Bev. 
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do Inst., nada aocrescenta o Sr. Varnhagen a este respeito; 
p o r t a n t o n ã o se sabe o q u e f i ze ra Pero L o p es desde meia-

dos de A g o s t o , pouco m a i s o u m e n o s , q u e chegara a] 
P e r n a m b u c o , a t é 4 de N o v e m b r o , q u e l a r g a r a d'aquelle | f f i 

p o r t o , pois que s ó f a l i a de u m c o m b a t e n o mar na altura 
da i l h a de Santo A l e i x o . Mas a f e i t o r i a estava e m terra 

c o m 70 Francezes de g u a r n i ç ã o ; onde pois achou o Sr. 
V a r n h a g e n a n o t i c i a d'esse c o m b a t e , de q u e r e s u l t o u re­

t o m a r e m os Por tuguezes a f e i t o r i a de I t a m a r a c á , ainda 

s e m f a l l a r da sua m u d a n ç a para I g u a r a ç ú ? 
Vamos a ver o que a este respe i t f t d i z o Padre Ayres de 

Caza l , o m a i s sensato e esc rupuloso e sc r ip to r sobre as nossas 

a n t i g ü i d a d e s . — « Na mesma p r i m a v e r a e m que Martim 
« A f f o n s o sahi ra do T e j o , f o i apresado pela esquadra do 
« Es t r e i t o , e c o n d u z i d o a L i sboa u m n a v i o de Marselha, 
« q u e t i n h a i d o ca r regar de p á o b r a z i l á Pe rnambuco ; 
« onde d e m o l i r a a f e i t o r i a de I t a m a r a c á , e d e i x à r a ses-

« senta Francezes para o m e s m o f i m que C h r i s t o v ã o Jacques 

« f u n d á r a aque l l e e s tabe lec imento . C o m esta n o t i c i a ex 
« p e d i u immediatamente E l - R e i a Duarte Coelho Pereira a ; n o ( j 

« expu l sa l -os . D u a r t e Coelho bateu os intrusos, desfez{ 
« lhes as o p e r a ç õ e s , que es tavam a c r e sce r , e f o i assen-
« t a r a f e i t o r i a sobre o r i o H y g u a r a ç ú , poucas milhas 
« a r redada do p r i m e i r o assento. Este n o v o estabelecimen-

« t o f o i o p r i n c i p i o d a v i l l a de H y g u a r a ç ú , a c u j a matriz o 
« m e s m o D u a r t e Coelho P e r e i r a , sendo j à d o n a t á r i o da Ca­

ce p i t a n i a de P e r n a m b u c o , d e u p o r p a d r o e i r o s os Santos 
« Cosme e D a m i ã o ( que a i n d a h o j e celebra) em reconheci-
« mento de ter derrotado os intrusos no seu dia ( 27 de Se- m 

a t e m b r o ) em 1531. ( * ) Que d ize i s a i s t o , Sr. V a r m W 

« gen ? » 
O m e s m o Padre Cazal ace rescen ta , q u e a lguns es­

c r ip to re s a n t i c i p a m e r r adamen te esta v i a g e m de Duarte 

Coelho Pere i ra u m a n n o , d a n d o - a c o m o f e i t a em 1530, 
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J. a confundem com a de 1535 (como Southey), quando 

í { L i u povoa r a sua Capi tan ia ; e n o 2.° t o m . pag . 1 3 7 , d i z 

i r j í e e l l e a o b t i v e r a por este e o u t r o s s e r v i ç o s ; mas que 

,„. \ ) m i l i t á r a n a í n d i a , c o m o p r e t e n d e m a l g u n s , v i s t o q u e 

v a .Duarte C o e l h o , de que f a l i a m B a r r o s , e F a r i a , e que 
l*era a c ç õ e s i l l u s t r e s n a A s i a , n ã o t i n h a o sobrenome de 

a C freira, e m o r r ê r a á s m ã o s dos Mouros da i l h a de Suma-
e m 1527. O r a , e i s -ahi r a z õ e s m u i poderosas para p r o -

1 r u m fac to h i s t ó r i c o c o n t r o v e r s o , mas o Sr. V a r n h a g e n 
o d á a n i n g u é m s a t i s f a ç õ e s * c o m duas palavras m a n d a 

l r e A ! I íssear a t o d o o m u n d o , e m b o r a , como o Padre C a z a l y 

l t W l h h a a seu f a v o r d o c u m e n t o s i r r e f r a g a v e i s . Va lha - t e Deos 

beira b r a b a , que ass im corres v e l o z ! 
Todav ia n ã o i n s i s t i r e i na a u t o r i d a d e do Padre Cazal ? 

m m e o c c ú p a r e i de D u a r t e Coe lho , mas t ã o somente 
iraaÉu r e s t r i n g i r - m e a p r o v a r , c o m os p r ó p r i o s pamph le to s 
eiani, g r v a r n h a g e n , que Pero Lopes de Souza n ã o f o i q u e m 

l e u os Francezes e m I t a m a r a c á , n e m o pod ia ser h u m a ­
n a m e n t e f a l l a n d o ; e que d i z e l - o a í f i r m a t i v a m e n t e c o m o 
p « % i o d o , c o m que o f e z , he a p rova ma i s p a l p á v e l de que 
S)^o en tende n u n c a o que c o p i a , n e m ref lec te o u pensa 

m o m e n t o se q u é r . Na car ta , que E l - R e i D . J o ã o 3." 

easilcrevêra a M a r t i m A f f o n s o de S o u z a , c o m data de 28 de 

i l A è t e m b r o de 1532 , e que v é m copiada á pag . 81 do 
ijaffiario de Pero L o p e s , se l ê e m as seguintes passagens. 
ariot E p o r a t é agora não ter algum recado vosso, do que n o 
i os» assento da t e r r a , n e m no R i o da Pra ta tendes f e i t o , 
ro«*vos n ã o posso escrever a d e t e r m i n a ç ã o . . . . & c . » ( I s t o 
(27k>va que E l - R e i i g n o r a v a abso lu t amen te o des t ino de Pe-

Sr.ío Lopes n ' aque l l a d a t a , ass im c o m o o de M a r t i m A f f o n s o ) . 
E p o r é m p o r q u e depois f u i i n f o r m a d o que de a l g u m a s 

algjê partes f a z i a m f u n d a m e n t o de povoar a t e r r a do d i t o 
B r a z i l , cons ide rando e u c o m q u a n t o t r a b a l h o se l a n -

j e i í ç a r i a f ô r a a gen t e que a povoasse , depois de e s t a r á s » 
sentada n a t e r r a , e t e r n ' e l l a fe i tas a l gumas f o r ç a s , como 

^ já em Pernambuco começava afazer , segundo o Conde da 

Castanhei ra vos e s c r e v e r á , d e t e r m i n e i de manda r d e m a r -
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« car. . . . & c . » O p r e t é r i t o i m p e r f e i t o começava quer di/, l l ! 

que n ã o c o n t i n u o u , . p o r q u e se con t inuasse usar-se-hia d 

p r e t é r i t o p e r f e i t o começou; o que e s t á perfei tamente ( 
accordo c o m o segu in te p e r i o d o , depois de fa l l a r da 

c u p a ç ã o da f e i t o r i a de I t a m a r a c á pelos Francezes. 

« que q u a l q u e r f o r ç a o u f o r t a l e z a q u e t iverdes feita 
« q u a n d o n ' e l l a n ã o est iverdes , d e i x e i s pessoa de qi 

« c o n f i e i s , que a t enha a b o m r e c a d o ; ainda que eu crê 
« que elles (os Francezes ) naõ tornarão lá mais a fazer ouh 
« tal, pois lhe esta naõ suecedeu como cuidavam. » 

Do que fica t r a n s c r i p t o segue-se, q u e a 28 de Setembi 
de 1532 i g n o r a v a E l - R e i e m L i s b o a o paradeiro certo i 

M a r t i m A f f o n s o , e p o r c o n s e q ü ê n c i a o de seu i r m ã o Pei 

Lopes , mas sabia que os Francezes , q u e t i n h a m pretend' 
do fazer algumas forças em. Pernambuco, t i n h a m sido escai[ 

m e n t a d o s , pois que assevera j á que esta empresa H, 
suecedeu (aos Francezes ) como cuidavam, e t a n t o que acn 
d i t a v a ( E l - R e i ) que elles naõ tornariam lá mais a fazer ouh'^ 

tal. O r a , Pero Lopes n ã o pod ia t e r c o m b a t i d o os Frano m 

zes e m I t a m a r a c á antes de meiados de A g o s t o do mesm 1 C l 

a n n o , p o r q u e s ó a fins de J u l h o p a r t i r a da Bahia de Ti ! o I 

dos os S a n t o s , e t i v e r a e n t r e t a n t o u m comba te no mar1"1 

p o r t a n t o e m pouco mais de u m mez n ã o p o d i a saber-se ei [ 

Lisboa da e x p u l s ã o dos mesmos F r a n c e z e s , a inda quaní lePei 

Pero Lopes enviasse i m m e d i a t a m e n t e u m a de suas nad 
c o m esta n o t i c i a , v i s t o q u e e l l e d e m o r o u - s e e m Pernan 

b u c o a t é 4 de N o v e m b r o , e s ó c h e g o u a L i sboa no comer 

do anno segu in te . A l é m de q u e , se semelhan te noticf 1» 
fosse enviada p o r Pero Lopes , i g n o r a r i a acaso El-Rei 

que era f e i t o de M a r t i m A f f o n s o , e d o q u e havia prati 
cado no assento da terra e no Rio da Prata ? Logo o fact 

da e x p u l s ã o dos Francezes da f e i t o r i a de I t a m a r a c á li 

m u i t o a n t e r i o r , e sobe j amen te c o n h e c i d o p o r El-Rei 

q u a n d o escrevera e m Se t embro a M a r t i m A f f o n s o , c por 

t a n t o m o r a l m e n t e i m p o s s í v e l q u e fosse Pero Lopes que: 

p r a t i ca r a aque l l e f e i t o de a rmas e m A g o s t o de 1532. Isl 

he mais c l a ro que a l u z m e r i d i a n a , o n ã o necessita de 

ava. 
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Aprova. A asserção do Sr. Varnhagen he por conseqüência 
%um e r ro c r a s so , u m absurdo r e p u g n a n t e , que n ã o t e m 
1(%,senso c o m m u m . 

E t a m b é m as seguintes phrases da menc ionada Carta 
> d ' E l - R e i D . J o ã o 3 . ° : — « E o que e u t enho m a n d a d o 

que se n i s s o f a ç a , m a n d e i ao Conde ( da Castanheira ) 
que v o l - o escrevesse , para serdes informado de tudo o 

V que passa, c se ha de f a z e r ; e pareceu n e c e s s á r i o f a -
!s«jw z e r - v o l - o saber para serdes avisado d'isso, e terdes tal vigia 
»U« n'essas partes por onde andais , que vos n ã o possa a c o n -
8dw tecer n e n h u m m á o r e c a d o — » p r o v a m que a o u t r o , e 

fernão a M a r t i m A f f o n s o , i n c u m b i r a E l - R e i este negocio 
eu 3 que s ó o avisa para que fosse informado de t u d o e h o u -
ihamfesse v i g i l â n c i a nas paragens po r onde andava. O r a , 
amsií>l-Rei dev ia s u p p ô r , p o r q u e taes e ram as suas i n s t r u c -

emijóes, que M a r t i m A f f o n s o andasse pelas bandas do R io 
itoqla P r a t a , e que d ' a l l i l h e era i m p o s s í v e l a t t ender a f e i t o r i a 

(l/(,,e P e r n a m b u c o , de cujas á g u a s se apar tara e m M a r ç o do an-
lo 03,10 a n t e r i o r , e p o r isso he que o avisa para que tivesse m u i -

stoiP c u i d a d o , là por onde andava, e n ã o fosse s o r p r e n d i -

BaJ 0 P o r demasiada c o n f i a n ç a . Po r t an to a d e s t r u i ç ã o da 
j b ^ a i t o r i a , e a f icada dos Francezes e m t e r r a , era negoc io 
jasitfUeEl-Rei t i n h a t o m a d o a pe i to e p rov idenc i ado j á , i n ­
d e p e n d e n t e da esquadra de M a r t i m A f f o n s o ; e s ó era 

dey° D o n i r e su l t ado de suas p r o v i d e n c i a s , que o m a n d á r a 

e e m n f o r m a r para seu gove rno nos lugares po r onde a n ­
d a v a . E quere is s a b e r , Sr. V a r n h a g e n , qua l era esse 

í t a t o r n r e s u l t a d o ? E r a o que especi f icadamente m a n d á r a 
l c a s o í l - R e i escrever pe lo Conde da Castanheira a M a r t i m A f -

e t » ) n s o ' e ^ u e e m g l 0 D 0 e x p l i c a na segu in te passagem da 
f i t a d a Carta de 28 de Se tembro — » a inda que eu c re io 

l t a I que elles ( os Francezes ) n ã o t o r n a r ã o l à ma i s a fazer 
^1 o u t r a t a l , pois l h e esta não suecedeu como cuidavam.-» 

^ s t a i s s a t i s f e i to ? q u a l ! a c a b e ç a do Sr. V a r n h a g e n he 
. 'antes q u e b r a r que t o r c e r . 

o l f , r • 
^ Vamos agora ver as r a z õ e s , que c o r r o b o r a m a o p i n i ã o 

f avo r de Duar t e Coelho Pereira . M a r t i m A f f o n s o d e i x o u 
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as Costas de Pernambuco, navegando para o Sul, no l.» 

de M a r ç o de 1 5 3 1 , e n'esse t e m p o p o d i a t e r chegado o 

n a v i o de Mar se lha , e occupado a f e i t o r i a de I tamaracá . 
D e n t r o de dois m e z e s , i s to h e , e m p r i n c i p i o de Maio 

p o d i a t e r p a r t i d o , e ser p r i s i o n e i r o a p r i n c i p i o o u meia-

do de Ju lho n o Es t r e i t o , e n ã o he i m p o s s í v e l que um 

mez d e p o i s , a m e i a do de A g o s t o , velejasse de Lisboa 

Duar te Coelho c o m a i n c u m b ê n c i a de e x p u l s a r os France­

z e s ; o que c o n s e g u i u c o m p l e t a m e n t e a 27 de Setembro 

de 1 5 3 1 , i s to h e , qua ren t a e do i s d ias pouco mais ou 
menos depois da sua p a r t i d a . O m o t i v o , q u e d á o Padre 
Cazal para a c o n c e s s ã o da d o n a t á r i a a D u a r t e Coelho, tem 
grande f u n d a m e n t o neste i m p o r t a n t e s e r v i ç o , assim como 

o Orago da f r eguez i a de I g u a r a ç ú , q u e a i n d a h o j e he o 

m e s m o , e a t r a d i ç ã o cons tan te n a m e s m a freguezia, 
t a m b é m c o n f i r m a m o d i a da v i c t o r i a . O r a , se esta fosse 

o b t i d a a 27 de Se tembro de 1 5 3 2 , c o m o n o d i a immedia-
t o , se fosse n o m e s m o a n n o , p o d i a sabe l -o E l -Re i em 

Lisboa ? L o g o n ã o p o d i a este f e i t o de a rmas t e r lugar 
anno de 1532 , mas s ó n o a n t e r i o r ; e n o m e z de Setem­

b r o de 1531 estava Pero Lopes n a i l h a da Cananea, d'onde 
p a r t i r a a 26 para o S u l . Negar po i s este n o b r e p a d r ã o de glo 
r i a a Duar te Coelho , he d e s m e n t i r de u m s ó j a c t o a todos os 
escr ip tores an t igos e m o d e r n o s , que l h ' o a t t r i b u e m , sem que 

houvesse u m s ó que o contestasse a t é h o j e . 
E u pode r i a ana lysar e r e f u t a r u m a p o r u m a todas as 

notas do D i á r i o de Pero L o p e s , q u e e s t ã o i n ç a d a s de erros 

crassos e de a b s u r d o s , c o m o os q u e ficam apontados; 

mas i s to m e l e va r i a m u i t o l o n g e , e os l e i t o r e s bem ai 
c a n ç a m que m e n ã o ser ia p o s s í v e l escrever agora u m a obra 

t e n d o de c o n c l u i r este t r a b a l h o e m 15 d i a s , porque te­

n h o mais que f a z e r ; p o r é m eu asseguro q u e cada nota hi 

u m e r r o pe lo m e n o s , e cada r e f l e x ã o u m absurdo ou 

u m so lemne d i s p a r a t e , e q u e o Sr. V a r n h a g e n he uma 
chaga p ú t r i d a , q u e v e i u empes ta r a nossa nascente litte 

r a t u r a . Calcule-se po i s o q u e s e r á u m a h i s t o r i a sahida dl 

semelhante p e n n a ! Na m i n h a nova r e d a c ç ã o promettt 
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Sul,, 
' "que n e n h u m e r r o , que esteja na poss ib i l idade h u m a n a 

I ' e v i t a r - s e , me e s c a p a r á , e seja ga ran t i a do que d i g o esta 
• } m i n h a resposta , pela q u a l se c o n h e c e r á que t enho es tu-
^ dado ao menos as cousas do m e u paiz . 

. 0 , 1 Os meus le i to res t e r ã o observado que hei seguido á 
pis ta o Juizo do Sr. V a r n h a g e n , p o n t o p o r p o n t o , v i r -

6 ^ g u l a p o r v i r g u l a , e p o r isso nao que ro d e i x a r sem respos-
' ^ t a a mais i n s i g n i f i c a n t e das suas censuras , a inda que se jam 
^ t ã o puer i s como a segu in te — d ize r a pag . 13 do m e | i 
m \ C o m p ê n d i o , e m c o n t r a d i c ç ã o c o m o t e x t o á pag . 45 — que 
5 ^ ' M a r t i m A f f o n s o a p o r t á r a e m S. V icen te em 1531 — O Sr. 
Coei V a r n h a g e n he c o m o o n a u f r a g o / que c a n ç a d o de debater-
asi s e n a s ondas , se a f u n d a c o m o s a r g a ç o de que l a n ç a m ã o 

' a Ni para salvar-se. Accusa-me acaso o Sr. Varnhagen de e r r o 
1 % de data ? Pois n ã o v i u que d i zendo eu no t e x t o , que 
>e esta M a r t i m A f f o n s o a p o r t á r a em S. Vicen te a 22 de Janeiro de 
ia m i 5 3 2 , a data , que apparece e m u m a nota á pag . 1 3 , n ã o 
El-B pod ia d e i x a r de ser u m e r r o t y p o g r a p h i c o , o u q u a n d o 

erlop m u i t o u m lapso de penna? Oh ! m i s é r i a das m i s é r i a s ! ! ! 
a de.y F i n a l m e n t e vamos, c o n c l u i r c o m este en fadonho t r a b a -

i«)Alho , dando resposta a u l t i m a e t r e m e n d i s s i m a t i r a d a do Sr , 
Mí V a r n h a g e n , que c o n t é m , n ã o u m a , mas u m m i l h ã o de cen -
;to# suras ao mesmo t e m p o : he a r e c o p i l a ç ã o de todas as suas 
HD,I i n j u r i a s e c a l u m n i a s , he o seu corpo de d e l i c t o . C o n v é m 

p o r t a n t o cop ia r a q u i o o r i g i n a l , ' p o r q u e , apezar da c o n -

mali fiança q u e t enho e m todos os meus l e i t o r e s , t e m o q u e 
dasli a l g u m n ã o q u e i r a t e r o t r a b a l h o de i r l endo e co te jando 
apoÉ o a taque c o m a defeza. Eis -ahi pois o que d i z o Sr. 

m i V a r n h a g e n de mais d i g n o de resposta, desde a pag. 80 da 

r a o i i Revis ta n . ° 21 a t é 8 3 , e m que conc lue o seu f u r i b u n d o 

pi a r anze l . 
n i i í « E u como Paul i s ta ( l o n g e v á o seu a g o u r o ) , mos--

a l ^ « t r a r i a t e r e m m u i pouco a g l o r i a de o ser ( s e r á t a m -
jj « b e m descendente de A m a d o r Bueno ? ) se deixasse sem 

« grave censura a r e p e t i ç ã o de u m a s e d i ç a i n j u r i a , d i r i g i d a 

, Á « ao passado dos meus c o m p a t r i o t a s , os ousados d e s c o b r i -
1 3 „ , « dores dos S e r t õ e s b r a z i l i c o s a t é o P a r a n á , a cu jos 
o f 5 14 
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« esforços e derrotas, que deram aos Hespanhoes, o hn-

.« pe r io deve h o j e a e x i s t ê n c i a vasta dos seus limites 

« occidentaes ; mas esta censura j á p recedeu o Compen-

« d i o do Sr. Lima, e a t é o seu p r ó p r i o fornecedor 
et almocreve de falsidades B e a u c h a m p ( * ) . Fel-o o 

« d i s t i n c t o B r a z i l e i r o , filho de Santos, F r . Gaspar da Ma-

« d re de Deos nas suas — M e m ó r i a s para a his toria da 
« Cap i t an ia de S. V i c e n t e , h o j e chamada S. Paulo — 

« reba tendo os autores dessas i n j u r i a s Vaissette e o Jesui-
c< ta Charlevoix, que as escreveram, soprados po r outros 
« J e s u í t a s Hespanhoes ( n ã o he s ó B e a u c h a m p , pelo que 

« ve jo , o a lmocreve de pê^tas, ha m u i t a gen te do mesmo 
« o í i i c i o , e a ca r r e i r a he m u i t o l o n g a n o s e n t i r do Sr. Var-

« n h a g e n ) , e por isso suspeitos. Leia-se a o b r a d'aquelle 
« B r a z i l e i r o , que anda impressa , e he b e m v u l g a r , priu-
« c i p a l m e n t e desde pag . 117 a t é 125. Ve j amos porem 

« quaes s ã o as e x p r e s s õ e s dos nossos do i s l i v r o s gemeus 

« e m o p i n i ã o , o de Beauchamp e o C o m p ê n d i o . » 

^ T ? S ^ e i t o r e s t e r a o visto a t é agora que dos erros, de que 
o br. Varnhagen accusa o pobre Beauchamp, a quem chama 
almocreve de falsidades, nem u m só lhe p ô d e ser attribui-
do e que toda a censura t e m ido recahir sobre o seu que­
rido Southey, que he a oitava maravi lha , ou sobre o Resumo de 
±$e legarde, que he mais recommendavel do que o meu, ou fi­
nalmente sobre a sua p r ó p r i a c a b e ç a ; por tan to se ha aqui 
a l g u é m , que m e r e ç a a alcunha de almocreve de petas, he 
com m u i t o mais razão o mesmo Sr. Varnhagen , que nao Beau­
champ, como hca plenamente provado. Agora p o r é m o caso 
X í „ f „ ? « \ i d e figUm; n a P r e s e n t e censura Beauchamp nâo 
Hrf » « f , , " e m P ° d i a segui l -o , porque tendo publica­
d o J S f J ? "* d ° B r a z U e m 1 8 1 5 ' " « o Podia adivinhar o 
que sobie esta parte so p u b l i c o u Southey em 1817 no 2.» 
vo lume da sua Obra. E sem embargo ainda o Sr Varnha-
S u ^ V i ! 7 f V e r ^ r a v a n c a d o ^ o m a alma do de fun to autor in-
glez que lhe pedira contas de haver ment ido como u m posses-
l h n ? f I S t t % d C l h e t e r l e v a n t a d o mais falsos teste-
dahe m ? P J > % d G T S t C m n a b o c c a - D o < I u e e " me persua-
n h a í e n T ' I P L í r e s u s c i t a s s e > n ã o escaparia o Sr. Var­
nhagen de levar pelas ventas com os tres volumes em quar-
ce S f c C ' „ ° X e J f 5 G U m ? b 0 a ^ - m u l t o S a T i â S l 
ce ene — y Vtos se la depare busna. 

c 
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' IVeste lugar ainda transcreve o Sr. Varnhagen, para 
esmagar -me c o m o que e l l e chama pio plagio, p e d a ç o s 

ft. do C o m p ê n d i o c do o r i g i n a l c i t a d o , e depois c o n t i n u a : 
lQflllf 

« Que o Sr. Lima quizesse conservar o e p i t h c t o de 
^ « perversa a casta ( r a ç a p re fe re o Sr. Lima) M a m e l u -

. . / « c a ; que dissesse que os Paul is tas p e r t e n c i a m todos a 
^ S , í « essa casta ( p e r d o e o Sr. V a r n h a g e n que lhe» d i g a , 

que n'este pon to f a l t a a v e r d a d e ) ; que concordasse, 
« con t r a a o p i n i ã o ge ra l ( d e q u e m ? ) , que o n o m e 
« de Mamelucos no B r a z i l p rocedeu por a l g u m a f ô r m a 

' P ' p i »< dos do E g y p t o , e r am absurdos , que n ó s e x p l i c a m o s 
6 °̂ « pelo seu respei to do t e x t o m e n t o r : mas que r e -
r < ^ « quintasse ,sobre este i n v e n t a r i o para el les , e de sua 
i r a d , i « l avra a d e s i g n a ç ã o de r a m hybrida; ( * ) q u e mais a d i a n -
u ^ r n « te os tratasse de piratas da terra, que n ã o achavam 

m I « e m que cevar sua c u b i ç a , e insist isse de n o v o e m lhe 
rasga« chamar — h o r d a de aven tu re i ros , t ã o c r u é i s como os 
0 > " « Mamelucos do E g y p t o — isso ternos por mais se r io . Que 

« r a z ã o j u s t a h a v e r á para i nven t a r ep i the tos i n j u r i o s o s , 
— « e l a n ç a r ana thema a u m a casta o u g e r a ç ã o , só por 

« que he de outra gradação de cór ? Acaso i g n o r a r i a o Sr. 
emiti « Lima empregando pa lavra tão pouco usada, que — hy-
1™* « brida — e q ü i v a l e â injuriosa, pois que o r a d i c a l g rego 
: o i « de que t a l pa lavra de r iva quer mesmo dizer injuria ? 
2 « Propendemos a j u l g a r que o ignorava ( m u i t o o b r i g a d o , 

"sí « Sr. V a r n h a g e n ! ! ) , e que p o r t a n t o o m a l que disse 
l e « n ã o f o i po r que re r . 
ue ms 
orai; « As palavras afinadas em outro tom, e que f o r a m m s -

« p i radas ao p l a g i a r i o Beauchamp pelo f i n a l § d o c a p . X 
« de S o u t h e y , que se l ê e m e m a pag. 94, 95, devem ser 
« preferidas, sem o l h a r m o s a que ha j a n ' e l l a s c o n t r a d i c ç ã o 

So aí 
om ' 
falsos s u - " — ~ "~ 1 ' 1 

hf 
o S í ( * ) Veja-se o que por aqui va i , e se u m homem, que es-

'sm[ creve d'esta maneira, p ô d e ser censor de n i n g u é m , pois que 
m ' nem a sua p r ó p r i a l ingua sabe ! Deos me dè p a c i ê n c i a . 



« c o m as p r i m e i r a s ; p o r q u e s ã o ma i s c laras , e deseja-
« vamos ser os p r i m e i r o s a l evan t a r a respe i to do autor 

« (d 'es te seu c r i a d o ) a i d é a de q u e entrasse n'aquellas 
« e x p r e s s õ e s alguma intenção reservada de reprehensivel mal-
« dade ! ! ! ( e que t a l ! ! ! ) . . . Mas nada mais fora 

« da verdade , e a t é da v e r o s i m i l h a n ç a d o q u e a manei-
« r a de se con ta r a h i s t o r i a dos f e i t o s dos Paulistas, 
« q u a n d o e x p u l s a r a m os J e s u í t a s em 1640. He t a l que 
« ha de ficar sem resposta (Deos e t e r n o ! q u e l a s t ima! ) , 

« e s ó de ixando-nos saudosos de que o n o v o scisma im-
« p rov i sado , n ã o t ivesse t a m b é m t i d o o seu M a f o m a e a 
« sua Meca, para ficar ma i s c o m p l e t o e ser m a i s galan-

« t e . Ve jamos l á a pag . 207 do C o m p ê n d i o : — C r i a m (os 
« Paul is tas ) u m a sei ta , n o m e i a m u m chefe da nova 

« I g r e j a , a q u e m d e r a m o n o m e de Papa ( j à t i v e m o s um 
« an t i -Papa n o B r a z i l ) ; i n s t i t u e m sacerdotes, f u n d a m col« 
« l eg ios , e p r e g a m u m a d o u t r i n a f a v o r á v e l a seus sor-
« d idos interesses, r e su l t ando d ' a h i u m a mesc la impura 

« do C h r i s t i a n i s m o c o m as s u p e r s t i ç õ e s b r a z i l i c a s . Orga-
« gan i sa ram t a m b é m u m a nova f ô r m a de g o v e r n o , crea-
« r a m t r i b u n a e s , & c . E i s - a q u i q u a n d o t e m t o d o o lugar 
« a e x c l a m a ç ã o : Et voila comme on écrit Vhistoire ! » 

O Sr. V a r n h a g e n p a r o u a q u i de cansado, e o pouco 
que se segue, a t é o final da sua a renga , n ã o he digno 

de resposta. A g o r a he a m i n h a vez, e c o m e ç a r e i p o r dizer, 
que a i n d i g n a ç ã o , de que se finge possuido,peZa sediça inju­
ria con t r a os Paul is tas , he t ã o r i d í c u l a na sua bocca, co­
m o seria na m i n h a a respe i to das i n j u r i a s , q u e L o r d By­

r o n v o m i t a c o n t r a os Por tuguezes no seu Childe Harold. 
T o r n o a d ize r que o Sr. V a r n h a g e n he t ã o Brazi leiro 

c o m o eu sou P o r t u g u e z , e q u e n i n g u é m ac red i t a no seu 
b r a z i l e i r i s m o s e n ã o c o m o u m m e i o de v i d a ; he uma 

e s p e c u l a ç ã o c o m o as ou t r a s , p o r q u e i s to l h e r ende qua­
t r o m i l crusados de moeda f o r t e , e e u c o n h e ç o muitos 

m o ç o s b r a z i l e i r o s , a q u é m o Sr. V a r n h a g e n n ã o p ô d e des­

c a l ç a r o sapato, que o dese j a r i am para s i , ta lvez com 

ma i s p r o v e i t o para o B r a z i l , e sem d u v i d a a l g u m a com 

mi 
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M 
m 
chai 
im 

conl 

o a 
oi 

ta< 

bi 
ias 



^ ma i s h o n r a o d i g n i d a d e para o Governo . F a l l o do Gover-
1 n o , p o r q u e n ã o pod ia me tamorphosea r da n o i t e para o 

* d i a u m s u b d i t o p o r t u g u e z e m c i d a d ã o b r a z i l e i r o , m u i -
*' t o ma i s e m p r e g a n d o - o l ogo n o Corpo d i p l o m á t i c o e n o 

E x e r c i t o , sem n e n h u m a h a b i l i t a ç ã o , qne o recommendasse , 
* ma i s do que seus m i s e r á v e i s escr ip tos , cheios de erros 

115 crassos e de pedanta r ia . Se o Sr. V a r n h a g e n fosse B r a z i -

' \' l e i r o , a inda se poder i a t o l e r a r c o m o cop i s ta , mas c o m a 
8 1 1 c o n d i ç ã o de pres tar antes j u r a m e n t o de ser fiel na c o -

' S 1 p i a , e de n ã o d i ze r u m a pa lavra da sua casa, p o r q u e 
m o que d i z he sempre u m e r r o o u u m disparate ; e so -

n

l s 8 b r e t u d o p o r q u e a sua phrase he t ã o i n c o r r e c t a , t ã o d e f e i -
m tuosa, que , a l é m de se n ã o en tender m u i t a s vezes, c o n ­
to i t é m erros de s in t axe , que u m m e n i n o de escola n ã o 

mosicommetteria sem e x p ô r - s e a l evar pa lmatoadas . 
fofflci N ã o sei se Vaissette e o J e s u í t a C h a r l e v o i x f o r a m so­
ns uprados ( s o p r a d o s e r á e l le ! ) pelos J e s u í t a s hespanhoes ; o 
impque posso asseverar he que Southey n ã o teve o u t r o s 

i. Oi gu ias para esta par te da sua h i s t o r i a , a q u a l o Sr. V a r n h a -
io, CB gen i g n o r a i n t e i r a m e n t e ; n e m era p o s s í v e l que tivesse 

l ü l i l i d o o 2 .° v o l . , po rque n ã o a v a n ç a r i a tantas fa ls idades , 
!,'. a t t r i b u i n d o a Beauchamp excesso, quando f o i m u i t o mais 

i0|« parco do que o a u t o r i n g l e z . He verdade que B e a u -

ki c h a m p , c o m o l e g i t i m i s t a , era a m i g o dos J e s u í t a s , e lhes 
poi dava i n t e i r o c r e d i t o ; p o r é m Sou they n ã o pod ia p r e s c i n d i r 
erfiin n'esta par te dos ú n i c o s escr ip tores , que h a v i a m c o m mais 
boqt c o n h e c i m e n t o de causa t r a tado d'essa é p o c a , t ã o f ecunda 
Loril e m t u r b u l ê n c i a s , e e m p e r s e g u i ç õ e s a todos os m i s s i o n a -

í<y r i o s , que se o p p u n h a m á e s c r a v i d ã o dos í n d i o s . E m q u a n -

Btak t o a F r - Gaspar da Madre de Deos l h e d i r e i , que n ã o he 
[br u m o r á c u l o , c o m o s u p p õ e ; p o r q u e o mesmo Sou they 

. J{I o tacha m u i t a s vezes de f a l so e de absurdo , e Monsenhor 

endeç P i za r ro , que era m u i t o b r a z i l e i r o , n ã o o p o u p o u nas 

ç 0 1 suas M e m ó r i a s do B i o de Janei ro . E u mesmo t a m b é m o 

podei c o m b a t i , p o r dois erros m u i t o sal ientes , e m duas notas , 
^ i q u e v é m nas pags. 13 e 208 do 1." v o l . do m e u Corn­

a i pend io . P o r t a n t o as asneiras e fa ls idades , de que e s t á 
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assoalhada esta par te da censura do Sr. Va rnhagen , nas­

cem, e m p r i m e i r o l u g a r , da sua crassa i g n o r â n c i a a res­
pe i to d'esses l i v r o s , que n u n c a l e u , o u , se chegou a ler, 
n ã o e n t e n d e u , c o m o sempre l h e a c o n t e c e ; e, e m segun­
do , da ve lhacar ia c o m que se v a i i n c u l c a n d o brazileiro en. em, 

thus ias ta pela boa f a m a do seu pa i z . B r a z i l e i r o ! aqui «to 
cabe u m a e x p r e s s ã o c h u l a do v u l g o , h o j e m u i t o usada 
no Rio de Jane i ro , e que t e m h u m sen t ido m u i t o signi­

f i c a t i v o n'este l u g a r : o Sr. V a r n h a g e n he u m brazileiro 

de meia cara. 
M u i t o sente este senhor que e u , c o n t r a a 

geral ( o h ! q u e m s ã o os d'essa o p i n i ã o , p o r q u e os não m 
menc iona i s ? f o r t e e m b u s t e i r o ! ) concordasse e m que o 

n o m e de Mamelucos no B r a z i l p rocedeu de a lguma for­

m a dos do E g y p t o ; o que e l l e tacha de a b s u r d o . Valha-te 
Deos ! Mameluco, pa lavra m u i t o especia l dada pelos Cru-

sados a m i l í c i a escrava do E g y p t o , e q u e n ã o se equi 
voca n e m c o n f u n d e c o m o u t r o a l g u m t e r m o de nação 

a l g u m a , e de que n ã o ha e x e m p l o de uso o u adopção 
s e n ã o no B r a z i l , pode r i a nascer de o u t r a o r i g e m ? Po- ias 
de r ia a l g u é m lembrar - se que u m a pa l av ra , composta de 

out ras palavras á r a b e s , e que s ó pe lo c o r r e r do tempo, 
c o m o d iz V o l n e y , chegou a t e r n o E g y p t o e na Europa 
u m a fôrma c o m m u m , fosse adop tada e m S. Paulo por 
m e r a casual idade ? A pa lavra Mameluco t i n h a vindo do 

E g y p t o , e os E g y p c i o s a c t u a l m e n t e s ã o de c ô r bronseada ; 
deu-se p o r t a n t o aos d'essa gradação de côr, como diz o 

Sr. V a r n h a g e n , a d e n o m i n a ç ã o de M a m e l u c o s , ignoran- u \ 
do-se ta lvez que a m i l í c i a escrava do E g y p t o (os Mame 

l u c o s ) he compos ta de h o m e n s da ma i s p u r a r a ç a cauca-

sea, de l i n d o s cabel los l o i r o s ; r a ç a t ã o d ive r sa da do orén 

pa iz , que n ã o medra n e m se p e r p e t u a n ' e l l e , porque não i ; 

se casam s e n ã o en t r e s i , e os f i l h o s m o r r e m todos em 
ten ra idade , sem que h a j a e x e m p l o da perpe tu idade de 

u m a s ó g e r a ç ã o . A l é m d'isso a c o n d i ç ã o b a r b a r a e bcl 
l icosa da r a ç a m e s t i ç a de S. Pau lo se assemelhava cm 

t u d o á s d e p r e d a ç õ e s e avanias , que os Mamelucos e x e r - k j 

ato. 
Í pi 

A 
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^iam no Egypto desde o século 13.°, e esta he, a meu ver, 

í 1 ^ ú n i c a r a z ã o de haver-se adoptado aque l le t e r m o , ta lvez 
' 0 , 1elos p r i m e i r o s J e s u í t a s , para s i g n i f i c a r e m t o d o o h o r r o r 

'^ue a q u e l l a r a ç a lhes causava. N ã o he p o s s í v e l o u t r a o r i ­
g e m , n e m me l e m b r a t e r l i d o nada em c o n t r a r i o ; p o r -

N n t o t achar de absurda s e m e l h a n t e o p i n i ã o , e f a z e l - o 
'e sua p r ó p r i a a u t o r i d a d e , n ã o he s ó i g n o r â n c i a , he m u i -

es tupidez . 
E p o r é m , em n e n h u m l u g a r resal ta c o m tan ta vehe-

nenc ia a patriótica indignação do Sr. V a r n h a g e n , c o m o 
I a g u a n d o el le v i u , que eu de minha lavra designava de hybri-
^Ha a r a ç a dos Mamelucos de S. Paulo , pa lavra pouco usada, 
e 6 1 que s i g n i f i c a injuriosa, po rque d e r i v a de u m a palavra 
%% e ga^ q U e q U e r mesmo ( q u e r mesmo ? safa ! ) d i ze r i n -

to.lkiiria. E , se m e re ieva po r e m q u a n t o de grave pena, ha 
pelos(3 po r j u l g a r que eu ignorava t u d o i s t o , po rque do c o n t r a ­

io seio e n t r a r i a n'essas e x p r e s s õ e s intenção reservada de repre-
> ^ensivel maldade. A t é a q u i este m i s e r á v e l t e m s ido c o n s i -

atferado p o r m i m c o m o h u m pedante cheio de ve lhaca r ia , 
•igeiias agora e l le m e s m o se revela e s t ú p i d o e perverso, e t ã o 
lonperverso que mais ad ian te a t é me accusa de i n i m i g o da 

tio ' nte de cor ! Vamos ad ian te . A palavra hybrida he p u r a m e n -
í naÍB l a t i n a , e n u n c a s i g n i f i c o u injuriosa, como d iz o Sr. V a r -
i. tehagen; as ú n i c a s v e r s õ e s , que t e m na l i n g u a p o r t u g u e z a , 
a ilsão : c o n f o r m e P l i n i o , o n a t u r a l i s t a — animal nascido de 
\,\Jois diversos em espécie : c o n f o r m e Horac io — o jilho de pai 
com mãi de paizes, ou condições diversas; e f o i n'esta u l t i -

0 j ua a c c e p ç ã o , que eu a usei , como se v ê do m e u c o n ­

t e x t o . Estas v e r s õ e s acham-se em cada L e x i c o n , que a n -
, le p o r ah i e m m ã o s de q u a l q u e r es tudante de l a t i m ; 

e r , i i o r é m c o m o ha de saber l a t i m q u e m n ã o sabe a s u a p r o -

p ( ) I r ia l i n g u a ? 
jjtoli A pa lavra hybrida he t ã o u s a d a , que he ge r a lmen te 

e 0 d o p t a d a e m todas as l i n g u a s filhas da l a t i n a , e u l t i m a m e n ­

t e acaba de a d m i t t i l - a no seu D i c c i o n a r i o o Sr. Cons tancio . 

j u l o r n o p o r é m o mesmo Constancio d i z , que o r a d i c a l he a 
. p a l a v r a grega hybris, que s i g n i f i c a injuria, o Sr. V a r n h a g e n , 

i 



n 

f 
as 
| i 
aqu 

sàflc 
mie 

feito 

firti 
Jttí 

— 112 — 

que não entende nunca o que lê, deduziu logo que o de­
r i v a d o s ign i f i cava injuriosa. Quereis s a b e r , l e i t o r e s , ate 

onde chega a i g n o r â n c i a o u a i m b e c i l i d a d e d'esse pedante? 
o u v i - o : o a d j e c t i v o — Espesso — que he t ã o por tuguez como 
o Sr. V a r n h a g e n , he f o r m a d o do l a t i n o — Spissus — cujo 

r a d i c a l g rego he a pa lavra —pissa — q u e s i g n i f i c a pez ; ] O g 0 

q u e m disser u m caldo espesso, d i r á ( s e g u n d o a dialectica 
do Sr. V a r n h a g e n ) caldo de pez, e m l u g a r de ca ldo grosso, 
g o r d o , & c . : absurdo que s ó caber ia na cachola d'esse tra-

t an te , ve rdade i ro a lmocreve de d ispara tes . N ã o era por­

t a n t o eu q u e m i g n o r a v a o sen t ido da pa lavra hybrida, muito 
b e m appl icada á r a ç a mesclada dos Mamelucos de S. Paulo » 

mas o r i d í c u l o c e n s o r , que n e m se l e m b r o u ao menos que 
Constancio t a m b é m lhe d á a mesma s i g n i f i c a ç ã o , isto he, 
cousa que procede de duas espécies. # E m q u a n t o á m i n h a repre 
hensivel maldade, nada t e n h o que responder ao e s t ú p i d o ca-

l u m n i a d o r ; fez o seu o í f i c i o , e o Padre J a n u á r i o n ã o o es­
q u e c e r á — conf i e n ' i sso . 

N ã o f o i somente a pa lavra hybrida, que accendeu as iras 

do pseudo-Paul is ta , mas t a m b é m as segu in tes expressões 
— piratas da terra — horda de aventureiros, taô cruéis como os b 

Mamelucos do Egypto, & c . — c o m que ca rac te r i se i os Mamelu­
cos de S. Paulo : epithetos injuriosos, que e u i n v e n t e i , diz 

o Sr. V a r n h a g e n , para l a n ç a l - o s sobre u m a casta ou gera-Jgor 
ç ã o , só porque he de outra gradaçâo de cór. E n t ã o lembra as 
palavras afinadas em outro tom, e i n sp i r adas ao plagiario 

Beauchamp por S o u t h e y , que e l le j u l g a devem ser preferi 
das ; p o r q u e , j à se s abe , o Sr. V a r n h a g e n sempre prefere 

Sou they a Beauchamp , a inda q u a n d o este t r a d u z com uma 

e x a c t i d ã o a d m i r á v e l o t e x t o i n g l e z . P o r é m a q u i cincou o 

nobre Pau l i s ta c o m p l e t a m e n t e : B e a u c h a m p n ã o f o i o pla­

g i a r i o de Sou they n 'esta par te , n e m o p o d i a s e r , como 

j á d i s se ; p o r t a n t o cada u m e n c a r o u os fac tos his tór icos 

p o r seu lado , e escreveu c o m o Deos o a j u d o u . Ora , o 

Sr. V a r n h a g e n t e m f a l l a d o tan tas vezes de Beauchamp , tem 
l h e chamado t a n t o n o m e f e i o , e ao m e s m o t e m p o elevado , 

Sou they á s nuvens , que es tou r e s o l v i d o a p e d i r - l h e p e r d ã o , j , 

of s 

The 

fur, 



Ici^ renegar a Beauchamp , e adopta r comple t amen te a S o u t h e y ; 

í v p o r t a n t o r e t i r o ( he e x p r e s s ã o a t é m u i t o p a r l a m e n t a r ) todas 
as e x p r e s s õ e s a n t e r i o r e s , c o m o ep i the tos i n j u r i o s o s aos 

v Mamelucos de S. Paulo ( e note-se que Beauchamp s ó app l i ca 

aquel las e x p r e s s õ e s aos M a m e l u c o s ) , e em seu l u g a r a d m i t -
I, t o as palavras de Sou they , afinadas em outro tom , m a s q u e 
,, a l , n ã o p o d i a m ser insp i radas ao plagiario Beauchamp, po rque s ó 

ola j v i r a m a l u z e m 1 8 1 7 > do is annos depois que este p u b l i c o u a 
v„ sua h i s t o r i a . 
Aaot t . 

kik S o u t h e y ' v o L 2 ° c a P - 2 3 > t r a t a n d o dos Paul is tas d u -
deS r a n t 6 - ° s e c u l o l 7 > descreve-os c o m todos os seus v i c ios e 

de t oda a verac idade , accei to a t roca , e e m l u g a r das expres­
s õ e s de B e a u c h a m p , que m u i t o o i r r i t a r a m , as i r e i s u b s t i -

v i r t u d e s ; e como no sen t i r do Sr. V a r n h a g e n este a u t o r he 
11 [i -

minilltuindo por outras de Southey afinadas em outro tom, como por 
e s t % x e m p l o : e m vez ãe piratas da terra d i r e i agora saqueadores 
mlíFreebooters, Sou they t . 2. cap. 23. pag . 307), q u e h e e x p r e s -

ião ma is honesta e delicada.; e m vez de horda de aventureiros, 
Cruéis como os Mamelucos do Egypto , d i r e i agora ladrões, mal­
feitores, bandoleiros, brutaes, malvados , que t u d o i s to s i g n i -
w p a a pa lavra Ruflians, de que usa Sou they no mesmo v o l . e 

ovcap. pags. 310 e 3 1 5 ; ep i the tos que n ã o s ã o t ã o injuriosos 
inrateòmo os de Beauchamp , e que o Sr. Va rnhagen n ã o d i r á 
m agora que eu os inventei para lancal-os sobre uma casta, só 
tão porque he de outra gradacão de cor. E m t u d o i s to exis te u m a 

ao pequena d i f f e r e n ç a , e v e m a ser , que Beauchamp se d i r i g e 
sempre á r a ç a hybrida, aos M a m e l u c o s , e Southey f a l i a de 

anpn Paulistas e m g e r a l , c o m o se v ê da seguin te passagem : 

luzt» There was n o w no a l t e rna t i ve b u t e m i g r a t i o n o r s l a v e r y ; 
I í i m a n y c o u l d n o t be persuaded t o encoun te r the less b u t 

0 foi,: t he c e r t a i n e v i l : o f these some r e t u r n e d to t h e i r o l d hab i t s 
o f savage l i f e ; t he rest f e l l i n t o the hands o f the Paulistas. 

)S | i These ruflians en raged t h a t any s h o u l d have escaped t h e m , 

l U j : p u r s u e d t h e e m i g r a n t s . ( S o u t h e y , v o l . 2.° pag . 3 1 5 . ) a 

lâD1p ' e ç o p o r t a n t o encarec idamente aos meus l e i to res t e n h a m a 
p a c i ê n c i a de co te j a r esta par te do cap. 23 de Southey c o m a • 

Io m e u C o m p ê n d i o , t ã o e s t u p i d a m ç n t e censurada pe lo 
15 
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Sr, V a r n h a g e n , e es tou que c o n v i r ã o t odos c o m m i g o , em que ' 
este i m p o s t o r n u n c a l e u o 2.° v o l . de Sou they , o u n ã o o eu- ' 

t e n d e u , como sempre l h e acontece. | s 3 | ), 
Cumpre -me agora d i z e r a l g u m a s palavras sobre a aceu-

s a ç ã o , que me faz o Sr. V a r n h a g e n de inimigo das castas de 
cor. I n f e l i z m e n t e tem-se adop tado no B r a z i l a l g u n s me ios , 
a que chamare i to rpes , de se g u e r r e a r e m os p a r t i d o s , e 
como a rma f a v o r i t a nas nossas d i s s e n ç õ e s p o l í t i c a s t e m ser­
v i d o a m u i t o c o r r i q u e i r a a c c u s a ç ã o de inimigo da gente de côr; 
cada q u a l adu lando u m a classe , que se j u l g a f o r t e pelo nu­
m e r o , c r è q u e a g g r a v a a c o n d i ç ã o do seu r i v a l , a t t rahindo 

sobre e l le a i n i m i z a d e d'essa classe ; p o r é m esta tact ica por 
m u i t o t r i l h a d a t e m cah ido e m ta l desprezo, q u e h o j e s ó attra-
he o r i d í c u l o q u e m d 'e l la usa , p r i n c i p a l m e n t e depois que a 
mesma gente de c ô r conheceu , que i s to s ó serv ia para capa 
de velhacos. Pois n e m assim esqueceu-se o Sr. Varnhagen 

de l a n ç a r m ã o d'este s e d i ç o r ecu r so , e f e l - o c o m o a rgumen to 
ad terroremem u m a c r i t i c a l i t t e r a r i a ; e que t a l ? Seria isto 
l e m b r a n ç a sua o u d o Padre J a n u á r i o , m u i t o mais versado nas 

i n t r i g a s do pa i z , e ta lvez o i n v e n t o r d'esta m a c h i n a de guerra 
p o l í t i c a , assestada p o r p r i m e i r a vez na Mutuca Picante ou no 

Correio Official ? A que v i n h a , e m u m exame c r i t i c o , uma 
t i r a d a t ã o t o r p e c o m o r i d í c u l a , se o f i m n ã o fosse fer i r -me 
p o r q u a l q u e r l ado , sem a t t ende r as regras estabelecidas nas 

d i s c u s s õ e s l i t t e r a r i a s ? Pois n ã o se e s t á vendo c la ramente que 
ha u m f i m o c c u l t o , mas que se revela pe los m e i o s empre­
gados? Quem d u v i d a r á agora da m i s s ã o do Sr. Varnhagen? 

P o r é m engana-se o Padre J a n u á r i o : o seu e m p e n h o f o i bal 

dado , e a pedra , que me a t i r o u , ha de f e r i l - o no c o r a ç ã o ; 

isso lhe asseguro eu , e basta p o r o r a . 
Besta-nie t ã o somente f a l l a r do novo scisma improvisado 

dos Paulistas, c o m o d iz o Sr. V a r n h a g e n , d o che fe da nova 

I g r e j a , d o a n t i - P a p a , e de t u d o o m a i s que c o p i e i fielmente 
da sua censura , assim c o m o a maneira de se contar a historia 

dos feitos dos mesmos Paul is tas , t ã o f ô r a de verdade e de ve­
r o s i m i l h a n ç a , que l h e n ã o m e r e c e u resposta ; p a c i ê n c i a , 

e que lhe havemos de £aze r ? He ce r to q u e , se houvesse uma 
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))% resposta do Sr. V a r n h a g e n , t e r i a \anno para mangas ; mas 
i % sem resposta o u c o m e l la n ã o f i c a r á e m j e j u m . T o r n o a pe­

d i r encarec idamente aos meus le i to res c o m p a r e m o m e u C o m -

ea| pend io n'esta par te c o m o cap. 23 do 2.° v o l . de S o u t h e y e 

se v e r á que a mane i ra , p o r que Beauchamp c o n t o u os f e i t o s 
QSIIU dos Pau l i s t a s , n ã o he menos i m p a r c i a l n e m mais m e s q u i n h a 

írtidoi, c l u e a e l u e e m p r e g o u Southey , e que apenas d i f f e r e m os d o i s 
, í autores na e l o c u ç â o ; p o r t a n t o a resposta do Sr. V a r n h a g e n 

n ã o fa r ia mais do q u e a u g m e n t a r o n u m e r o de suas f a l s i da -
i p l des e disparates sem dar nova l u z à h i s t o r i a . Sem embargo 
,((, Southey n ã o de ixa passar sem r e f l e x ã o a lgumas i n c o r r e c -
, ç õ e s de F r e i Gaspar , c o m o se v ê da no t a (20) , que v é m a 

pag. 329 do 2.° v o l . ; cousa de que se n ã o oecupou Beauchamp,, 

} j s po rque em m e u conce i to e l le n ã o c o n s u l t o u o escriptor de 
i , Santos, como j á t i ve o c e a s i ã o de d i z e r ; p o r é m Southey n ã o 

j r n l lhe d e u t an ta c o n s i d e r a ç ã o c o m o pre tende o Sr. V a r n h a g e n , 

m se rv indo-se dos mesmos guias , que c o n d u z i r a m o a u t o r , 
que cu c o m p i l e i . 

a j 0 [ Diz F r e i Gaspar da Madre de Deos, que a f á b u l a da B e p u -

ftgõ{ b l i c a dos Paulis tas nasceu do fac to da a e c l a m a ç ã o de A m a d o r 

% t m Bueno como B e i . E p o r que n ã o s e r á t a m b é m u m a f á b u l a 

H esta mesma a e c l a m a ç ã o , que teve po r p r i m e i r o h i s t o r i a d o r o 

e f f f l [ P r ó p r i o F re i Gaspar? Se o e l le a t t r i b u i r á i n t r i g a dos Hespa^ 
i nhoes este mesmo fac to he cousa n o t o r i a m e n t e f a l s a , e a t é 

m absurda , como d iz Sou they , e eu j á o r epe t i e m u m a n o t a 

i c, á pag. 208 do 1.° v o l . do m e u C o m p ê n d i o , p o r q u e n ã o seria 
^ fa l so o p r i n c i p a l , sendo fa lso e absurdo o accessorio ? Se a 

^ 1 B e p u b l i c a dos Paulistas f o i u m a f á b u l a , que muitos acredi­
taram, em que documentos mais val iosos se f u n d a F re i Gaspar 

para dar po r cer to o fac to , que s e r v i u de p re t ex to para esta 

f á b u l a ? E n t r e t a n t o dec la ro , que n ã o ponho n e n h u m a d u v i d a 

sobre a a e c l a m a ç ã o do Be i Paul i s ta , po rque de o u t r a sor te n ã o 
encon t ro u m só a c o n t e c i m e n t o , a l é m d 'aquel les que t e n h a m 

1 a seu f a v o r documentos o f í i c i a e s , e de toda au then t i c idade , 

^ que n ã o possa ser cons iderado c o m o f a b u l o s o , e desment idos 
todos os h i s t o r i a d o r e s , que os r e f e r e m sem provas bastantes 

Pa de sua e x i s t ê n c i a r ea l . N'este caso e s t á o n o v o scisma de 
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S. P a u l o , o u a r e l i g i ã o i m p r o v i s a d a , t ã o f á c i l , o u ainda 

ma i s f á c i l de p r o v a r , do que a nova r e l i g i ã o dos Negros dos 

Palmares nas A l a g o a s ; e t o d a v i a n ã o ba e sc r ip to r coevo, 

que o n ã o d i g a c o m o f ac to i n c o n t r o v e r s o . 
I g n o r a o Sr. V a r n h a g e n que Sa lvador C o r r ê a de S á , 

c o m o Governador ge ra l da R e p a r t i ç ã o do S u l , n ã o pôde 
passar de S a n t o s , q u a n d o p r e t e n d e u i r a S. Pau lo , eque 

p o r fim, v o l t a n d o para o R i o de J a n e i r o , t eve de assignar 
u m a Convenção com os Procuradores do Povo d e b a i x o de reci ­
procas garant ias? I g n o r a que os Jezuitas f o r a m expulsos pelo 
P o v o , representado por seus Procuradores e m J u l h o de 1640, 

e que m a n d a n d o E l - R e i D . J o ã o 4 . ° p o r duas vezes ( e m 1643 e 
1647 ) que fossem r e s t i t u i d o s aos seus C o n v e n t o s , só o 
f o r a m por u m n o v o accordo entre o Povo e os mesmos Padres, 
f e i t o p o r e sc r ip tu ra p u b l i c a aos 14 de Maio de 1653 , sem in­
tervenção da autoridade Regia ? I g n o r a o Sr. V a r n h a g e n que o 

caracter de i n d e p e n d ê n c i a e de i n s u b o r d i n a ç ã o dos an t igos 
Paul is tas (old Paulistas), c o m o d iz S o u t h e y , e todos estes 
fac tos , que acabo de m e n c i o n a r , f o r a m o f u n d a m e n t o d'essa 

chamada Repub l i ca , e n ã o a a e c l a m a ç ã o ( q u e m o r r e u ao nas­
cer) de A m a d o r B u e n o , c o m o d i z F r e i Gaspar , que he filho 
de Santos ? Se t u d o procede de i g n o r â n c i a , dec la ro que n ã o 
cabe na m i n h a r a z ã o a r g u m e n t a r c o m o Sr. V a r n h a g e n , e 
se n ã o i g n o r a nada d'isso , e n t ã o o b r a de m á f é , p o r q u e n ã o 
he poss ivel negarem-se factos t ã o g e r a l m e n t e repet idos , e 

c o n f i r m a d o s por a u t o r e s , de c u j a ve rac idade e l l e m e s m o não 

d u v i d a , sem provas au then t i cas do c o n t r a r i o . 

Pois b e m , Yede agora q u e n ã o s o u d e s a r r a z o a d o , e 

que e m l u g a r de Republica d i r e i antes — turbulenta demo­
cracia — : e m l u g a r de seita d i r e i — grosseira idolatria — 
c o m o S o u t h e y , que n ã o he pa ra v ó s a u t o r suspe i to : « and 
« f o r Religion its place ivas supplied by a gross 

« idolatry» ( 2 . ° v o l . pag . 305 J . A ve rdade h e q u e , se os 

Jezuitas soprados f o r a m i m p a r c i a e s , m u i t o m a i s imparciacs , 

e a t é i n t o l e r a n t e s , s ã o todos os seus i n i m i g o s e detractores. 

B o r r a i da h i s t o r i a do B r a z i l o t e s t e m u n h o de todos os 
J ezu i t a s , soprados e não soprados, e vede l á c o m que 
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feJicais. Pela minha parte declaro que os Missionários do 

h r ^ r a z i l , q u é r Jezuitas q u é r n ã o , desde o d e s c o b r i m e n t o a té -
ins do s é c u l o 17 pelo m e n o s , f o r a m , e s e r ã o sempre os m e -

i a hores e ma is seguros guias da nossa h i s t o r i a c i v i l e 

c l i g i o s a , p r i n c i p a l m e n t e nos paizes c en t r ae s , onde elles-

j ! n ;ram os ú n i c o s e n t e s , q u e s ab i am a l g u m a c o u s a , e p o -

I ' l i a m observar o u escrever. 
O Sr. V a r n h a g e n f i n a l i z a o seu juizo , t r ansc revendo a1 

'\ 8 egu in t e passagem do Prospecto , c o m que os Ed i t o r e s a n -
U * l ! iunc ia ram o m e u C o m p ê n d i o : « A d i g n i d a d e do paiz , e a 

: i l l u s t r a ç ã o do Povo b r a z i l e i r o , e x i g i a m que u m a penna na-
m l cional se occupasse , pela p r i m e i r a v e z , de escrever a sua 

H i s t o r i a , v i s to que a t é agora n ã o p o s s u í a m o s , a l é m de 
m : poucos escr iptos dos S é c u l o s X V I e X V I I , s e n ã o a lgumas 

' m \ m e m ó r i a s i n c o m p l e t a s , o u esquecidas e m m ã o s p a r t i c u -
1 lares. Era do loroso ver que a H i s t o r i a do B r a z i l se t ivesse 

to rnado u m a especulação estrangeira, e que se i m p o r t a s s e m 

no paiz todas as f a l s i d a d e s , que r e s s u m b r a m e m cada 
pag ina d'essas p r o d u c ç õ e s , empcstadas de m ã o gosto , e 

a o w i recheadas de i n su l to s à i n t e l i g ê n c i a n a c i o n a l . » E depo i s 
e k p e r g u n t a ( n ã o sei a q u e m ) se acha que foi este ( o m e u C o m ­
p ê n d i o ) que veiu melhorar o estado, n e m p o r isso t ã o f e i o , 

i a ^ ' j m q u e nos a c h á v a m o s . 
T 1 N ã o sei se m e l h o r a m o s , n e m a m i m cabe d i z e l - o ; p o r é m o 
, e i ! [ue posso asseverar he que os Ed i to res d i s se ram u m a v e r d a -
m % que o mesmo Sr. V a r n h a g e n acaba de c o n f i r m a r . E ra d o l o -

oso ver , d i z e m os Ed i to re s , que a H i s t o r i a do B r a z i l se t ivesse 
z 0 *;ornado u m a especulação estrangeira, e que-se impor tassem, 
* ^ o paiz todas as falsidades , que r e s s u m b r a m de cada pag ina 

'Possas p r o d u c ç õ e s , empestadas de m ã o g o s t o , e recheadas 
lo: ] c i n su l tos á inteligência nacional / O Sr. V a r n h a g e n , e s t r a n -

í geiro n o B r a z i l , sem f a m í l i a , sem p e n a t e s , sem u m p a r e n t e 
Í . se q u é r , sem a m e n o r r e l a ç ã o , n e m v i n c u l o que o p renda á 

npai%Qciedade b r a z i l e i r a : o Sr. V a r n h a g e n , que abandona a sua 
0 lei, o seu Rei, easua gr ei, para v i r o f fe recer os seus m e s q u i -

todíhhos s e r v i ç o s ao Padre J a n u á r i o , o u vender -se a t r oco de u m 
u ri) e m p r e g o , o que fez , e o que faz s e n ã o u m a especulação lucra-

isestí 
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Uva sem risco de capital, que não tem ? O que são os folhetos iaS 

do Sr. V a r n h a g e n , i m p o r t a d o s de L i s b o a , s e n ã o uma especu. * 
laçãQ estrangeira ? Quantas fals idades, quan tos erros n ã o accu- * 

m u l a m , a l é m d'essa l i n g u a g e m de M o u r o , empestada devi- *" 
cios e de p é s s i m o gosto ? E a inda po r m a l de nossos peccados 

para e m t u d o j u s t i f i c a r os E d i t o r e s , i n t i t u l a - s e brazileiro co­
m o u m i n s u l t o à i n t e l i g ê n c i a n a c i o n a l . Brazileiro! oh! que 

n ã o , n ã o ; e se fosse p o s s í v e l , que o Sr. V a r n h a g e n conti­

nuasse i n s u l t a n d o d'esse m o d o o hon roso d i c t a d o de brazilei­
r o , e n t ã o va l i a ma i s ser B e d u i n o , do q u e haver nascido 
n 'esta t e r r a de m a l d i ç ã o . 

E o que se d i r á q u a n d o se saiba , q u e h o u v e u m governo 

í l o B r a z i l , q u e v i o l o u a C o n s t i t u i ç ã o e var ias l e i s s ó para ter 
o gosto de nacionalisar u m a p e ç a t ã o i m p o r t a n t e como o 

Sr, V a r n h a g e n , ve rdade i ro m a n e q u i m e m m ã o s do Padre 

J a n u á r i o ? N'estes ú l t i m o s annos tem-se l evan tado e m Portu 
ga l u m a moc idade e s t u d i o s a , cheia de t a l e n t o , e do mai 
depurado gosto , a lguns dos quaes t e m f e i t o resusc i t a r todi 

o b r i l h o da be l l a l i n g u a de C a m õ e s ; n e n h u m p o r é m se lem­
b r o u de v i r ao B r a z i l , n e m de renegar a sua g r e i , e entre­
t a n t o que boa a c q u i s i ç ã o n ã o ser ia para a nossa t e r r a homens 

d'essa o r d e m ! P o r é m os G a r r e t t s , os H e r c u l a n o s , os Casti 

l h o s , & c . , esses n ã o v é m c á , p o r q u e se r i e m das nossas mi 
s e r i a s , p o r q u e elles l ê e m os R e l a t ó r i o s do I n s t i t u t o , e os 
Discursos que a l l i se r epe tem , p o r q u e el les sabem o que vai 

u m paiz , que b a r a t ê a ao p r i m e i r o m e n d i g o , q u e l h e chega, 
o h o n r o s o t i t u l o de c i d a d ã o . E m 1832 y q u a n d o alguns 

h o m e n s ta lentosos a n d a v a m f o r a g i d o s de P o r t u g a l , era mi­

n h a o p i n i ã o que os c h a m á s s e m o s para o B r a z i l , e que os em­

p r e g á s s e m o s nas nossas Academias e L y c è o s ; p o r é m as ideas 

d 'aque l le t e m p o e r am o u t r a s , e a m i n h a l e m b r a n ç a f o i repel-

l i d a como i m p o l i t i c a . Ho je acolhe-se c o m o cousa portentosa' 

u m l a p ú z de s a ç c o e b o t i j a , e a u t o r i s a m - n o a q u e enxovalhe em 
sua l i n g u a g e m bo rda l enga a i n t e l i g ê n c i a do pa i z . E com que 

d i r e i t o nos o f f ende remos , q u a n d o nos d i g a m p o r isso mesmo, 

que somos o povo ma i s i g n o r a n t e do C o n t i n e n t e americano? 

Tenho c o n c l u i d o ^ a m i n h a t a r e f a , c o m q u a n t o dese-

das t-
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jasse d izer a l g u m a cousa ma i s sobre o e s ty lo do Sr. V a r -
1 nhagen ; p o r é m , o que posso eu d ize r aos meus l e i t o r e s , 

v que elles nao t e n h a m vis to c o m seus p r ó p r i o s o l hos? T o -
v davia o t a l aranzel t e m pedacinhos t ã o i m p a g á v e i s , t e m 

S õ s f i bellezas t ã o super iores a t o d o o e n c a r e c i m e n t o , . que n ã o 
posso f u r t a r - m e ao gosto de t ranscrevel -as : e i s -ah i a l g u n s 

" desses g r ã o s de o u r o , a elles meus l e i t o r e s . 
togai « Á q u e l l a s duas c i r c u m s t a n c i a s , na verdade a t t e n u a n -

debis tes ( p o i s se d iz que m a l do e s c r i p t o , c u j a i n i c i a t i v a n ã o 

' W i h e o seu en thus iasmo i n t i m o , , e s u b t i l i s s i m o do autor, e 
ainda pe io r do que se submet t e à c r i t i c a de V o l t a i r e ao 

umgi que compi l ava t res vezes ) . , não demos peso algum : e r a m 
ssóptditas pelo A u t o r , e po r t a n t o deviamos c o m toda a razão 
ite n consideral-as f i lhas da sua m o d é s t i a , v i r t u d e que t a n t o 
s do I o rna o escr ip tor p u b l i c o , e que temos toda a razão para c re r 
cmp que a possueem a l to g r ã o o nosso compatriota {tibi ! d i z e m 

eàoi os homens do campo na m i n h a P r o v i n c i a , quando lhes l a n -

ibr tiçam a l g u m a p u l h a ; em q n a n t o a ser c o m p a t r i o t a do Sr. V a r ­

ri sei, n h a g e n , se n ã o he p u l h a , deve ser g r a ç a , mas g r a ç a m u i t o 
p e s a d a ) , q u e , sendo p r u d e n t e , ha de ser conhecedor do 

•raln mundo, e das cousas » Rev. do Inst. n. 2 1 , pag. 62. 

o s Que e n t e n d e r á este pedante po r conhecedor do m u n d o e 
* m das cousas ? Que cousas s e r ã o estas a l é m do m u n d o ? d o 
i m u n d o e das cousas ! ! ah ! j á e n t e n d o , he d'este mundo 

m sublunar, que f a l i a , e das cousas do o u t r o m u n d o ; a d i v i -

elhe n h e i ? 

n J « Rober to S o u t h e y , L i t t e r a t o e Poeta I n g l e z , q u e 
I ( 1 n ã o ha m u i t o f a l l eceu , d e i x a n d o e m I n g l a t e r r a u m a r e p u -

t a c a õ talvez logo immediata rfeste século a B y r o n e a W . Sco t t 
;quíí v • , , _ u . . . 
.;„„ teve a boa inspiração de se lembrar de escrever u m a h i s t o r i a 

d o B r a z i l , n ã o s ó q u a n d o e l le n ã o era a inda i n d e p e n d e n ­

te , mas a t é antes da é p o c a e m que na Europa se olhou mais 
d | á sua importância pela t r ans fe renc ia da Casa de B r a g a n ç a . 

"V Auxiliou-o a isso uma famosa c o l l e c ç ã o de m a n u s c r i p t o s 
E# 

, f e i t a , & c . » Ibid. pag. 63. 
<c Este menoscabo de Beauchamp era talvez lambem 

V i e m parte filho do s en t imen to que l h e devia p r o v i r de 



— 1 2 0 — 

<o não ter podido continuar a ser autor por tSo barato pre* 
<ço. » Ibid. pag. 64. 

« N ã o : as l i n h a s q u e vamos escrever apenas tòem 
a mira de se aproveitarem da g a r a n t i a c i v i l i s a d o r a , que 
mais devem ás sciencias os seus progressos , i s to h e , da 

l i b e r d a d e da d i s e u s s ã o , ú n i c a q u e t e r m i n a po r aclarar 
a verdade . » Ibid. pag. 65. in fine. 

tt e de var ias notas , e n t r e as quaes citare­
mos a da sua victima da r e v o l u ç ã o de P e r n a m b u c o , &c. 

( ( C o m o se p ô d e m e l h o r convence r quem 
fizer aeotejacão, & c . Ibid. pag. 67. 

« E i s to h e , p o r q u e t emos , a l é m d'este u l t i m o nome 
d e i n d í g e n a s , o i m p r ó p r i o , mas j à r e c e b i d o , de í n d i o s , 
ao q u a l podemos accrescentar as respectivas das mesmas na­
ções, & c . Por este m e i o se e v i t a r i a m cer tos quis pro quos 

q u e apparecem n o C o m p ê n d i o , taes c o m o : & c . » Ibid. 
pag. 70. 

a Sen t imos que se n ã o s iga n o C o m p ê n d i o a o p i n i ã o 
receb ida pelos c r í t i c o s e h i s t o r i a d o r e s m o d e r n o s , e pelo 
celebre v i a j a n t e A l l e m ã o M a r t i u s , de q u e nunca houve 
tal no Brazil uma grande nação de índios Tapuyas. » Ibid. 
pag. 70. 

« . . apenas e m duas notas d e i x a b r u x u l e a r alguns 
e s c r ú p u l o s e m as a d m i t t i r , e q u e r j u s t i f i c à r - s e de ter usado 
para fugir ao embaraço de u m a e x p r e s s ã o c o n c i l i a t ó r i a , va­
lendo-se para isso da gene ra l idade da pa l av ra — M a r a n h ã o , 
& c . » Ibid. pag. 74. 

« A l e m b r a n ç a de C a z a l , q u e se m e n c i o n a como em 
perplexidade de ser razoável, de prefazer o n u m e r o das doze 
C a p i t a n i a s , contando por tres os tres pedaços de Pero Lopes, 

e por duas osdous de Martim Affonso, t o rna - se m a i s absur­

da depois de ac red i t a r que t a m b é m a C a p i t a n i a de Barros 

( s u p p o n d o q u e e l le era s ó o v e r d a d e i r o d o n a t á r i o ) constava 
de dous pedaços separados. » Ibid. pag. 76. 

tPrasegue-se fallando-se de Pero L o p e s , Beauchamp 
« c o n t i n u a a d o m i n a r , e os erros a proseguir. » Ibid. pag. 78. 

« Houve a l g u é m ( p o r o ra e s t á n o s i g i l o d o concurso) 

ene 

» 
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que emprehendeu estudal-a , e só aguardamos o juizo do 
r apjJnstituto H i s t ó r i c o e Geograph ico sobre as opiniões a tal res-
ki^peito a seguir. » Ibid. pag. 79, 

j S ( õ | « Salvo n ' a lguns lugares e m que u l t e r i o r e s p u b l i c a ç õ e s , 

i j que n e m sempre q u i z te r a generos idade ( ú n i c a retribuiti-
va [ * ) dos que trabalham nas lettras ) de especif icar , o o b r i -

j q^ea ram a a p a r t a r - s e ; & c . » Ibid. pag. 79. 

nbuco ( ( ^ ' o r n ^ e m P ° t a m b é m in s i s t i r emos para os n ã o scepticos 
iyenctJnas nossas o p i n i õ e s i d ê n t i c a s á s do Sr. Visconde de S. L e o ­

p o l d o , sobre A m é r i c o , que n u n c a f o r a m , c o m o o Sr. 
^ A b r e u L i m a que r d á r a en tender ( n o fim da pag . 8 ) , que 

^ e l l e deixasse de fazer u m pape l s e c u n d á r i o nas e x p l o r a ç õ e s , 

n senão só que foi n'essas duas armadas » Ibid. paq. 80. 

« Quo o Sr. L i m a quizesse conservar o e p i t h e t o de 

^ ' pe rve r sa a casta ( r a ç a p re fe re o Sr. L i m a ) Mameluca ; que 

lissesse que os Paulistas p e r t e n c i a m todos a essa casta ; que-
, .poncordasse con t r a a o p i n i ã o g e r a l , que o n o m e de Ma-
J ^ n e l u c o s no B r a z i l p rocedeu p o r a l g u m a f ô r m a dos d o 

1 Egypto , e r a m absurdos , que n ó s e x p l i c a m o s pe lo seu res-
^ peito ao texto mentor: mas que requintasse sobre este m-
^t]ventario para elles, e de sua lavra a designaçaõ de raça hy­

brida ; & c . » Ibid. pag. 8 1 , 
iileju: 

m ( * ) Retribuiíiva! Sim , anda a par de cotejação , e de outros 
' " termos da p r ó p r i a lavra do Sr. Varnhagen ; pelo menos resta-lhe 

o gosto de ser o pedante mais afortunado , que t em existido a t é 
hoje , porque a ventura deparou-lhe outro p e d a n t é , o P. Janua-

J d ™rio , para o proteger e elogiar. He verdade que causa aseo a 
ro illiknaneira indecorosa, com que estas duas hestas mutuamente 
, jise fazem nojentas cadeias , e a t i r am couces a todo o m u n d o ; 
"""'porém o Brazil parece talhado para estas scenas, que tanto 
naíswepõem contra a i n t e l i g ê n c i a de seus filhos-J U m recurso , um. 
, ún ico r e m é d i o nos rica ainda n'este mar de calamidades, em 

ü l 5ue í l u e t u a m o s , e he apellar para o nosso Imperador . Sim, 
0 ainda me resta a e s p e r a n ç a de dizer com o Psalmista: 

In Iribulalione mea invocam Dominum: Et ad Deum 
leaP meum clamavi. 

íf ' ' ' ' ' ' ' 
. El mtsit sagittas suas et dissipavit eos : 

COP fulgura multiplicava et conlurbavi' eos. 
16 
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« . . . pois que o radical grego de que tal palavra »' 
der iva quer mesmo d i ze r i n j u r i a » Ibid. pag. 82. 

« Mas nada mais fora da v e r d a d e , e a t é da verosi­

m i l h a n ç a do que a m a n e i r a de se contar a historia dos feitos 
dos Paulis tas , q u a n d o e x p u l s a r a m os Jezui tas e m 1640. » 

Ibid. pag. 82. 
E m f i m para c o n t i n u a r c o m esta p r o v a seria antes 

m i s t e r cop ia r , desde a p r i m e i r a a t é a u l t i m a pag ina , todoo 
l i b e l l o i n j u r i o s o do Sr. V a r n h a g e n , e m que o estylo anda 

a par do pensamento ; n u n c a a f o r m a esteve ma i s de accordo 

c o m a m a t é r i a , g r a ç a s aos m i o l o s d o pedante libellista 
E i s - a h i , l e i t o r e s , as r e f l e x õ e s q u e o Padre Január io , 

u su rpando o n o m e do I n s t i t u t o , a c h o u mui cordatas: eis-ahi 

o f e r r o e m brasa que e l l e p r e t endeu a p p l i c a r sobre a minha 
testa : e i s -ah i os grandes e r ros de ç j u e e s t á i n ç a d o o meu 
C o m p ê n d i o , q u e he po r isso menos recomrnendavel que ode 

Be l iegarde : e is-ahi finalmente a capacidade l i t t e ra r ia dos 

meus dois j u i z e s l e igos , dos meus de t rac to res , dos meusjcf 
p seudo-censo res ; j u l g a i v ó s , l e i t o r e s , j u l g a i , Brazi le i ros , 
en t re n ó s p r ó o u c o n t r a , e desde j à p ro t e s to conformar-

m e c o m a vossa d e c i s ã o . A p p é l l o para todos , doutos ou 
i n d o u t o s , sem e x c e p ç â o , p o r q u e no B r a z i l n i n g u é m pos 

sue menos senso c o m m u m , menos lea ldade e boa fé dodeGi 

que o Padre J a n u á r i o e o seu d i s c í p u l o V a r n h a g e n . 

Se ao menos fosse u m a c r i t i c a l i t t e r a r i a , escripta em 

l i n g u a g e m p o r t u g u e z a , a inda q u a n d o transcendesse as 
regras da po l i dez severa , q u e se r e q u e r nas obras d'este 

c a r a c t e r , e u Seria o p r i m e i r o a descu lpa l - a , e e n t ã o a 
m i n h a resposta se g u a r d a r i a b e m de v i o l a r n e n h u m pre­

ce i to da u r b a n i d a d e ; mas u m l i b e l l o i n j u r i o s o , escripto! 

e m a lga rav ia de M o u r o , de que rcsa l ta a..cada passo, erajsa 

cada l i n h a a i g n o r â n c i a m a i s crassa da h i s tor ia 
B r a z i l : u m p a s q u i m pregado e m l u g a r p u b l i c o , sem qa|op 

eu o soubesse s e n ã o depois q u e o u t r o s o t i n h a m l i d o ; 
t u d o i s to c o n t r a u m h o m e m , que t e m d i r e i t o á uma r* 

p u l a ç ã o no seu paiz , e t u d o i s to m a n d a d o a r r an j a r fó 

por u m a ponna es t range i ra e de a l u g u e l , para deprimiam 

P1M 

tio, 
Uma 
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^o conceito de um escriptor, que acabava de oíferecer á 
sua p á t r i a o p r i m e i r o c o r p o c o m p l e t o de h i s t o r i a que e l l a 

a t % o s s u e , se n ã o he o c ú m u l o da pervers idade , he ao menos 

' . 0 r ' % resul tado da e s t ú p i d a i m m o r a l i d a d e do Padre J a n u á r i o , 
• 'autor d'este d rama i n f e r n a l . C o n v i n h a n'este caso desmas­

carar a esse i m p o s t o r , e o f iz de m a n e i r a a n ã o d e i x a r 
m s t ™duvida; queixe-se por t an to de si m e s m o , de sua p e t u -
a ^ l l l l a n c i a i g n a r a , do seu espantoso c y n i s m o . 

Todos os meus a m i g o s , e pessoas que me f r e q ü e n ­

t a m , sahem que eu n ã o l e i o sem e x t r a c t a r , e que f a ç o 

"quasi sempre u m exame c r i t i c o de t u d o q u a n t o l e i o . V a ­
r i a s pessoas conhecem a lgumas d'estas c r i t i c a s , e sabem 
que tenho t i d o os maiores empenhes por c o p i a s , a f i m de 
serem p u b l i c a d a s ; mas a t é h o j e me hei negado cons t an -

ainçiitemente à semelhante p r e t e n ç ã o . Respei tando sempre as 
r e p u t a ç õ e s dos meus p a t r í c i o s , t enho levado o m e u e s c r ú ­

p u l o a t é as m á s r e p u t a ç õ e s , c o m o a do Padre J a n u á r i o , 
res k c u j o ca tha logo de asneiras e de r e q u i n t a d a i g n o r â n c i a esta 

i i , l i e m meu poder gua idado para m e l h o r o c c a s i ã o . E n t r e estas 
jstotécriticas, o u verdadeiros exames a n a l y t i c o s , e x i s t e m as dos 
los.í Ánnaes do Visconde de S. Leopo ldo , do Novo P r i n c i p e do 
nin Sr. Gama Castro ( p u b l i c a d o nesta C o r t e ) , do C o m p ê n d i o 

e etede Geographia do Sr. Ju s t in i anno J o s é da Rocha , do C o m . 
'iâ^eapendio de B e l i e g a r d e , da H i s t o r i a do B r a z i l p o r Cons tan -

OT;cio, dos inimitáveis R e l a t ó r i o s do Padre J a n u á r i o , & c , & c . 

i c e Dí | e jUm amigo i n t i m o do Sr. Rocha sabe, que t i v e os ma io re s 

ojjfjs empenhos para conf i a r u m a copia da c r i t i c a do seu C o m -

e ( jpendio, e que me negue i abso lu t amen te a i s to , n e m o f a r i a 

l enhnn n u n c a s e n ã o provocado. 

s 0 (i N ã o he de u m a l i t t e r a t u r a que c o m e ç a , como a nos -

i p S ; s a , que se podem e x i g i r abalisados conhec imen tos e m 
I h todos os ramos do saber h u m a n o ; escreva q u e m poder ,' 

f 0 a e o p u b l i c o a p r e c i a r á o que t i ve r m e r e c i m e n t o . Obrar de 
^ 1 ou t r a m a n e i r a , o u a t a lha r estes passos v a c i l a n t e s , n ã o 

( 0 ^ c o m u m a c r i t i c a r a z o á v e l , a inda que s e v e r a , mas c o m 

^ e s t ú p i d a a r r o g â n c i a , e c o m a pedan ta r i a mais r i d í c u l a , 

4 e m l i n g u a g e m d a M o u r a m a , is to s ó l e m b r a ao Padre 
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J a n u á r i o , i n s i g n e Redac tor da Muluca Picante , ao homem 

dos discursos das C o m m e n d a s para s i , ao noyo Fr. Ge-
r u n d i o c i s a t l a n t i c o . 

U m t r a b a l h o , c o m o o que acabo de faze r , fo rçado e 

c o n t r a a m i n h a n a t u r a l r e p u g n â n c i a á po lemicas d'esta 
o r d e m , que m e r e b a i x a m a meus p r ó p r i o s o lhos , n ã o he 

o b r a para repet i r -se a cada m o m e n t o ; e o que d e i x o escrip­
t o he ma i s do q u e bas tan te , he a t é demas iado para a de-

feza do m e u C o m p ê n d i o , e para sa t i s fazer as pessoas, 
q u e m e n ã o conhecem de p e r t o , e t e n h a m l i d o o Juizo 
do Sr. V a r n h a g e n , e a a p p r o v a ç ã o do I n s t i t u t o ; portanto 
de h o j e e m d i a n t e n ã o r e sponde re i ma i s á u m a só pala­
v r a do Sr. V a r n h a g e n sobre cousa a l g u m a , que me diga 

r e s p e i t o , n e m a c r i t i c a , a p p r o v a ç ã o , o u r e p r o v a ç ã o do 
t a l I n s t i t u t o , p o r alcunha do B r a z i l , p r i nc ipa lmen te em 

q u a n t o n ' e l l e t i v e r a m e n o r i n g e r ê n c i a o Padre J a n u á r i o . 
L i v r e d'essa p ú s t u l a m a l i g n a , serei o p r i m e i r o a respeitar 

o I n s t i t u t o , q u a n d o e s t ive r c u r a d o , por que e n t ã o verei 

n ' e l l e a a s s o s s i a ç ã o de h o m e n s p r o b o s , honestos e l i t t e -

r a t o s , que a p r e s e n ç a d o Padre J a n u á r i o exc lue de suas 
r e u n i õ e s . 

Rio de Janeiro 30 de Maio de 1844. 



Depois de c o n c l u í d a esta resposta , assentei e m f a z e r -
s,l«lhe algumas notas, que foram escriptas em papel sepa-

'^rado do texto , e assim foram para a Imprensa ; mas por 

'^um descuido, em que tive grande parte, pela minha 
r Restada fora da Cidade durante a impressão, deixaram de 
' ^ ' e n t r a r c inco d'estas notas e m l u g a r compe ten te , q u a n d o se 
'' 0 ' Pfez a c o m p a g i n a c ã o . E c o m o , en t re ou t ra s , duas d 'ei las s ã o 

^essenciaes para a inteligência do texto, não tenho outro 

^'remédio senão colloca-las no fim, indicando o lugar, 
rePmlonde deviam ter entrado. Pedimos aos nossos leitores 

mil desculpas por esta falta involuntária , que, com quan-

não seja muito sensível, torna com tudo um pouco 
WffíSrregular a i m p r e s s ã o . 
I I Í » A p r i m e i r a no ta deve ser co l locada na pag . 1 9 , l i n h a 
* t t e 5 , depois de — J e r o n i m o de A l b u q u e r q u e Coelho — ( 
stk Iti 

(*) Erro grave d'esse pedante he chamar Jeronimo de 
Albuquerque Coelho ao Conquistador do M a r a n h ã o , quando só 
se chamava Jeronimo de Albuquerque , e nunca teve em sua 
vida o appellido de Coelho , com quanto assim o denomine o 
Padre Cazal. Jeronimo de Albuquerque , que t o m o u depois 
o sobrenome de Maranhão , era na tura l da p r o v í n c i a de Per­
nambuco , e filho de Jeronimo de Albuquerque e de D. Mar ia 
do Espir i to Santo , a qual era filha do Maiora l Arco-Verde , 
Chefe de uma t r i b u i n d í g e n a . P o r é m o Padre J a n u á r i o , que he 
mui to ignorante da his tor ia do Brazil , tendo visto em alguns 
livros outros nomes celebres com Albuquerque Coelho , assentou 
para s i , que todos os Albuquerques deviam ser Coelhos por ne­
cessidade. Ora, os Albuquerques Coelhos são os descendentes 
do d o n a t á r i o Duarte Coelho, cazado que f o i com D . Brites de 
Albuquerque , i r m ã a do pa i do Conquistador do M a r a n h ã o : 
d'ahi ve iu para os descendentes de Duarte Coelho o appel l ido 
de Albuquerque Coelho , ou Coelho de Albuquerque , e para 
os de seu Cunhado Jeronimo t ão somente o de A l b u q u e r q u e 
sem Coelho , que nunca t ive ram em suas vidas. V ê - s e pois 
que em cada l inha d'esse c h a r l a t ã o ha u m erro , e em cada pa ­
lavra u m solemne disparate. 
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A segunda nota deve ser collocada na pag. 22, linha rjj 

23 , depois das seguintes palavras — c o n t r a a in te l igênc ia E 

dos B r a z i l e i r o s — •(*-)• | " í 

[ 10 
( * ) E m u m a das r e u n i õ e s geraes do Ins t i tu to , onde c 

me achava , depois que o Padre J a n u á r i o acabou de l e r o se 
R e l a t ó r i o , e leram outros t a m b é m varias arengas, entre as 
quaes uma celeberr ima M e m ó r i a sobre a p a l a v r a — B r a z i l — , 
disse-me pessoa m u i r e s p e i t á v e l e i n s t r u í d a as seguintes pala­
vras , que nunca mais se me apagaram da l e m b r a n ç a : — «Se 
d é s s e m o s tanta i m p o r t â n c i a á i n t e l i g ê n c i a e ao saber como 
damos á i g n o r â n c i a e ao charlatanismo , de certo que seriamos 
ü r n dos povos mais civilisados da Amer ica . » E n t ã o lhe disse 
eu , que ainda assim nada seria , se m u i t o de p r o p ó s i t o não 
fossem convidar o Corpo d i p l o m á t i c o , e outros estrangeiros para 
v i r e m presenciar as nossas m i s é r i a s , e o u v i r e m , em presença 
do Impe rado r , u m a prova i r r e c u s á v e l do nosso atraso intelec­
t u a l . « Isso , m e u amigo, n â o temo eu , r ep l i cou a mesma pes 
soa , porque de todos esses estrangeiros poucos sabem o portu 
guez , e n e n h u m entende o paíuá do Padre J a n u á r i o , algaravia 
que para entendel-a seria mister u m estudo pa r t i cu la r , por 
tanto tudo ficou em j e j u m a este respeito. » Sem embargo eu 
creio que os taes estrangeiros sempre perceberam pelos gest 
do Padre , que tratava de si mesmo em certos lugares , e e 
t ão ve r i am, que de pessoa t ão indigesta n ã o se podia dizer cou' 
sa boa. |ficam 

hoje. 
ím 

A te rce i ra n o t a deve ser co l locada na pag . 6 2 , linha 
por, 

27 en t re as palavras — gigantes ( * ) epygmeus. B^ j j j 

(* ) Ainda agora deparamos , no mesmo n.° da Bevista 
Ins t i tu to , em que vem o Juizo do Sr. Varnhagen , com un 
Informação do Padre Manoel da Nobrega , u m dos pr imeiros 
mais esclarecidos Jezuitas , que v ie ram ao Brazil , na qual se 11 
a seguinte passagem. « Ha outra casta de Gentios que chamam 
« Gaimares; he gente que mora pelos m a t o s , e nenhuma com-
« m u n i c a ç a õ t e m com os ChristSos , pelo que se espantam 
« quando nos v ê e m , e dizem que somos seus i r m ã o s , por-
« que trazemos barbas como elles , as quaes n ã o trazem todos 
« os outros , antes se rapam a t é as pestanas , e fazem buracos 
« nos be iços e nas ventas dos narizes , e p õ e m uns ossos n'elles ^ 
« que parecem d e m ô n i o s . E assim a l g u n s , pr inc ipa lmente os 
« fei t iceiros , t razem todo o rosto cheio d'elles. Estes Gentios 
« são como gigantes, t razem u m a r c o ' m u i fo r te na m ã o , e em 
<c a outra u m pau m u i grosso , com que pe l e j am com os con-
« trarios , e fac i lmente ps e s p e d a ç a m , fogem pelos matos , e 

m 
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« são mm temidos entre todos os outros . » Ora b e m , Sr. Var-, 
n l f a í e n è m que canto v ivem os Gaimares, onde existem esse» 
! games, espécie de Golias dos tempos modernos , com o seu 
f r f m e n d ô arco e a sua clava? E ousareis desmentir o Padre 
N o b í e í a . u m dos mais br i lhantes luminares da nossa nascente 
I g r e j X a x i l e i r a ? Pois assim como haviam gigantes , t a m b é m 
haviam pygmeus , como v o l - o provarei . 

5 A qua r t a n o t a deve ser co l locada na pag . 68 , l i n h a 

«fei lo , depois das seguintes palavras — que em Portugal nun-

i ca foi independente da Coroa ( * ). 

pilo 
;eiros •— • • 1 ! 

in preso 
i 0 ifllt' ( * ) Como esta minha p ropos i ção p ô d e parecer u m pouco 
iesiliaP absoluta, e eu n â o escrevo só para o Sr. Varnhagen , ou para 
i o poii 0 P a d r e J a n u á r i o , mas t a m b é m para o Pub l i co , devo dizer que 
# » s ó se deve entender desde a r e p a r t i ç ã o das terras do Brazil a t é 

1 , 3 1 i hoje , ou desde El-Rei D . João 3.°, que he a é p o c a de que i a l l o . 
%o>Com effeito a Ordem dos Cavalleiros de Christo fo i creada em 
»g»A tempo d'El-Rei D . Diniz , por Bulla datada em Avinhao aos 14 
EJ, te de Maio d e l 3 l 9 , com o fim de subst i tu i r a extineta Ordem dos 
k t o Templarios , e por c o n s e q ü ê n c i a com as mesmas c o n d i ç õ e s , 

ficando com os bens , que á esta pertenciam em Portugal para 
seu p a t r i m ô n i o . Os Cavalleiros de Christo , obrigados a ser­
v i r e m na guerra contra os Sarracenos, obraram p r o d í g i o s de 
v a l o r , e suas f a ç a n h a s p roduz i ram rivalidades e c i ú m e s entre 

,2, li e l les , e os Cavalleiros de S. Thiago e Aviz , cujas intr igas e des­
avenças e ram sustentadas pelos Prelados , Mestres e Balios 
d'estas tres Ordens. 

Informado o SS. Padre Adriano IV ,. e depois Ju l io I I I , de 
— todas estas rixas e de savenças , e convencidos de que só t i n h a m 

por or igem o não estarem aquellas tres Ordens debaixo da direc-
Revíst ção de u m só Prelado , confer i ram a E l - R e i D . J o ã o 3.° o G r ã o 

Mestrado vi ta l íc io das ditas tres Ordens mil i tares . 
irimein Como p o r é m depois da c reação do G r ã o - M e s t r a d o v i ta l íc io 
t qualÍ na pessoa d 'E l -Re i D . João 3.° se desvanecessem as intr igas e 
uechan c iúmes , nomeou o mesmo Jul io I I I , po* Bulla expedida e m 
lumad Roma a 4 de Janeiro de 1551 aos Senhores Reis de Por tuga l 
eespií Grâo -Mes t r e s P e r p é t u o s das ditas tres Ordens , unindo-as per-
nãos,| petua e plenissimamente á Coroa de P o r t u g a l , ainda cahindo a 
aiem Realeza em Senhoras ou Menores — Por c o n s e q ü ê n c i a o Padroa-
jDilim do, q u é r considerado como direi to puramente magestatico, q u é r 
ssosi inherente ao G r ã o - M e s t r a d o da Ordem de Christo, desde E l - R e i 
jjjlufíí D . João 3.° a t é a i n d e p e n d ê n c i a , sempre f o i no Brazi l cons i -
stesftí derado como direito inherente á Coroa. 

oin 
l i* 
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A q u i n t a no t a deve ser co l locada na mesma pag. 68 

l i n h a 2 7 , depois das seguin tes pa lavras — mas m u i t o c 
m u i t o t e m p o r a l — ( * ) . 

(*) T a m b é m nao dese jo , que e s f o u t r a p r o p o s i ç ã o seja 
tomada em sentido absoluto , porque p ô d e ser contestada, e 
eu nâo venho sustentar theses em di re i to Canonico. O direito 
do Padroado , a que chamam os Francezes de Regalia (Regale) 
sempre f o i considerado do d o m í n i o t e m p o r a l , porque nos 
paizes , onde ha R e l i g i ã o do Estado , ao Supremo Poder cumr 
pre a sua c o n s e r v a ç ã o , p r o p a g a ç ã o , e m a n u t e n ç ã o do culto ; 
e ate mesmo onde os Soberanos percebera os f ruc tos das Igrejas 
vacantes , e de outros b e n e f í c i o s curados , fazem-no em vi r ­
tude de antigos direitos temporaes, como fundadores e Patronos 
natos d'essas Igrejas ; o que se p ô d e provar c o m mui tos expo­
sitores do di re i to Canonico. 

O Padroado em Ingla te r ra abrange as duas j u r i s d i c ç õ e s , 
espir i tual e tempora l , porque o Rei he Chefe da Ig r e j a anglica­
na ; p o r é m as Igrejas de Por tugal e do Brazil , como catholicas, 
í a z e m parte da Igre ja universal , cujo Chefe v i s íve l he o Ro­
mano P o n t í f i c e ; por tanto os Reis de Por tuga l só exerciam o 
di re i to espir i tual por d e l e g a ç ã o , como se vè pelas seguintes 
palavras da citada Bulla de 4 de Janeiro — « E c o n s t i t u í m o s , e 
« deputamos ao mesmo Rei J o ã o , o u ao que adiante fôr de 
« P o r t u g a l , e dos Algarves , ou Rainha , ainda que seja Menor , 
« por Perpetuo e i r r e v o g á v e l Amin i s t r ador , ou Adminis t radora 
« de cada u m a das ditas tres Milícias e de seus Mestrados , dos 
« seus direitos , e p e r t e n ç a s sobreditas , assim nas cousas espiri-
« tuaes . como temporaes , &c. » Esta d e l e g a ç ã o f o i a que recusou 
a A s s e m b l é a do Brazil , quando negou o B e n e p l á c i t o a Bulla 
impetrada pelo Sr. D . Pedro 1.° de saudosa m e m ó r i a , para exer­
cer o Padroado, como o exerciam os Senhores Reis de Portugal, 
em nome da Ordem de Christo , porque , sendo o Brazil j á um 
Estado independente , entrava no absoluto e plenissimo exer­
cíc io da sua soberania , que não admit te d e l e g a ç õ e s . 

Ainda quando pelo d i re i to canonico e por tuguez h a j a m do ; 

Padroados , u m ecclesiastieo e out ro l a i ca l , isto he , u m que 
apresenta e manda examinar , tocando ao O r d i n á r i o t ão somente 
a col laçao dos b e n e f í c i o s , e out ro que só t em o d i re i to de apie 
sentar, e o O r d i n á r i o de approvar , examinar, e co l l a r ; todavi 
1 1 3 P T P 2 d e c o n f u n d i r a natureza d'esses dois Padroados co 
o Padroado R e a l , que abrange u m e out ro como inherentes 
a Loroa , e por c o n s e q ü ê n c i a ambos de j u r i s d i c ç â o temporal. 
IN este sentido seguimos hoje a dou t r ina da I g r e j a galicana , 
chamada dos quatro artigos. Se o Sr. Varnhagen duvida do 
que d i g o , pode achar melhor prova no Parecer da Commissão , 
que negou o Placet a Bulla impet rada pelo Sr. D . Pedro l.«>, de 
que acima f a l l e i . 
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P a u l i n o da Costa Braga . . . . 

Paulo A í í o n s o de Far ia . . . . 

Pedro d 'A lcan ta ra Fa r i a d ' A b r e u e L i m a 

Pedro A n t ô n i o da Costa M o r e i r a . 

Pedro I z i d o r o X a v i e r de M e l l o 

Pedro J o a q u i m J o s é de Souza 

Pedro J o s é de Vasconcel los . 

Pedro L e a l de Menezes . . . . 

Pedro Marc iano 

Pedro M i g u e l D o m a y n è V i a n n a . 

Pedro M u n i z Ba r r e to d ' A r a g ã o 

Po l i ca rpo J o s é Dias da Cruz 

P rocop io Marques de A r a ú j o Goes. 

R a y m u n d o A n t ô n i o de Ca rva lho . 

B i c a r d o Pere i ra da Rocha L i m a . 

R o d r i g o Cava lcan t i de A l b u q u e r q u e M a r a n h 

S e b a s t i ã o J o s é da Fonseca e S i l v a . 

S e b a s t i ã o J o s é da S i lva Braga J ú n i o r . 

S i m p l i c i o H e m e t e r i o Machado 

T h e o d o r o G o n ç a l v e s d '01 ive i ra . 

T i b u r c i o Va le r i ano Bap t i s t a . 

T i t o À n t o n i o F u r t a d o de M e n d o n ç a . 
Thomaz A n t ô n i o de V i l l a Nova 

T h o m a z J o s é ' d o s Santos. 
T h o m a z J o s é da S i lva G u s m ã o . 

T h o m é Fernandes Madei ra de Castro . 

T r a j a n o Carne i ro R o d r i g u e s C a m p e l l o 

Venanc io H e n r i q u e de Resende M e n d o n ç a 
V icen te Alves de Souza Carva lho . 

V i c t o r i a n o J o s é Palhares 

Zacarias A n t ô n i o de B r i t o Vasconce l los . 
W i l l i a m B a u c h . 
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